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~· CERTO que uma das mais cons­

~ tantes preocupações das mães resi­
de no futuro de seus filhos . E os recur­
sos para a sua perfeita alimentação, a 
constante assistência médica, seu ves­
tuário, e, principalmente, as cliferentcs 
fases de sua educação, constituem a in­
terrogação mais aflitiva que assalta o 
espírito das senhoras ao pensar no fu­
turo das suas crianças queridas Mas 
todas essas aflições podem desaparecer, 

desde que se recorra ao método de en­
sinar à criança o hábito de economizar. 
Pratícando a economia, seus filhos es­

tarão provendo o seu próprio futuro, 

acautelando-se. desde crianças, contra 

as surpresas do destino . Abra, hoje 

mesmo, uma caderneta da Caixa Eco­

nômica Estadual para os seus filhos, e 

vá acostumando-os a fazer seus peque­
nos depósitos regularmente 
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EM TODO O PAIS 
P ARA A F .UlfLlA DO BRASIL 

OLHOS TRISTES 

Olhos mais tristes ainda do que os meus 
São êsses olhos com que a olhar me fitas . 
Tenho a impressão que vai dizer adeus 
Este olhar de renúncias infinitas . 

Todos os sonhos, que se fazem seus, 
Tomam logo a expressão de almas aflitas. 
E até que, um dia, cegue à mão de Deus, 
Será o olhar de tôdas as desditas . 

Assim parado a olhar-me, quase extinto, 
Este olhar que, de noite, é como o luar, 
Vem da distância, bêbedo de absinto . .. 

• 

Este olhar, que me enleva e que me assombra, 
Vive curvado sôbre o l1)eu olhar 
Como um cipreste sôbre a própria sombra. 

/.Je11riq11ef a /2idboa 
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qualqul.'r hora. ...\gua cdslnlinn 
e fresca, correndo em rt'gos 
limpos e caindo em locais dis­
çrelos, para os banhos-:de-bica 
reno\'adores. 

Hanchos de tropas amplos e 
agu!Salhados, pastagens próxi­
mas, verdejantes e servic.las J>Or 
l'xcelentes aguadas, era também 
umn sedutora estação de muda 
1iara os animais viageiros. 

Gcnle educada, expansiva e 
ncolhe<lora, dada à música e ao 
int<.'rcfünbio· familiar, em tõda : 
simphddade e bonomia serta­
nejas, não baYin quem não sais­
se dali encantado e agrade­
cido. 

Enlrelanto, tudo desaparecê­
rn, tudo eram sombras mortas 
um passado longínquo. 

Foi uma pena terem abando­
nado aquêJe sitio, de trnclições 
senhoriais, tão pitoresco e evo­
cativo ! 

Lá estão os alicerces de tapi­
ocanga trabalhada com capri­
cho, desmontados pelas unha~ 
dos tamanduás; os terreiros de 
cascalhinho miudo comprimido 
pelas mãos de pilão; os muros 
de taipa, solapados pelo talú­
canastrn e polvilhados pela pa­
tina do tempo; tocas de esteios 
de hraúna, carcomidos e lasca­
dos, mas novos e cheirosos por 
dentro; pedaços de longos bi­
carnes de aroeira, adulares da 
roda de água e dos engenhos 
monjolos e moinhos, dos 
nada mais existe, senão 
sas muralhas arreadas 
erosões. 

qnai~ 

gros­
pc las 

O que não mudou dali foram 
as gerações dos melros e do~ 

joão-de-barros, na teimosa fai­
na de gargalhar a alegria onde 
só o silêncio e a saudade po­
dem reinar. Eles e alguns bLL­
rilis da vereda, erélos e rarfa­
lhanles, é que dão ainda nota~ 
de resta à nostalgia ambiente . 

\'im de lá com o cora~ão fe­
chado. 

).lais triste, porém, foi a his­
tória que o Salarnino me ir 
contando, passo a passo, ouvi­
da do seu ª''Ô, que fôra escravo 

1111 ft11e11d11 hidu 11111:1 l'XÍ:.I( uci: · 
cru ase secular. 

O faiscmlo1· Garcia da Cru7 

\'krn jo\ cm de Porl ugal e se 
im:orporara a uma da<; primei­
ras levas de bandeirantes ou­
sados 1111c rumnr:un para Goiás. 
Trabalhador e alfro, cm poucc 
era duno de tropas, fabca,·a 
por l'Onta próprin, linha r11n-
1•hos e cnsns ele negócios, n.•u­
nindo OS fundos IJUC lhe J1t'rmi­
lira111 ud11uirir a sesmaria da 
Encruzilhad11 dos Quatro- Ca­
minhos. 

Em 11mu rins Yingens a Siia 
l'aulu, t·aSuru-st• com unw cns­
lclh:i, que du•gnra como criu­
dn ele Sl·n·i1-. 1111111:1 das t·omiti­
Yns ele l> • .1 oiio Vl. 

Ilt'grcso;unclo t•om ela ao s<'r­
ltio, constr.:iu n ínzentla do Cn­
pão c:rosso, unde criou ramili:r 
numerosa, composta de filho1 
próprios e ~tfilhudus úrfáos das­
~rupiarmi, corrull'lns, la\'ras r­
invcrnndns dos seus domínios. 

).fuito relacionado, comunica­
li\'O e conhect•dor de ml'ic: 
mundo, não lhe lhe foi <lificH 
encaminhar a prole, que goza­
''ª de renome, pl'los h:wcrt's <'" 

pelos bons principias ela t•tluca­
~~ão do111i·slic11. 

Era um honwm floliz, feliz na 
pl('nitu<le 1la l'XJHCssúu. 

E.slan1 t'.\C'riln. Jiorém, <1uc­
unw filhn, :1 Cassuln - tlll<' era 
tal o Sl'll apdi1l11 cast•iru 
dur-lhe-111 fim lrcigit·o n tnnltt 
íclicidadc. E logo, eln a nwni-
1tt1 dr•s Sl'US olhos ? 

Causa innlluntúl'ia, é certo, 
mns foi o último capitulo da 
Sl'll dn1111a inlcriur. 

Educ11ra-i1 com t·'>lllcro singu­
lar, mandando-a li Cõrlc apren­
der línguas, para 111<'lhor cntcn­
tlcr-sc com os naturalistas cs­
trangciros e c.xpcdirões cientí­
ficas c1ue o 'isitavam. 

Ca'>stlla voltara uma perfcihr 
acud~mica, ilustrada, polida e­
elcganle de corpo e de manei­
ras; mas, no fundo era a serta­
nejinha simples, sorridente, fcs-
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ti\"a, encantudorarncnte simpú­
tica e prestuti vu. Quantos yia­
jantes. ilustres un!>, modestos 
outros, não perderam a cabeça 
lembranllo-sc dos ndcrnanes 
ingt:nuos da Cassula, de Garcin 
da Cru7.'!! 

Sonetos, poemas, canções 
mo las de \'iola e modinhas de 
violão co:-riam longe, so!J o ti­
tulo e a inspiração de Ca!>sula 
qut.· ficara da varnnda tlo Cu­

pão Grosso a acenar com o len­
ço: - Até cá! Até cíi ! D<•us o 
leve a salvamento ! 

Fazenda sempre cheia ue 
hóspedes, Cassula era incunsú­
vel na llianura de trato, cari­
nhoso, amável e igual, sem afe­
tações. Não havia serviço que 
não soubesse e não ajudasse i1 

fazer. Até Jas:ar rez tresmalha­
da, derru!Jar garrote para mar­
car e amansar burro bravo ! 

Nas caçadas de anta e 'eado 
era a companheira insepará­
vel do pai, ágil no atalho e in­
faJiYel no tiro de costela. A 
ca,•alo, era uma genuína ama­
zona. 

De certo tempo em diante 
porém, aquela alegria claudica­
va, já linha algo de forçada, não 
irradiava tanto, e o pai chega­
ra a desconfiar de uma queda 
de animal que tomara num ro­
deio da boiada. Mas sabia dis­
simular. 

Por último, o mal se agrava­
FO, e o mais ucertado roi con­
duzi- la para onde houYcS$c as­
sistência métl ica. 

E Já se foi a Cassula, com :i 

pagem e um irmão, fazendo-se 
de forte e prazenteira, para não 
alarmar o pai desolado, que não 
porlia segui-la. 

Lá se fora na liteira de luxo, 
na liteira de c1ue não gostava, 
µorquc preferia montar, mon­
tar no seu silhào de couro tlc 
lontra ... 

:{. 

Duas Sl:manas depois, chega­
,.ª um pr>rtador ils pressas, cha­
mando por Garcia da Cru;t e 
tlizcnclo que não havia lempo a 
p<·rder. O estado de Cassula 
inspirava cuidados. 

Ela não rt.'sistiru mais do quc· 
quatro dias de viagc111 e fõra 
obrigada a permanecer no ur­
rai ai da Encruzilhadn, reco­
lhendo-se ú hospcdu1 ia tio 
curnmleiro João Bento. que, 
aliás, tinha bossa de 11Jédico e 
era perito cm cirurgias de 
emerg~ncin. Diziam que só não 
curava <)lho furaclo e picada de 

urutu, qul', qunndo não mala, 
akja. 

Isso tranquilizou de certo 
modo o \' l'lbo Garcia, que nãc 
se afoitou muito em busca da 
'isita à filha enfêrma. 

- Ela é forte e moça ainda 
l' a nwcidntle a tudo resiste. Xão 
h:·1 de ser nada, não é, Zé Pe­
tlrn ? cli1ia Garcia da Cruz ao 
íit·I l'S<'rrt\'O, que o pagcava 
a111 bos cavalgando as melhores 
mulns daqueles rincões. 

A menina foi bem trata­
da cm crian\'ª é de raça e tem 
hon carnadura. Não há. de ser 
nadn, niio Nhô-Garcin. Deus é 
i.:rancfc· ! respondia o preto 
#(risulho, que ajudara a criar Lô­
da a fnmílin e conhecia ele so­
bcjo ns impAciências do amo 
11('1'\'0So como ninguém. • 

.\ noile da terceira marcha 
<'hc#{arnm à Encruzilhada, e fo­
ram apear na escada dn bospc­
dnrin. 

(Cooclui oa P'll 64) 



M ARfA Hell'na Rodrigues, que uma lu­
mino~a l;u·dc ele Campinas me re\'e­
lou com fascinante emoção, Yeio para 

o Rio na primavera de 1932 e nunca mais 
\'oltou à sua 1·iso11ha cidade paulista. Aqui 
se radicou para esquecer a desventura de 
sua \'ida conjugal e educar seu filho longe do 
ambiente onde ~ofrera os mais tristes de­
senganos de amor. 

esquecer, nestas paragens uaticlas de sol, a 
desnmtul a do meu pas:-;aclo ... 

Os maillots da praia mo\'imenta\•am-se 
na policromia deslumbrante da sua inquieta­
ção. De~faziam-se as ondas, monot.ona­
mente, ali perto. O mar verde, suspiroso 
e melancólico, parecia refletir-se nos olhos 
trbtcs de .i\Jatia Helena, que o contemplava 
enquanto falava, sorrindo um sorriso de cep­
ticbmo e de descrença. O marido, norde:-;tino exigente e egois­

ta, qu" lhe traira o ingênuo coração, não me­
recia o sacrifício de :\faria Helena quando 
ela. antes ele perdei· a filha, estava dispos­
ta a suportar a ang-ústia de sua infelicidade 
para satisfazer ao orgulho da família, que 
<'ondena\'a a st•paração pelo respeito ao jui­
zo arbitrário rla sociedade. 

E l\Iaria Helena. cansada de não ser 
comnreenclida, abandonam-o, afinal, depois 
de muita hesitação e de muilo sofrimento. 
Abando11ara-o s~m consultar, sem oui:ir os 
parc1ti~s. que se torna1·~1m seus inimigos ine­
xoráveis. 

A vicia em São Paulo, perlo da família, 
fôra-lhe, cle.qdC'! então, impossh·el. Todos a 
condenavam. impiedosamente, sem aceitar 
as razc€.s humanas de seu gesto. Todos fu­
n-iam dela como de um elemento pernicioso 
à tradicional ~1..1steridade da estirpe. 

Repudiada, a moça viu-se, assim, na 
contingência de deixar a terra natal. onde 
lhe faltara 1) ronsólo neces~ário na hora tor­
mentosa e amarga do seu destino de mulhe1·. 

E uma clara manhã de domingo carioca. 
suave, nmena. dclicim~a. enconh·ei l\Iaria 
Helena ua An~nicla Atlântica, olhando o mar 
~ iluminando a praia com seus olho's esquisi­
tamente \'ercles. 

- Você ror 3Qui? 1 Que linda surpresa! 
-Tive que fugir ela minha terra. 
- Fugir? Por quê? 
- Não me quiseram mais lá ... 
- Explique-se melhor. 
- Eu e:;tava sobrando no seio de mfoha 

família ... Quando uma mulher assume uma 
atitt•dc de inút:penclência, que fere o orgu­
lho indomúvel dos parentes, r.stü, ü:remediá­
Yelmcnte, perdida. .N' em a família a quer . 
Xem a sucietlade a aceita. Foi o que se deu 
comigo . 

- E l'eu marido? ... 
- l\Iorreu ... 
- Quer dizer, então, que \·ocê est<í viú-,·a. agora ... 

Pr0curei, <'mocionado, deter a confidên­
cia da moça, que, decididamente, estava dis­
posta a confiar-me todo o seu :-;egrêdo. 1\Ias 
não pude e\'rtar que ela me dissesse que não 
deseja\·a mais voltar a São Paulo, onde sua 
1:ida se enchera d~ amarguras, e onde deixa­
ra os mo li vos doloroso's da sua desilusão. 

- Estou morando neste bairro adorá­
,·el. Quanclo quiser, apareça. 

1\forin f klc>na deu-nie seu enderêço, e 
eu continuei meu caminho, para deixá-la, 
novamente, só, com seus desenganos, sua 
descrença e S<'llS olhos verdes ... 

~ 

Visitei-a, depois, mais de uma ''ez. co­
lhendo noves detalhes da infelicidade de :\fa­
ria Helena. Ti\'e, então, oportunidade de 
·•erificar qne ela vivia para o filho, indife­
rente aos sralanteios que sua beleza fidalga 
e serena inspinwa aos admiradores do tipo 
nostálgico. 

Havb. ~ntre os amigos de l\Iaria Hele­
na, um paulista a quem ela dedicava especial 
atenção. e que era, lah·cz, o ~u favorito. 
Claudio l\Iirnnda gozava, com efeito, peran­
te sua linda conterrânea, de uma simpatia 
que o torna\·a mais prestigiado no pequeno 
mundo em que a figura de l\laria Helena Ro­
drigues se destacava pela simplicidade, pela 
elegância, pela formo1:1ura, pela inteligência. 

De repente, Claudto deixou de frequen~ 
tar a casa <le sua amiga. Indaguei de Ma­
ria Helena sôbrc o seu paradeiro. Estáva­
mos os uoi·· sozinhos na pequena e disc1·eta 
sala de jantar de seu apartamento. Decli­
na\·a a t~rcie 1.?sth·al de um dia sem traba­
lho. l•'azia cnlor. 

- Vocf. é o único homem em quem. con­
fio - tlilise-me l\Iaria Helena. - Por isso, 
\'OU contar-lhe a \'crclade. 

Em·ol\'eu-me, fraternalmente, com seus 
olhos \'cl'ÕE's, em que se diluiam cintilações 
de melancolia di~tante~. e prosseguiu: 

- Foi 1JOr causa de um beijo que Cláu­
dio uesapart:ceu ... 

- t:m Leijo?! 
- S1m \'ou contar-lhe a história dês-

~e u~ijo. 

- Xão.O marido mol'reu, apenas,' no 
meu coração. Não pude mais suportá-lo. 
Há nrnihercs que se habituam ao sofrimen­
to. . . gu sou di1erente. E só conseguí re­
,·oltar-me. Condenaram-me por isso. Vim 

:\Iaria Helena foi até a janela. Puxou 
o cordão da cortina azul. Sentou-se, depois, 
a meu lado, e começou: 

ti 
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Conto de 

MARTINS 
CAPISTRANO 

- Sempre li\ e por Claudio uma 
simpatia que homem algum a~nda 
me ha,·ia irnspfrado. Uma simpatia 
que me 1'.>YaHt, irresislivelmenle, pa­
ra. êle. Amava-o? Não sei. . . Tal­
vez. . . Diante dêle eu me perturba­
va 1:-lnto . . . Sentia um orgulho inex­
plicüvel ele 'er-me a seu lado. Gos­
t~vu t ic acompanhá-lo aonde quer 
que êle fô3se. E até estimava as mu­
lheres que l}Je distinguia. . . Cousa 
esquisita! Tudo o que me lembrava 
Clauclio me agradava. EntJ:eta.nto. 
êle só me dcdica\'a uma grande ami­
zadE-, que estava bem longe do amor. 
Uma f,miza<le que me satisfazia ape­
sar de tudo. Doce, compassiva, tran­
quila, frnternal ... 

"Que desejo enorme eu tinha, às 
vezes, 1lc cair-lhe nos braços, de bei­
já-lo na bôca. tle acariciar-lhe o cor­
po m•)reno ! Era uma paixão aluci­
nHnle, que cu, inutihnenle, procura­
va deter. Sabia que Cláudio amava, 
loucamente, outra paulista que, de 
q11amlo '.'m quando, visitava o Rio. 
aqui pc.ss.rndo alguns dias, semanas 
e até mOses. Es~a minha conterrâ-

, uca procurava-me para falar sôbre 
Cláudin. B eu não pC1dia revelar-lhe 
que também gostava dêle ... Saia­
mns os tri}g, muitas vêzes, a passeio 
pelos pontos pitor<?8COS da cidade. 
famos ao teatro, ao cinema, às con­
ieitari:ls elegantQs ... E Cláudio. 
diante dela, era um homem feliz, que 
sorria para tudo ... Aquilo me fazia 
sofrer profundamente. l\Ias eu gos­
ta\'a ele sofrer assim ... Já que não 
podia ~epará-los definitivamente, 
ficavn. junto dêles para sentir um 
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,\puros de 11111 c~lrangeiro: 
- l'eja o Mnhor que e.~llipiclo (: éste flllr-

çon .• Apontei 1mr<1 o 1wri: como di:endo­
i_- llle que desejai•a rapé e i!le me tr11: 11111 • •• 

E prato de pepi110! . .• 

-~ ,,. 
Xum interrogatório: 1 - 1Ji17u-me q1111l 1- 11 111ta J>álria! . 

lE - A minha pcilria'! B q11e111 o votlerw 
~ .rnber? 
e - E:rplique-se! 

! 

g - Eis o probl1•11ia: meu pai Na in!llês; 
~ minha 11uic, frcw<'e.rn. E11 i1im <i lu: a l1or-

5
5_=====­

~ tlu de 11111 navio nmericww que 11m11'f/CWtt 
e sob a 11roleçiio ela bantleira turca em águas 
~ c/{1 Grilclu e. . . -
t1 - TJaslu/ JJ11sla! Se11ilor mnm111cnse, es- ~-=-­
lc- crr.11a 11a ficlw c/é.~fto c111•al/1efru: pátria -

5 
globo lerreslrc•. . . ,,_ ~ 

= ~-- - \'ai caçar, do11tnr:
1 ~===== 

- Sim, 11ara 11111/ar o tempo. 
'= - () tempo:'! fü1/1io "';º hei mais cio-
. entes? I ã 

~ ª I 

=
:=_ - Já qm! 11•111 dr. 11c11ir e.~molas, devia. 
:: pelo menos, re1111m:iur á em brinque:! 

- lt impossfocl, minha senhoru; quem­
~ <lo estu11 /10111, r.111•rr!Jot1/10-me clc peclir e.<;­
§ mola ..... 

'!-ª = = 
~ 
§ 
§ 

~ 

1 
§ 
i3 

ª ~ 

1 
1 

- .Y1ío po:>so rom11reemler, c/o11lor, o seu 
modo c/e me cumi·. l'acilo ulé sôbre se de· 
vo, 011 mio, co11fiar nct(J11ilo que me ncon­
srllw! 

- Orn. por que essa <1e.sco11{icmça? 
Sim! Pois ontem me rccomenc/011 (JllC 

~11itasse lcidas a.~ c.onlmrietlades.. . e hoje 
~1prcsl't1ill-m1• n conta tia co11sulla! .•• . )(. 

Dei icmle: n: 
Doi.~ t•1111al11eiros ''''° senlndos num l1on­

,Je comp/elamente r./1eio. {., m dêlcs, 11enclo 
o 011tr1J rom os ollios f echaclos. 1>crc11micl: 

- Sn1te.-se mal:> 
- Xcio. rs/011 bem: 11«0 fJOSso é 11er se-

nhoras riiajcmclo em pé 1wm bonde .. . ,,. 
Xo e_-rnme de 11isla: 

1 = 
~ 

1 
1 
ª ; 
1 
5 

1 
i :!! 

E 

1 
e 
~ 

1 

- <;. :>enhor tem boa 11isfa? 
- Teu/lo! 
- \'am<ls 11er: qrumlcis letras 

m111i neste rarta:? 
- 1;'111 que carta::>! ,,. 
~\'o tri/1111111/: 

•="•" 1 
~ 
Ê 

1 
e 

- O crime foi cometido junto ri sua ca­
sa. Xüo 01wi11 aritos e uemidos Jiorrorosos? 

- 01111í. sim, sr. j11i: . .lias supus que 
fô;;se minha vi:in.l1a c/a11tlo lições de cun­
to ... 

1 
§ 
:i 
9 
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pour·o daquela felicidade que se desenrolava 
tão perto de mim ... Conversava com os doid 
e tiuba inveja da minha vitoriosa rival. .. 

.. Uma tarde, Cláudio com·idou-me para 
uma excursão ao Corcovado. iA outra esta­
\'ª em Sf10 Paulo. Acompanhei o meu ami­
go par::. suavizar-lhe a saudade da mulher 
amada. Tom~'imos o trem do plano inclina­
do cvm alguns turistas estrangeiros que olha­
vam. fascinados, a paisagem carioca. Lá de 
cima, a cidade era bonita, mas não tinha 
aquela grandeza com que nos esmaga cá em 
baixo, onde os edifícios imponentes. os pa­
lácios, os arranha-céus, dominam a nossa 
humana rnsignificânc1a. Eu a sentia tão pe­
quena a meus pés. que me julguei quase uma 
deusa. 

.. Juuto à estátua. do Cristo Redentor, eu 
e Cláudio esperávamos, romanlicamente, que 
a tarde rnon-0s::ie e as luzes ela cidade fais­
cassem na plaaície metropolitana. Anoite­
ceu, afinal ... E nos subi.mo~ por um cami­
nho si11uo!=o que ia dar no verde ela floresta, 
perdendo-se no emaranhado e no perfume 
das ál'\'or~s silenciosas da montanha. 

"E dalí. diante da natUl·cza exuberante, 
que a uoite enchia de mbtério e de sombra. 
Cláudio, segurando-me. ternamente. o rosto, 
beijou-me na bôca. ,·oiuptu~samentc. deliran­
temente. . . <seus lábios eram quentes e gos­
tosos, eu não pude resistir ao contágio da­
quêlt' btíJo alucinante, que me queima\"'a o 
pró11rh• coração. g retribuí-o doidamente 
na inconsciência de minha paix~· 

"Depois.: . Ah! Depois tudo acabou! ... 
Dei-;cem'>=' da montanha ... Viajamos descon­
fiados até Lal'anjeiras. . . Tomamos um ta.­
xi. . . Viemo.s para Copacal.x~na. . . e na 
praia 110$ separamos ... " 

Houve um momento ele indecisão por 
parte de Maria Helena. que baixou os olhos, 
trister.tente, para concluir: 

- No dia seguinte, pelo 1elefone. pedí a 
Cláudio que não mais me visitasse ... 

- Por quê? - perguntei. 
- Aquele beijo ha\'ia marcado o fim da 

nossa amizaJe, e eu não tinha coragem de 
olhar pnra o meu amigo sem corar ... Lem­
brava-me da outra e sentia na alma o remor­
so do meu crime ... Sabia que Cláudio não 
me :una\'a e en\·ergonhava-mc do meu peca­
do de um inst:mte de fraqueza ... Certamen­
te. Claudio beijou-me pensancio no seu amor 
de São Paulo, ~ meus lácios lhe deram a sen­
sação dos lábios dela ... Não quis vê-lo mais. 

·E êle desapareceu. . . E eu, agora. sofro a 
saudade de tôdas as horas em que Cláudio 
me fez feliz só porque esta\'a perto de mim. 
Kão consigo e~quecê-lo. Nem consigo esque­
cer aqui.?lt:: beijo que destruiu as ilusões e os 
sonhos da minha vida ... 
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- Si o seu rosto é redondo ou 

oval, aqui está a forma correta 

• 

::J::>ê a seus lábios uma forma muito 
mais encantadora com Baton Colgate ! 
O tipo Ideal de lábio para seu rosto é 

!acllimo de desenhar com Baton Colgate 
Importado. Sim, porque êste baton, sem 
ser oleoso demais, é suave e permanente! 

O Baton Colgate Importado cria Jãbios mais 
beijáveis porque é feito com Karanuva, o 

emoliente superior que dã aos lábios um brilho cálldo 
e provocante que desperta paixões. Em 5 lindas 

tonalidades. Vermelho Amerícan-0, Médio, Escuro, 

Vermelho Amazonas e a radiante côr Hollywood. 

Baton Colgate tem um perfume adorável e 
permanente. Diga hoje na sua perfum:iría: 

Baton Colgate Importado! 
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. João Crispim 
CONTO DE WANDERLEY VILELA 

Ilustração de Fóbio 

e l'.\XDO João C:rispim nusceu num ran­
cho de s;ip1\ seu corpinho moreno íoi 
lançado i1 velha bacin de latão e embru­

lhado tlcpois cm pano J(rosso ele uni age. 
Conta-se que IH't-:ro lll'ija-flor l'S\'oaçou pelo 

raneho e os anus pinram li1fmhrl'mcnlc no ja­
tubaseiro : - Sinal de clcsgraçn, dissc·ram us 
pnis do n·ccm-nascido e ben7.eram-st• ;ilcrrori­
zatlos. Di7iam as comnclrcs bisbilhokir~1c; que 
dez clias anlt•s do nascimento dl.' Crispim, a 
miic dí·lc ajoelhou-se diunte de !<'isca imai:tl'm 
ele S:ío Benedito t' pediu: - "~leu s;rnto padro­
eiro, li\'n•-me logo das dor<'s do parlo e dê-me 
um nwnino." Como torto Cilho til· trabulhador 
clt• cnxadn, CriSJliin cresceu nn mhéria e no tn1-
lrnlho. nlímentnnclo-sc tle augú e de feijão. A 
essa fraca rcf<oirão, ajuntava-se :'is vêzes uma 
folhinha ele t'OlJ\'t', ou t•tirnc de pássaro silves­
t ree 11pr1sionaclo !'m urnpucas e mundéos. O 
11ai de João C:rispim crn <·anciro e o menino 
mn<lrugou n:i proHss:io ck canckeiro, 1•c1lo conhe­
cendo o sol 11hn1saclur dos chapuclfü•s mineiros, 
onde lóbios ri·ss1•<111iclos e sl'rll•nlus sú encon- • 
Iram umn gola ele :'t1:111a no' (rutos :n·rcs de i:tra­
vat;is. Aos cl1•1. anos, apnnhou a 011ilacâo l' tor­
nou-se cotneclor til• terrn . ,\ opila~·ào·, mal cu­
rada com rain·s cio 111:110. cll'ii.ou João Crispim 
um pouco idiotiwclo para liulu c:l:isll·ndn amar­
surucla cl~h.•. E ns,i111 t•n•srl'u no dt•us durá. Seu 
romance tlc mnor comt't<>u num eutcretê. 

Flor Marin, 11111lul:i ele .seios ngrcs~ivos, dei­
:-:ou-lht• o rornr:io nos llrhios . J>csclc aquela noi­
te mnlfarludu eh- 1·alt'relê, '" íh·chas cio menino 
lra\'t•sso 1lc nn·o Jll(' r1•rin111 o ('Orpo e li alma. E 
a imagem ele Flor ~lnria t•rn lrrrh·cl friliço :1 
.J u;lo Cri spim: n:io llw 1lnY11 sossi•go. torl'in-lhc 
o~ miolos. ofer1•cl·111lo-lhl• rordno; pnrn se cnfor­
cnr . Emhora lhe lli:-.scsscm <·obrus l' lagartos de 
Flor ~larin, Crispim nrgumt•ntH\'H co111 seus bo­
l1it's: - "E' tuclo t'Oll\'l'rsa fiada, i·les t•sl:lo des­
pcituclos, porque conquisll'Í o l·or;11;iío de Flor 
;\lurin '' 

Crispirn emlwiçou-sc pela f01111osu trigueira c 
o nnmoro clêlcs tomou fc.'i\·:io de ouro silbrc azul. 

O rucl e cuhodo 1 i n ha l.'crtezn ele que niio cs­
tavn lcnhanclo rm mnlo sem cachorro: o bcija­
flor negro ele seu nasdmt·nlo l' os anus eram 
sin:iis de felicidnclt• e 11;10 elt• cks~raça. como 
pensavam seus pajs, que a~ura dormiam pro­
funllamentr, J:i longt., no lombo da colina de 
ara~·tis e t•aj11l'irus . 

João Crispim trallalhaYa com mais entusias­
mo, 111io perdia tl'mpo. Prepara\ a, na medida 
rlc pollre, seu rnncho, p;rru que Flor llaria fôs­
se ali rcccllida (1•slivaml' llle. r.lcs se casaram 
pela colheita ele cníi'. Houve cateretê até alta 
maclrugarla . .. 

:f. 

De manhü, muito cê<lo, Crispim pegou na en­
xada_, no cmbornal dt• passoca e saiu. Um fio 
de luz matinal peneira' a pelus fendas dos pare­
dl•S de hnrro. Ao sair, t" lc percebeu estranhos 
fulgores nos olhos de Flor :\faria. Teve maus 
pres~entimenlos. E o bt.'iju-flor negro e os nnus 
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\'isilaram-lh(• o espirito de novo, desta \'l.'7. dei­
xando nêlc traços de nnsústins e dt• pes.,imis­
m•J . <:rispim notara desde v:'1rias scmana~ que 
Ad;io, o umnnsndor de poldros, pas~a,•a frcquen­
lcmentl• nsso\'iando pela poria tll' '>Cu rancho. 
E tiHln vez que êle aparct·ia por ali Flor .\taria 
abandonn\·a o scn·iço da cozinha e dcbruça\'a 
luni::o tt•mpo sôbre a janela do rand10. 

E .fulio Crispim, enquanto mardia\'a rumo à 
1·oi;a. ia pensando: "Os olhos til' Flor .\taria 
l'l'Hm ns estrelas de sun vida, ai dt:ll', sl' ela o 
abandonasse algum ti ia!" 

E t•om êsscs pt•nsamcnlos ele dúvidn e·hcgara 
i1 Mlll JH?<tllcnn lu,·uurn. l\tas, 11 t•11vt•irn ele boi, 
qut• êlt· fincou num poste clt• cC:·rca tio runcbo, 
1~or ccrlo ufugentarin todos os maldic'ius crue se 
aproximassc•m de scu lar. Ac1111da :11\·u imagem 
prolclora nliviou a pn•s.srw das idéias JH'ssimis­
tas c1uc u molestnvnm. E duranll• o tlin folio sua 
Yelha t·nx.nrlu refletiu-se dl'llmlachi111cnlc ao sol, 
m1ui trilunelo numa pedra. ull-m eJtoslroçanuo o 
joio ela ln\'oura de milho jú apt•111lundo. 

<:11111 a língua de foru a sua rm·horrinha es­
tl\\'(• se1111>re junto 11l"le no c•ilh ull- terminar a 
tarda rotidiana. ,\o n•grt•\sur cr1 ... 11im encon­
trou s1.·u rancho inteirmm•ntc clt•!wrto: i:lor ~a­
rfa fugira cum o nmansnclor de poleiro .... 

Assl'ntaclo n!(ora 1111111 loco cio lcrn•iro, João 
Cri,t>lm c1ucixa,·a-w doloros:uill'nll·: Malí:nlado 
tlia l'lll CJUC os olhos rm·~uinos ele 1:1or Maria o 
~·nícili\·nrnm! Aciul\lc 1·orpo :111restc cil' lnn~eri­
na anrnrrou sun pohn· nlma de l'riboclo no tron­
co cio amor e nela t•n•pilava em chnmns dc\'ora­
dorus. g n{lorn, sc·m mnis nem llll'Jlos, a in~rata 
fu~in cnm o nmausaclor de poleiros, atulhand o 
de trapos e molnmhos n sua vicia. Rt•t·orcla\·a-se 
do 1liu cm <llll' sl' rnsara. Flor Maria t•slava de­
n•rns bonita 1·0111 o ramo tlc h1ranjt•ira nos ca­
belos pcrfurnnclos eh• mnngeridio . Quantlo ela 
l'stavn no rancho, u .Jo:in Crispim tudo t•ra ale­
~n· como n 11111drui.:at1a. Depois qtu• Flor ~tnria 
o abundonou, as t•ous,ts ficurnm para l-ll· da cõr 
ela nuil1·. Fui ro1110 Sl' n {•e'>rreu11 cleixasse ele ror­
rrr e o cí·u florir ili• ('\lrc·lus na'i noilt•s tle vc­
riio . ~las, u kmhran~·a tornava 11i11ciu mnis nc­
,::1·0 11 st•u <icst•spêro no rancho tlcst•rto. Pcrma­
ne<·l'u longo lt·1111rn assrnlatlo no tôcu do terreiro 
l' u clor Jl<'lnvn impi1•dosa111cnlc seu cornç:io, e êle 
não tinha f1ir~·11 1• m•m i1ni mo paru expulsá-la clai. 

Us minutos e us hora, se consumiam em tris­
klas e nu\,:::oas. :'\u1w11 êle pt•nsnr;i qm· Flor lln­
ria fchse tão t•rnel. 1\lJl'Sar til• tuclo. núo lhe de­
i;cjn,·n mnl, nt·m linha t'ulio dela . O culpado era 
por n·rlo o nmnns:ulor ele pohlros . 

l>t•us fin•ra hcm não ll'r-lhl· clnclo rilbo. se­
ria muito pior . .. 

.Toão Crhpim cru )laclfit·o t' all~ humano. ape­
sar de nüo ler nt•nhumn in,truc:üo. .\lns tam­
bém não tinha snnRlll' de barata . O fermento da 
vingança mnis n mnis 11 en\'t•nenn,·a e a intoxi­
cação crescia i1 llll·clicla que os clias P<tssavam. 
O cachimbo é qm• temJleravn a onda brava que 
o rcvoh·ia e C'on,·uJ..ionava solnputloramente. 
A idéia de vingnnça tomavn-lhc volume no cor-
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po e no espirita. Os mnigos e compadres ele 
João Crispim constantemente lhe diziam: "O 
alllansudor de poldros deverá pagar caro a sua 
traição''. Prudente e ª''isado Crispim agiria por 
certo, sem contudo aceitar sugestões de outros. 
~te deixava que u \'ingança amadurecesse for­
temente dentro de si mesmo . ºª''ª tempo ao 
tempo. Esperovu que Adão entediasse de Flor 
~faria para pôr cm execução seu plano, aquilo 
que hú muito lhe diluccrova a consciência. se 
o ódio e o desespêro omeaçu\"am estrangular 
sua pruc.lí·ncia proverbiul, acendia o velho ca­
chimbo e lol(O amortecia nêlc a violência das 
imagens de sangue. E trn7.iu cnutclosameote sua 
faca e sua íoicc bem amolaclns no rebôlo ... 

Sopravu, na tnrde de ngõslo, frio e úmido 
vento. ,·cnlo uivante que trazia ao mocho de 
Joao Crispim cheiro acre de queimada. Ele es­
luva nssentndo corno de costume no pàlio, indi­
ferente ús rt•llrndas do Ycnlo, que lhe abriam a 
camisa de merinó ~rosso e lhe fustigavam o pei­
to cah<.'ludo e tisnudo de sol. Crispim cla\"a asas 
aos pt•nsnmcntos c1ue lhc golpeavam a alma já 
tão f('rMn pela fuga de Flor )larin. E abria os 
lábios, queixando-se nmargnmcnlc: "~la vida 
danada"! Ainda nn (i.llima festa do arraial \'Cn­
dcra um tios Ires cabeços ti<' '"aca que possuía 
para comprm· sapato e vestido para Flor ~Jaria 
E ela o ubandonoll antes mesmo que se termi­
nasse a lua de mel. Graças a Deus não tinha Ci­
Jho para sofrer neste mundo traiçoeiro de aper-
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luras e desgraças. E' \'t•rdnde que não era rico, 
\ ' ivia da eoxu<la, mu-; .semprc teve a casa farta e 
na medida de pobre nada ha\'ia fullado i1 Flor 
)faria. E a peste fu~íra com o amansador de 
poldros. 

Disseram-lhe que os criminosos tinham ido 
para os sertões de (iui:h. Que maus \'COios os per­
seguissem, murmurava João Crispim, num gesto 
de profundo desalento. Com os olhos grudados 
a um ponto do t•éu o culioclo continua\"o cis­
mando Cnt silt!m•io: r.Jc~. \JS criminosos, irão 
por ccrtu correr mundo, e um dio arrependcr­
se-ão, se não fon•m lo~u caslii::ados pl'las mãos 
do destino. !\ão se pode t•nsinar a ser JJom 
quem nasceu C'Om os si~nos cio diabo. De que 
lhe scr\'iu lnlmtar loucan!l'nlc 1>or Flor :\laria e 
derramar gola ll gola su~t dtln e seu sangue nu 
terra agreste'/ E elu não dt•sprtzou ê!;SC .sacriCi­
cio entrC'gnndo-sc aos bru~·os de outro·? E os 
pensamentos negros e t ri"k.~ roln,·:un na alma 
de Crispim como bngos dr milho na 1>edra do 
moinho. Com a noilt• que w ícthou intcirumcn­
tc. Joiio Crispim rel'olhcr;1-sc no interior do 
rancho. 

Agorn, c-urvncJo sôbrc o fogão ril'>lico. êle ia 
lan~·tmdo ni<•<·finicamc·nt<' si'1brc u mc•smo Cjllles 
secos dC' roseirns sil\'eslres. Lin{lm1s de fogo 
mordiam a ch:1lcira ele cafi· e estalavam nus 
gravetos e111 chama-.. João \.rispim \'ia sem que­
rer a imaRcm de Flor ~lariu d:mçar nos caules 
incendiados dt• roseira . Então, ele mãos crisna-

11 
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€tluctJçt7o de 1PrlnclpcJ. · .. 

.\"a ,,fri, /,, p ua3<ttlo, 11 rd11r<1r ilt> 1lt' um 1•r/nri11c 
herJ~irn rtpre11rnluc1t1 lllllll tia• ural•t".a r""'"' ll8ttht· 
Udtulta 1/t'. "'"" 1m rli11. 1~ 11t111111110 1111 1Jobrrnnna ~1n­
pt'nhu1•trm·~<' rm 1111rrr11a dr ('ont111t11tu. 1111 f>fft1rupa- _ 
r111ni-1r c11• '"'dtr or111,ur tr11nu3 de uutru.i naciiea. 
o.t ~r1111 J1trdt iro1t rr11111 t'lllrcuu~a fl ru ~tll~a nt'ln 
11rm1•re ronr lt'nlf'e "" 111uf11 1111<' l/1t"t1 uu r<1n(l1tt/11. 

IJI: ,\/brrt11 /lrmur/, r111 " ,\ r1/11r11rrio 1/t> 11rln· 
r/11e", /for,, <'Ili ,,,,,. for<t//:11 11 /llf<lt1rir1 r a ltdoles· 
rl11rl11 tfl' /J. /•ttfr,, li : ··() 11rim1101111i111 til' /), Prdro 
<' tlt' TJ . l.r111111/1//11u, 11tln (1>/ n 11rlmr1rtr 11rm o ti11i­
ro qur ""frru d111t rirr11n &l1Jnrflla lllmrntiiurl.< a,• 
quuh lrt,,ur~1·111u tl '"" 1urntnln• tnnt11s lt1t't>n11r .. 
11fb1ri11tt . 1-'1•r11111,,/11 1.•, ,,,.,. t"J rm11lo, r1·i tlr .\'tlfJfl· 
fr11. 1111 l<ltttlr 1tr t1lt1J 11/Wlf, t•lll·•r olllÍ rom( t1111 lrm(ru, 
n11 /td//11. t'n11111111tn " 1111/ fflf /111111t.r r1111ta tln tronu 
t/n F:111m11/1r1, .1 1tt111 r1/ur11rti11 foi n1tr1•u11e 11 rstran. 
(1/>irt1,, (;tnno l'lll StlJmlM, 1u11/111 IW Jlin. rm 1831. 
.~ /111folt' />~8/llmn. 11 /11ldfu,·1u·l11 t1<'tlt1/111tfn , ti tr11-

.. th1<"111 ti 11rru11lr1I de t> ,1(1111•" l'f, 1111/q111/nrm11 to­
"'"' "·• 1•.•f11rr;1J~ d11 l 1rltlr tfr <:rtl11fdl11. 111•11 (JUr1tp/11r. 
.~o Mlllrtirfo, 11 l111fute C'rt"rfrnlt', 11 l11ltliu~nt"i11 com· 
11u1maim1, 11 m11nr 1111 tr11t1111/trt tln niJ~.•<> IJ . T'rdrn 

li ~11prir<1111 " ''"" fof 1m11nlt>tl 1111 /n,•i(Jnifi<'dnda 
"''-' '""' p1«1fr11Mrn1 ... .. 

* P A ' T R 1 A 
Brai<li, estfu! em mini• Lrc. 11 .~ ne,,tas velas. 
l:loluc;al! nn meu pronto, e ris no meu sorriso: 
Tendo·te cm mim, ou sou como a,, estrelas 

[ cheias 
~ De luz, - nu ~oraçõ.o contenho o 1•arai~o: ... 

-
E 

~cnipre n to reesunrdur dns amblc;õe" aJhelni>, 
No fundo <lo meu peito eu te escondo e en­

[ tronlzo: 
Xu entanto, dentro em mim te agitas e vozeJa.«: 
1'fal~rarlu m ~ u . C'm mim cintilas ele lmprO\lso! 

Cheio de ti. 11ue ns..'lhn m e nhmso e mo\·hnr.nto. 
Sõm<>nte cu me comparo, oem meu !llll;Jumbra­

[ monto, 
Fuli.:-or •1ue vem de ti, à11 e"triihts nn ahu1·u. • .. 

• 
E turln, - rio !!, ré1111, !lort.'lltn .. <! montanha.'!, 
Tesuurol! c1ue 110;1~111•11 ocullm• nui; entranhu.«, 
Tudo. que C· l1:11 . (• 111<!11 - dentro de mim iul-

Hl~X.\'l'O THAV.ASSOS 

* ...._ ENTRE SOGRAS 

[ i;ura.. 

Então, suu filbn é feliz '! 
~luilo ! O marido dl'la ll'm um mC:·· 

do horrh'el tll• mi 111 

* ,1 PRl. Dt.\"Cf.l 

'.t prudência é um(I fôrr;a capa: de dar. 
por Si mesma, ao llomem, n f elidt/11de, a 
ciência cio bem e do mui e u arte ele disr.er­
nir o que se deL1e, 011 11Cio, f11=er. 

Plutão 
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das, êlc fcchuva os olhos, mas aintla asi.-m a 'i· 
são u peri.eguia alurinada111enll0 • Inquietava-se 
e qualquer cousa desconhecida o sufoca\'a. t 1e 
se scnliu sem fôrça paru resistir ús selas cio 
amor e do abandono que lhe i.ousnnun no l'h­

prrito C'Omo cm.ames de tcrri\'cis maribondo:.. 
De sN1s lítlJios cs,·onc;n,·ctm suspiros nmargu­

rndos, dt• sua nlma partiam gemidos que nin­
~uém OU\ºÍU e SOlll(.'Ot(• a solidão o teS[(.'fllUnha­
Ya . Dos bra~·os rútilos que crepit~wam, erguiam­
sc fantasmas que se uproxi111a,·am dêlc a;,:rcss1-
vamen lc. 

Jo:io Crispim cslaya l'Xausto, \'encido, não po­
dia mah lular contra a prl'\'l'llÇ!io e a cruelda­
de de Flor ~Juriu . ,\cl.'ncku o cachimbo. e só cn­
t·onlrou um pouco de leniti\'O, cm seu infinito 
abandono, nos afagos clt> sua c:whurrinhn 1m­
qucirn c1uc saiu cio palheiro t' Yl'io aft•tuosamenle 
lamber-lhe ;1s mãos calo!'>as . 

J(. 

Fnzin muito lcmpo, duas horas, que .João 
Crisriim ao sol quenll' se usi.enlou num moirão 
de cl-rca. l~lt· cunlc111plil\·a o céu. us monlnnhas, 
Liravu o cat·himbo dos l:iblos e soltava bafora­
das 110 espuC'o. Esvoaçando de um gcnipnpeiro, 
trêícso sabi{1 achou esquisita aqul.'la conlempJa· 
('ão muda e indaf(ou em sua linguagem :llada: 
- "Que fnzcs, .João Crispim'? Esperas acaso o 
mcl que as abelhas rubricam nu madl.'ira ']" 

lnclifercnlt• ih inkrroguções do pássaro, 
Crispim continuava espulhnndo sua irremcdi:í­
nl tristeza na paisa,::em, acre e venenosa me­
luocolia de quem sofreu uma dc·silusão no amor! 
Tamb~m uma formi~uinha se nproximou dêle e 
uwdrosa pergunlou: - "Esl:is doente , João 
Crispim? :\ão se poclc ficar assim a \ida intl.'i­
ra iudolt•ntemente l'ontcmplando o céu!" Cris­
pim f1t•r111unecl.'u mudu e a formiguinha se afas­
tou Sl'lllpn· desconfiada, olhando para tràs co­
mo '>C n•ceussc de alHUma cousa. 

Engant1ra-s1:, por Cl'rlo, a formiguinha. .João 
Crispirn nalla sofria de corpo, o coração dc!le ê 
que l':.lava doente. 

.\lguns dius cll'pnis dessa ionga sesta contcm­
plath·a. os amigos d<• Crispim encontraram-nu 
en1 seu ri•ncho, qua:.e nu, l'Om Sl'u bodoque. 
dando pclotndas a um homem dt.' burro. E, ca­
da '"l'Z que us rordas do bo<locrue s<' rctl.'zavam 
l.' o homem de barro recebia Pl'lolatlas na cabe­
ça, .Joiio Crispi111 murmuru\'u 01111111 gargalhada: 

'
1To111a, ludriio ele mulher" ... 

PEDRAS E IMITAÇÕES 

•\ lml!uç;in da11 J>~drna 11ri·clo"lts r rm uos11os dias, uma ln· 
• dustrla d<' icr1111d1·~ 11m11or\·ôcs. :'\11 Tchttos lo\'6<ruJa 111111:< 
de- d oLr mil fM'l!80118 i:;1111hAnt 11 \ 'Ida 11r<'p.1rnn1fo lmlla~Õ<'> 
.. nm \ldro r~,l'tcl11l . Ml8urnmto 11111 compôelo tle •1wirl20, 
chumLn '""""lho, 11otussa, liórn, , :ir"'nlcu hn10co, ob. 
k•u· •f' unw lmllaclin do dlnmnnh· • .-0111 um rrouc<> m""ºª 
dr Lrllhn dn 1100 u 1.rorn 111111,.rnl . 1'11rn \trificar o ''Dlor 
rlo dlu111nn1 ... dlr J . 11 . Hr.ullr) , t~n ''.\ulobfogruph) or 
t-nrt ", l1nstu. 11ln11nr \\M rrc o IJll'llllln umo l(oln de uguu. S., 
n àitu:t 1•"nnn11t't'<i' cm ronu:i do.: gló bulu ,.l•hrc n s uperHclc 
ria prdrn., t•s tu 1' lt'l! ill 111n; ~·· d~rra11111r, trulu·Si' dr lm1-
luçilo . <'.ow ns pl::rnrulo> r~trnlcJos 1lns nH"tuls t"lubotnm­
>'e 1\.8 pedro11 dr t i\r . ,\ 9 prd rns n 11111r.·la6 ffão AS n1nh f:i­
rrb dt' ndullt·rur. O lo111ido n1l1111lri• rAcllmrntc n côr 
,·rntwlhu . Oa d lnmnntc·, nmnrt•los tornnm·S(' broncos por 
melo do rndlum mttA a coloruç1lt1 nllu ~l'ní prrshtcnk. 
\ledlnutl' 11roce~lm• 'lmpll's , umn l\11a1t1 de rõres pouco 
11!r1wnl<'1! tr11nRfor11111·'" numn pNln1 dt• colurnçilo mogn{. 
rlcn. Entr!'lunlo, multo mnla ,.ullo~ns silo u11 pedra) sln­
lelkus prcpnrudns l'lll lnhorntórlo . 
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oqueles que, em seus compromissos, neces­
silom do horo exoto. A precisão com que 
lunciono, duronte onos seguidos, goronle o 
pontuoltdode dêste excelente relógio suiço 
montodo em 15 rubís. Admire o novo série 
de belos e elegonles modelos NORMA o 
provo doguo, suor e poeira 1 Adquiro o seu 
NORMA impermeóvel - ogoro 1 
Você sentir6 orgulho de 
suo pontualidade 1 

A portir de 

Cr5 480,00 

NORMA 
I I 

/ G R A T 1S1 • Peço ao seu re 1ojoeiro / 
ou 6 C P 1.861, Rio • o útil folheto 

I 'Como dor vi do longo oo seu relógie>". I 
/ Nome I --· __ .__ - -
I Endereço , 

/ Estado __ ---- _ 

'------------ . 
O PREFERIDO DA ELITE DE TODAS AS PRO FISSÕES 

"o.vcrcJ ·O · 40 
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A XDR~ vira-se de um lado pa-
rn outro na cama. :O.Ias qunl! 

é lnutll, o sono abençoado e com­
pen>ador não n~m. ,,\ndré sen­
te n cabe1:a. envolta num enuvla­
do de pen>'1lmento1:1 de!'encontra­
dos. Aque-la sautladl' era uma. 

obsessão. O 1>ou espírito esta. 
lon::e, multo longe, J>Ordltlo nos 
meantlros do pasM.do, l'nvolto 
.nas densas brum1ta da tlls.tO.n­
cla.. . no recur•do do tempo ... 
O cnl(lr, dontro do qunrto, preci­
pita. umn atmo!'fern 11os."ld:1 o sn­
focnnte. André nllra. num ges­
to bru!'co, a <'olchn pnm o ludo. 
Pnl<sa n>1 mãos 1Sõbro o peito mn­
gro e sente a. vJscosldncle •lo suor. 
~i;orn e:-.tende a. mlio csqnerdll 

,obre o • rosto e eentc, sob os de­
dcl', a barbn crescida e âspem 
como lixa. Por umn !rlnchn tln 
Janela e~i:uelru umn. nesga de luz 
exterior. Ylra-ro ma.Is uma \"C& 
na cnma. Xão. Xão adianta. Os 
)Jensamento:i não al>andonain a 
sua rnemõría. Quantas noites vi­
nha sendo Mslm. E iile que pre­
cl::>ava l.anto do um descaneo. Re­
pentinamente tomn uma r esolu­
..:ão. Levanta-1<e. No escuro, ta.­
teia com os pé!! os chinelos. En­
contra-os. Procura o mnco do cl­
i::arros na mei.-lnha ao Indo. Acha­
" Jun1o à caixa de tõi-foros. Co­
loca um Clgnno nos ltl.b!os e ris-

ca um palito. O clarão da chn.ma. 
i:urpreende seus olhos. Col"a mo­
mentânea.. . Pa.."l;oU... ,\gora 
encaminha-se para a Janela. Tor­
ce o f Prrolho s> escancara n ve­
neziana. Um cheiro bom de ter­
ra molhada misturado com o do­
ce olor das flores sobe do Jardim. 
Um clarão cortou o céu. Parara. 
clt! chover. O a1· é refrescante. 

Antlré enche os pulmões. Que 
bons sentir que o ar riue "'ª •. .,,._ 
pira nlnda é livre. Tornn 11 ln11pl­
rnr f'Om ~n.llsfaçüo ... llcpnls olhn 
o c;.u. começara n ficar limpo 
e ns eE-lrêlns da\'am fofclo l\ tl:l­

rn bnnõa notumn ... E êle balxn. 
os olhoii e o pen!!'amento eome<;:o. 
a l>rotar como um velo de água 
vh·:i. :'l:uo adianta. querer sorrear. 

A quanto tempo ,·em expcrlmcn­
uuido Isso'! ~le sal>e que (, lnQ­
tJI querer deSTencllhar. A l<lcla, 
n todo momento. estA se Introme­
tendo em 'eu cérebro e, como 
uma brocn. vn.1 pcrturando-o sor­
ra telramente. Depois .•• vai crian­
do rorma t!- corpo, emergindo ICl 
de longe, do !ur.do tristonho do 
seu passatlo. Parece ouvir uma 
\'o.( terna repetindo mansamente: 
Olhos nzuls ... Olhos azuis ... Era 
como se elll o •?stlvesse chaman­
do ;::m;iosn, de um mundo desco­
nhecido, longe, pra Hí. do horlzon-

rllo , .. 
compreonstlO do s~u espf-

Andr6 agora. nnda. mai;.; per­
C'cbe do presen1c, po1·que o pen­
samt•nto enguliu o pre~ente pura. 
flc:nr sómente com a lembrança. 
do (>llsruclo. . . tlo pas,;ado ... 

l\fár~la, com aquela mmrn re­
lielde de cabelos castanhos cain­
do, levemente, sõbre os e.lhos in­
teligente!!. Aquelas duas covinhas 
que punham em seu rosto grllcio­
so um tom sereno de quem 11.ma a 
vida. 

Andrl- re,·ê seu primeiro en ­
contro cum ela. l'õra talvez o-
1110111ento mais decisivo no seu 
11n.1st1do. ::-.:n.•1uêle. tlln., êle con­
lernplnvn o mar do alto 110 pe-
11h11M·o. Cont••Jnpla\'a não com a 
sc.>nslhllld:tdo ela alma, mas como 
um homem quu .1<011te dentro de­
u! '"''º u tltlsencndcnmenlo tla Cu­
rta humana. Seu espírito errt um 
ton .. llnho 1le agltn<;:ão e revol­
ta. tt'Bc S"rln 11 <1 ln. E i•le ca­
mluhn\ a, mansa.monte, mn. .. reso­
luto, corno quem c.i:pcrlmenta. a!!: 
scnsaCões da. nnte-rnorte. Tam­
hl!m undn mais esperava dn vida. 
senão nmargas desilusões. E que­
imJlOrttwn para o mundo um de-
11lludldo de menos? E &lc ca.ml­
nhn,·a... E o Jnar a atrnlr ... a 
atrair cadn Yez mnls... Bsta,·a. 
11er<J\do.. . Qu& se danns><e o. 
resto .•• 

- Hei ••. Hei •.. 
.Andr.:! sur111·eendcu-se ..• Acor­

dou . n consc.lêncla... Yollou-i;e­
J(•11tnmcntc. Lâ e:ita,·a nqueln mo­
<:n' a chnllltl-Jo. Vlnhn correndo. 
Chegou atê onde êle se encon­
trnvu e foi dizendo: 

ALTEROSA :to M\IO D!!: J946 

• 



111 

Escreva um 
conto e ganhe 
Cr$ 1 00,00 
1\º •rnthJo de t llmul.•r ns 

\OCuçóc-s t pro11urdonur l11-
otull~1> nos \Dlor~ no,·os de 

nussni< ldr:i.._ n dlnçilo de J\I,. 
'fERO!).\ lnftllulu um "<:on· 
c11r&t1 /'um1111t11ll! til! Con/1111"', 
premlun•lo com n huporl!\ncla 
de trSJOO,OU o mrlhnr trubalhn 
que rN'rhr. durnnt<' cn1lu Ili~"• 
n<'~~c género, 1111'111 de lnst·rl· 
ln t·m suos p611lnns com llu-.­
tmçõra u ct'lrr11. 

Concorro ttnnhtlm 11 <'~~<' ln 
lt'T!'llSlllllC C011Cl1T80 tllH' \"t'IU 1'1'· 
vclonrlo uo púhllco 1•o>nlhh1s tlc 
vnlor uh\ cnlliu ll(norndu~. ub1·­
dl.Q.11du à. lt!KUlnll-, bttK('': 

1.•) - O nrli:;lnnl ,1c,·1• str dn· 
tllogroíudo rm un"1 liÓ 

foce d1t llUpt·l, ••111 C:\~ 

1111ço n.• 2, Com o nul· 
dmo dt 7 lundtt• cm 
formato otldo I' " ml­
nlmo 11<' 1 laudos . 

2.•) - '1otl"1 e llmblrntc nu· 
clonuls. 

3.•1 - Ub•·cn-Ancln tJo, prln­
clplos moruls •111•• nor· 
telam os c~tunws tlu 
fnmllln hrusllrlru . 

1.0) - ,\r~uwnto l>t·ntu de 
trugt'dloa furte~ ou Jlll:J· 
lt'rlu, knehrosus, fhnn­
do til' 11rcfrri•ncln n11 

•·muçlles uo orublrnle de 
rnmlllu, chi lor l' os 1l r11-
mus dn l'undn murnl, 
fltllll<l (' l101ll'8lt>. 

.Hrm tio vr~mlo '"' mt.Jmr 
trab11llw do ml11, ur,111 publl· 
ra1toa oa que /ortm J11/g111IM 
dlgnu!f dt .\Jt11plo IJ11nr11.fll . 

Tudo~ 1111 ran/011 apru11t1la· 
du11. prtmladu1 "li n/lu, ttr.i•• 
a• re11ptcll1•us rliul/01 1111to­
rní11 rtlltf'l•lldflll fWT .tl.Tf.'RCJ.\.I. 

x.1.. llt dtl'olutm ariulnal3 

t'nuladoa pora '"'ª runr11r110. 
alnJ,1 QUt 11110 uprovdlaifo1, 
ntm ar manftrá r0rrtJpon.Un­
cla 116brt o dMll110 dos mt .,. 

mo.s cOm 011 aulort11 

.:as vêzes assutstado. Someme al­
n modrugncla que o sono. :;em so­
nhos maus, pareceu-lhe uma 
bênçii.n. 

Acordou tarde. E durante o tlla 
toúo tentou fazer nltnim lrabn­
lho. Xad•• .. E::ita\·a pur demais 
Inquieto. Xão conseirula fixar 
"º111 lucltlt z o penAAmento. Ul!!-
1 ra 'n·::-.P. con><tantemente. Tal\'ez 
fÔS:'I', • • 

A•,. cinco hora,; re:<Ol\'eu Ir no 
lugar ond~ e:;tl\'ern o dia ante­
rior. Lc\•n\·a coni<lgo uma leve 
esperan1:n de que eneontrurla 
~lf1rcla ..• Subiu o morro com o 
cu1·nçiio ªº" sola,·nnws. Chegou 
no tGpo. M ... l{l estava eln ... 

- Co1no vai. '"olhos aiuh1''! 
- \'ejo que meu ··nnjo-da-sunr-

lln" tnmhêm re:Jolveu \'Ir. 

- F.u vim a11ul ... 
- .l:"t •·cl. Vnmos u~ar de 1ran-

l"Jll•'Z:l. Vl<"mos porque .. . 
~ nmboi:;, contentes, caira m 1111 

i;nri;alhnda 
O 'l'mpo instle;ava os pontel­

rn". Corriam velozes as hora.-;'. 
E1u•nntncto:<, fue:!am os dln:<, 

\

0 •'n<'1>r11 o prazo da e>'tnclla 1le 
M'\r<'ln nnctuêle lugnr. Pa~l'l'n· 

\':lltt nmhos de mão>< entrelaçadas. 
.\mlrt- sentia uma v::11:a meln nco­
ila. :-:entln umn nece,sldnde d<" 
fnlnr n ;\lArcla. Era preciso dlzer 
nl1n:mn coisa. Dentro da tnrde 
o i:o~elo oln flª"«aruda ê como 
um 1·nnrko de amor. André 1111-
rc~·eu, repentlnamenti!', 1m1plrndo 
e dli>Se: 

- Estranho, mas antes de voeê 
1>a rtlr, j:'l. e>nou senllndo s..'\udn.­
dc. 

':\tãrclo. parou: olhou-o protun­
clnmente nos olhos: 

- Snbe, André - disse ela -
<"U vou ~entlr, também, multa 
sn 11dnõc sua e- ín.lla dêsl'es olho11 
a2JIH. 

- Purnue você !nla tanto nos 
mcui< olhos'! 

:-<ão i;el bem explicar. Vc.ci! 
Jd ·h ,.e ter ouvido !a.lar que multa. 
..:0111.. neostuma a querer certas 
coisa", peculiares a certa.11 pessoa.'!. 
lTo>< Et! tomam õe simpatia pelas 
mú.o .. , outro:- pela bOca, outro11 
rnul>' pelo,; enbelo~. Pois é. comi­
"" sucede •1ue !il1uei querendo 
n 1~es olho" azuis. Amei a sua 
mclancollcn desde o no:;so primei­
ro encontro. Pode lhe part'cer 
um rumantl><mo melo de"conexo, 
mas r. a \ erdade. 

- E' e~trnnho o seu ~entl­

mentfl. )la,; admito. 
.\nclré 1inrou de falar. Pareceu 

refletir. Olhou para os cabelos de 
:\fflrc!a. e depois para a sua tes­
ta. Era preciso dizer tudo a ela. 
E1 a. preciso. . . Tomou a. resolu­
c;:ão P começou: 

- Sei que você \•ai embora. 
amnnhã: mas a.ntes de partir 

r•r• d~1• Jlzn-lhe uma coisa. E ' 
1<lm11tes •. • Vocll Jd deve ter ad­
\'lflhlhlo •.. E ' 11ue ... - vacilou 
um 1muco e t·onelu lu com prel'>lll: 
- l•:n!lm , t' li1to: minha casn (! 

11e•111Pnn mn>< dll bem para do!11 
'ºl\'cr •.. l'f'! você quiser... De.i­
cul11c a minha rudeui. em decta­
n11· u minha :<lrl'IPalla. Xão t • ­
nho uwtu no quo concerne a es­
>'11..'I rol tus. Ma,., no que parece, 
t. 111nlR 11rl\tlco. 

M6rcla nfa:<tou u'a mexa de 
l'ubclo 'IUC lhe cala •ôbre os 
ulhut1. Olhou para o chão. De­
l'Ols, lc\'nntando os olhos: 

- J<:etA bem. J\fas ant"~ de lhe 
<lar um!\ n•1<1w11tn deflnlll\"a, que­
ro qu••' vA 1.•vnhecl'r a minha cru;a. 

,\manhii? 
- Como e ' quando quiser. 
- I~st(1 bNn Pode partir. Irei 

1 H"t~\'(';. 

~ 
Fnzl11 umn "<'mnna. que André 

j(i 1!<' Pncon1rnw1. em caM de Mdr-
1'111, l'~rn umn noite cá.lida. Am­
bo" e11lnvnm 11cntndoll nos degraus 
111 escn<ln <ln varanda. No ar er· 
rav11. um doce cheiro de flores, 
vindo cln Jnrdlm. No cêu distante 
e limpo, ns l'Mrlllns pareciam al­
fln<>teJO es1>elndos. Andrl• olhou 
11nrn triis .• \ h17. da. sala. cortan­
do ,,n,·loz:uln o chão da vnranda. 
1lcsll7.nvn ai~ o Jardim. LA 
dentro, l> . Helena, mãe de M~r­
•''n. rc·co!'tn•l11 em Kt:n cndelrn de 
ltnlancu, l'Sl•Nnndo o :-;cu borda­
<lu. .\ntlrõ tc\'e um pen~amento 

o son1u. l'odl11 Sl'r que êle ":<tl­
\'CSl!e 1 ni,'llnaJ,1. 111a11 nqullo linha. 
«1•1nh1111•r rdnciíu com... en."'to­
,·nl. =-'Obltnmonte tleou sêrlu. 
Umn 1·ugn Cl'Cf<<'CU em sua testA 
lnrc;n. Olhou para l\lârda.. E 
entlio íaluu: 

- Uum, ai:;ora que fiquei co­
nlwcendo 11u11 ca>1a e sua mãe, 
11uern h!mb!'C1-h.1. da minha pro­
J«>stu. l\1c•rccorí1 alnõa a sua aten­
o,:üo '! 

.\1:1 rcln. •111e 11Ll• nquete momen­
to c>ith·l'm sorrln1lo, 11areceu per­
tlPr a 1:1rac;:n e ficou repenllnamen­
tc t1•'rln. 

.\ndr~ 11l'rgunla Intriga.do: 

I SSO. 

Vucê e&tà prt•ocupada? 
Xüo. Ni'io estou. 
Xãu mlnln. Estou notando 

E' <1ue ..• 
l>lgn ••• 
\"ocú quer !'aber, André, o 

f.1•u 11edltlo me ê ngradâvel, lnte­
n•11....antc mesmo. 

- Sõ lnu:rcss:1nte? NaOa mais? 
- Xiiu. Nilo (o Isso. Qt. .. rc-o 

multo. ~fns existe alguma coisa 
em 1mn \ºlcln que i;empre abstl\'e 
de pericuntar, por niio supor da 
minha conta. ~til~ agora, diante 
tln ln1lls1tincta. do seu pedido. sou 
lmpl'lldn n Interroga-lo. ~ão é 

(C<>n llJm n na pai;. 130) 
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,l --1 .L~pe.zar da enorme procura, . hl a produção 
d: 

das Meiâs LOBO não po<le atualmente ser aumeulada. lslo 

porque os se us faiwican tes continuam drdicantlo Lodos o~ 

seus csforros à 
~ 

tarefa de produzir as melhore 

meias que é po ·shcl obter no mom~nlo. ~ 

Portanto. quando adquirir J.Vlcias LOBO, limite-se a comprar 

,,~~ 
1 z 

,,. somente o necessário, para que maior número d_, 

8onstPnidorrl:'.' possa ser servido. 

Meias UM PRODUTO DA 

FÁBR ICA LUPO 

··~•-iord Propogondo 

• 
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OS GRANDES CONTOS BRASILEIROS 

FESTINHA NA CASA DO MAJOR 

,.1;111111rrml' FiOt1f'lr .. t111 •' 11m 
('IHt/l.t/11 t/llr /Jtl.<11111 •11111 llll1tfll 
1/r rtmta" 111111/1> 1•rab1ml. .w11 
<'•11111 n110 ~t 11utmtll1u 11u dr 
nf'l•hum 111111·,, r4o·r/tt.r •• t11 11-
lri. '"'""·" tt i11•prt'"8'i" tlt.' r1t· 
1ur " <>nt11~l11, ,,;,, orul. ltl(J t•t· 
va r. fl ~uu 11u111<lr11 llt ,,,., ,,.. 
r•f'r. Talt•r: rslt'/11 mt'11m11 n•1 

""''"''"'"' " twr" a111u111ur ,,,. 
''"' tur ila •• H.Tl;nos.t p111>11-
,.,,, nr~lr numrro, ·• l-"r1Jtl11/1<1 
nu rtun f/u ·""i"r", u1n ''"ª 
.trJ11 n•tllwrta r11nlr1s. j\ tala 
hisl6rfa, n fino 1•r11.•111"1r 11111-
vlm(llt/a "' ptr8nn11ow1t t' rm/11 
um 1/rlr11 ar 1/rflnt ,,,,,. ai mr.•· 
m11 . /la 11/rprltt. unu11. n11/11r11· 
li•ituff'. h1i 1•(1/11 nf'1tl11 rtnu tl­
f'/rfl tlt' nu.<4a ~/·trra. ",..,.,,1111/ur 
nu rtt$u ''" ltu}nr" carurl~ri~ 
.:<t " m111J11 ra11rd<1I 1/r r;,,1. 
lhf'rm~ l·'ig111•lr1·1"', que ,;, 11n11 

f1111or. ,,,,. tina nrrlhortAa •·n11-
ti11l11.• t>nl .. fltirmi. 

ou· nchn,·n m!'lho1· 11e 
,>U,.~i<Mem a. \'ltroil.l 1w 
\'nrnndu. 

- :-\a V(ll'l\ntll\? 
Orn, onde Jâ ~e \'Ili., Xu \·nrnn­

-da. em Crente cln co1<11. nurnn 
"xlhlciio i·ldícula de \"ltrlnul I>. 
<1ulo1nar tlnhn no.;:iiu de quo 11 

dl-cre1:iio é que é o grnnde luxo. 
);n Ynrandn? Por •I U<• niio hota­
\'1J n1 nu Mln nie mo, no cnnto, 
junto do 11pnrndur? 

- ~las mamii.e, a sente quer 
dancar. 10: •> e.spnço '! 

E' Isto, ~ Isto. Est s fedclho11 
m<:ti!rn-ac nurnas cnl1:nl' co11111rl­
dn- I! pronto: Jll º" l•ll ls P<'rdem 
n nutor!d1ule. 1-~ nquelns calças 
nlta~ pelos i<o\'llcos. n11uêle;;i l'apn­
to- costurados, ni1uêle colarinho 
de duls pnltnos. Xiio, d. r.ul<•mur 
J::oc;~a de fe.:<tn.", mas orgnnlzada>t 
à .'ll:'l moda. 

.Ac-orn n outra. ~l11rlllnhn. 
- :'ilnrlllnha, \'ocu vai apnrc­

<'~r com &se" lálilos nis.~lm '! 
- T:êr Que t; que tem? 

GUILHERME FIGUEIREDO 
llustraçio de Fábio 

Seu Romão concordava. Dete~. 
ta phitura~. Desce•1 o jornal que 
tinha diante dos olho!'. 

nlndl\ rnnls rigoroso <JUe o de d­
Ciu!t•rnnr. Um tem1>0 às direitas. 
f.;Ha\'n velho, "lm, mas velho dJg­
no. Yõra amlR'o de Deodoro. 

- Ynl la,·ar e!'~n cara. ',\larl-
llnhn. 

- ;:\[a., papal. .. Ar1ueln J•er.:unta - "A!Jnal, 

- Já• 
Ah!, qu"' t..dlo! To,lo"<, to110,. 

l'ontra o~ menino,.. ~lngul'm pu­
cll,1 Yh-e!· naquela "ª~' ? :\lalclltn 
hora em que linha m fn\'ent111lo a 
fest111ha ! De\'fi.L bater a po1·ta cio 
<rur. rto, t-om estrondo. i\fa" ctcnuls 
viria o castigo, fatalme-nte. A 
festa estr:agnda. Obedeceu <'om 
olhos ele fera. 

onde \'11 I lICll r e~"n vitrola?" -
feita Rti,.lm Por êlc, lembra"ª sua 
t•xf,.tênc1t1 n íllmílln. ~ão ref-ls~ 
!Ir~. <: \'erdude. Poucu lhe lm­
POrtn\'11 que pu~e~em o movei n0-

quarto ou na cozli1hu. Queria. 
n1'ena,~ v11r-so 11\'re clâ dlscu,,;sà.o. 
Querl:t que uellberns. .. em duma 
\'C7.. 

- l~l<'n nn '<Ilia, jt\ lllsse. 
o mnJor suhlu que d. Guiomar 

rlecltlll'ln - rlfln.torlahnente . .Esta­
''ª e1w!'rrnt10 o n.-i.unto. 

- Atinai, onde 'l"B 1 !lcar ei;"n 
vltruln? 

U ma.Jor ntê entfin não tinha 
o'llto nada. l\(ergulha\'ll o nar!?. 
tlen1ro da i:;opa, o narlg-J.o \·erna .. 
lho, grosso. lustroso e nplnhndo 
1-le acidentes i.teogrl\!lcos n.zuli;. 
'l'a.mll.:m a careca era lustro;ra, 
e ornada de uma aunola.zlnha •lc 
P<'los, hranca e rala, como u111 
bPlral de choupana. Xo rlm 1le 
"ontas nlngu~m lhe perguntava 
mesmo coisa al~uma. Ali ern as­
l'lm: todos dellbera,·nm. todo!! 
<ll"J>Unbnm. D. GuJomnr, a nora, 
dominava o marido. Seu es11írlto 
lutlllltftrlo e A. t<ubml!<lli'LO do no­
mào e\'ldencln\•am o de!lprei<t!i;lo 
c?n dcmocrnc'a entre os homen~. 
acoC'orados cllnnte de qualquer t!­
rnnla. Xo tempo cio major nãÕ 
,.ti que uma mulher •.. A sfntci;e 
potltlco-itoclal do mnJor Antero 
Vltllgal surgia para demonstl"lr 
que ne11huma a<:ão o pnJ tinha 
t-ôbr!!I o filho. E todo,. \'f\'lam ll 
MU:\ custa dele maJorJ Ele <: 1111e 
contrlbul11. com us SPUH \'enclmen­
to~ de aposentado, em nome tlt'le 
c~t:i\·a o telêtone. ~le Jlngn,•n 
•ru.ts~ todas as conta". E nun<·a 
nestn '"lcln o Olho, a nora, os nc­
'º" p rnnsultaram: 

- PnpnJ, qunl E a sua opinião? 
:.\taJor. qual?... Yo,·o, que !'! <111e 
nchu?" ~e o lnterrognssem dizia 
que Prt•!ciia dormir. Ou não dl-
1 !n nada. AI! nlnt.:"uém lhe clls­
J>en--a\·a consltferui;ão. 

(lnclt! Já :<e \•lu umn halb'th'llfn 
de.•i<n.«, um bnlle, por causa do 
u111 nnh<•rsá.~n: E 1aso quem: 

Elo \'lu, de11ol.-. quando a nora 
<'hamnu à J)Rrle o Romão. O fi­
lho \'oltou n11õs alsun" minutos: 

- Papal, niio acha bom cntçar 
unis !<l!Jlntos, Pm ve?. do chinelo. 

·e botnr umn grn ,.atn? 
D. Gulomnr .. ordenava" atra­

vés do marido. En\'ergonba,·a-se 
do !'logro. com certeza. Que mal 
hll\'ln em cstnr de chinelos? E 

1<1•m graYntn? Era um \'elho, nln­
guc.m la repnrnr. :"\ln1ruém li~a­
"ª· ah, l!e pudei ·"e lm por i;SSl!s 
argumentoM! Ao Romão. o mo­
lolde, bem QU!' lJOdla. :'!las - e 
ll <i. Oulomar? 

- Xrio fica bem receber os 
convldndoe n"slm ... 

Os <·onvldndo" ..• Uns meninos 
mal etlucnt1011. Detestou os ne­
to!!, todnil º"' n!'tos tlu mundo. 
Sim, o rllho rt~rn. lnsu·utdo pura 
ret.nter tôdns ns 11hJec;<ic!<. A lu­
rrtrln o 1m11h1tdo de t'rnn1n1tes e 
J•lnnlhna tl gritar JJeln cal'.<3.. ?\iio 
1m<lt1rh nem Ir r•urn n ~nma.. Do 
a .. u quarto tlnhnm !C'llo "lollet­
t•"' dt• 111or,n11. Xlnsul!m tinha 
Conf'fdCl'QÇÜO l>Or êie. ~Ó dl8J)U­
nha do Jardhn, onde, nela ma­
nhã, csCcm;;nva-sc J>nrn n.Judnr a 
nntur,.zn n desahrochar umas ro­
s.~ minguadas 11 anêmka". Pois 
hl'111: nem na sun;; ros:i., deixa­
ram em t•az. L4 c~tnvnm, no jar­
ro do milu. D. Guiomar. é claro. 
D. Uu!nmar, a dhndora. 

l•'ol hotnr os S."\Jmtn,.. ;-.rn,. con­
g1 l'l!:ou 111< gru\"nta todo o i;l!u os­
pídto de Independência. GraYa­
tn, au1o. 

C\lnrlllnl";l, dezesseis nnoi<. Xe!!­
,,... Idade ª"' menln:;s de\•em mns 
li est u<lnr, nju<Ur as mãeM. l\Ia­
rlilnha, niio. Clnemn, ll'fmbo de 
mnr <com aqueles calcõe:; indc­
<'ente!<l, converslnhas ao telefo­
ne. J:J n Pnergia de d. c;ulomar, 
que ft:zln ali? Xncla. C<1nsent1n. 
Qu!'ria cnsar a !'lha. Ah. no f;<'U 
tempo' o tempo do mnJor ern 

i-:1111 recebeu os vrtmelros co­
l•'gnE. Un11 mocinhos franzinos e 
es11lnhPnto,,, de 11alet6s coloridos 
!' atlt'.!tlco11. Buçozlnhos r>cdnntes 
~~oh o nnrlz. t:abelos untados com 
brlfhnnllnn. .Ahruc;os e pancadas 
no,,, COl'tns. E cochlcho11 que t~r­
mlnnvnm !'m CXJ>l<>sões de risos. 



- E•Jlla o l':lsaco de Pedro! 
;-;no ~ i,:icanit7 

- Bal'nnaço! 
l·:ra bacnnno;:o. Que llngungem: 

o J •cllro s~·rrln, envnhltcldo. exi­
bindo um denlc du ouro. 

R o ,)u\ro; 

- F:' "ºª? 
·- :o;c «? \':11 'er. Um hocndt• 

tlc material. Chnmn-sc Lili. 
iloan~ t•xcln11m1,;ô!'s µ11111 ess:i 

Llll. r111 d1e~nrln 0111 11ouco, es­
rm1at<>s.<1me1nc l\•Ura O l'lnCmalo· 
.1;.t.11cu. 

Pa cnde ra da rola, o muj<.>r 
ar"lntla à l'lllt'atl.L d1>s umlgoa <lí' 
Eolu ,. l\!nrll!nlul. As mêJ'llnns 
hcja\·nm-sc no 101110, tã, ti\: a •. 
.que nll cs1u1·am hu1l11 als11111 lUlll· 

pu e:~pln\'lllll t•una olho" 1lu lll'S­

c1ulsn. 1u1 n•cr·111-l'li••i;111las. 
l'rnn hu?.!na urrou nu 1>or­
tãu. 

E' o Hnul. 

r.lrt"ulou um imm-:ium 
rtn. cnrlo:<ltlnJe 11or 11t111i•lt• 

Hnul 11u11 tinha nuto1116vul, 
,. 1 r r o rn p I n """lni. so-
1 .. ·rh:un<•nl<'. e:.nnngn n1lo º" 
dl'str""· no lur tloi1 Yldlcnl. 

JH'· 
nnul 

ao P''"lla1· t•C!ln pnrln. 11ln1ln tlm-
1·r. rlr,« mãos 1111 111\'n!I 1le volan­
l • Lll\'ns! 'l'erno dl' xa•lrPz. d 
H H QllP. u1><1111 no clncmn "" r.:ai11t'· 

11>1-. o º" 11ro1>rlNârio" ele cal'll­
lo" r?e cnrrltlns. ~np11tn!I l"lllh" 
h11lo!I. de cnmurc:n. Olhnr fnlal 
11am n.i< 1lP.1it1t•nns. lJmn onda de 
olho:. rumlnlnos, hrllhante!'I •• 
11orturhados. n.comrnnhou o nnul. 
E d<> 1•ntrP. º" ra11azes parl 1m 
mlni«las lnl'ejos:u1. Donn Gulo­
m.ir ton·"llnhn\'11 entre o 1no­
CO.", ar1r('s1•ntanllo. rumrrlmen­
tundo. rlnrlo A dlrelm e à es­
<1t1er<ln. um pouco tonto, como !'l' 

f'stheY.i<c cm brll\{:::1tln. 
Atr.:ut·m J~1 pu!lera a vitrola a 

runcll:'nn r. Uma rnjndn de 110111< 

metlt.llcos e hh1terlcos comrrl­
miu o ar dn 11aht. ~tn11 enu·e oi< 
t·onvlrtndm• palravn. ulndn. umn. 
lnclcrlsiin de Inicio do festa. Nln­
gu<-m dnnc,:n.rn.. O Romii.o rece-

hPu à porta um colep::i itc cl!Crl· 
161'1•\ t:('nhur longo e de cõr f:'ll· 

11ufllida, ncompn.nhado ele duas 
fllhni. h:ualzlnblll<, ve~thlns lt:"unl­
zJnho, cumo t'antores dí' rftdiu a 
<lna>< voze><. .àprc.-<:ntaçücs. nc­
t•ol" o nomão a<:ari ou-,;e ao nml­
su como um nâufr:1:.:o. ~"ntou-o 

l' de~cobr!u para :;! o r>rlmeiro cn­
cnnt('I da rc~ta .~ 

Oi< m6\'eb J.l. tinham !<Ido ••n­
flleiradoi1 Jumo às pnrt?de.r. ,\15 

tH>rtns. "'" Janelas, tudo aberto. 
:.cnncar:i<lo. Do outrt• ln•llJ dn 

ru:i, entro!' mela duzl11 tle pessoa" 
''" sereno, um 1apnzlnhu olh'.1\'a 
1•ara denuo da cn:;a, e 11rt1clu-U\n 
tom nr nnsu:.thdu. 

o lmponenle Raul deu Início 
A dnnça. Tomou ':IIarlllnh:l nos 
hrnços. encon,;tou-n de <>ncontro 
ac• peito. l' ambos partiram em 
c:lrcunvolu<:ões. balançando a~ 

pernas fren«trca!:I. Outro,. J>are'<, 
•1•1ebrad11. a t'erlmõnln. 111.mh~m 
1 rotaram de todos os <"nntos 1la 
!ltlln. A \'ltrola. efeth·amente. tt>­

mn\'n conta do e:spnço.• 
Derreado na sua cadeira. o ma· 

Jnr assli<tln. Um ca&'ll. de mãos 
dadas, es~ueirou-se para a \'11-
randn. O lustre da 1tal11. chocn­
lhav:i. em r!lmo de "swlng". Um 
mc-clnho não se limitava. o. trc.'­
mellcal': erguera um dedo saco-

Jt~jante '' ntneado de corf•lll. en-
11uanto n clnmn s:11llta\'a, E drm­
do no rui;to uma expres,.ão bea­
tlfkn, enton,·a: • to.ram-tarnra.-
111ra rn-tn rara •.. " ~ilo. o major 
nllo ronheclll aquelns colftns. Pa­
ra t!le n tlo.nça nlmln t>rn glratõ­
rJu •J elego.nte. aunse mesuroS:L. 
ru1la cn\•nlhdro comluzla a da­
ma com" f!e receasse um d<>~­

nmlo - eomo su temell8<! que ola 

E" de,.folh 1~ • no chão. E h;wtn. 
\'~11lh1<1 ~ · ~ , as cci·lmonlosa.«, 
Juvaa l\lma. o tratamento de "Fl!-
nhorinh.i" 1 '.'XCelenti:;~lma" ..• 
,\gnru •.. ~em no meno,. o cum­
tirimental'llm. a i·h•, it&no da ca­
lll\: º" mt'nlnos do \'lzlnho, ~lm. 
l\J1U! º" outros? Xo seu tempo 
nlnculím entrava no lar alheio 
Fem .. nuclar • <" morntloreio, sem 
fazer qUt•stüo de :;er n.pre,.entndo. 

- Um son•ctlnhn. muj•lr? 
~no não q11erl11 i;orvetlnho ne­

nhum. 
- \.)brlE:Bdo, c;utomnr. 
Atlí m<'~mo nquclci pollJez dt! 

d. Guiomar ern re1·01tnnte: <ra 
umn tlt>hCaJl!Zll oflct:1:. dlnnte de 
tuuo!<, uma ~xlhl<.:ÜIJ tle corte!'ln. 
Qt1l•r1a sh:nlrknr: "Repat·<!m co­
mo vlve111rn1 cm boa harmonia. 



A SOMBRA 
PERSEGUE: 

NOS 

USE 

E NÃO FIQUE DE LADO NA VIDA 

A Pl'O"elte os praz11r<'~ que o muoolo lhr 
ofer<'cr. cuidando de•u11 npurí•ncla e C\I· 

taot.i o Ol!JllillUllho tia cah'!ch•; ~-J>'I e cabe· 
101 branco•, u!!!mdo EUTIUCHOI. qut1 o•·lta a 
quedu do cabt'lo. ca-11.1. e o lixa •em l'm· 
Pfl.•lll·lo ou endurcco-lo. l~UTIUCHOL i\ b:i•e 
de plantas medicinal~ - IMf<'o,h·o il •aO<J,• -
te\1gora o couro cabeludo o concorre P''"' 
o wu &11ce-~. Comece a wia lo h••Je musmu. 
Para fazer \'Oltar o côr nn1urrtl 111>t< &uua 
cabelos brancos exija EUTtUCHOI., tipo 
eepeclal. 

REMESSA PELO REEMBOLSO POSTAL 

MULTIFARMA-lndústria e Comércio Lida. 
rroça Patriarca, 26-2.o and.-S6a Paulo 

A~ mãos femininas e 

o tratamento Velmán 
\ 'fü \!.~, 1• u111 rr~mt' 11u1r•I\ f. 

lhosu 1111c nrulm de• "''r lonçndo 

paru .. 1r11h11111•111n •lua ""'º• re­
UJhtl111111 . 

C1>n1p1>-to 1ft' umn l(rnnd~ •l'Ullll· 
lld1ttl dr 111;.:rrd lrntr htttt'flro~. 

"YEl.)I \:-\" drírmlr. r prnl<'l(o' o~ 

milo• Crmlnlnn9., •·0111bnlc-11do 111111l­

d11111 f' r11ga5 prttorr,, rrm"' cnilo 

lmpurun-. e\ llnn<lo suor•'S t:.Cl!S­

ah·os .. ' oclort, tlr.!!ni;r111l1i\d s o('o­

ah)ltndo• r•tlo ru mo . 

•• \'lll~\IÃ'\" clPrC'IU. u111nd11 CI 

r4"ju,·cnl':i<"e ll\ 111601, l,ugu fui 

prlmrlros aplfr,1çol<·s. "\'f:l,\JA:\" 

torn:i RI! mlios nlnt!!, prrfumndn"' 

~rd.,~n• e drllrlos:11nent1· jun·nh . 

•"!'plrll1111ll1n 

mlí.,, 1!11 nmlhrr mmlrmu . 

:!O 

como ><omos uma familia. unida, 
cheia •16 • amo1· reciproco ... " 
~orvet~ nho" . .. Alllm do rnalR, o 
dimlnuuvo, um'l. níetac;ii.o dõ c:.­
J·tr.ho ... 

- Turára - Lar(u.:a - tarárn • 
ta rã ra-ui r4 ! 

Ainda nn hora do jantar. quun­
dc1 ,r, os dois de rasa esrn ,·arn 
unitlos. d. Gttlomnr apen;is ln­
dag111n: 

- ~op:t, major? 
Por •1ue não dlF"<'ra : 
- ~oplnha, maJorzlnho? 
- Trata.ratara! 
!'alma~. O JI~"" foi logo tro­

cndr:. º' pare~ inve:;tlram no,·u· 
m"nte. 

-- \'o\ õ, tira ª" 11t>m:u1. O <?s· 

pneu já ~ poucu. 

Ed11 rum umn dns mcninn~ <."lll 
•1111.llrnt:t. 

Mnrllln pa:;~<hl outrn \'ez nos 
braços do Huul. Tinha n fltt•o 
r1Jcnndu nn dêl<>. n pnrn IF,;o o 
r:i pa.:.1 run·a va-se um 1>u11eo. :'llu­
rillnhn . O :n·õ ainda :i via 111•· 
quonln<>, sentnda no R . u colo, ba­
tl'11tl11 n11 mãos. . . \•la-n •1unnilo 
a levada :1 pus!<car, orgulhoso <lo 
tl'r f>1!ln mão aquêle pe1lnco de 
1:ente hullço,;o e percuutador ••. 
.\lal'illnha... Aos poucos .L 8U:l 

meli;ukc por êle foi arref Pccndu, 
li medida qu., n nctn cn!.,cla. 
Tnmhém n de EdO. On1lc estnv:i 
Etlu ": Ah, ali no melo õn i<nla, 
•·um um ::ruvu cheio de nlnrl­
i.!oE, nos plnoH s: 

- ..\i;orn. pe.«.«oal! 
E cn<la qual ínzin um trejeito 

animado rro melo da dança ••• 
Slrn, peni<ando hem havia naquela 
~ente ali::um'1. •·c.:sn de nova e ex­
citante. que o majo1· Yl<lli;nl uin1-
bEm eonh ~cera: o qu<.> lhet1 !nltn­
,.n era o donalre do n•lho tempu. 
A graça antiga, tü.o chpla do no­
breza, tiio requintada; c o n~1<­

pc·1to, isto. o rc,.pello, n ><erleda­
º" das m:tnelras. n no1;iio da per­
i;onalldaue. un responsabilidade ... 
l\fa rlllnha, Eth1... Ele t.nm btim 
tivera os seus hallc!I, tamb.;m !r­
rom1iera no11 sàlões lm11rc};slun.m­
rl11 as PCS!'OUS, 11uc· n .. m o Rnul ... 
Alfert>s Antero Yldi::ul •••• \'s 'c­
zl'.s, llarn poder ''umpar<'l'er, pe ­
ctla emprc>'tudo no:- <'olegns o dol-
1un11, nu ai; boUnru;, ou 011 pu­
nh<•>'. .\ln;s aparecia tc~o e gun.­
P<• no uniforme luzidio •• . A,..,;Jm 
conhecera :\In.rgarldo. a sua ~I11r­
garJdn, cujo retrato ulí e!'ll1\'u na 
parede, eontemplanclo tambl!m os 
baile" do>' neto!' .•. 

- JQ. tinha visto e:<!<.'l dança, 
\O\'Õ? 

)Jarmnhn. (: Que i>eri:unta\'a, 
de i111~~:;em. Inclinando-se para 
&le. sem largar o com1m

0

nhelro. 
'\'ão. Ximca. Bem t:Olll preetulla 
Mar1llnha. Aquela fra-e l'ra ape­
nas oma son1lngem . 1in1·a ~·er ntf· 

ontlc la :t poSHlvel 1·!'proviLção, de­
pol" lla !e~tn. 1'~ tambtim uma es-
11t·cle de traco Jc unlii.o. um pe­
dido 1le ncõrdo. Que lhe Impor­
ta \'a., Tal\'ez todos ali tenham ra-
1.lio ; taln•z os rapaze:1 !<lntam uma 
Eei;uranca maior no mundo, tal­
vez ns moc;nii "albam 'e defen­
dr.r rnl'lhor... Ma" falta\'&., por 
c ntr•• o ruido, um le\'e tom de 
1·es 1wltoso galantl'IO... O!! parPs 
\·olln\•am n tremer. no i;om do 
iiaxorone. A' volta da sala, al-
1rnmns amli;n!I de dona Guiomar 
''"ll•>uaavam gordamente no so!ã 
e lnspcclonnvam. Xum canto, 
nrn jnvcm timldo nt-' agora não 
tl\'ern reungem d~ tlancar. Já. ti­
nha tornado a resoluo;ão algumas 
vêz<."M, mas ou n mõslca para,· a, 
011 outrn lh'à''ª 11rhne!ro a da­
nH\ . No\'ns palmas. 

o chnto da vitrola ê êste ne­
~·odo rto mudar o disco - Edtl. 
exclamou Vo\'O, quer mudnr? 

l,,c•v1rntuu-se. Por que não? 
C:lwgou Junto no apnrêlho, re1l­
ro11 n chapa tocndn, escolheu ou­
t1.1. Tn n to,,; nomes inglê~es e dl· 
Ckclll! Urna llgelru varla.;ão, re­
' ro11ti<'cth·a, para que :\largarlda, 
nll nn retrato, OU\'l1<sc... Ouvl­
rl.l, sim •• , Pou1>011 o diafragma. 
nu chapn, enQuanto os pnres cs­
rwra\•am. Uma vaba. a da "Viu­
va .\Jcgre"... Ela ,. a os rno­
co11 rodnnclo nobrcm..,nte, como no 
8!!U tC.mJIO, , • 

- Ah, ''º"º· não vê Jogo? 
T~dO c.xplodlu, atrnve:!&lndo a 

~a.ln. 

- Xlio ,.i.' logo! A gente quer 
dnnt:rtr rolsu que presta, nlio ê 
1,.to! 

o 111njor tentou 1rocar logo, 
rnnt••ntur os parei<. 

- Dt•lxa Isso. d lxa.! Eu mes­
mo mudo e!'"O. joça: Nãu se pode 
l•Otilr nntla que n senhor vem lo­
go ~·um l•i;:<u>1 hubngcn!:i ! Largue, 
lar,.Ul'. niio s<." metn mal11! 

;\1n11, EdO, o que ê QU(, tem? 
N'adn, não. 

O noto enfurecia-se, 1·ubro. 
Bem que o maJ01· compreendlã; 
o 5CU Sl•Sto tlnhu shlo para Edil 
ulgumo. coisa. H't'i;onhosa: Unha 
csrr!a.10 os entui;la><mo,.., de•apon­
tnndo os rapazes, ª" menina!', Que 
o.guurduvam a mOslen . Uma de­
rnons1raci'10 dos rldiculo• da fa­
milia, ali, li. vl<ita. de tudos. ::O:entia 
que éle crn nlgut:rn <1ue de\'la ""r 
cs .. ondldo nas grand<'S oca.-.lõe,:, 
cnx1Jtado e '\' lg!ado para não Ylr 
1Jnsm11nchar a boa cir.tcm e o. fi­
nura da rccop<:úo. Encnbulodo, 
alrula qufs apagar a in!<olfncla do 
ne\O e n lmprc!:silu <lo desgosto: 

- Tâ bem, cu ponho outro. 
Xão preclsn, não . Pode largnr 

ní t!ssa porca rl~1? 
'J 'odOll olhn vam pura o major. 

todos. As..altou-o uma onda d<> 
!.'anr;uc, t·m 1111e !f'nlum velhos 
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1>rlncf)1lo11 dl• tllll-'lpll nn o l't'Rl'el­
to. De' 111 revlc!'ar, ca~11s111· nn 
rre;:;cni:a dos rapnzP.,., nnh1ullnr 
aquele frangote! E d . e; ulotnar 
que .-e metesse que la ve r ! lstfl 

o acnltnnr!a, npng11rln n humllhn­
<:ão, 1lnr-lhe-ln tllr ntc do11 demnlR 
umn importllncln rl·nl , N11l1um 
ho,,tll. ~las n humllhnçiio foi 11111111 
forte, dobrou-o. Afnstou-~e do 
juntu do movei, procurou de no­
"º a cndr.lrn. fJ. Gulornrtr ''h1 tu­
do e n"rn ao rncno:< fez /um mo­
\'lmento em B" U rnvor. 

A vitrola rom11c11 um punhndo 
de o: ·rns ritm:1dos, no\'amcnte. uma 
rr.ll~lcn nrrepl:intP. de onde ru­
giam gulncho11 Je plston 11 frn~cs 
enJZ"rolndlH; de saxofone. º" cn­
valhelro11 rPtom11r11m n" dama,.. 
furltisamcnte. O lli><lr • \•oltou a 
trepidar Ouunclo EJ1h1 1mi<11ou 
trn:r.111 Ull nos ln·ni:os. 

- l\ln.,. Yoell J~ \·lu? Yovll tt•m 
cada uma .. 

A nora tnm!Hm N>rtnmentf' e~­
tnrln tle:PnYol\'f'n<ln explica cõe11 
pnrn ª" nmlgn11 110 ,.ou1 . .. Cndu­
r1ulc1., mbuJkc • • • ;\h, 11uc 1lor, 
ver !!onhn •· tlf•1>p-e<lc1;nva! Qu(' 
vontade eh• sum 'r-~e. 1lt!"n1>nre­
<-er ••• 

Ao Indo do rl'trnto de d. )lnr­
~11rl ln, que n ronternplnva l'nm 
olhos amâvcl!l, o 11cu próprio r~­

trato tamhr.m cspln':'a Insolente­
m e nte, nn !nrdn r!Ja de nlfores . . 
Tara ra-tnrnrn-tn rarn-tarll ! 

Aniquilado dentro dn. rndelrn, 
o~ pnre!<, aa luzc-11. º" T:'lóvelR. o 
mo,·lmi'nto, tudo f.•' torn'lU ha<:o 
e morllc:o. At~ mcEmO os sons 
\lnhnm d•~ longe " mais confu­
"º"· Dentro dn n<,von, i!lc nJnda 
viu .\l'u1·1llnhn, i<ahÍdo parn n vn­
rnr tln. n<"ompnnhnda de naul. 

De11vh1 - pouco depol11 - o r ul-
110 110 motor cio i1utom6vel, 11ue 
lt• pl(lou um ln11tnntc em Crente 
da cn»a, l' tlllulu-!'1· na 1l1'4tO.ncla 
t- nt• nnllc. Mru·lllnhu .•. 

AI NOS 

Os ulnos Cormnm um gru110 r;1dal 
uslulleu, 11u1 hnblto u iucrli- mt·rhlln· 
n:il da llhu de !'oul-.hallnu e us tr1~ 
Ilha' 1111"rltllon1\ls <h1~ f\lurllns .\ 
n1ç.1 uhu1, <ill(' Ja s" vnl cxtlnguln1lu, 
foi <'"nhe,·ldu 11.1 iantlguhluJr, t>du• 
C'hln~Sf'•; liÓ 111> "'culo X \'I o~ •·uro­
l..,U8 lonu1m111 C"ullhC"Clr111·11tu tio >Ull 

rxl<li't:clu . Os ulnos dcJle.1111~•· rs­
t>ttlnlmrntl' i• e:oçn . 

f'..!!81'1! I''"''" ucrrJllnm numa h•n­
cla curlo,u, urt~rca tJ,, orlf;l"tU du Jto .. 
1111•111 . ll' " seguinte: 11 dcuin ,\lolna 
fui 1•11\ ladu à T~rrn, urina d<' tornu1r 
o prhutlro homem , ,\nl"l! 11u~ krmi· 
1111sst o '"" tn1h.clh11, foi d11u11111l.1 
nuvuturnh: 110!!: t.t·u~ l" dd\011 ·l l11r­
t.1n1ç;u u c·nrnrgo 11" complclur u 
uLru . \faiil •1 uulruut uc111rn1tt1.•u, rs­
ttUt'cc·u :o mlss11o •('tJC llw ltlru 1·1111-
1 imlu . l'ur l t •o, " h•mll'lll ,, l;lu lm­
lll'rtdlo, . . 

/ 4 /eP:At tb (!)(ijÚt; 
/)' .J(!ltltlJ"~ , ~ 

UEM RESPONDER.A ~OR ESTES COMPROMISSOS 

• 

QUEIRA 

oons uJl.ar, sem eompl.'Oml"~º ele sun por te, a. "Prc,ld(ln rlo. do S AI! '' 

que há ma.Is de !>9 a.no'! 11iio faz senão re"'oh·cr p roblemas ldéw 

tl<:'O." , para 'homens i:;t•nc;ato<i como o M'Jlhorl 

Companhia de Seguros de Vida -" PREVIDENCIA DO SUL " 
PORTO ALEGRE B. HORJZONTB R. DE J"NEIRO 

Arulr•dae, 1046 (Sede) R. Rio de Janeiro 418, 1• . C.od~l•ri8 9. 9.• 

SÃO PAULO SALllAOOR CURITIBA RECIFS 
J Bonif•oio 93. 6 . • Chile 25/27. 4.• IS do Nov. 300, 2•. 10 de Nov. l 4 7. 4.• 

A "Previdênl'."la doJ Sul", Jtl pagou a segurados e beneflcié.rJos 
mo.h. ae 75 milhões de cruzeiros e a suo. Carteira de seguros 

de Vldn. em vigor sobe n. mais de 700 milhões 
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l'~ça '11> no•hO Jtt\1(0 lt!C:RICO lOdU 8S Ít•lormft. 
ci•t' 1: Johe11c n 1niertaante lolbrlo •A lrlt dlf 
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tONSUl US, APllt l ÇÕCS l VINOU: lt11 l f1 S1Hltt. ll · itt ltt 
,'fomt 
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Ctdut/t f:ltf1do • 



t=Ol 1'\1'!11.\ 111rtle d•) it•1mlni;r•. no \'Oha.r de 
um lot1E:11 p1\~~c1n. 'rullo f:lutl a l11gnr;1 a11ue­
le q1111r:u, hu\·la tlof, 111 lH!-< ttpenn~. A Jo-

llll dn c:1sa, senho111 :-.:tnl, h•>:\ vclllut;i li anllt;a, ~ n 
íJlhn, sullt•ro1m tle11lludldn, 111i.u " \'Iam nunca. Cle 
costumnvu ~·nlr 1:0 cusa. t11do>1 o~ dln-<, ue manh11 
'·edo, o i<Õ w,fln \"li i\ nnllQ, 11 horus mortas. :Su blam 
<1ue l'l"U tunril>lllirlu .lo ;\J1nh1lt'.lrl<, ele 11rai;:a e Jus­
tiça; ~tblllm titmb<:m l(lHl l'J'a atln>1;n . .to. '..\Ih!~ nndn. 

'> riwirtc, J•l'ltU<'ll1) -o l"'trehu, lll<>•l<·"'t.lm••1He 
1nohll.1d11, nlio ••on~r.n·n\'n nenhum vestido :,eu, 
como F-O fie, de 111·opõ<1to. qulse. .. se ni permanecer 
il:'.nor<ulo, comn num c1unrto de hot.:il. l.'1t~ll. c:ilxn. 
tlc madeira 1•ara n 1·ou1111 hrnnr,n; um nrm(u lo pnrn 
o.- ternos; mns nas 1.nre1lt-' . t«'hre os outro.:; móvel,., 
nadn: neo:n um estojo, nem um lh·1-.1, n.:im urn retra­
t o: nada; nem nuncn. slH1rtl nlsumn cadelrn, urna 
peço. de rou11n •wancn e-quocldu. um C•}lete. uma 
gru,·uta nndn enfim quo 1n1dcss" confirmar a ,;ua 
exlslf.nr ln 11aqutila 1•asa. 

].fiie e fllh11 lcmlnrn que ,;le ar niio 11ermanece"-
8C multo tempo. l"ürn lào tllflcll alui;-nr nqu;,1e qUaC"­
to! \'it: r:11n \'C·lo mu.tos. rnns nlnguf·m o 1111is. Re­
nln,e:1t<. niw ,;ri multo cõmod•>, nem multo nl<:>~re. 

(
Tinhr. só umn janela, quo dn,·11 1lflrn um:t ruu.zinha 
e,.lrelta. nrh·ndn, ,. 1la qunl ndo n•CPh111. luz nem ar. 
dc,·f,Jo à cn" 1 front1•h'n, c111e n im1>••dia. 

:\1iie e íllh·• ol\ludn\·am e ru·e:>ara,·nm ntencõ~ 
e cuidado" 1m11l prl'ndcr o lnqulllno nlm-Jado: -

:?2 

CONTO DE 

LUIGI PIRANDELLO 
IL US TILA, Ç Ã O DE RODOLFO 

"Jo'aremr>.i btn ..• 11irellH>" h1ln •.. " - <' n 1 l!:<IO 
e mai" a11ullo; i;nl1rP1u1lo 11 tllhn, a l'l<Hlllllnlu ... 
Quanta,.. clell<'nrlez;1,., l'Jllantns flnt>Z:1S! 'l'udo, por~m. 
dtsintert>:;,;adamentl', l!Cm 111nlh'ia. i.f'ln t;1•i;un•l11,; in­
tenc;:õe,.. •.. i'lln>1 comu. I!" (·lo niiu 1111are~u nunca? 
Se nca;;o o \'1!>.>om, 'º'Jlll f1reen.tm•lnm h.u.:u c1urtntu era 
l11fun1lado o sou 1·ec1•!11. Ac1uülo •1uartlnhu triste, l-i;­
curo, ta1>ado )>l'IO. Cll~:t fronteirn, co11lll:r.lu h em com 
o tl)111reramento d(• ln<1ulllno. 

Tulio Eull nn1l11v11 i.empre sózlnho, !'0111 m<'smo 
o• ,tol-; compnnheh·ns •los "'1Jh(1r!us rnnls <'(IUÍ\'OCoo;: 
n hem{ala e 11 ~lgn rro. •"om as miio' en terra1Jru; 
nos hols"' rio ca1 .. >te. do 0111 bros encnlhlclo•, tncltur­
nv. ilr-~e-~1 que Incuba e o ódio rnnis )lroCundo con­
u· •• viu ... 

Xn repartlcão, não troco.va nunca uma paln\· 
co '.h ,cus cnlcgu, os qunls hesltavnm f'ntre dol-< 
apelido,; que lhe enqundrc1z;.,iem melhor: ur.•o nu co­
ruja. 

Alnlln nlni::ulm o \'Ira entrar, à tard", num 
"nf<: : em compf!ns:i<:i'•O, mult•lS n tinham \'listo t'\1-

tar. à 1>re:<.~a. as ruae rnnls Crcquenuulns e llumlnn­
dn,., pnr11 rnetgulhnr nas i;ombrns rla- longn' aln­
med;1~. direita~. !"ollt.\rla-. do!< nrrnhnhles dl~tnntes. 
afn!<t."lndo-:.l" do~ muros. tõ1ln \'ez 11ue encont.ra"n o 
círculo de luz quP o~ for61s 11r0Jetam snbrc n calça­
da . 

~em um ge~'.O lnvoluntíu·lo, nem mesmo a ml­
nima contrn<:iiu dot! m01H~ulo1< da face, nem um mo-
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vlnwuto dos hlhus I." dol!I lâblo,.: traiam nunca º" 
pen~:11nen10~ em qur. 1iureda ab1mrto, o secreto ~­
s:ir em 11ue se !echuva. ~lns dt':.le l'ecreto pe~nr o 
dos IOi:ul•res pen11n111ento11 que i:e lhe alinhavam 
no , f·rPhro <'"lª' a tõda Impregnada n "uu. flelono­
rnta. ,,· •lC\ºn"'•u,;üo, qul! eles de\'lam J>roduzlr naque­
la ~lm11. eHava !Inir.ante na fixidez el!pasm6dlca 
tlos olhos clnrus, aiõudo". nn lividez do rosto de,.!i­
i;u1~~'" 1w11 precuCf!' fios i;rl:-alho> óa '>11rba cre.:­
pa e cfe,.Jel:mua. 

Tullv Rull não e,.cr,.vla nem recel.!a <'art::ts: 
ntlO iln. fornnh•: 1·úo va1a\'a nem "e \'lra\'a para H•r 
o <tUP 1111er qul• ncontc•·e~"e pela rua "' que atral""e 
a nlht•la curlusi<lntl<', e. Pe nlg_umu vez 11 chu\·a o 
<'olh:a dt> lmprO\'ll!O. contlnt11t1v;> c;imlnhando. no 
111e><mo pat''" <"•>mo i<O n11tl:l houve .. !'e acontecido. 
Port1ue '!nbli<tlFi:<:. n \'l\•,•r ll~i-"e modo ,era o que n in­
guem i;11hlu .•• Nem êle mc,mu tah·ez. Vl\'la ... 
Xem >'<:quer Ufl))Cltava t1u (ÕllllC po1:1~vol vl\'er de 
modo dlvtrsu, uu entãu, que, vhendo-s... dlver~a­

mcnte, H1 1,otlerlo diminuir o pêl'O tla tristeza e tlu 
ti·dlo. ~ão the1·a lnfO.ncla; nüu !Ora moco ~ As ce­
nai< i:t'J\'a;!cn~ :\ uue a.~l!<tlra, no lnr. desde os mal» 
teuro ... ano-. nwll\'lldas 11ela bruwlldud e 1>eln ti­
rania frro?. du pai, lhe ha\'lnm crestado no e10pirlto 
todos u• gt>rmcs do. \'ltlC ~fortll a mü.e, \•Ítlma de 
au·1 7.t.'• •<:\ºkla' do marldc. n \nmll n •e dl .. per"l'.\ra: 
uma lrm.i entruu para o convento. um Irmão tugiu 
para a Amlirl~n; i;le' tambt;m lU~lra e. errante, 1:n-a­
ça.>; a h1<'ríve1:; 1'".tcrlC!clo!<, tinha conheguldo akan­
r;ar .t 1•o•lt;:ào qu11 oeu1m\'a. Agora, nàu sofria mal.•: 
att" o ~entlmento do. dor i<e oblltern1·a nêle. Parec!a 
que ""th·c·--e 11b11orto i;empN." em 11cn,.amentos; en­
~-ano: jâ nl'm "et1uer peni;a\'a . O e"pírllo rlcara-lhe 
como que ~u,:renso numa. ;,spl':cle Ô<' atõnlta otn;cu­
r ldadt>, <1Ue s9 lhe r..cunltln purceber um qu~ de 
amn:f;o 11a J;lirguntn. 

,\ noite, 11u,:i;eando pelas rum~ ~olltárlas, contava, 
mentalmente, o~ larnpcl\e!I; mnl~ nada; ou olhava 
pura a Hill sorul..ra, ou '-'"cuta\'R o i;om dos seu>:1 
Pª""""· ou, u1gumn vez, pnravn dlnnte dos jnrtllns 
das dht"· a cnr.t<>mplu r os ctpre>'lCs mudos e !e­
chndus como í-le. mnhi noturnos do que n própria 
nolt~. 

:-;aquele dumlni;o, consntlo do longo 11aaselo pela. 
rua Apllt antl,.:n, e <·ontra u>i :<<.'\IH hAbilos. <lecldht 
re<'ollu·r-:-e. Era alnria cetlo pnra n cela. Flcnrla 
fº<'Jll'r rndo, nu <1uarto. <1ue <• tlla n<·nba~se de morrl'r. 
J>g 1a n." :>:lnl. miie e !llhn, foi uma sul'prê"'1 ba~­

tante O.EI a•l(l\· . 1. l:lotlldlnha nlli batt>u as miios. dt> 

cui'lt••ntt.. Quais do:< multo!' cultlndo!< ·~ atençõe>< 
est utla<lt•>! e preparado>:'. qual~ tlas multas finezas e 
dl,.tlnçõc·• partlcclnrl'l', dtspen~ar-lhe em primeiro 
lugar: A m:tu <." !I !Ilha c11níabulnram: de reponte. 
Cl•1tldlnh.1 !frmou um pé e bateu eom a müo nn 
tl':-ta. (.th, i;nntu Deui;. nnto dr. tutlo. a luz! Em 
11re<'bo lo,nr-lho o lnm1·eào, o melhor, u que e,;ta\'a 
.i:unrllad•' dl• propõ,.lto, que tinha umas 11npouJa;; 
11' n tnd11s na rmrc .. Jnn:?.. o -ern '11> i:Jobo e!<merllhado. 
Ac~n•leu-o e fol bnter 1lh:cr<·t:i.mente à porta do In­
quilino- Tl"••m!a tanto de Pmo~iie>, que o globo. o>'­
cllnndo. i>:11!a no ~ut..o. •1ue nmencnv11 e:!fumn<;:ar-::.::. 

- • , m licenca ": o lnm11eão ••. 
- x: '· multo uhrli;atk• - re«pondeu-lhe Buti, 

do o· 1 ro .lo - E•1 s:1lo jfL. 

A ~olttlronn têz uma cn.retn. e, de olho>' nhal­
xntlni;. como !'e o ln11ull lno .1 estlve~se vendo, 1n­
.,:,,t1u : 

AL'l'EltO~ \ ~ 1\1,\IO D E rn ao 

- Tenho-o :-qul... E' para não dt:lxâ-Jo no 
~~uro. • 

Butf, pur:m, n•petlu tecnmente: 
- :\"iw, mullu •1lnh;ado. 
t;,.t,1va fl .. n111Ju no re•1ueno canapt,, em !rcnt.:• 

à mesa e e;;<'ancara\a os olho" na sombra q ue, a 
pouco e 11n11co, t!" :a atlemmnJo no quartinho, en­
•1uanlo noN ndr,1s dn janeln tristemente desmala\·a 
u tlltlrno retlexu do t·re1•0llCulu. 

Qua1110 tt>mi10 e"teve as!IJm, Inerte, ,::om os 
olho>' •:~c:.ncar udus, scrn perumr. !'Cm perceber a.s 
irc\'as ,1ue Jít o tinham c-nn1lvltlo? 

De-reJ:"' ntl', e>S ,;cu..i olhos viram. 
Olhou em torno df' 111, es1lantntlo. O quarto 

,,e hn,·ta, 1·enl111<'nte. llumlnt•do, de Improviso; como 
l!e um isGpru ualatcrlo~o o tlvesNO enchido de um 
brantl•J lume Jlt1r1·Ch>. 

Ou•, "ri\? Qll(• neunlN'!'fl\ 0~ 
hto: a lui da o\•' rn <'lll'n. AC'en<lcm-11e, na casa 

fronielrn. um Jnmpc'io. l·;ra o hâllto tle uma vida 
extel'lvr que vinha ile><fnz<'r nR treva11. o \'â.Cfi10, o 
deHerto de HUn ex1~1flncln •.. 

Picou. longo t<>in110. conu•m 1>lando nquH" cln­
rüo, <'omo se to~~e ,.feito tlt> magia: o uma ang11s­
tla lnter:!'ll Ih•• n.11cnuu n gnr1;nnt11. ao notar com 
•1ue "uave cadela C-le "e !>OU~n.va sõhre o ~eu Jeito. 
,e.tire a p:u1:tle • ~ôl•rc ª" R\lal! müoi< pê.lldas aban­
tlona.l.1s s:lhro n meAA. $uri;ln-lhe. nu melo daquela 
nni;O:-tln, n lt•mhrança do seu lar destruldo, da 
:i.ua tnrtlncln 011rhnlda, de "UR mãe; !oi como se a 
luz d!! umn ah·oradn. de uma nlvorada dll!'tante, 
explrti.""'-' na nuite ilo l!NI ~"l>lrlto. 

Eri;u~ u--c, !oi à janela, e, furtivamente, por trâs 
do' vidro"· 1>li10u s•ni'll :i c11ir:1 Crontc!t·a, {Iara a ja­
nela de onde !hl! \'lnhn a1111He râlo de luz. 

Ylu umri re•1t1<'nn rnmllln reunida em torno da 
mesn de Jar.tnr: trt•11 menino,., o 11al. ,1ue estava sen­
tado. e ,"\ müt>, qne nln<!a <'lll pê, os e>:'tn.\·a servindo 
e procurando - ~t>sundu o 1111<' i!Jo deduzia dos mo­
\'lmvlllOll - refrear li lmpnclêncln dos dof;i maio­
res, 11ue brandiam n <'••llwr e ~e s:Lcudlam na ca­
dPlrn. o últ!mo u;tkn,·n o 11c-scor,:o, nttlla\'n a cabe­
<'inhn l<>lrn: .,vhlent<'mente. lho haviam amnrrado 
o i.:unrdnnnr•(> "ºm multa !Orca: mns s· n mãe 
,.~ avr<'"'~ª""l! ('ll\ Hcrv!r-lhc n ~opn. l-Je não mai11 
:>e quelxurln daq11ell' n'1 multo torle. Era Isso me!'­
m<>. Com (\li<' vunH•lthtde come1;nu n comer! En­
flnva n colh1>r lntelrn nn bô<'u. . . E o pai, atrav~s 
tlo fumo 11uc rn <•rsuln do 1<CU prato, rla. Agora, 
.zi mãe LUmb(•111 ,~~ hnvln sentndo ao Indo dele::<, ali 
mesniu, t•m CI ••ntr· .•• Túllo Hutl t entou recuar. lns­
t!ntl\'am,•nte, v.-n<lo <1Ue t'lll, no 11entru·-i;;e, er~uera os 
olhos Jlllrn a. jan~ln: 111n•1 ll•mlJrou-~e de que, es­
tando lli.J º"curu. nii.u 1wJln l:'Cr visto, e conllnuon 
a ussl,..tlr à ''(do ,Jn11ueln 1•C•111cna 1nmilla. e><que­
cendo-!le p1·01anmentc ela sua. 

{)~~EC dln l'lll d'ant • tõtlas U11 lnrtles, i;alndu da 
re11n1·th;i'io. no h1vl:11 Cic se dirigir para seus habi­
t •Jals ll:l"S"lol! ""llt!trlui;, en\'crcJa\'a pelo caminho 
dn s·.n cas:i: eJ<perou. 1tldns nq tnrdes, que at' tre­
vns .to seu 0:1nnri •:? tl<'11flzcsscm. suavemente, s1>b 
a luz tla out1·a r.nAA. 1• oi Clcon, ntrA11 do" \'ldros. co­
mo um men.l!go, :i. 11.tborC'nr. com ani:1'.lstla ln!i­
t:i. nquel:t doce " nmorll\º<'l lntlmldnde, de Q.Ue os 
uutro~ g<>ziwam e 1lc 11ue ille. cm crlnnr,:a, numa ou 
nouua rl.rn t.1rd t d·· 11n1, gozn\'a lnmb~m. qunndu li. 

müe ..• n sua ml'u~ .•. como nqueln. E chorn\'a . 
Sim. A luz dn •lUtrn c1t"U •>pe1·ou ~i:te 11rodígio. 
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,1 mtm/1·i1111 1• os lra1tmcs s1• conserL1am 
mt•/htJr 1111 ubsc11ri<ladc tfo ''"'' em lu{Jares 
m11i11J ilumiruufo.,. 

:f. 
Para cor1.ç1•1·1111r-se muito Lt-mpo 

l'llf/11rr11fmlo, tle11e111-s1• 1·0/o1 ar as 9nrraftts : 
rm po.~içtio lwri::o11/11/ 1• mio lt~-l<ts t•m lu- • 
yur .rnjeilo u 1•ibruç1ie:; ifll1•11s11s . 

:f· 
.b lur1111jas, os /imtie:i ,. as limas tle11em • 

ser ro11st•rt1utfo:; 111111111 11/1110.~/era li{leit'<1-
me111t• úmit/11, 11/ im dl' que ncio se n•ssc­
quem. 

:(. 

llm lJCmho de cíg1m """"'<' dri aos impn- • 
meávcis enclurccldo.v c1 ueces.~liria il<'xifli- • 
/ic/a<le 1><rm serem usutlo.~ . 

:f. 
•Para os casos de e11fermid11<1,·s i11{cccio­
sas é necessária a desinf erçtw f'úlll formal 
que deve ser clcmol'<lclu. 

:(. 

E' muito aconse/11<111el para " limpt•::o • 
das leclus do pia110 a empréoa da cifJuct 
oxigena</ a. 

o.~ manchas de {/<Jl'C/ur11 sóbre o 11el1ufo 
tmem facilme11/e com a c1plirucão de amo­
nlaco. 

As telas pi11/ac/m " <ilco, quando já esliio 
muito velha.~ e manduulas. poderão ser 
limpas. uli/i::amlo-u o proces.~o <lo leite 
morno qu1· é pmisculo sobre a pinturn, em­
bebido 1111111 puno fino. l.ouo a/.as, deue-se 
passar ua flanela bem limpa pura secar. 

:to 
P(lra conserfar-se um objeto de porcela­

na (file se le11llu raduulo, basta esfregar-se 
uma amêndoa srca no lugar da rarl.adura. 
11 peçu, as.~im conserf<tda, não deixará 
passar rígun t• durard muito. 

:i(.. 

Para n <lcstr11ição de lugar/as 110 jardim, 
se devem misturar e/nas parl<'s ele lereben­
lhw ferLJida t'Om seis parles de ,;gua, /Jor­
rif n11c/o as plantas uo m1oilerer C'Om esf(l 
solurão. 

* Para tirar a (IOrc/11ra <las esNwas e.ris/e 
um método que '1/U'lillr da sua .çÍl11pfiric/u ­
c/e é o mais pratico e ef i r ie11/c. Toma-se 
uma dm esco1111s e. cobre-st• r.om fari>lo. De­
pois, esf regtl-se. tl11rm1/e. ctlt111m tempo com 
a 011/ra e ao limpci-1111< 11rr-u-ti f/11<' o farelo 
ab.~orueu tôcla a uort/11rl1 de ambas . 

:f. 
Os ot1os embora rarluulo.~. µotfrm st•r {er-

1,idos. llasltt que, 1w lor11l da rud1aclura 
se passe, antes <le colorá-las na tiyua quen­
te, um pouco de suma ele lim<io. Depois, 
deve tomar-se cuidcu/o a{im de que ao cair 
na panela não rache noutro lugar. 

A nh~cuddade ntõnhn ··~n •1ue o ~eu E,.pfrlto per­
rnnn"ce1 t :<us1>enso du1'11ntl' rnnt..,s nnos, ll'e <lbi;ol. 
\eu ~uh o Jnlluxo dnqnr>lu luz tiUave. EntrcLanto. 
TOJlo Uuu nüo p1.msou "lll tõdas ns supo1<lcões e"­
cranha . .; 11ue a. bUa atltutJe devi.a Cazcr nascer na 
dona dn c.a-;a e na !Ilha . 

l'or n111ls dun<i ,.êi:es, C'lotll<llnhn tentara oCere­
cer-liw u la111pc'io. Ti\'E•S.«1!, no meno:;, a<'endido a 
,.~la: Xno, nC>nt fl>So. Por n•nturn, s. ntia-se mal? 
OuMrn r>C>rguntnr·lh •'lotJMlnha, com \'OZ mel!'.;a. 
lia i;11.;11n<l.t \'ez que lhe fõrn hater à porta. ~le lhe 
havia rc~1ion<lido: 

- :\ito; estou bem ne.<>lm ••. 
;\las, santo Deus! n:io precisava, rcnlmcnt•. •ln 

luz •.. C'lotlldlnhn esplal'D pelo hurac ... tla !ech1t<lu­
rn e vlrrt. marn\'llh1u!n, no 11unr1<i 110 fnqullinn. n luz 
rt!Cusa 1i;i 0·1tra •·11sit, •'lí:ltnmente •ln cn.sn ola f.imll'a 
;\fasrl, t>. •1 <tlle (, Jlior, \'ll'll-~ n ~lc, rH1r trAs dos \'idro:< 
da Jnrela, r11·<'oc11pnclu e111 <'unternpl:u· '" cn,.a ria fa-
111illa l\ln~cl... l·~ Clot!lrllnhn correra, trida "uhres­
"llltu<lu, n nnunclur il mãe n granil dnsc Jhertn · 

- r.;1e c~tl\ ennmornclu 1ln :'.l1u·~ari<la' fJe .:\I:u·­
t::nrllln 111,t~f"!! 

1 •,1uc•os clln.s de11oh1, uma tarefo, l'nquanto estuvn 
n rt1r.t rm11>Ju r, 'l'Ollo Rutl \"lu. cnrn. surpre"ª · naquela 
~lu froutl'lrn, onclr n IH".!(Jllenn fnmil~(l, habltualmen­
to O•:i11t•<"ln tnrd" fnltn\':\ 11 11111) - .~o r<:unla 10 Jan­
tar 'tu enlrur n vclhlnha .. HUa clona de casa, e a 
fllh:1 •IU!! fonm1 urolhldal.! <'omo urnli.:as de lon~a 
da ui. ~ 

Xum dad<> insu1nte Tullo B11t1 recuou. de um 
!'alto, nn"'!<>flO, perturbado. A miíez!n ha e º" três 
pequ,-nos tlnhnrn 11rg11!dn ot: 01110,., na dlrei;ão da . 
-<ua Janela . :-:em t1Q,·1t1n, aqu4"1!l>< duas 1.»;ta,·nm 
falando d ôlci. 

1;; :u:ora ~ Agf.lra, t..nh'ez, tuclt• cHh·c.-s<> aca. 
hado' 

X a tnr<le i<<'A'ulnte, nc1uC>IR mi1nlr.ha ou o ma­
rido, sn ,endo que nô quartinho cm frente ha,·Ja_. 
um 11011:em quP, mlsterlosnm ntt>. os eiip(tt\'ll. na 
escm ldãu, rechnt"l:i.m ª" J:inela1<; e ª"sim. d:ii por 
diante. nüo lhe viria mn!s nqut-1n. l uz de que v:v1n. 
aquela luz QUI' era " ~en 1tõzo Inocente, o !<eu con­
solo ... 

lltas não rol o que- aconteceu .. 
Xaquera me1>ma. noite. assim que a. luz da ou­

tra rasa se apat:tou, o d<'. chumbado nn treva. de­
pois de rnr CF.perado alndn qun .'1 fnmflla se reco­
lhesse, Col abrir rautn.mnnt" n j•1nela para rcno\"ar 
o a1-, "!u ciue a 1an<'ln rlt> 11\ • «tnvn. tamb.Sm aber­
ta, \ 1u, nouco Jepol" 1 <'. nw~m.. no escuro, tevC> 
um esuomc1•!mcnto llf' 1 i<pnnto.) ' 111 a8l!Omnr 
~quela Jnnellt :1 mulher, talvez <'Urlo11a de tudo qunn­
to lhe brivlan·. ~cnt.tdo dl!le ns !\'ln!, mãe e fllhn. 

Aquela,, tluas ca~as multo altns, que nhrlnm. 
tão perto um do oi: tro, º" olhus dais !'>Ua.~ janelns, 
não deviam \"l!:, em chnu,· a fnlxu clarn do cr·u. 
nem em li11lxo, l"l faixa e,;curu ela terrn, fechada 
numa das l'Xtremldndel'C por um portão: niio delxa­
,·nm penetrar ja111nls 11crn um rn~o de !!OI, nem um 
.ia~o ~f.' Jun. 

Ela. ponnnto, niw podia ter n~,,iomudo li Jn­
:1ela !'er.ão lll•r <'au~~1 di-1<> e. nnturnlmr-ntc. P.Orque 
perc"ber:i. que élc tnmhf-m fie nchn\'t1 tlchnuznrfo nn 
<>ua j: neia npn~·nda. 

?\'a ei<curldilo, mal ~e podinrn dlstln1rnlr. Ele 
porém, wbla, desde :..lgum t mpo. que eln era for. 
mol'n. jtl lhe eonhr:cln todo o encanto do,: !<CU'< mo. 
vlmt>ntos, os lampe,lu" dos l'eus olhos 1ireto!', º" 
~orrll!os dos !'eu:; l'1l.t.1"' \'Crmelhus. 

Antes de tutlo, por.~m. naquela primelrn ,.,. ... 
JeYldo à !lurrr es:i. c1ue o re'º'"'ª todo (' Ih«' tolhi:\ 
a re:;plra.ção, num rrr-111110 •le lnqulúlUil«'. tl lc teve 

(Contin6a na P8a. 18) 
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O PEIXE ELETRICO 
- É um rival meu, modesto porém 
original, esse " Poraquê" ou peixe 
elétrico que vem lá das bandas da 
Amazônia •. • Seus nervos geram a 
corrente e, quando se acha carre­
gado de eletricidade, chega a produ­
zir choques bem sensíveis. E quem 
não acreditar que o experimente 1 -
exclama "Seu" Kilowatt, o criado 
elétrico. 

. 
Companhia Força e Luz de Minas Gerais 

TELEFONE 2 - 1200 
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Conto de 1leude ]oppert * Seu 1Aníco 
Oi no 111t•u trmpo dt• co­
légio . QUl' '"ª''hsi111a 
prhãn dwin 11l• pie1h11h• 

e confôrto par:1 11 t•spirilo! Qut• 
dulçor t•sp:1lh:11Jo JH•lu., salas de 
aulas. nos J>nrque.s clt• r,•cn•io 
nos hant•os tia t·apl'la, l'lll tuclo 
QUl' cxhlia n:t<l•H'lt• llll'tl mun­
do mar:i,·ilhnso li111it111lo pnr li­
''ros, soalhntln dt• t•s1n·ra111· 11~. 
tle sonhos mal ,·b1l11111hru1lu-. 
por nu•us olhos <fllt' 1•:io ium 
aU•m tios muros de 1·1111' t•nto •• 

Quan las ,·l'zcs j:'1 não ,·oflt·i 

2C 

pl'lns caminhos antigo.,, \'endo 
as mesmas paisagens, os mc ... -
1110.s semblantes, as mesmas 
flores e saudadrs que o tem­
po deixou para tràs de meus 
f>US'>OS. 

Hoje, mais que nunca, nnw 
e ,·cncro tôd::is us recordações 
que se gravaram cm minha 
alma! Snn o com a mt·mcirin 
t~slt• 1 rrfumt• rk ca ... ti1:ai.s e 1 -
dos cks olha!I ;s que M~ imprr11-
nou "º" lllCI!/> ~<·nliclos! Apalpo 
com •J coração acrul'lt•s afrlos 

Jll()rnos que um rlia nH· cerca­
ram numa alian~·a til· írrro que 
nada srria <º•llH'lz de romper pa­
ra nbal11r minha r.:• nas coisas 
b1ins cio 1111111tl11! 

Lrmbro-mt• bem 1k tutlo. Os 
f{ranclrs jnrdins separando os 
C'a'>nrõt•s !111 intcrn:ilo, o parque 
cio nwio rudt•aclo dl' oli\'ciras, 
a ti>rrc da i~rl.'ja muito branca 
t• nt'rn uponlanclo u-. t•strêlns. 

Fazia o i;iinásio com a mes­
ma C'lus'lt• tfU!' llll' '>t·~uia desde 

JºI> fl·mpo-. dl' carlilJrn. 
:\ unc·n houve rrpro,•açõcs 

l l'lll noi.sa turma; nunca 
1rnss11nir>s ck ano clesfalca-

" da-. dt• um cll'nll'nlu. Pu­
rcrlamos um sú organis­
mo. um t•ére.>r11 só. urna 
vonl:ulc unâninw l' pode­
rosa de acaba:· º' rstudos 
parn t•ntra1· num r,1pilulo 
m:IÍs excitanlt• da \'ida. 

Como I.· ini;tênuo o cor::i-
1·ãu humano? Como lhe 
~aus~1 tédio a rle:.prl'ocu­
(l n~·:in tios tempos 11<' paz l 
\'t'ncirla a iní~incia. as-

ALTEROSA :(. l\L\IO DE 194S 
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TecacLo * ] Í 11Jf raa10 (le _ ~odoL/o 
snlla-nu'> unw inquietude. uma 
únsiu rll' n•r outras formas de 
vicl:t; rt.•l lama-se um puuru ck 
sofrimento, tem-se ocressidadc.· 
1il' n·r us c.·oisas m:is, de c.·air nu, 
iolranquilidadc, ti l' 1>isar l'lll 
un•ias 11111H0di~·ns, de.• \'agar pe­
las tn·\'as. A calmaria rons­
lral\{(C' os espíritos forks: a 
felil'ill:JClr C<lltSa téilio, n bonan­
ca rdaxa us defesas morai!> 
Z.0111 que o hollll'lll se C!>CUda 
dos km('orais mundanos. 

Tnln•i por isso t<icli\ minha 
turma ansiasse por \'iH•r longe 
do con,·enlu, fate 11 Cure co111 a 
\'ida, longe du quietude :.antl­
íkaila qUl' nos uncstc·sin,·a tin· 
~indo tudo com as c.·õres suu­
Yes que.· os de fora c.•slt1\•nm lon­
ge ele c·onhcecr. 

'Eramos trinla e duas. Tt1tlas 
jnfl·rna:., sc\'c.·rnnu.·ntc c.•ncc.·rra­
dns duranll' os nwsc.•s de aula. 
Sú pass:ív:11110s forn uns clias 
de junho e ns férias clt' 1h.·n·111-
bro; mas i5to nüo d1cl{a\'a 1>:1· 
1·n nus lilwrtar cios húuilns r 
lemlirnnc;as c1ue truziamos do 
t•11n\'c.'nlo . 

T1i1las tft.' uma cstupt!ncla Ca­
cilida1k para os rstudos, t1icla• 
'!~l·r1a·i11nal111rntc vi rns. tôda' 
1•rnfund:i111cnte nprcciadoras d1 
lado 1>r:ilit·11 elas coisas. Eram­
n~s pl'l'Íl'rin•is as liçi>cs d1• qui­
llltl'a, o~ u1 •aixonnntl's fcnõmc-
110., d:i ri'iit-a, a geografia rcla­
d~innlla l'Olll a evoluç:io ela l'S­

fll"<'> ' hu111nnt1, ludo CjUC flllUSlil' 
d1• \'Iria, 1k movinwnto, cio la­
do m·rcss \'t•I da cxistí·nl'iu 

• Como 1•111 tôclnli us parles, ha­
v1:i 1·nln• nús cl'rln ciuttulicladt· 
dt• h<it1s meninas e t n111h(•111 u111,1 
outra 11:irc·1•lu de garotas lcva­
dus. \Ja<; estas eru111 poucas. 
Um:is linhmn gênio drmasiaclo, 
:ll'ruf:t\'lllll rom as colt-J(:1s, pn•­
ga\'111~1-nos pt•ç:is, punham-nos 
t·m. s1tunr.1il·s 1·ritic'no; e.• dcsnpa­
r1•c·11u11, rouu:l\"am-nos os clt·n·­
rcs e 11s lllC'rt•ndas. \Ja<; eram 
('oisns ela id:ulc; mnlclmlcs w111 
rnnseqm~nciu. Nuncu 'ur;:iu 
entre nôs umn prova c.•\'i1l1·nte 
1le 1xistir na turma um conr 
Çiio n-.1lrt1l'lllc.• duro. 

• t:mu 1l;!s cn 1e~as ml'nos npn·­
c1odns er;i minha vi1inha de 
cartl'ira. Potll'O mais vt'lhu que..• 
l'll, r1•fraltiria aos pri nci11ios ele 
ordem e.• <'omport:um·nlo qm· 
rt•giam a \'ida no i nkrnato 
an··s!-a ao n•<'OlhinH•nlo. :'is ltll'~ 
cliln~·iies du reliEiiüo, a tudo qlll' 
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t·x1~1sse qu ietude. compreensão 
e rl'sf. cito . 

Quando vollaYa das íérias 
f(ostava de roml'ntar set:s hl•lu~ 
J 'nsscios, suas aYentur:i<> nas 
pruias e fc:stas 1 uis, bonita. co­
mo era, <'OslumaYa :>rranj:ir te­
~iõcs ele aclmiraclorl's por oncll' 
p assava. lslu JHlrel'ia, <1 nús ou· 
trns nrnis limidas, uma cnorml' 
supcriorida1l1t. E11quanlo nüo 
nos esqtll'l'ia111os de.• ir ~1 missa 
aos domingos 11c111 nos atrc:,·ín­
mos u pôr vcsl idos tll'nrnsiada­
mcn le curtos, :\lafaldu puss:l\'11 
us íérias metida cm "shorts''. 
mostrando a turlos a pcrrciç:it 
ele su11s pern~:> <111e o 1ncômn­
clo 11 n i forme escondiu pC! lo rt's­
lo do ano. 

Quando vnltaYn ao c·o1wcnlo 
vinha clournda 111· sol, os 1·abc•­
los d~·osns e.é ar puro; lcifln 1•!.1 
espallrnv!l uPl <'alur vivific'nntt•, 
um rhc.>iro ele· ciYilização, uma 
alarridaclc mun1:11na que con­
lrnsla\'3 com a atmosfera misti· 
cn do internato ondC' os reló-
1oos pareciam ha\·er eslal'iona­
dos séculos ante<; tia êpu1·a c.•m 
que 'i virnuos. 

Por dois ;inos seguidos, ~ln­
falcla sentou-se :'1 minhn c·artei­
rn. :\o rcíeilôrio tinha lnJ!ar :' 
minha rn·nlt•, no dormitc'>r:o 
nossas camas eram vizi nlws. 

Fui me enfronhando nn vitla 
da colega. Enc1uanto ll!'i outras 
tinham-lhe antipu'iu <'li me dh­
punhu a comprcc·ndl--ln, u l'S­
cutlú-la ronlnl a ogc.•risa de.• 16-
das e a tlotniná-lu, se r-ossi\'el 
rôsse, com sulicilutlc, para L1·n 
zê-la no cuminho das C'Oisi•s sc­
rcnns que ela tanto dekstavn . 

~raralda niio linha pais. Cria­
da por wn •tio muilns \'t•7.es 1111-
lionário, clesconheciu toh1lnwn­
te quem rtira :ma 1mil', (!Ul'lll fc)­
ra Sl'U pai, qual n or i1.w111 c.i<' 
seu nascimento e o motivo cll: 
sua urfandadl'. :\mia daquilo 
inlc.•rt':.Sa\·a; nu rica sl•ntiru 
curiosidade por :.uu prt'1prin 
história. Co!>luma\'n dizl•r c.1uc 
o pass:ido pertencia aos vl'lhos. 
Tinha o que cll'srjava: a idola­
tria do lio, uma · fortuna i1 sua 
csp_era. uma inlC'ligêncin privi­
Jegantla e um físico t"ncantaclor 
Que mais poderia querer? 

Irmã Florindu l'ra nossa mes­
tra tlt' matcmátira. Freira ck 
nwhl idade. meiga e comt>re­
l'nsini, rcsp1.>ith·el sc·m jnmnis 
tornar-se rispitla, magnl'.·l1c:1 l' 

lranspurentc como ns imugcos 
ela eatn•lu. 

Pniruvum lenclus sôbre sua 
l'nlrada no con\'ento. Diziam­
~l' coisas cJc..• seu passado; um 
1 uso 1le amor. oposi(,'ões ele fa­
mília, quase um esdindalu e fi­
nuhnt•nt~ u tomada ele húbito 
11m· J>llst•r:, um 1bismo entre ela 
e u mundo. ~a la sr sabin ao 
1•t•rl11; nem sei ele ondl' brota­
l:t\':1111 . tais suposi~1ies para vir 
ílutuar c.·111110 11enas ievissimas 
no (•spiralo dns jo\'cns que co-
111igo povoavam aquí!le pccla<'O 
eh• p:tr:ii~o. Apenas as 11.ossas 
n1riosiclucll0 s remexiam cochi­
rho~. t•nsttit1\'u111 hipotrses, me­
l iam olhos na pl'numbra daque­
ll· JHL%t1tlo parn snir :.e.mpn. e 
r:tdn n·r. mais ('t'!(as. 

Tôclns ns t•ukf.Hl'i tinhanf-lhe 
~ranclt• aft'icão. Emanava ilc 
sl'u M'I' urn:Í honclnclc maternal. 
uc olhi:a-nos sc•111prl' com uma 
1 :1la\'ra ... ua\'l'. l'l'f>rl'cndiÍ1 as 
í:lllns c.·cnu o maior dos cari­
nhos, diss<>IYia hl'silnçi>cs com 
m. maí'I s!1bi11s conselhos. 

Estou cerl;i de que qualquer 
uma dt• nós ou daquelas trin­
ta C' d uus l{i nu<;i:mas c1ue for­
maram nossa turmn e hoje vi­
v1·111 t•spalhadus no mundo, 
St'111l~n· que n·lt•mlirarem seu 
kmpn tk inlc>rnnto tl'rào wn 
1·sp1·1·ial t>t•ni.:1111enlo para a 
sua' issi111n lnur. Florinda. 

Aproximn\'a-se junho. Tudo 
o bioro c.•xcit:l\a·sc• l'Om a \'in­
cln elas í(•rius, <1uinze dias de 
111u111lo UJlÚS seis meses un fron­
ll•iru cio c.·éu . 

.\foi uhln c.·orria de um Jndv a 
oulro :rrru111un1lo ns malns, cl11-
plir11\'a se· t•rn cui1luclos com a 
prc.·par1111:io cio uniforme, niio 
pa<;s:l\':J quinzt• minutc.s sl'lll 

t•onsullar os 1110,·imcntos do J"c­
l<'1i:io . 

Finalmente <'hl•gou o dia ele 
sairia. 

Pnssri as férias sem :wisl:,r­
llll' cnrn <1unl<1ucr rias rulc;zas e..· 
s1'1 nu inicio do mi·s rcunin10-
1111' ti>ll:ts cll·ntro cios muros cio 
t'Oll~gio. 

l>ias l' dius ll'\·a1110s cm ro­
tlas. 11l'snevcndo o qul' cada 
qual rizc.·ru. pesunclo :.,·idamente 
os pr:1zt·n• . ., alheios l'm relação 
aos nossos para apurar qul'm 
tiHrn nat·lhbrc•s ft!rin!!. 

Cumu St'QlJJl'l', )lafal<la ga­
nhara. Além 111' ler conseguido 
cruc o tio llw co11111rassc uma 
barutinhu encurnada arranjara 
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um nunwrado; segundo nos dis­
se, um rapaz bonito, moderno, 
rico e de bôa família. Haviam 
passeado juntos dançando nos 
princir>nis clubes da cidade, en­
fim namoraram a sério e fi­
cara assentado que nas férias 
de dezembro voltariam a :;e 
avistar. ' 

:\Iafalda contou ludo aquilo 
com seu jeito especia1 de se va­
lorizur, pormenorizando deta­
lhes, impondo a tõdas sua in­
disl·ulivel :;uperioridade. 

Xotei que as colegas torciam 
o nariz. 'Iafalda era-lhes anli­
púlical Só eu me interessei dl·­
\'Cras por seu relatório. Ad­
mirava-a não sei porque; Sl'll 
egoísmo fascin:wa-me. :uaínlcla 
parecia qm fio de \'ida nos 
prendendo ao exterior. 

Certa noite, quase à hora ele 
nos recolhermos, u,m grupo 
l'norme palestrava com Jl'mii 
Florinrla à entrada do dormitó­
rio. Contávamos nossas aven­
turas durante a rolga recem-ter­
minada e a bôa freira linha ou­
vidos generosos para com nos­
sas tolices. De repente, lá do 
meio do bloco, uma colega sol­
tou certa frase que seria o i nl­
cio de uma das mais surpreen­
dentes histórias \' i"idas na 
lranquiHdade do nosso colégio. 

- Sabe. rrmã Florinda, a :iJa­
íalda voltou das férias apaixo­
nada ... 

Rimo-nos tôdas e filamos a 
mestra. Xo seu semblante mei­
go havia uma ponta de inlerês­
se. 

- Apaixonada? 
Uma outra explicou: 
- Arranjou um namorado; 

vive a falar no caso!. .. 
- :iJas não deve ser coisa 

sobrrnalurnl, meninas. Mafalda 
i: inkli~entc, bondosa e já tem 
seus dezessete anos. 

Dezoito no próximo m«?s. 
- corrigiu )laíalda. 

Irmã Florinda filou-a. 
- Seria demasiada curiosida­

de intlugar quem é i:·ll''? 
:\fafalrla ficou ligeiramente 

Yermelha. 
- Ora, Irmã Florindu ... foi 

t•oisa de· quinze dias: nem sei se 
tornaremos a noo; ver. 

- Combinaram t>nconlrar-M~ 
l'ITI clczrmbro ! - grilou lã de 
Irás uma indfarrc ta . 

- Então. minha íilha? . .. .:_ 
insistiu a freira com uma ma­
lícia deliciosa. 

- Pois bem. Irmã, desde que 
a senhora insiste: chama-se Ilu­
!Jens Andrade. 

- Andrade?! 

- Filho de Celso Andrade, o 
rt'i do ferro. 

- Filho rlêle?! 
~olamos um éco de pavor 

naquela exclamação. Todos os 
olhos pregaram-se-lhe no rosto. 
Gira"ª curiosidade cm nossas 
\'C:ias; um silêncio angustioso 
cerram nosso grupo. Foi a 
próprin ~lafalda quem nos li­
vrou dnquela tensão. 
' - Que houve, Irmã Florin­
cla '! acnso os conhcce1 

,\ rr..-ira ronlrolou-se. 
- .:\';io. minhn filha... Islo 

i.· .. . Penso que jà om·i falar 
m·slt' nome. 

\lguma coisn conlra êle.,· 
.:\'iio, nada! leria graça, mi­

nha filha; nem os conheço. -
e sorriu l'ncabuludn. sem sabc>r 
romo se> livrar da conversa e 
cios olhares fixos que tõdas nós 
lhe púnhamos cm cima. Por 
fi111 kve uma id~ia sah•a<lora: 
consullou o grande relógio de 
ulgibc>iru e movimentou-se pa­
ru nos dcixur. '"'ora vamos 
dormir. \'amos que jp é tar­
dt'. Bcia-noitc, ml.'ninas 

- Bôa-noile, Irmã, - res­
pondl.'mos c>m côro. ~las nin­
guém se mexeu. Seguimos com 
o olhar nquí-lc vulto silencioso 
que sumia nas trevas e ficamos 
sem solução. Caim uma inter­
rogação c>m nossos cérebros: 
<rue leria perturbado a costu­
meira tranquilidade de nossa 
mcslra? Haveria ligação entre 
aqueles nomes e o passado da 
frcirn·? E se assim fõssc>, que 
afinicinclc teria ~fafalda com o 
caso? 

O lcmpo continuou pas'\aodo. 
l 'rnu scmann atrás de outra se­
mnnn, mês ar, ós mês, no mesmo 
ritmo dt• \itln. 

O nqmclro ele• :\lnfalda não foi 
roi~a flàJSSUSl'irn. Ela e Rubens 
co111t•çufa111 a se corresponder 
secn•tamt•nlc e aquilo punha 
um ar ele mistério c>lh nossas 
fisionomias I! uma clc>rna in­
lr;1nc1uilidndc t•rn nossos cora­
çcics onclt- t'conva ainda a aler­
rncla cxclamaçi}o clt- Irmii Flo­
rincln naquela noite já distan­
te. l>C'sde então passumos a nn­
t11r transformaçcies na conduta 
ela frc>ira . Irmii Florinda pare­
cia scmprc ncn·osa, sobressal­
tada, dc>sconfiando de tudo co­
mo se temesse que a observas­
sem . Aproximou-se cfe ~laíalda 
o mais que pôde. Controah·a 
SC'U<> passos, exercia \'Ígil:incia 
constante c;ôbre nossn colega. 
lornou-sc>-lh1• umn sombra. 

~lccliantc rl-{.lins graliricai;-ões 
o carteiro punha a correspon­
dcncia ele> Mafalda num lugar 

AI,TEROS.\ :(. M \10 DE 1tl40 



O nome garante o produto 

Sim 1 Quase um século de 
tradição fazem o crédito de 
um nome que se firmou no 
conceito público mundial pela 
excelência de seus produtos. 
'E a experiência de mllbões 
de pessoas comprova que o 
nome de um bom produto. 
afia.nçado pelos seus êxitos 
passados e presentes, é a 
melhor segurança de quaU­
da.de, a mais perfeita. garan­
tia para o público. Bete é o 

caso Singer. cujo nome em 
tõda a parte indica sempre 
o melhor produto ou serviço 
do gênero. Nas mâqutnas de 
costura - centenas de mllha­
Pes funcionam perfeitamente 
bá mais de 40 anos - cada 
uma de suas peças é feita 
com o melhor materia1 para 
trabalho de precisão que é 
uma garantia duradoura. Nos 
mais long1nquos recantos do 
Brasil, o Serviço Singer as-

sc)?Ut'a n cxlstêocia de peças 
e acc~sôrios legítimos Singer 
a prcçoi:; mõdicos, bem como 
as insupcrâ\•els agulhas Si­
manco. Ot> cursos Slnger en­
sinam n coser e bordar. As 
confecções Singer oferecem 
a 1·oupn lciln ideal. A:>sim. 
Slnger é um padl'ão de qua­
lldade. Asaim, onde estiv<>r a 
marca Singcr. existe uma afir­
mação !le excelência, na qual 
u 11n 1111• ~ara11lr 11 /•rod11to. 

As Máqui'11as Singer podem ser adqui­

ridas mediante módicas mensalidades. 

Loias e Agentes autorizados em tôdas as cidades do Brasil 
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ENCONTRO 
Rcnusc·eu a nossa curiosida­

de. Liga\!a-st• sc•u terror naque­
la noite e seu sigilo de agora e 
t õdns comprcerHliam estar à 
frenk de um problema. Qual 
ele· nós seria c·upaz de resolvê­
lu'! 

~t·rá 11n i.tr.ind<• noite, 

ftuundo w clo e-.thcr em ... at:ncJo. 

/. 
::'\*1: 11"-m P<'r<'Cb<·rii n -..ua dl<'g:ida. 

J 
l n mfu.lt•a tln-. ""ª" 1>alnn·n,,:. 

\ 

1<· 11 o t•c>rl umc do·· '°"'"" <'t•belo«. 

1<7n o tom mi ... ti<'o elo" <.;en" olllo,, claros ... 

~
~ .. 

0

;;°"}
11 

·{1 nu :.-rundt• n oltl". 

• 7 11 nrlo tudo et-th c>r n n l' ... t«..,fnclo, 

h u n<;iío da 1trnndc lll!<·t·tarlor:i. .. . 

'-lllHllHl c, flll<'lllh n ~antfode. e ... tarú cle,.:pcrtu 

lumfnosos. 
~ltlclC«ll elos seu. ... 11cn,.,u 1rn~11tos. 

\ 11 l'l'zu da., s un,. pr011tC••flS0 

Ili ll'<'"'tl da Sllll l'CllÍUIC'IU .•. 

tu.-. "<' ll<'C'ndC'rão 110 llJ:ul 

\.... e 11 ... 1111rcdcs mon a ... fk llll'll qnnrto 

, ~ llCl\OOriío de lc-mbrançn>.. 

\ 110.tc e ... tnr(~ ;,mnl' e trun11ulb1 

<>· Jn ... ctos cstari'io muc1o-,. 

-·····~Jn:;u(lm JlCr<'Cbcrá o l'niclo dl;.c·r<'t() 

~1 rndn brn1wn e clc-cr1u ... 

Tf\to,., <'•tnriío" t111-.e11 te'-. 

ll<'rtlltTo., na (;tç~ clbtf\nc·ln 

J.r 
M dr id ' de 

erm<>, junto ú ('llPt·ln. AH uma 
d e nós sempre apanhava o que 
era deixado, pois, apt>snr de 
não sor sirnpatistHlo, ~~uialcla 
cont:iva com nossc. l.'SJJírito de 
cru!wradal(cm. Adc1~•nis qual­
quer cojsa nos di7.in que u co­
lega linhu rt>la~·iio ''ºm o ;nis­
tério da fn•ira c um constanlc 
contacto com a \ºhln dnqucln 

, Por-nos-ia o.o par de tudo que 
ocorresse. 

As respostas ernm mancfadas 
pelo mesmo proce.-.so: dl.'i.xa­
,·arn-~e as carias no local com­
binado e ali o t'nrlciro ia bus­
ca-las. 

Um dia, nãu sl'i por que ('ar­
g::is cl:igua. Jrmã Florinda des­
cobriu :lS c·arhs eh: :it:ifnl<la. 
Penso que num·a lren11 tanto 
quanto no momcnto em que \'i 
a rl.'li~iosu rhciwr il noss,1 l'lus­
sc, pedir quc fi?.ésscmos sil~n­
cio e dizer q.w adiura um::t car-
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ta de Rubens Andrade. <íirigi d a 
à nossa colega. 

Aquilo era um crime terJ;.i\fCI 
no convento! Além tie só se ad­
mili:-cm cart!ls de parentes ou 
responsáv4>is pcl,1s i nlernadas, 
Ioda correspondêncin passa'' ª 
pela censura do l'Olégio . 

(it•lamos ! Afinal est~1vamos 
Iodas metidas no embrulho! 
Qual, port-111, não foi u nosso 
espanto qunndo Irmã Florinda 
recomendou absoluto sigilo. 
:\ão queria que o fali> chcf(assc 
ao conhecimento· das Superio­
ras. 

Trocamos olhares. Que seria 
aquilo? Excesso de bondade? 
Con"eniência r rópria'! 

Desde então frmã Florinda 
cluJ:;licou sua Yigilância sõbre 
:itafal<la. Tornou-se áspera por 
,.;.zes. E no entanto parecia so­
frer quando fugia ao seu natu­
ral ch><·c e compreensivo. 

Xumu tarde de domingo fu i 
escalada para tomar conta da 
portaria. :it<•u sen•iço era re­
ceber as visitas que procuras­
sem ns a luna~. cham.á-las ao 
parlatcirio c outra~ insignificân­
cias !>emclh:111lc·s. 

~las ninguém nporcceu até 
quase cinco horas. Quando ou­
"' n campainha da poria d ei 
um pulo da <'adt•ira, larguei o 
livro que folheava e fui abrir. 
Era um senhor bem vestido, 
magro e alio, com uns cinquen­
ta e poucos anos aparentes e 
mli ito poli do 110 f11lnr. 

J>escjo ver uma clns reli-
giosas. d fslil'-111e. 

- Potleri :, dnr-me o nome 
ela que drscjn,•n \•cr·? 

Pois não; c·hama-se Irmã 
:iiurin Florinda. 

- E n qm•m d<•,·o anunciar? 
Ele rl.'111Cll.eu os bolsos do co­

lêll.'. 
- De-lhe i·slc meu cartão; 

ela n>rnpret•ndcr:"t. 
Dei umn olhacl<'la ao cartão 

cnciunnlo fazia-o entrar no par­
lal<'>riu e sentar-se numa pol­
tron:1. 

Correu-nw um calafrio pela 
espinha: Cclso Andrade! Sim 
era êste o nome que cu tinha 
entre os dedos. Então era o 
pai de Rubens! Que desejaria 
de l rmü Fllll'i nda '? Que o teria 
tr111iclo 110 COn\'C'll(O? 

\'islumhrei, não sei como, 
uma oportunidade ele esclare­
cer n<ruc•l:ts inlcrroguçôcs que­
puiravum e111 tiH1l<l dii freira. 

:ilinu los ckpois, Irmã Florin­
<h cntruvn no parlatório. :\los-
1 rura-sc u~i t ucl n <runntlo lhe 
ununt:il'i a visi ta; apressou-sC" 
por utenlll•r o homem c1uc a es­
J'crava c 1111.' deu ordem pant 
dcscunsur ulé sua \'olla. Ela 
ml.'snrn responclcria pelos tra­
balhm; du portariu. 

J ntrigou-me aquela bondude . 
Parl.'c·eu-ml· que Irmã Florinda 
queria \'('r-st• livre ele mim, de 
minha 1 1 rcsen~·n tah•l.'z indis­
cn•tn junto :'t sua cntrc\·ista. 

Velo?. como um raiu <lei n>lla 
pt•los rundos do pa,·i lhão e al­
tallCC'i o parlutúrio sem des­
pertar a utc•nção do homem 
absorto cm pt•nsamenlos . Pu ei 
uma junela IJ11ixa que <hl\'a para 
o sahio e movi-me com passos 
de seda :w longo tias tapc~·aria~ 
fõfas ((llt' clccora\·;im aq11êlc n·-
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.r.anlo. Rdugici-mt• 11tri1s de um 
re1>osteiro pl'Sado que me es· 
cnnclia totalmenll' e fiquei pal-
1,itantlo dt• inquietude, admirn­
d·1 1le tanta ousacli:1 

Qu:rndo Jrm~i Florlndn ch<•­
gou íêz umn subita parada e 
:simultàncamcnle o homem lc­
nmtou-se. De meu cnnlo cu 
niio 1.erdia umn palavra, um 
movimento. 

- Ecgénia... murmurou 
éle num tom earinhoso. A re­
ligioS:! cmpali<kceu l' deu dois 
passos à Crente como se fôsse 
del<-r-lhe as pnla\'r:ts. 

Por Deus, senhqr ! Peço­
lhc cruc não esqueça quem sou 
atualmente. 

Perdoe-me... Lembrei­
me da mulher que muito nm<'i. 
que ainda amo talvez. 

- Esln mulher morrl'l1, se­
nhor. Se não paro si, pelo me­
nos nara o mundo. E' forçoso 
.que -compre(' nela isso. 

- Pois bem, Irmã. E por que 
mandou mç t'hnmar'? 

Irmã Florinda oíereeeu-lhe 
uma l'adeira e sentou-se-lhe à 
frente. 

Pre('Íst•i ralur-lhc. E' m·­
C'l'SSãrjo qu(• st• evite uma tra­
gêdia com criaturas qu<' 1u~s 
são ('aras. ~ão des<'jo que mais 
-0ulrt1s 'enham soíre1· p<>r cau­
sa de um meu pl'cadô. 

- seu pecado·? 
·- Sim. - írizou ela - o 

nesso prcado. 
- Explique-se então. 
1 rmã Florinda Cala\'a mais 

baixo e cu 1>n•dsava apurar 
meus ouvidos. 

Trata·s<' clr seu Cílho. 
Ue Hubcns'? 
!:)im. 
Que tem l-k'? 
Desde junho pnssmlo ~a­

mora uma de nossas interna­
das t' com t;ll ins sti·nrin qm· 
<'hei,:arnm a Sl' corresponder 
sel·retamcnlc. 

Ikm e qut• h:'I de mal'? 
\l'USU IJ fato Sl' propalou, ÍOl 

ao conhccinll'nto ,1~1s Supcrio­
ras ·1 

:'\ão, isso não! t•u mesma 
<lêscobri e nbafe1 tudo. 

- .\ senhora'! 
Sim. Seria péssimo para 

ela e para mim se descobrissem 
o CJUl' -.e passou. 

Péssimo para as duas·? )las 
por quê'? A senhora n;io dc,•e 
1fosconheccr que l\ubens já não 
é uma crian~a; ~Hkmois é meu 
un ico herJciro, portan lo plc­
namen te capa1. de l'ncarar qual­
quer compromisso. 

- Seu Cilho e esta jovem ja­
mais poderiam casar ... 

~le teve um sorriso irônico. 

- Ora, Irmã: como pocle to· 
mar decisões sôbre os destinos 
alheios? 

- Sóbr<' ela pos!>O tomar 
tiualquer d,ecisão; seu destino 
me 1:ertcnce. 

Pairou um silêncio sõbr<' os 
dois. Por fim brotou a per­
gunta que ílk tinha receio de 
(azer. 

- Queira me dizer. Irmã: 
ciuem é <'la? 

Houve outro silêncio. A res­
posta pareceu mais custosa qlll' 

a pergunta. 
- E' a nossa filha, Senhor. 
::'\ão sei o que senti no meu 

esconderijo. A principio lhe 
a impress:ío de perder os sc_n­
tidos. Enlão ali estava a lus­
tória túda. saltando aos olhos 
esclorecendo tudo. ~lufaltln 
cm rilhu de lrmã Florinda; lr­
mii Florinda amara Celso An­
drade mas êsle era casudo e li­
nha um filho; depois u enlrada 
du moca no con,•ento; Hubens 
eru o filho de Celso e co11se­
qucntemcnte irmão de Mafalda. 
Era ut1>rdoan te! E pensar que 
SC fazia tanto silêncio à \'Olla 
de um abismo tão gigantesrn 
onde os dois jovens estaya111 
prt'ste:. a cair! 

Abandonei minl1as conclu­
sões 1, ara ouvir o rim da en­
lrcdsta. U homem pusera-:.e 
de pé, sobressaltado,. 

- Ela! e onde está·? como 
pôde ocullá-la tanto l<'mpo'?! 
Por Deus, deixe-me vê-Ja ! ela 
é minha também! l 

- Calma senhor; ela já não 
nos pertence, nem ao senhor 
nem a mim. 

- Quem u tem? Quem a cri-
ou'l 

- Foi criada (.JOr Roberto \'i-
ana, aquele que um cUa quis 
me desposnr. Eu 111cs1\1r1 a en­
Lrt.>gut·i a seu carinho, pois tinhu 

. certeza de que êlc me timu\'u l' 

tcriu dcs\'c·los p or ludo que fú:.~ 
se meu. Hoberto Viana hoje e 
riC'o, tia .: ít'liz ,. podera ser 
mu.s uinda se a livrurmos do 
perigo que corre. De,·cmo-. 
aíusl~"t-la de seu filho antes que 
tenhamos de enfrentar maiores 
desgostos. 

- Huhensi de,·erã partir em 
janl"iro para terminar o seu 
curso na L=nh·ersidadc de Lon­
dres. Ficará cinco anos longe 
do pais. 

- E' preciso antecipar a Yia­
gem. ~laf:ilda entra cm fl>rias 
cm dezembro e não devem tor­
nar a se \'er. . . Seria doloroso 
ler que Calar a Roberto e ex­
plicar o perigo que a meni1rn 
corre. l\Jafalda é jovem, logo 
não lembrará do rapaz. 

Seu vestido e1 

seu amigo ... 
e seu 
inimigo 

PllOTlJA A SUA 
PEllSO'!lll\DADE UEGAMTl 

COM o NOVISSIMO 

CRiMl DtSOOORANTl 
ooo-RO-NO 

• 
Esse vestido lhe realça a bclêza, mas 
também absorve o suor e exála os 
máus odôres das axilas?° 

O novíssimo Crême OooRONO 

evita a transpiração até por trêis dias. 
OooRONO é tão suave quanto um 
crême vaporoso - não irrita a péle, 
nem siquér após uma depilação. T cm 
um perfume agradável. E' de fácil 
aplicação. Não mancha a roupa, 
nem reséca no póte. 

Adquira hoje mesmo um póte de 
ÜDORONO. 

~~ 

Oesodoront• • Corretivo do Tronspira(ÔO 

Proporcio1111 uma •ua>idade qur prrdura! 



~~>"!'>~!,;~-.,~~_,, 
~ ~ 

!l AMQF!!~~•cs!!~§,!Q!!!SOS ~ 
~ ~ 
\~~ L l IZA De,;preaux, fo.mosa atriz, rol ~~ 
' Intérprete de algumas das me- '" ' ~ ~: Jhures obras dra.mâ.tlcas de Alfredo 2: {~ dt> ~1 u~~el. {; 

'' ,Era uma criatura encantadora., :ile- "-' 
.,.. ~l't> e dlst.lnta, embora algo ríspida '' 

~~~ .. ~ J'. e, lls \'4'zes. tranca. ~--'d"a- 1~~ ~ lfuaset !requentava-lhe ~""" ... ·' 
111!'11te o camarim, e os laços de aml- ~ 

\' 7.:l'le tra1U1Cormnram-se nos temos ~ 
t~ ll~mes do amor. A' elOQuêncla amo- ~' 
~ 1·tira do ct'lebre poeta, a atriz cedeu. 

1 
.. : 

~~ e cln mesma narra, pouco depois, a ~ 
,.. l1l~lõl'la. dêsse amor numa.. cart(UI 
~~ a uma amiga intima. Estavam, ., 
\' pois, enamoro.dos e LulzCL Hentla C'IUO jâ o amava. 
~ ' .,:+t Certa nolt.P l\lus11el ncompanha-a a casa. e contes>'a qim !I 

1 a. ania, Lulza s~ emociona., mns não responde "' • • <,;\ 

• li usaet lmd11ll. dlll8 uepols, sõbre a sinceridade de seuM sen- ~~ 
tlmentos, e u rfz com uma. ternura comovedora.. a que se i<ut'e- '-' 

1 ~. ueu. bru1<c11mente, sem QUU Lulza nada. compreende!;Se, um nce!;- ,, 
~ so de lndlgnnc;:iio, que i;o tram1formou em !t1rl11. "' 
~ ',~ {'> Reconclllurnm-50 mal<; tarde. '!\tas a \•Ida dos dois trans- ,, 
'' correu atrnvês dfü,"Ses Incidentes Imprevistos, veruadeiramente do- , .. 
~ ~ 
.. ~ loroso11 para Lulza. que d~eJou .:-m duas oca..1ões quebrar aque- , .. 
~ le~ laços lmpos,lvtls. E Oll dei;i;o11tos e re<:onc!Uações sucederam- ~~ 
~t se com des<;1<perada !requi\nda! ~~ 
0 ~ 
'-"' Em m~10 de 16!"10, antes du representação de "Le Chande- ,, 
'' I D \' '-' Iler", Lu11.a escreçeu 11 :\ us::et, rompendo dit!nit1,·ament11. <L ,, 

\'> Argl'lln. onde se encuntra\'n, t:!lcreveu-lbe o poeta cartas deses- 1,'-
~ ~ t ))era.das. Dl.7.la numa delas: ,, 

~ MLulzn. Esquec••.s o juramento que me fizeste .•. Ainda ~' 
~~ ressoam aos meus ou\'ldos tuas paluvras de amor. Juli;o ,;en- t 

f 
tlr ainda o eco de sua voz, ~ue me persegu(': "A.mo-te, nruo-Le, ' ..... 
amo-te, ~tus~ct ''. J>clxnste-m11 deflnltlvamente? ;)l'âo c1·eh>. 't.' 
Dlzes-me Q.UO aonhtu1te para 1nlm um belíssimo papel numu. co- ~~ 
te? E's moça e bela e niio podes viver sem amar. Necei;slto , .. 

~' do teu nrno1-. Lul:i:ll, como do ar f\Uc res1,lro. ~iio mo negucll, ~~ 
~ po1·que morrc1·el". '!~ ' ... ~ 
;~ E aucederu-!'e ª" cartas apnlxonadnl:i. ~~ 
' ~ ~' ~las Luiz.a, lnnltnlll.vel, respond<': ,, . 
~ ~ 
,, "\'ullar a unir-nus? Pa1·a ttue? Todo con,..êrtu tem i;om- '< 
~~ 11re êsso lmperce1ith"el alnal e11curo riue indica o lugar onde se ~' 
\~ colaram os 11edaços. E o.sslm serh o nosso amor. Tcrlamos ~~ 
~.. um mês, dois, três, de alegria o tr:\nqullldnde •.• :Mas, depois? ~~ 
"~ Dizes-me que sonhatit" 1>0.ra mim um belfK-hn-0 papel numa. co- ,, 
\ ~ \ rn<:dln. Que melhor papel que o QUl! me tens !eito representar ,, 
~~ no. tragl-com<:flln. do nollSo amor"t Fui o.mante tiel e dedicada, ~~ 
\.. ._.. encontrei l'rn ti somente crueldmle e ta.«Uo. Brlnf.aste comi- '~ 
"' go como o ~to eom e c:amondongo . Agora. o Jn!ellz, camon- ', 
~ ' ..,, donso fugiu,. e choms e te desesperas 11or11ne niio podes mais ', 
"~ martlr!zá-lo . . . A ar•alxonacla J,ulza cedeu lugar à Mlndite- ~' 
~' rente Lulza" . \~ 
~ \ 
~~ Minho. alma quer ver-mo livre do veneno do teu amor. ~~ 
~~ Que o destino ponha. no teu t'nmlnhu uma. mulher qu,~ melhor ~' 
.,, nlbn te compreenller ... Adeus.' ' "~ 
~ ~ 
l;.";1..~~~ .... ,';'. ~~~~~~-~~-,~,., .... ~ 

. .,...,~-,,..,~~-,_,.-~-;-'";--,_,;,,.. ..... 
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Lstc é o seu nome? 
Sim, (•homa-se ~lafaldn. 

Jlo un• um brc-,•e silêncio. 
Irmã F1orinda também põs-se 
de J ·é e ag~ardou a última pa­
lavra . 

- Po is IJl•m, 1 rmã. Logo que 
cbt.>gue a primavera Hubens 
deix~•r~i o pais; não Loroe a se 
IJrt'ocupar . 

Brilhou nova lu% nas feições 
ela rel igiosa . 

Obrig~1do, meu amigo. 
'.\íuilas \'êzcs obrigada. 

Enquanto Irmã Florinda 
ncompanhavn-o uté o porta saí 
parlatório como um pé de 
vento. Só purei de correr 
cruan<lo havia utro"essado dois 
ou trêi. pavilhões para além da 
portaria. Cheguei ao parque 
Cl'nlra l urogucada de susto e 
pasmado ele surprêsa. SeDlei­
mc nu111 banco cercado de 
plunt ni. e fiquei ponde> em or­
dl'm m, minhns idéias . 

Esth·c sqzinhn longo tempo, 
at•ulmnnclo os ner\'C>S, sossegan­
do o coroc;ão que .saltava DO 
peito 

'.\kdila\'u sobre o caso quan­
do pousou-me DO ombro uma 
mão dt• \'l'ludo. Voltei-me. Era 
lrma Florin da . 

São seis horas, minha fi­
lha, não vai à capela fazer as. 
oruçfics da tnrde7 

Olhei-a bem dentro dos 
o i hos. 

- lo mesmo para lá, Irmã . 
.\J>enus achei uqui o lugar tã<> 
bonito quc sentei um pouco pa­
n JH'nsnr na vido. 

Seus lábios ti,•eram uru tris­
te sorriso. 

Não pense nn vida, minha 
filha Ela é como um rio pro­
fundo <1ue tem o face asseti­
ni!d11. St· pensarmos que no 
rundu :1l'hurcmos pedras e lôdo 
ll•reuws rnêdo de mergulhnr. 

- E n:io 111\ forma d e viver 
Sl'lllpn• na tona'! 

Ela riu tia minha ingenuida­
ch• . 

- Puth• ser. pode ser· _ 
cll'fl<>b piscou- me o ôlho ~ali­
rius:uucnlc e 1t•rminou. - rii:ts 
,·olla e m(•ia tudo.s nós Yatnos 
ao fundo. Agorn, apressemo­
nos minhu filha; j:'I e lnrde 0 
den·mos ornr. 

Xossns vultos seguiram jun­
tos. Eu e cln donns do mesmo 
sc~rêtlo, a1ienas nós duas com­
prcentlcndo ª" mesmas emoções 
como se tivéssemos espíritos 
gêmeos . 

5umimos en tre n quietude das 
o~iveirns atendendo no apêlo ela 
torre branca que nos oferecia 
o refúgio de sombrn . 

,, r .. 'l'mtos' '!- l\J,uo DE 10111 
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./ 
-Parecia-me um 

PANELÂO de QUARTEL! 
~------------------------------------------~-

• 

... até que o Vinho 
Reconstituinte Silva 
Arau/o me devolveu o 
bem-estar e as ener­
gias perdidas I 
Essa impressão estranha 

de cansaço pode resultar 

apenas do sangue fraco, 

pobre e desnutrido. E se 
assim é, o Vinho Recons­

tituinte Silva Araujo, é o 

tônico indicado para o rea-

justamento de suas ener­

gias Faça esta preciosa ex­

periência e sentirá logo ani­

madores resultados. É que 

o Vinho Reconstituinte Sil­

va AraUJO, receitado por no­

mes ilustres da nossa medi­

cina, é rico em cálcio, quina, 

fósforo e paptona de carne. 

E é um valioso restaura­

dor para a sua vitalidade! 

- O TÔNICO Ql."E VALE S<\ODE ! 

A palavra de 
Inúm e ros 
grandes mêdi­
cos brasileiros, 
acrescenta-se, 
também, a do 

) ilustre profe~-
sor-R--e-n~a~to--d-:oe Souza Lopei. : 

"0 Vinho Reconstituinte Silt·a 

Araujo é mna tradição na t.!­

ra~utica brasileira, até hoJC, 

com jmtiça, acatada. Tal o mo­

tivo por que sempre o aconse­

lho com a maior confian-;a" 

J W T 
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* A NOVELA NACION A L 

O RETRATO DA SALA DE VISITAS 
Gi1be1•fo de .:Alencar 

Ji11Jfroç6cJ de Y::.t1bio. 

t.:.\l'ITULO 

'

f,ZEl·'ru;uo J.omhn Vl11lgal, bacharel em 
direito, cnsuu-sc nus vinte {• :<f'I>< nnoi< de­
ldndc, numn riunrta-telra, oito de dezem-

bro. dia de Xo"<S:1 ~nnh•1rn ela Concelcão, o elvll em 
ca!ra e v religioso no aliar-mor du Igreja da Gló­
ria, na f'J!ladc ~e Julr. de l•'orn, onde "ª'<'era. Ca­
~ou-i<c <· u111 modn •le Cnlàr. porq110 o que iile real­
m!'nte r~z. casan1lo-i;.<., foi g-nnhnr a ><un primeira 
1rrant1e causa. r1 dotr ela nulvn ern de trezentos 
r:!ontos rle r~ls "M n116llci?Jj, e havia outros trezen­
t os em penit>l'etl\"ll, ou ulndn lllnf,.,. comu depois 
se ''erft. 01·n, trezento~ c-ontos, me:smo dt-svalo­
rlzados, pnrn 111n ndvos,'llrlo que em perto de cln­
c~ anos de prol le.Rflo niío conH<'!gulm tirar o 114' da 
lama, iiàu llecerto umn l•eln vlt<•rla. Vllõrla com­
J'lleta e ni::"rnrlf"'el. reall..:udn d ntru do quntro mê­
Se><, que lnntn", n'io mnft.r, fol'nm o~ 1JUflC'lent1>s para 
o naml'ro, o n1.1v11do e o ea11nmento. 

Cet·tu nolle dl.' 11g11Hto. nntw alnd11 multo Cria 
p;;ru n ~rstuçüo Jtl 111llantn<ln, l:-;cz1•rr Uo Lomba Vl­
õl;;al, nu <'nf~· t1uc hAhltunhnl'nto frl.'qurrtnvn na 
l'U'l Ilalfold, cs11uln11 lln nventdn Rio Ilranco, em 
convenca eom um 11 m lgo, 1mu1J1• •1t1e no bairro cio 
Botn.nni:un, 110 nutrn larlo do Pnrnlhuna. enavn 
mornndo 111na '''Ovn rli:n, razl.'ndclrn, com umn fi­
lha casn1lourn, PN1uena multo bonltn e cheia do 
dmheiru . 

Seze!re1Jo, Qur até oll 1>nlcstrnva um tanto dls­
trnldo, como que despertou no thn dn rra::e do in­
terloculor. 

- Cheia do dinheiro, Luiz? 
Luiz de rrcll111J, clrurgliío-dentlstn. ttro de ho­

m<>m i;rnnd • multo gordo. multo alto, rlzeru. os 
prcpnrnt6rlos num dos coll>glo8 da cltlade, nnde 
fõm cundll!<'l1111Jo ele ~czerrcdo. 

- Então, chi•ln dei dinheiro? 
Freltai< <:onrtrmm1 logo: 
- f'htln, :o:hn. 'Fal:1m l•llr oi em trezentos 

conto!<, hernnc:a cio pai. Fl a mãe, nJ<,m ria fnzen­
dn e moita i111õll<.1':, tem \'lirln11 c·1ums aqui e trê;. 

ou quatr" no lllo. 1: n pe•1uen11 s6 tem um Irmão. 
- Nu duro., 

- Pol>f eut:io., Sei dt• tudo Isso 11or minha 
mulher, <1ue mnntl!m 1·f•lncõcs, desde 1>olteim, <:om 
a \'fQ,·a e n rJlhn. e; ente mui tu dltitlntn. E n numl­
na <: mesmo lwnltn. 

s zerredo \'lfllgnl nãu rMn\•11, nvldentemente. 
fazenrto 1:. multa qm tiio tlu liunltezn. Boniteza, 
no cas:>, C'ra o r1un rtH'nv. tm11or11t\'n. 

- \'oco ncha fl\cll um11 a11rl'.i<enlaç;üu'! SerJi 
1,1ue a pequena Jll tl'ln namunutu? 

- Creio 11ur nii.o tem, não. Vi f.i! \•océ 11ul.s1>r 
t.er apresentodo es11erc uns dh111, A prlmi!lra VP7. 

que d. Laura <' L01•1n fnretn lll <'111 c11~11 PU lhe te­
lefono t• ""<'il nuar <:o. c•onrn tlU<·m vai ,.l11ltnr-m('. 

rJulz dt• Freltn-.: g11stn\'11 1le ~cznCrerlo. nchava 
1-{rac:n n~lc, n•1 MUO pouca intellgllncln, nas 11uas e"­
t·assa,. letrni; no '•'U dnl,.mo rnro em homem ain­
da tão r.n\'11 o •ohrct udu na 111111 \'ontnde tcn117. d., 
rnmner. de snnhnr 11lnhc-lr11 " 1•::>slçi10, dr ~er ai· 
,:uma <'oi!!ll nn vldn. nlnrla •1110 11or r•roccs:<o11 pnu. 
"'' llros í' h11•onfcm;1lvel11. <1 dl'ntlsta 111i.o esta,·11 
mal. Ju "at<:ulo, h1•m ln11t11lndo na cxl,.tôncla, co111 
un;ia h<•'ll e i'lUrnerosn clfontoln, ns culsn" corriam­
lhe a cuntento, ao C'nntrnrio do outro, n1l\'oga1Jo «em 
nome e i-cm ca\lsas, CnzenrJo multo mal p~1ra \'t"'­

tlr-se e mo111ndo 11lnd.1 rom ~ f>rtls. Sentia-se :;u-
11erinr n n "UPNlnrlrlnrl<' g<!ra a lnduli;llncJa e a 
simpatia. l'J, dr.pol1<, nii.o custnvn natln f;:tJ*r n 
nprei;enta~iiv. ía\•orecer n l'O~nd11 no dote IJll" " 
hachurel \'lnhn tentando Inutilmente hA <"lnC'o anM. 
Quem sahc t'E', clt•'lta v1•:-., dnrlu C'Nto~ 

\•ncê l'ntüo não. til' 4)1!c1ut•co? 
- E"lt11t•1;0 não, delxt' 11or mlnhn cunln. 
Os ulh.,11 de Vldhrnl hrllharnm, mexla-i;e todo 

na cadC'lra, P"f:-N::u\·a º" rninl!, t•ht•g"u n pedir mais 
um <'af1\ êll' •111c nunt•:i 1•c•1llu e N•l•E'rR\'8 que os 
outro11 PGl'IP~uin e 1111J:,1llHHll. 

- Yrll'ê f\JI fle111pt'C multo l1om cnmarrtda! 
E dep<1lt; cll' 11m11 1•c•111c1111 na111<11: 
- Arhtl \'11cê 11110 11orli ulnrln Pt<La 8Ema.11a? 
- E' tm":sl\·el. 'l'nlvez no 8Aha1lo .• \os :;/1ha-

do~ nla.i: •11u1so ,;l'fnlll'O, n 11nr.•1·em. 

Luiz Je Frt•ltnt; lltOl!ll'a\'ll·M! ,.1111\•clmentn fl'te­
res><adn cm scr\'lr no amigo 11em 1mrte. Cnl<ara-•e 
com moça JJllhrc, dt:! !11111llln humlldl', outra supc­
rinr!d~1dc sôhn:> o lld\'ngaclo e <111e endn vez malit t 

J>rcdL~munhn 11 r•rotcgô-lo na tentativa. N'iín Pll><Ut­

,.a n~da a rirotc~o ou custa,·a multo pouco. 
\'Jdlt;nl Lnlfn-lhc nas <'O:.l!1s carlnho!!llmenl". 

l:lemonstrnndo multa srattdiio nnteclpnda. 
- Qtmnmd:i velho: Os amlgol! &ao me:•mo pa­

ra fl' oc:1slõe11. nii.o concorda? Yocê cnt1io no ~!i.-
1.i:-db ttlt•Cuna sem falta 1 

Luiz 1le- Ió'r<lltn.s telefonou sem CallA nc1 sába­
do à tard~ ~<'Zf!frcdo foi UO bairro de S. :lfnteu .. 
,'l,.ftâ-lu. lã encontrou 11 \.10va e n tllhn, jnntnrarn 
lodo~ junto,;. por lnslstôncln de d. Zuzo, mulher 
do dentista, " tris dias depois, no Botann.::un, o 
bnchnrel JA l•Rfll't•n \ n de nnllti <'Olll f,Qc!n, nc• P«curo, 
o braco direito d~ln N1ln1lo tio braco esqu<'rdo cleln 
ao longo do~ •lolll r.orpm<, ns miios cmclnv!nhadas ('• 
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05 rostos unidos. rutl :1l•alxo, run ncima, bem devn­
gnr pnra durar mais. Ao fim de urna semana dés­
scs paBl!elos noturno"· J . Lnura entendeu quE' não 
<'<>n\'innn continuar, po1'<1ue aa cozlnhelraR e arru ­
madeinl~ da vizinhança. tnm bém 1>t1.;<senvam à noi­
te pelo bairro. multo agarradas n soldados do 
t:X~rdto e dn polfcla. 

Uma. pouca • vergonha! 
IJe rato era umn pout"a vergonha multo gran­

Cle dns dom~ntlcM, um verdadeiro atrevimento da!! 
11reuu1 ·~ mulatrui dns redondeZ..'UI. que tenta.\"am 
Imitar. aM•lm 11em mal!! nem menos. as moça.." de 
fümilla. 

Para que a filha não permnnece~e sujeita n 
n~xnmes devera>1 lnsuport(lv 111. Junn Laura achou 

11rudente franquear desde logo a caM no dr. Vl­
dlsnl. O namoro prost1egulu na linla de vlsit:t!'I. 
pr~,;ldldo por um quadro que pendln da parede, 
mesmo por cimo. do !IOfâ ei1toío.do. uma Cotografln 
ampliada do coronel Benevides Mor<'lra Seabra. E 
::1~1m. do alto, bem quieto dentro füL 11un moldura, 
•) falecido 11al de Lucln p111110ou a vigiar, tõdas 1\$ 

noite~, os coloqulo11 lnlermlnâvel" <los dois, senta­
dos bem juntos no 80fâ. em baixo, enqua.nln a viu­
va nnclnvn ICL por dentro. sõ n1mrccE'ndo a Interva­
los l't'l:'ulares. numn espécie de ronda destinada a 
rdorQar n vigllllncla sllenclo1<11 e b•'m pouco cfl­
t"nz do coront>l no seu calxJlho dourado. 

F:!>ta fnll' da flllla de visitas foi um tanto mais 
luni.:11 do que n dos pa<oJ<elos no ei<curo, mas ainda 
a:>Shn durou pouco, porque jâ E'm prlnc!plos de ou­
tubro. ou por ai 1u~ ... 1m, SezeCredo e LCcla estavam 
nol\o~ ·e as conversas e projeto!! passaram a. fn· 
zer-se na s.nln. de jantar, em cuja.~ p:u-edeli nüo ha­

via nenhum N"trato e 11lm uma olcografla da Cela de 
l.A:'onardo, em ponto grande. 

D. Laura More\Ta 6eabra, 11e nãp demorou 
nada em concordar com o noivado. foi porque um 
<!outor nn familia lhe partcln coIBa. nltnmente de­
~~Jâvel e tamb~m porque as Informações 11õbre Se­
zo!redo nii1:1 eram mAs. Luiz de Freitas e d. Zu­
zõ, ;iobretutlO, niio poupa,·am gabos no rapaz. A's 
v~ze!l lnt"1nua.vam um certo dNelto que êle Unha. 
mn'l >10 o t112lam por 11nbe1·em que, dndas as cir­
cunstância~ o defeito não era defeito, mas vtrtu· 
ti'" Se?.e!rcdo era seguro. po11sula ntê rama, en­
tre os amigos. de reílnado pão-duro. Isto pare­
du du molde a tranquilizar multo sõbre o de11Uno 
d08 trezentos conto11, que na.'l mitos rõtas de outros 
pret~ndentes poderiam Ir por âgua n.baixo. Lõcla 
n sc•u turno, pensava que um homem formado s m­
pre fnzla. mais vista no círculo dns amigas e conhe­
clClos, ª" c,iuall! em iterai se contentavam, diante 
dos ten1po11 bicudos, com em1>l'ega.dos do banco ou 
cnti',o com runclonârlo!I pQbllcos d~ J>equena cate-
1:vrln e pouco Cuturo. Vldlgal era um advogado 
quai;e l!<'m causas e Inteiramente sem pecunla., sa­
l.la-se. o dote, porém, dava para tudo. Além dls­
l!o, de,.de que deixara o colégio Interno cinco ano'! 
antes, a \'Ida. ora na !a:tenda, ora nn cidade. lhe 
decorria. mult(I monõtona. O cinema, os balles :lo 
clube. o;: romanceJ:< para moça..'!, oi1 !lgurlnos, um 
ou outro pa.~selo ao Rio, O!I namorados que muda­
dn'am de ml!:i em m~s !!em maior!'!! consequ~nctas. 
tudo Já se lho a!li.:uravn multo pâu ... O ca....am .. nto, 
nos \'lnte ano,., H:rla um modo. !<es:undo ela, tnrall­
'el. cft.; Cui;;ir à<1t1ela exl><tencla que n l'nfarnva. com 
us eeui; dia• Iguais e 11erenos. 

:-:cze!rt>do tratou de apre!!~r a." colsn". 
Trotou mesmo de pri!clpltA.-la.". 
O noivado na ...ala. de jantar, o esplêndido c:hâ 

com torradas de tõdD..!I as noite!!, o doce conchêgo 
e.m tõrno 1l me~n. sob a llmpo.dn dlscrHo., os jo­
GO" que se lnvenla\'am quando \'lnhrun o Frelw 
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e d. Zu:tC, ns connirtllls atr· a horu do pas:tar o Cl­
llmo bonde para n. cidade, tudo era multo bom, 
sem dCvlda, mas a.B a11õllce11, com que sonhava sem 
cei,sar, n;:ordado ou llorrnlndo, 116 eatnrlam defini­
tivamente garantidas depois da Intervenção do pa­
dre e do Juiz de pa.z, ><Obretudo dê11te QIUmo. 

- L.,lo de enxoval, dizia êle à noiva e à tu­
turn sogra, quanto mais simples melhor. Xada lm­
f*de que !<e compre mal~ tarde o que por acn.-1> !1-
car faltando. 

D. Laura. embora e11tlve&1e disposta a gastar. 
para não !ru:er feio, achava que o bacharel não 
deixa \'a de ter a sua razão. E agrada\"a-lhe mul­
to n parclmOnla do noivo, vendo nela uma garan­
tia ps:ra <> dote. mais tarde. 

Percebendo que podia contar com o npõlo da 
vlõvn, Seze!redo propõs que 11c rt>allza><:se o casamento 
dentro dl' dol11 m~"ª"'· 

- .E nnclo. rle festn!l. d. L.'\ura. A senhora M­

l)e multn bE'm <'O>no t• ei;~a gente. Por mais que se 
faça e por mnh, que se gruite. não falta quem sala 
falando, metendo n. ronca. O melhor é nii.o hn\'er 
na.da. A moda. agora ~ receberem os noivos os 
cumprlml"llt~ dns peEisoas amigas na. Igreja. Ex­
celente moda. Devemos seguí-la, o. senhora não 
acha? • 

U. J...aurv achava. E Lllcla, c1ue a principio 
relutnrn, por 11er de opinião quo se devln reiltizar 
tudo de maneira brilhante o qu • provocas1<e a ln­
,·eja e u admiração tlOH \'17.lnhos. acabou achando 
tnmbem. O noivo arlnnl mo11trn \'ti. multo hom ~en­
so E' não flc1•,·a bl•m contrnrlA-lo. Que ela, al~m 
elo mais. niio go .. tnvn de :o:er desniancha-prnzf'res. 

Se-.tefrt>do Lumtia Vlrll1ml cll.l'ou-ae n oito de 
dPzemhro, dia do Nol'sn $enhorn. dn Conceição. o 
ri\"ll em ca11:1, nn Mala de vl1:1ltn."· sob a presidência 
do coronel Benl'vlde!<, Imóvel no i<eu calxllho dou­
rndo, e o rell~10Fo na lgNJ!I. da Glõria. onde uma. 
chui;mn de con\':dndo;i de ambo~ oio i:;exo;., capita­
neada por d. ZuzC. atirou t10btE' i'le e sObre Lu­
cla. à ,.a1c1a, uma chu\·a de !fl"l.iu,. de arroz com 
cai;;ca. 

E<1t..avn itrtnha n primeira grande caui,;a. 
Outra.11 haveriam dE' vir, <1ue o bacharel. ago­

ra. pusera m<smo o pê na t>11tradn certa. 

CAPtTULO III 

Á 
CO;\tBINA1,."'.:\0 tõrn que a \'lni;em de nup­

cln!< duraria um Ó1i:i<, mas uma semana d~­
polH o caAAI encontro.va-"e de voltn. com 

~rande sur1>rt".1n de d. r ... 1urn. que até se ai<su.,tou 
ao receber o :t>legrnmn avisando-a do 1"'gr1> ... ~-o 
Inesperado. Imaginou logo qualquer contratem­
po R<•rlo. nl~umn tloençn ou mei:<mo qualquer de­
sn11tre. :\ln~ nüo era nE'm desastre, nem dn nc:a, 
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quu os dul11 HOZ!lVt11n masníflcu &1dllt', Os hotel11 
no I:iu «i ém l'••lrt'l11ulls ú qua ~ln\·nm car(s,.ftnos, 
nã(,f J>O !nlantlo no preço lnC'rh-ol tios restaurantes, 
das <:or1 ldns do uutomõ\ el, dus d1vcr!>lles. !Jru tnl 
de i;n.star dl11h1·Jro que 1inrecla 11íio l!!r Chn. E Se­
zcfredo trntou lmedlatomcnte do encurtar de dois 
têrços, ou mnl$, o prazo 111urcn1lo. 

- 1''ul mclhol' 1U18hn, d. Ln.urn. O ruo, cm de­
zeml1ro, <! 11111 for110, i,; Petrópolis ~6 dâ ~tran­
;;clro. Luc1B Utmbêm não l'O\'ela\'a Ui multa \'OO­

tado de cvntlnuar ••• .L>cpofs, 11 senhora sabe, sem­
pre é melhor )ul88nrrnos u XatoJ todos Junlos. 

Xo mesmo dlu du rcsrcsso luetulou-Fe o ca­
aal na 1·t!&.1dllnda, lntelmtnento rMormndn e mobl­
lad1L de li\ \"o, ''"" cJ. 1.nura. tlern de presente à fi­
lha n<1 Ih do c:u<:irncntu. Brn uma c;ii;a conror­
t.â\'\JI e mais 1111 mt'nos 11 dua:entu>1 meu·os do pa­
lacete Jn vlll \'11. o •1110 lnrn11 \"ll mal" suportável n 
~lll'!!.l)fio 

Ao 11errorr•'r •>P rõmodos om compnnhla de 
Lucln. •Jue 'loluwu grltlnho11 llo surprfsa o de pra­
Zel' tllantc do>1 ohJMos \11llnF1011 e flno:s que o ca­
rinho n1at.irnu Hn1lurn cs11alhant10 urn 1>ouco p<>r 
tlli.ln ,1.11ne lo nu\'o lnr, Rl•zeCr1•do ln t?xamlnan<lo os 
moveis, ns lcuçu:i, 011 c1·J11tn!11, oii lapQtell, tudo do 
bom e do melhor, \l sonlln-110 como que Imerso 
num grnnd" b"m ""to.r, numa ampla sen~ncào de 
! l\';ldn,tc C'omplow. Veto-lhe então ll. lembrança 
num lnfltnnto, lll1ln n üuru \'lrln de ostudnnte 'Ili~ 
levara no Rio, vida de pl'l\'ll(;<'l••s de lÕda 11 :;one, 
as ml'dlns de cnff· com l<'lt<l li gulm do ahnõi;:o, os 
ternos wvndc>s, º" s:111alos rolos, n mesad!t de con­
to e ch1111.;~ntlí. cruzeiros 11ue o i•al lhe mnndnva 
de m4 vontade, o,. empregos multo precArlos P 

multo subalternos '!Ue nrranJnn1 ucrul e ali rm:-n 
i:-anhar mais .111;uns cobres. n pensão de quinta or­
dem da ruu. d'l S. Pedro, onde em mnn~as de ca-
1111~ comiam r•ortusueses sunronto,., o quarto mul­
to acanhado, com dois e As vêze,. três companhe!­
ros .•. 

Tõd.1s n.R Jrnmllhacões. 101lns oa .Rofrlmcnlo><. 
tõdas ª' anmrgunu1 du11ulllc l•l•rlodv nlnt111 reten-
te Per1>nRS11r.1m-lhl' Pela mcmõrln, num relnnc<>, 
11ohretutl" a rül'••nll.o;fio do tnnt<>s prnz 1·<'~. diurno:; 
• noturnos, no lado du11 <1u11lt1 hnvln t'.l!llldo, Jejuando 
sempre. no tumu(t,, da gn1nde drln1le. E agora, 
denlro 110 pr1'1llo1 !JUI' l'.ra Peu, Junto dn llllllher qu .. 
Pra sun, l'ntl"t: ll mobilia IU'.'fU01t:1 c1u~ lhu 1•erten­
ci11, com us tr1•zen111,. n.pJHlces Jn no bnnco em se11 
nome, tl'll<fondo JuroR, lote tira reltn o homem 
egoh1t.a •lllo numn. noltu multo t'rln e multo "Hc!.1-

ra, numa. 11oltc dl' chuvn. o de venlos corLnnteR, 
como que se 11r11te lllnda mais agn"nlhado e mal:< 
seguro, no \!"U ll'Ito mnclo o no" 11cus cobertores 
!clpudo11, no 1wn11a1· nos pobres dlnbos quo anelam 
la. Por fora pelnll runs, Sl.'ln copu, sem dinheiro e 
i;;em d<'st1110. 

Es1a·,nm 1<r:il\.'ldru1. 1brm ac~l>nda. ... as huml­
lhnçõe~. lnclUl!f\p a nmar81l humllhn<:ão que. de11ols 
de íormado, lt'!\'1 q111• nguentnr ern ca.~a dris paL .... 
durante os ll:t!n.ns <111atro ou cinco anos. em qu.:. 
a nd\:oet1cla s~ lhe dcrn nlgun" magros lnvent4rloi<. 
multo pedido:<, multo eupllcodos. 

bfrn estimulado pelo urgulho de \'Ir u t<'l· um 11 • 
lho cloulor, uucndeu . 1'1'ui dc1iols dn formatura, ao 
no ver o hachnrcl sem servrco e s<·m roupas, ero 
.~eu co1>tum repetir ~ ntrc os dentes: 

- Ga~ta-te êste mundo e o outro para tormnr 
um homem e o rnlo do homem, depois de tormn.­
do, não ganha nem parn a Catlotn. Oru Ja. se viu! 

:'lr•ze!rcdo tlnhn urinai mostrado no pai que na. 
\'Arloa niodos. nl'sta \'ldn, üe. ganhar a própria fa­
tiota, e alguns b m mallj rdpldos e menos trabalho­
:;os do que os ar mozcns de accos o molhados. 

P..sta \'ltórla iiõbro o \'elho \'ldlgaJ, que all48 
n:ío la H\ J>ara 11ue digamos no tocant,, a depósi­
tos !Jnnr.tirlos, contrlbula multo paro. o. aatlsto.ção 
atual de genro f('ll?. de rt. Lnurn. 

O nct;oc!antc 1•llSSllr11 a achar que o canudo 
"empre servlrn rinrn alguma coisa, ao que o. mu­
lher re11llcn\'a: 

- Pois ~ntão eu não lhe dlz1o., 11eu Mnnuel? 
Eu hem que lhe dizia. 

Amht)i;, J>ort'm, estavam multo longe de Jul­
i:;nr que o filho, naquela mt!lmn tnrde do regresso 
da \1agem de ull.r>clns, jâ anüa~e n ruminar novos 
1>lanos. 

And:tVll, l'hll. 
Percorrida a cal!n, l'oro.m pcrconer também 

o nulntnl. que era \'!Uto o bem cuida.do, e tol nes­
i.e passeio que ncu11lu ao e11plt·fto do dr. Seze.tre­
do a l<ll\ln luml11osa de que J>Oderla filcllmente do­
hrar n ren11a qufl as np61lce11 lhe proporcionavam. 
As npõll:es d!l\'am-lhe quln?.e contos por ano. Ar­
ranjar outras '!U•nzc era canja. 

- -Yocli rii!o acha, LQcJn, ,que a caga é multo 
l:"l·ande para nõs? · 

tuma. 
l't'quer.11 é que niio é • . Mas a gente se acos-

-Sei lá •.• \cho multo i:rande. 
Quando entraram para o jantar, ainda lnqf~tl1J: 

- Gra11dfl demais, pois quem ê que não v., 
logo? 

Lõcla deu-lhe umn pnlma1llnhn no rosto. 
- '.:\Iu!to sran1le ou não, a C'Ha ê nol!lla e vocã 

não deve dc~ra?.er no presente de mamãe .•• 
Dt>síazPr! Quem é que dl11~e que êle desfa­

zia? Desrazln colsn nenhuma! Estava, bem lon­
~e disso, mais rio que dls11osto a mo11trar, dentro 
em pouco. o Yalor· que 11n!Jln dar no tmõvel. 

C \Pf'l'fTT,O llJ 

O pal, \'Oltn e mela, falnnl naquilo de nunc'.l 
o filho ganhar d!nh"lro q11e 1>restnAAe. que ,.alesse 
a pe:-a. Manuel Vl<!lgal, portuguêt1, viera de ce. 
lõrlco de Ba,.10 pAra o Brtt,.11 hA mala de quarenta 
nnos. ,.Ei,tlv;idor no fllo de Janeiro, hortelão e 
ehacarelrn em Xlterol, feitor de turma. na Central 
do Br&...<tll, acnbn ·a dono de um p~queno armaz~m 
de secos e molhndos l'm Juiz de Fõra. Jâ casado 
com umn Cllha <lf' ltnllnno11, Clarn Lomba, que fo! 
quem f(!z queirtiio QUt' SezeCredo esludasse e fõs!Se 
gent«. Yld1gal, atormentado pela mulher e tam-

.\O levr.u uma s· mana, e l:lezetredo, que duas. 
tri:s ... m-lls vêzes por dln. talava no tama­
nho exagerado dl\ ca~a. principiou a bater 

noutra tecla. E11ta outra tl'cla. ern que tl. Laura, coita-
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dn, csuiva m ull•J "";r.ln h!l no 11nlncc1t d11 Uotnn.1 • 
~un. onde apenas podia conlnr, por 11.l:!Slm dizer, 
corn a éom1>nnh1~ silenciosa. do coronel Ben~vides. 
no EP.U cn•xllho Jonrndo da sala do \'!sitas. • :M'au­
ríclo le\'11\'a todo o tempo nas aultu1 do õltlmo ano 
do r,1nâslo e no C. I'. O. H.. mal nrarer<'ndo rm 
c:ui:1 !I hora dns rPCt-h;õcs e r«'colhcndo-sc tarde da 
nolt • Ttnhn também que est-ud:ir, tran~ado no 
qWITlO. E era, :wm quando nilo i.e via obrll."ado a 
passar scman:tt1 Inteiras acnm11ado longe da cld::i.­
dc, pari\ OI! •xorcfclos mllltnrns . 

Ao nlmõço, no Jnntnr. à no'tc. qunn•lo fi­
cavam em "ª"ª ou lom nn cinema, o bacharel não 
i;e canc:nvn 1'1<! nludlr à solldiio de d. Lnura. 

- E ' 'ocõ "ª""· Lõcln? Tenho ouvido fnlar 
que uma p~rlgosa qu:ulrllha de ladrõe.<1 arromba­
dorc~ nndn nglndo cst<'l! 61tlmos dia..« em .luiz de 
Fora. r-:· i::-enle 1111c vr.lo do Rio. !'lua mãe <'orre 
risco, so:it nha em ca11t1 com as cmpregndns. :Mau­
rk!n che;:n sem11re lnrtk e nlndn niio l t!m multo 
julzo. 

- Tamh<·m nl'ht> que mnmii" vh·e multo l"o· 
Jadn. l''' dfn, qunndo voei\ llnl. \"Ou t>nrn Jll, fn.?.er­
lhe compnnhlo.. Mni< cfo noite, realmente ... 

- Pois níio ,. o que Pu N1tou dlzcncto? Chei:a 
a sei· um n.h:rnrrlo, 11rno. ''ertlndeh·n lmprudênc!n 
que eln contlnul' ª"'dm. 

- Qu<" se hâ de Cazor? 
Sezc.>fredo i<nbla multo bem a providência qu~ 

&e dcvla tomar, mas não dc~cJavn, ao menos por 
enquanto. Ir m\:lto d1•pres"n. 

Cor.unuou durauto mal!! alguns dlai< n argu­
mentar 110 1<enUdo de que não era humano, nen• 
irec1uer razol'n·el <lc.>lxar d. T..aurn tiio abandonada. 
Tornou a talar na tiuadrllha de ladrões perigoso". 
arrombadores prof11<,lonall!, citando vArlas casa.« J."\. 
8.l!S8.ltad;\s, atê por sinal QUf'o uma delas era ali bem 
J)erto, no Botanai;-ua, prõximo à ponte da rua Rnl· 
tcld. t:m dos n!t!mltnntes, pel'!!ef;uldo por JlOPU· 
!:ires decldldo11. cheitou a ntlrnr-!te ao Paralbuna. 
multo cheio com as Oltlml\.8 chuvas, e!lcnpando a 
nado. Geute perigo11ísslma, com a qual, em hlpo­
tese algurnn. nln~ul!m de,·ln facilitar. 

Lõcfa, por tlm, <'ntrou dl' .\s .. uÍltar-se, Clcan­
do cada vez com mais pena de d. Laura. .J(l pa­
recia me,.1110 R<'ntlr um tnl ou qual remordimento 
de con11C1fncla. porqur. tudo considerado. do seu 
ca.samt>nto, feito As cnrrc.-lraR, (! <1ue adviera aquela 
situação em verdade bastante dc.>AAi;radâ"el. 

- Mnmãe dev<' e11tn.r soCrendo! 

Sez"fl"edo, de rrpente, num flfibn1lo à tnrtl<>, 
depois 110 jnnla r, que dPr-orr<'ra qun11c que em ,;I 
lônclo, po.>rcl"bendo que ~ mulher trn.zla os olhos 
Omldos, rol-lhe dl;r.endo nsRlm como quem ni.io quer 
nada. com ares de dlstrnfdo: 

- O qUP cooi<ertn.vn tudn era i< e- COssemos mo­
rar no 11ala~·ctr, com i;u'1. mãe... Ela gost.a tnni<> 
da gentb! 

Não foi rwe•:h•o mal" do que li;so. 
LOcia procurou logo d. Ln •Jra, abraçou-a a 

chorar e J.iu-lhe n. conhecer o projeto. aClnnando 
1-c.-r &<te tnnlo del.-i quanto do marido. A vlõva tam­
bém chorou. \°'fndo lilmple,.menle em tudo aquilo 
uma pro,·n de afeição dn !Ilha e do genro. O clr. 
t'ezefredo \'!digul "ta mel!mo um moi;1'! muito d!s­
tlnto e "ln de ~adn podln queixar-se. 

No dia sei:-ulnle, 11põs o. missa dns dc.>z na Ca­
t~dral, e~tava a mudança feita e toda n familia 
tomou v.irte no o.Jam.uado daquéle domlni:?o. pol'! 
Que Maurício, Eendo dia de foli:n no Quartel, che­
cou vor acn.eo em clma. da he>rn.. 

Sezvfredo, sem perder tempo, tratou de alu­
sar a. ca!>U, com a mobflla. por sl!"fscentoe mil rêl:i. 
a um ortclal do Exfrcllo. Jtl. cansado de morar n(I 
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Xcio é correio 11c111 grC1cioso mo11er-se os 
braço.~ com cxugfro uo cumi11/111r. 

;lf. 

;\ udtt mctis im·orrelo que o «ost11111e de 
tralCll' cfa.~ 11 nJ111s rm111c111to st• e.~pcra, rw es­
turilo, o trem parct " viayem. Estes clel<1;­
thês de cuidurlo pessoal devem s~r ~1rovt­
cle11t'Ímlos em casa e. nunca t'm publico· 

'i· 

g 

1 
1 

i 
1 s 
ª Num ,.estauranle, o corl'elo. é <t'!e "·~ <!a- ~===-

mas permcmeçam rom o c/wpcu posto" :\ u-
ma cmw de fcrmllin. esluriio sem rhc1pe11. 

>(. ~ 
118 t'isil"s <11• 11r::crmes de11e111 ser (IS mais = 

.,:~:n:::•:::
1

~m. ~, 1""''º Pª"ª' ~n 1 
copo 011 prato u uma ~ulra pessoa. se de_- Q 
11erú {<t:rr is.~o por trns 1/a pessoa que se ê 
inteponlrn e 1w11ca por sua fr_enle. Apesar ~====-g 
disso, 0 muis correio é pedir ao compa-
11/leiro ele mr.sn ''"'' far;a o favor t/e alcan-

,.,~'~"'~:::" ::'.: :.:::: !., ""' o aulomóotl, :_!=="'-

guindo /·elo seu "('/wuf{eur" purlirular. p<1r_a 
conclu:ir-rws u u/guma parle, <levemos grall-

~======- ~{,"',,;/'"· ''º'' mlo ~'"' ab,iuação d• m- ;===a 

,\'u11ct1 se clt•11e entrenuro fedllldCl uma_ car­
ICI de aprnenlaçiio. Quando ~e deSl.'J~ {e-

~====- clw-la é indi.\pe11sá1•el untes /e-la ao 111/e- §== 

resscrd~ 011 <iq11t>le a quem seja clesli11ada a 
benefici"r ou favorecer de qualquer mo- ~=== 

i==- do. .lgir de outra forma é <"Omeler uma 

~--==_r:; grave inc-orreção. Jf. ~~== 
Conuersar cm 1JO:: gritante, quer seja em o.: 

púfJliro 011 em familia. é cfrmonslror uma _ i educnção i nc-omplcla ~ 1 
:=_== .l rhegmlu de um c'l11ml/1cil'o, 1 1111~11w rei!- ~= __ ======· nifio .soriu/, as srnlwrus I' se11 1orr us 11uo ::: 

~==== c/et em fevnntur-se. Dellem permanecer 
un/cl(fos esperando que é/e as cumprimente. 

i== O comensal que f a: gestos <."Om os ICll~~- !===_==-res nC1s mão.ç, e11q1w.11to f(lfo com o v1;1- ::: 
lê_:: nho de mesa, e-o mete uma gruncle. falia, pior 

crimlcr se liuer <."Omida no garfo. 
ª ~ 
i_~==.,====- , \ colher se introd:: na bôca só um tér- ~º-=====-e .. ço e ent1ie:arl11, 1wn<"a de ponta nem de la-

do, tendo-se o <."Uidaclo de não /a:er ruiclo 
ao sor11er seu c-onte1íclo. 
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J1ot<•I !•<•r t.l\Usa dn faltn dP CR!!U 6?ll Juiz de }'ora. 
l!Ul'J><'ndeu a conta du nrnulz•'m <: o!l outros rorne­
l'lmontc~. dlt1j1t!11i.ou a cozinheira , runntlou emhorn 
n cupelrn, thou o telt'ConP. Tudo Junto rcpres n­
tll\"ll. renda. lµu11I, "'eniio superior, ;\ tias trezent.a.1< 
npvllc• 11 f'lll < u. túd u no hanco. 

Qunn1Jo <l Zuztl contou n hl,.t6rlu nu marid<>. 
1 h(lrdu e bundo~u J.ulz 1le Preltas 1.11~~e para "~ 
ECU:< h11tõe!I que 1-lrzefrcdo, rwlo Jeito. a:nda era 
cnnar de Ir 1»:111 rnalH loni::-e do que L-lt• supunha 
OU t'SJlera\·a. 

:\lanuel V1tllt.:al ralou narn n mulher, nu Jrm •· 
~m d(' •ecos t! molhados tia rua de S. Ho<1ue: 

- o rnpaz C~z hem, tu nilo achas? Era uma 
fnlla do cftlculo rnant11r ª""'m du.1,. cMas para Ui.<> 
vuucn g f.lnte. r•afa\'ra de honra taue eu Já n:io 
estava :i. \'er a<1ullo com bomr olhos. Xü.o dizia 
nada pcrque niiu ~o~to cA de 1111! meter na vldn 
rlus out1 oR. IEcoll'Ornlo.!l, senl\ora Clara. faJe-m~ 
-emp1·e em < ronn111la11. 

Pel•> Nnt1d d.~s1<c ano. c1ue el'a o 1'eg11ndo ano 
dn. 11 ·gundn grande i,:uonn, o P:trall>11nn transbor­
dou, hou\e nJ. crdudu umn f'nchente corno nuncu 
Re \'frn. nrns ns AV'llll>< niio ch!'garam ao palacete 
d" d. Lnu1a Murelrn Senbm, construido numa ele­
\'R<:ào, hem Jl'l rn dentro du 11Hnh11mento da rua. 

A' nvlll• u pnlacHe ficou tot.lo Iluminado att' 
tardP,,. n. cela ro. multo nlegrE> e multo farta. de­
pois itu c<ila furnm todo11 Jlara 11 :;ala de ''lslta1 
con\ t!r~nr. 

- Pois 11, J. Laura. Re n1'io tlveBSemos abre­
' Indo a viag1•m tle nõp<'lll<1, nüo einnrlnmo!' agom 
pn"ando fulte Natal todos Junto<1 . 

U !..aura roncordou cm 1111e de tato fõra m.e­
Jhor ª""lm, pcr11ue o Xatal, :<em a íamJlln 1·eunlda, 
é ~··mp1e multo trJste. 

Lõcln ligou o rf11ho. 

O rlullo 1 r.tn\'a dizendo que .ui bC1mba.- alemãs 
• ontlnunvam 1< c;ttlr ~em pnrnr por sobre a heroi­
ca clda1le de Londres, ma11 tnmb•'m dizia, em com­
pensa<;ão, qn«- º" grti;os. em .Janlna, obrlt:n\'am m• 
cnrnf.,as pretas tle Mus•ullnl a ceder terrl'no e a 
correr ,•omo lel.r"" et1pa\•orlrJa.. ... 

A vl0\'11 oh~"rvou 11ue era um horrpr não pa­
ra1·em a ::rnenn no meno,. ~m um dia como aquê­
le. Bem '\UE' n l'1tria havia Jlc>dldo . 

- F. nln1la J>or clmn eStn l'n1•hente araul na ci­
dade. com u1nta gt>nte a socrerf 

SezMredo PE>dlu c1u:i. Lõcln lhrn.;se para outra 
e"ta<;ào, afim tle 011\·frE>m rnõ1dcru: alei::re ... 

- Arlnnl. d. L:rnrn, que C• qu,• 11e htl de ía­
~l!r? O mundo .~ ns11lm rne•mo, e o l'l>nlt'.·dio r. acei­
tar 11s e ol><n11 com flloRotln. 

Fllo,.ofln, umn ool11n que lhe \'Rlera \'ftrla~ r"!­
Provn~Oes e à'l tiue nüo entPndln nada. 

lmGvt•I nn >'l'll cnlldlho dourado, o coronel Be · 
ne,·Jdes l1rt'!Bltlln l\ l'l'Unllio tnmlllar. a cabeça QU<l· 

ae lntel:-nmente- !Jrnnca a caln1 Incipiente, os bi­
gode:. 'grisalho", lt Clslonomln um tanto se\·era, ma,~ 
>'lmp"ttfca. os olho1< com urna 1>uavl! expre.~~-iio <Je 
bondado lme-hgente. J>P. todo o bairro chega\'llm 
ruido" lnurllados, '"zes de ho111en;; que- lmµellani 
C'Qnoa• pela11 ruia;, grito,. assu~tndo>< de mulhert:,. 
e crlan~ns fugindo com 4gua acima do" Joelho><. o 
•urdo rumor 1le caraR e muro:< que deMha\'am ao 
longe. à bt-lrn cJo rio. Dentro da noite, a clda<t .. 
Jutnn1 1.:ontrn a enchente. 

C.\PJTlit.O I\' 

M l!IH, terceiro llno dn l'egunda grande 
.,;uerra. aconteceram rnulto.11 col:>n;; impor­
tante!'!. 011 alt'ml\e" «-hei,:n1·am •'s ponns de Mos-

cou, Maurfclo Senb:-a ~!u a~plrante a oficial dn 
reserva, 011 Juponesu:< ntncaram \ rn Pe11r1 Harbour, 

as 

na:iceu u 111·hnefro filho de Seze!redo Lomba Vl­
dlgal. 

l\Ia,. ni' n Ih«- nru<cc>u, enU'to, a SezeCredo. tão 
somente o p1·1tnell'o lllho. 

Nasc"n-lh" tombt·m uma preocupa.cão de codo 
em todo lne•11<'rt1du. um 1 preocupação Que se tor­
nou lnce~sn11111 tle>1d~1 u momento em Que surgiu, 
unru preocupnt;iiu refmo"n que, i:;e niio lhe tirava. 
o >'Ono num ,, t:!'etlte, não deixava, todavia., tle 
pert:irbt•r-lbe dfl mudo lia,.lant<' sl>rlo o gõzo se­
reno da nova C'XfRtl-n«-la. 

Sez<>fretlu Q.'la\·a Corte. engordara \'ârfo!< qul­
i oi.t dP.p1•;s do cnuamento, \ l'!!tla-se bem. rom muJ­
•as •' Xlgcnclas n tmnto à roupa branca, n.llmenta­
; a-se n tndo melhor, tnl toe pretendesse, de sem~­
lh11n1e m.1nelm, rnmr•"n"ar a trl,.te«a 11ntl~a <tu 
camltr.ts encardida ... a trf11te7.a lne:-cqueeh-el das m~­
dia" d~ caf(I co1.1 leite do:< tempo,. de estudante. 
DP uma i:,omltlr.arln !t•rrí\'el JJara º" outro". não. 
recua\ a, enu <'!t1uito, dlnnte 1la nece~<1ldade de sol­
tar tllnt.elro p11rn trntur-Ee . ~ão i;oltava. mui lo. 
por<tlle n mer~ ern tõdn J>Or conta da. ~01«'11. uma 
excelent- mef'a, sempre com multa.R col><a.s {boas 
Ylnda ... da razenda, lombo de porco, frango~. quei­
jos gordo1<, o. c··correrem mnnteff:a, º"º" Cresqul · 
nho~ e multa !111rn. Niio 11oltnva multo, mas em 
todo ca><o soltn\·a pnrn o• ><Opotvs, un11 tltlltJatões 
Je tr~11 f.Olai:;, 1>arn º" l<>rnrno para a11 gravala11, tu­
do tnlve:r i>em ~ll"tn .\purndo. 11orl'm.de alto pre­
i,;o. Nunca htn!a !Ido N1crltórlo e providenciou 
logo para. mofltar um na ruo Hnl(eJd, num sobra.­
do, com umn ''af<tn taboletn. nu !<OCO.da do prédio, 
mais uma plncn <ü> metal amarelo Junto no el«-v'l­
dor: "Dr. L<>mbu \'lilhml. advol{Rdt1 ". E,.crlt6rlo 
11ü para fazer farol , que 1i. cri.u '"· rora um ou ou­
tro lnvt-ntárlo t'l'm lmponâncln, não vinham nem 
a pau e éle bt>m puul.'o ~u lneu11111dnva com Isso. 

'.\[a.q t11.2er Carol era uma tio. !ormn,. que ado· 
:.ara para. UllUCrulr a situação de segurança que­
alcnni:ara. Farol nas roupa.,, lll"!<mu sem elegân­
cia, t'lrol no enonnt: nnel de grau que Lõc!a Ih~ 
dera de p~ente e •lUtl não tlra\'ll do de/lo, rar<1l 
nn sup •rlc,rlclade estucladn rom •1ut1 agora procu-
1-U\'8 ti.lar aos a migos e conhecidos, "em e..'\:clulr o 
prõprio Luiz de Freitas, o adiposo Luiz que tão 
õtll lhe cora naquela Cria noite de llKO!!to do ca­
pitulo prlmeh·o. 

O dr . Lomba anduvn néd1o, corado. <1orrldente. 
multo i r><1Unz 

A lnesperQda )'ll'eocupaçõ.o, contudo, não lbe 
dava folga. E1n 1•m <'ast. era no rua, durante o 
dia, durante n no!te. \'1·rdndelrn ldt11a mm. 
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{,'on><li;tla u prrocupai;üo em que dona Laum. 
wnda se moMtr :wa bn:1lnnte moi;a, com o::>" 11eui; qua­
rento. u doh nnvs Jf\ fritos, e multo bem conaer­
\•ntla. Qunndo snln com Lucln. e lstu era multo 
A mlmlo. parec.am du111< lrmi1s e nlnsur·m, :1em co­
nhocê-la", diria que Cõs_-te:1 mão e Cllhn. Ao J>a3-

air!'lll pela 1 ua !111ltehl, Que é onde se ex.lbe n 
c·I -gítncla lor·al. f'Oln IJC'l'Íllmes violento:-; e multa 
11erna rernuornn 1) \"h;ta, 110 J>ll!ISnrem pela rua Hal­
felrl nns horas ue maior movimento oi. olhnre,s do"' 
homen:s 1<e dlrh::l'lm multo mais 11ara n \'ÍU\'a ''" 
que 11ara u mulher do a•l\'ogndo. Os mais vulga-
1c:- e i::ro~i.i>lro11 che~avnm 11 dizer em \'OZ alta, fa­
zen•to questão de scri>m ouvidos, •lU<' ela era me~­
'"'' multo b1•n, um:• 11v:1. B na oplnlí10 de multa 
~ente, scmprl' 1 m dia <·om n vldn alheia, pareci:i 
<.erto que pt·•11U' \'I\ ern <'1\83 r- 1• outra vez e que 
atli j:l trn7.la 1lP olho um tal lichõa, nortista. e ca1-
J>efro \·lajant"'. 

S!'7.cfrNlo. ,., mro é flkll Imaginar, nil.o estava 
gostando nb11orntnml'11te nnda da hlstõria. o~ 

boato!' (lue •l r"'IH>ltll M' l'1t1lalluwam 11as rodas co­
nl1eclõa>:1 hollt1m-llw <'om o!I ncrvo1t. 

Um i;('~undo rasnmPntn de d. Laura po1lla 
i;er multo cr>nvrnlcnt" p:n·u <'ln, multo do seu ar:rn­
do e da i.un \•011Lndl', mn!I 11nra êle signWca.va. um 
desastre, com 11 dlmlnuli;i'lo e atl'> mesmo com n. 
perda totnl 11(' tudn quanto J .. dctà ainda de\•erla. 
herdar. l\let<'r um !n1t·11>«1 nos nei:rõclo!I da famí­
lln., no ponlt• eró que i;e <>ncontrnvam as coisas, 
d<.! mal" a mnl" um nortista e caixeiro-viajante, ecr:l 
uma iJéta ell.tr<l\'ll~ante e lnaceltt\vel. era ~i>m •lú­
vlrln nt~a1>alh:tr tudo, comprometer lrremv1J~;\\·O­

mente 3!1 apólice" restantci. <' º" propr!edade.s. 
l'. T.nura 11:10 podia fazer bso. ):iio vê! 
n. Laura Jll s<> tinha coAAtlo umit vez. Qu~ 

llC 1·ontenta""e com <':<S3 vez. :-:ão lhe cabia o cli­
rcllo lle re<'ome<;nr, com preJulzo evidente dos fi­
lho<:, em tem1)(1 dl' hotar tudo a 1•crder. 

Xe:-;>'3 époc-n, quando de tarde chegawt em ca­
"11, de \'ollu do f·'orum e .to e8Crltõrlo, o bncharPI 
passo.u a !alar multo oem lnY<>nU\rlos e partilhas. 
:no~ lm:•u ... tos !>eKtdO!I que rct'nlam !'Obre ª"' hernn­
Ç!l'I, n.1 :!anf1 nt'ln t• \'Ornddo.de do tlPCo e da J11!1-
tl<;a. 

tima gcnt<> lni;aclt\\'el. Vo<-ê,; nem 1>odem 
lmnglnar que ladroeira: Eu n.s V<'7.~ atê tenho ver­
gonha, npelll'lr de aco11t11mndo. 0!1 herdeolroi<. hc•Je 
em dln. ·wa.ndo 1·eceoh<'m a meUldP do monte. dã.o­
f;"t 1111r mulln Patlst'ello!I, pnFisnm n miio à parede .. 
,\!guru; n<"nbnm nilo receb<>n<lo <'oi11n nenhumn. 
Tud<> se vai em lmpo!llo:<, em 11elo,., em bui;cn,., ""' 
honorllrlol', em edilnl11 e p1·ecntõrla><. E dl:7.ein que 
\'em ,;.,, ní um no\'O r<>irlmento ri& cu,.u1"' nlnün 
mnb1 oxtorlllvo. Não ~el ontle Iremo~ 1mrnr . 

• \ mulher 1· r i<o::ra não entendiam multo t>em. 
nlnda mais que Se7.eft'l'do empr<>gn\·a .o \'Of'aliulli­
rto !orenpe-, t•on\o 1<e Ol'tivcssc por ncnso ralnntlo 11 

lndhfduoi. dn prorl-são. 

Ele. porlim. ans ]11•uc1•s, cn11t1>losnntente, pro­
cumva torroar-sfl mais claro e mal., dlrPto. 

- .\s I'~"ºº" que tem pos..'les nnrtnm alnrma­
dl\8, E multas, como <ic!esa, e~tív• adotando o 
.sistema de doncão em vida. ,\ senhora s:ihe como 
f:J, d. Ln um? So (.1 dlnhPlro ou se !lão npõllees a• 
:Portador. entrCS'1lJll ªº' rllhos de· miio para mi'•o. 
~e MO c:i11us ou terrenol', !ln(;l!m uma \"enda. pa.«­
f!atn cscrltum 3oR herdeiro:<. As desne~as, ''ºm ta! 
llr~ ~o sllo multo n\enore,.. n"shn n fl><ro e ~1 
justJca fr<'nm a \'<'r nnvlo. ~6 ~~ta i:emnna fiz<>­
ram fi;,.,o o u1q11tallsta 011\'elra Rf'7.<'nde, aquele do 
Altet dos Pn .... o!I, e umn. \'IÕ\'n multo 1·1cn. razen·· 
de rn t•m Vnrgem Grnnde. l"o1·a n"l que cu não 
sei... ff:t.ntlnii11 "" prrírlmn nrimcrQ) 

<klti ut ubtn. •U3H< C p:c~ 

'oc•ntn. l'ro.,;;r _,. •~b °"' 
n.>o tt\V'O nem qutbri ~ nio 

tntl &<J>.-..'10 g11rd• ro.n. 

uh binn."< .• li1<111 f"tlcn<lo: 

qu.1U~1.;M.t"'· : n11r hn .: rrc~ o. 

ltl:IU'fUIA \~:W(( U .\ 
f Ult) 1 01110 li 
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''Esto11 espe1•ando uma Parker ''ãl''f 

Não aeeitarei outra coisa!'' 

O senhor deve ter notaclo que as cmnctns Parker 
":il" andnrnm escassas. Os operários especiali­
zados necessários pum fnbricm· n caneta ··mais 
desejada" cm lodo o mundo. estiveram emprega­
dos llll proclu~·ilo de CSpOlctllS p11ra projetÍS· 
loguctc e outras utiliclncl·~s imf}re.s<'in<.lf\•c1.s à 
vitória das ~aç<il•s IJnidas. l\I as ai,:01·a elas co ­
meçam n t:hl·tn1r 1 E u c1uwta riu e lhe couber, 
comf}cnsartt qualCiucr cspcr-.1. Po1·q11c c'ln cnnctn 
entra cm aç:1o assim que u sna ricna proh!!!ida 
toca o papel. A ponta ele ruro osm1 rida o 
exige mcnns csrürço ao escrever. Mnis alnd.1 
- é a única caneta dc5cnl1t1!la e 

Pr<'•;o~: Cr' 37:;,oo r CrS ·150,00 
rnl ti>t.l:i ... 11" buas t·a~a" do rnrno, 

construida pnrn usar n tinta de 
secagem mais rnpldn que existe 
no mundo... a lrntn Purkcr "51 ". 
1-'c o senhor niio con;;cguc comp,rá­
la agora, faça j:\ a sua cncomcni.ln. 
Sentir-se-á compensado pela L'Spcr11! Parker l" 

Reprc1cn1aatu uclushos para lodo o Brull • Pmto Central de Consenos: COSTA, PORTI:LA & CIA •• R. t.• de Março, t. 1.•. Rio d.• Janeiro 

~m Belo llorlzontc : Sr. Jose Hnrry t.clte. Rua São Paulo , 5~4' 
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PAV. A FAMl..IA DO BRASIL 

V 
OU contn1· uma col~n mil!, 

lo nmor de r> us, pec;o a 
•rés quo nf1u falem a. nln­

~uêm não. E' ,.ei;rê,10 . .Eu 11ou 
do tempo em que nlnd1~ l"I' amar­
rnvn car.horro com llngul<;n. A 
gente chama\'a qualquer lúlú pe­
ludo que e11tlve~l1 latindo de mnls 

dizia-lhe: - cnlo a bõcn. 111111. 
Cn··horrlnho de estlmnçt10 núo cn­
la nem por nodo.. Contlnunva ln­
dniln. AI então so perdln a pnci­
.'inch. t>l'i:;nva-se num pednço du 
Jln~ulç11 mn1B íinn, 11C'gurnvn-so o 
anlmnlzlnho o cxpllcnvn-"e pru 
f'1J: olho, você vnl ser nmnnndo 
corn <'ilta. lln!-\'ulc:i. no pê dessa me­
!'.'l. Se comer n rorda, npnnha.. O 
hkhlnho escuta\011, se delxu.vn 
11ren<lt?r e flc:wn horns e ·horas 
nmarrndlnho. nem cheirava o 
nrnarrllho. Pois ~. Eu sou de~!!e 
tempo. Tempo que ynl longe, tem­
po em que, no nrrnlnl onde nn,.cl, 
não se e r.tra.va no mês de maio 
como fazemo" ai::ora. Tamb.?-m o 
mb não era. essa lndlferençl\ de 
hoje, era cheio de rosn e de !>O­

nho. Em todas :is casas em que 
llouvea<:e ro!lelras, os botões Iam 
virando Clor e exclamavam, ao 
nbrlr a alml\ nas manhãs: 
.Maio chegou. meus coleps, va­
mos florir! E !lorlam todas as ro· 
1!ns, ,.orrlndo-se umns 1>arn. as ou­
tra;.. E' que Sll.blam de v~Rpern 
<'IU•'. à noltf", lnm coroar NosRa. 
~ .. nhor'l , nas luzes do 11eu nltnr, 
cl<mtro da Igreja cheia de luz . 
.\ grn<leclda e modcfltn, como sem­
pre foi. No,..,.o. Senhora, ve1:1tlda 
•le bronco, flcavn snllfl!clln da vl­
cla, at~ sorria, enquanto as pHn­
lns da@ ro~lR choviam 110hre a 11uo. 
cabcçn cornu.d:i. ror 11ua vez, os 
11 .. mens, Imitando-a~. parece que 
.set tornaram bom melhores <le co-
1acão, nfto ge !alando nos rnoc;:os. 
porque estes então se tnz'am J>Oe­
t.a.s de rato, Pe jt\ não eràm . O 
Próprio mês tran1:1Cormavo.-se nu· 
nm real poe1asem. De dia, a. ~en­
te 11assn,·a peta rua Direita e qual-

~t-0-, 1'17&.P ala 
e/o :J.0/ 2Âo . . 

C./ 

quer moça que ch_cga."'SP à Janela 
t»•ta va com a ca1*c;:a. creia de 1m • 
Jl('lo tC". pol!I este era o motlo 1>or 
QUE'. naquele. época, se operava 
ondula<;iio perm:inente. Não ha­
' la uutros aparelhos. Em ntr::u­
mns cnAAs. en:ro.tn.·vam- !<e <:;lntl· 
cos hnnltof!. piis.<mndo se ouviam, 
mni. não eram canções como n!!o 
de ho.te nii.o, Deus me llvre. não 
eram tangos, não eram maxixes. 
niio .lram desses lero·lerus da 
agora, 1>1to não. Era ·• l'rlnce,.n 
excels.'l ", t'ra o "No céu com mi­
nha míle estarei"· era umn por~itÓ 
cll' colsR!! assim. Uma bele1.n: 
Ba&tn dizer que ainda nem "~ 

pe11snvn em f O$ . Alguns cnnto11. 
nté t'P. rntnvam mesmo no lnltm. 
nll no duro. ~em se entendiam 
de tão bonitos. Parece que havia 
um~ vontade louca de todo mun­
do "er bom "' não amolar a. nln­
,.:ur;m. Por exemplo, o Joii.o Ma­
ria. fol't'uetelro, era. dnnndo 11ara 
razer bomba. e foguete de estou­
ro. Aquilo era cada e!<talo no a.r 
que arreb~tava os ouv!dos. Em 
~ralo. não. M:idava. Fahrlc:iva 
foguetes de lâgrimas. Havia 
aquela chiadeira, a vareta se 
aprumava em cima do arraial, 
"ocê ficava. esperando estourar. 
mos não estourava nada, fazia. nn 
no a !to, puf . . . e se abria no céu 
uma fogueira. Mul e- silenciosa e 
vira va. vermelho. branco, cor de 
rosa, abria-se em todas as cores. 

J\L il E fiTO OLA VO 

E vinha tudo caindo nas rua.ft, 
num clanlo poético O João Ma­
ria era um bicho para. e!<.«As poe­
tagens dn luz. E qunndo o e1<pe­
tAculo 1'e mo!ltrnva sublime. 11 m e­
nlnadn, de fiapo pro ar, até adml­
r1wa: - AI, Joiio ~faria ... 

Mas o hom me11mo de tudo se 
pn1<.mva l! nn11 quermef'ses, depois 
tia novcnn. no lnri::o dn 'Matriz . 
O leiloeiro era o Artur de M'atos. 
mou parente. Qll<' eam:na1ln ln­
vonllvo na 11arolni;em ! Uma ve2. 
conlnndo ni\o flO ncretlltn.. ête ven­
·~eu, no lcll!í.o, um canivete em 
mola ror vinte mil réis, tanto a ti­
çou os nnmorados. TreptUl o n u­
mn n1ezlnh11, de martelo na miio, 
qxclama\'n: 

-. Vinte mi! réis me dü.o pelo 
cnulvete. Ylnte mil réis! Se mo.Is 
achnra mala tomara, se niio ma.Is 
acho abaixo o !acho. Dou-lhe 
uma. dou-lhe duas, dou-lhe três. 
Par .. O rebu<;ado ê do Qulm da 
A mêlla. F. o Qulm !'ala do melo 
do povo. vermelho de acanhamen· 
to. la no ct.'rcndlnho, bebia u m 
cllllce <111 Ylnho, pngava e não r e­
cebia troco. Ah tuuo I""º era uma 
pnncle~11. Ern um dlvertlmf"~to. 
Mn!! \'n l long{• como o diabo, ~ o 
que lhe!! digo. Era no meu tem· 
JlO, no tem 110 cm que se amarrava. 
t•nchorro com linguiça. H oje ... 
nh hoJt' a \lngw ça estâ por u m 
11reço demMlado. e nlnguêm ~ bo­
bo mais pra cr lnr cachorro. pola 
"" 1• t~ cr ln.n<:n nem o.a mlies ri ue­
r" m rrlrt r m11.h1. O mundo e11tâ 
1>ertlhlo e cnlre ª" colAAs que se 
11t.'rderom C!<UI n poe!<la do mês 
rlc ::'lh1rln, t!~te mês chõcho que 
voei-!! estiio vendo ar. igual ·aos 
outro:< mêse1<, sem !ei<tn. sem r i· 
~o. !leru C'llntlcoi<, ,.em rosa e sem 
sonho. Um mêa à-tõn, ti10 d l­
Ccrente do meu tempo. Nem ê • 
bom falar. 
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/\ * UM LIVRO PA RA VOCE * 
CRISTIANO LINHARES 

1'\ l'Ul:SI.\ e; 11 r"<prr<Piit> l'Uf!l'-Slh•n dt' una rccnlt1uc po~ 
Ileu •1u1· du1·1111• 1111 i;ubcunclrntt'. C"omo n mlislcn, sua 

lr11111 11~1111":0, t 111aln 1wrn ser E<"ntldu e lnterprctadu do 
•1u•• 1111•s11w ro111pr.-1·11dl<la. Os 11rm•nm('ntos 111ulto claro,, 

:l\ ""''"''"• 1111111<> rhm1" l: rt·rto 11111• nilo pudem ser poe-
1 con nu :11!0 f!l'llll cl11 •1111· l!t· rmprt•sln lt pot'sin. 

S1•1(11111ln l'Jiln l11terprel11\'11o, n mnlor purl h1n do Brn­
<11 rr1·111011 11111• 11 n P\lroordl11a\rl11 t:edlln Melnles, cuja 

nu, cujo r1111tr1 "'"' 110 ttu111lo dn hunumhlnde, ''"m do Jn­
fl11l lu cio 11111r Hrd1• O 111•11 Hr•o l(unrdu o sussurro da .. 
rnlsns como u conchn t•nr1·rrn no bojo o i.rnmJdo ruis 1111-
.la~. l'<1r I"~" llll'•lllo 1' 111u• &<·UH por111na t1llu sus~urnntcs. 
fhi ll<"k• 1111111 1·01110 nl<'lodln t''lf>nr,,.1, r1uc ~e con.Jlllndc 
mm o f111111•11tu 1f11s i'11(u111t, com o 11rrnldu dos ,·enlos, no 
nnllr<'1fo. O !11ljrlln1 11ur fht' robe uo ci.tro é rtlsmico. 
Elu ti t:ú~n1k11, llt'J<r1·1ufc11lc• dt' llht'us, lrou'-t' nas ,·efns 
,. Hll 11111111 11 nolllulgln elas 'lni:cttt!J, o 11r1·w1·nthnrnto du.'I 
kmpl'l;fudc•.!!, o rumor 1lue roua <" tln\ h11prrcaç1>e, de mn­

rl11hdro11 <' 11\CJl mnrlnluis, no> ufto mar, em melo do~ 
ll"''""º" 1r1igll.'os. Uojr, 11orJr-et' dbrr <Ili<' C:rdlln é 111111~e 11ue um cnnlo l~ofndo, uma 
run\":io sollldrfa •·m mrlo dn 1lr•<"rln dr 1ua·l119 " 11ot'~l11 •111e f. o Ilrn!!ll atunl. ~ut<S<, 
r1ot'la,. ,,;o 1(!1ftas dr,nílnndn~, 11uando n:io 1'10 ''""-" 1met11•, ,·clhos dr crn1 anos, ulndn 
ftf>ci;ndos uo \'t'fbo rMlftJo deamontcfudo do p11r11usln11'8mo, l'or IS!;O t·u dlg<> a Yoc~s.. 
minhas lrltorus: - rom1>rt•m o "\lor Ah. ofuto" dr (.t'<"lfla \ldrt>h-l<, 111111 dos pouqul$Sl­
m11s Ih ros ''" versos rm que 111\ pN•111n,, 1·11tre " ' 11uhllcn1los ulllmnmrnte. 

*LIV ROS 
O JO\'L.'1 RE.\:\ \ - :\tn10 Ú<' la Jlocltt· 

- U\ rarlu f~dftórn Jo>u: 01in111fu -
IUo - l!llG . 

FocnllL11r.du a 'Ido e ~studuutl•> tl11us 
cow fu,·ulgu1· nuw,trto, 11 110111\l'l 1·0· 
n11111t'lstu c1uuu.J1·11ir1• \1111.0 d1• t:i Boche 
Cl:lt'TC\"t'U UIU ronUUICI! \·1·nlod1·lru1111•111 .. 
mt1d1•rno, ntrn'"'' do •1uuJ nós 'unw11 r•­
' h <'r lrechoM de uosi<:i pró11rla \'illu <' 
rl'n•r tlr•os conhrcido'. Uthm1 lru1luç1i" 
dl' 'llrol'l Sllwln1. 

(;~S.\H UóRCll.\ - 1\afncl ~ahutl11I 
Colt·1·1in "\"fdn!! I::xtn1ordtnârlus" 
P.dltc)rn \'ccl'bi - Rio - J!l 16. 
T-:S11l1'ntllda bfo~rufla. 1·scrJt.a r<>111 'I· 

~nr. \'lhrnnle <le 11\·1·nturn~. t's•r Ih ro 
for111f'n uma fhruru lmprc.11•fm1:1nlt'! dn 
hl•Mrf;a 11nfnf"ll!1I, "\ trndução rol rnn­
fla1ln u r'rrd,.rl<"n d•is Jll'IS t:-0111l11l111, t· 
r•t.i multu bt'm írllu, 

.\l.T~l . l'! .\ - f'nnnl<' Rurst - (;oJ,•çilo 
" .h .\mt'rka"" - F.dllõm \"N'Chl -
Hlo - 19fG . 

' ,\ nutorn criou, Ol'!'!'e tlrarnAllro ro-

N OVO S* 
1111111<'1', um fn!lt'lnnntl' grupo úe 11crso-
11uffrlatlt•J1 de tódus n~ C>"ftros. E' a 
hhtórlu rh' umu niulher bcrólc" <111e tu· 
cio d••u Mt'lll ubh•r 111•nhumn r1•coropcu­
~u. 'l'r11d111l1t•> fl"" '111rl11u «uu~1111rl. 
l'111 l1t•lo ro111urw1·. 

E\ OC~l,.<H S DO 'llW P.\SSAl'OR'fE 
<~1rlm:1 tla Slhn Ar.nojo Illo 
l!l l ."i. 

O m1tor r1·urtlu, tlCS~I' lh·ro,. ulrncntc« 
1•ll1Cl11ns t•\·oc11th·m1, 1·oultnd<> 1mpt'<'l!­
Jl•Wa tk 'fRJlt'li:t, dl' pr~so11,. e d<lutlcs, 
W u111 cnleltlos('óplo l'Olorldo, o que 11 
slnJlr·frrit e rlti;imcfa do C'\lllo mnls vn­
lnrl1u , 1:• um fhro ''''" 11c lê r••m prn-
7.tr. 

c:Ol.lllilr.\ nr: r'T\t'TOS - Tas;orc -
Trn,f . dr. Allf(t•r Jll'nault - t.h·. I:dl-
1{,r.1 ,Jo•t' Olhnftl11 -- Rio - 1!1 lfl. 
t:m nros11 rll111111fa ,. mt'fodlosa. ,\b­

itnr llN111u1t r.•cnn!!lltnlu rm port11-
sr111'11 mnl!! um fn nolÚ\'l'IM J>Qema'< 
dr. ftnl1lndrnru1lh T · ntr. Os IJ\lt' sr. 
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* POE TAS E PR O SADORES * T t:JJO sr. herda ~ so 11ubllma, e ai 
dt.: nf.s "ª 1188lm nüo fõssc. A 

yfrln se PnUlncar!n cm tn1a C\'oluçi10 e 
tn I\' •z mc,..m•> nuc um dia pnrnssc 1lo 
todo, trensíorm.rndo-•c no sllunclo du. 
pedra. 

As nh•lll", como os corpos, l'C Ruc-r.<Jcrn 
lndeflnldamontC'. Murlltl Huhlüo. por 
••:<empJo, tr:1ni<Clt;11rou a bnndnde de !<Cllil 

ª"ce'l1ientfi's cm i:;cu e11tllo do gc11Uc111n 11 
nn i-orlndn1le . A 11un. lntellgêmcla tttâ­
' ka éle 11 motlC>rnlsou cm 11u11 \•ocaçiio 
ode nrt!sta, ~lando-lhe um i;cntldo de 
mlstl\rlo e encnntnmento, f)Ue é n !Or-
1:•• e a graça da i<un 111·te. 

.Ao contar hl!.<l6rlal', éle nüo nucr AA· 
her do movimento mecânico <Joio ~·orpos. 
n m das emoções e pensamentos coll­
dlanoo. porl•m, no contrllrlo, 11enctra o 
segrfc!o da.,· almai;; dentro dn ''l<l!\ I' 

traduz 011 homens na tragédia de 1<Ull" 
!nU1.1:<. Y4 :is mulheres como um brln­
.qucdo terrível, como uma bomba atõ­
m•cn do amor dos homens. i;abe que 
s6 desejam os lm1>o!!sh-cls, trata-as com 

humo ur sentl­
m e n tal. 1 no 
mesmo tempo 
sl' rio e leve em 
melo da tem­
pci;tade. ~mo de 
V1'lx acreditar, 
110 entanto, em 
t1U!l tranqu!IJ­
dade apnrenle, 
r. o()Ja uma sim­
ples .sabedorl;i, 
verdndelramen­
lc estranha em 
um espírito de 
moço. 

M urilo Rubllo 

Como cllcrltor, como quc·m se ptu .. r.P. 

:\! urllo? Se parece con!<lgo memno, 
J>ois jft criou um11 perS(lnall<lade, umn 
Interpretação da vida e um estilo for­
t e- e unf\'oce . 

Quando ,. ... cncaócrnr.r em ll\'ro, con­
solld:i.rfl 3 fama de um dos mnls orig i­
nais •·onllstas do Bm'!ll. Como a ~tré­
ln. úle não tem pres,;a no movimento ns­
cen'lent<' ... 

~ * OS "BEST-SELLERS" DO MfS * 
p .\.R.\ orlonm•:f10 elo no~~oi; kltoreM, oferecemos, aqui, a e1;tati1;tlca dos llvl·os mal!< 

vcnllhlos no Ciltlmo m~s "nt nO$..'lil Caplu1l. ntravéll do i;en·lt:o do lntunnn1:uc.s 
c1uc munlemos com ns 110.>&'\s 11l"lncl11:1ls ll\'rarlns: Bolo llo1·lzontc, Cor, Cultura 
DrnsJJe:ra, Franci,.co Ah·es. Inconfidência, :'>hmll:i Gerais, 011\"clrn Co~tn, Pnx e R ex. 

J.o '-- IXQl'IET.\Ç,\O - OIHl •nn . l'cn-ciln - Rnmnt:<'c - Com)'nnhln F.dllora 
Xaclonnl. 

z.• - (l nETll.\TO DI·~ DOHL\X Gfl.\Y - O~car Wilde - nomanC'e - Jrmüos 
PongcttJ. 

' 3o - AG.\l~RE SEU HOMEM - \ crónica Dct•i?Cl - Dl\'ulgnçi10 - I·;dltor:i 
Cruzeiro. 

4.• - A PROME:;~,\ - Pc.it 1 nur1' - Homnncl' - Ll•: rnrla Jo;;~ Ollmplo Edltorn. 

5.o - VET!SOS ESCOJ,JITDOi:; I~ EPIG.i'tA)fAS - Djalma ,\ndNdc. 



TOOOS nó~ cunh1·c1·rnos n 11tlludr tflr1111ha dt' certos cavolh('Jr.,,. nos bulll.·~ 
" fr •ln t•lrgunh•s. A11tl11111m•nte niio ern nsslm. un,·Ja runls rt"t!pcllu, 

mc.u.lernçilo e l!l'OUlt1.<1. Tanrllt·n• 011 danças nllo l'l"lltn hlo ex11gerod3- e , lo-
1 ... ntn11 .• \ JIOlca, hnJ<' foru d·1 111odn, llulm ttuolqut'r col»a do mlnutto no rt'­
•1ulnte, no 11n1çu e ntl cortrrla .• \ ituudrllhn nllo passava de uma e-.:llllçilo d11 
plúatlca, de atltudC'I!, tfr 11gllld1ult'. 

l>tpols dos dnncul\. 11s c11\·alhl'lros d1nam o llrn('o às domns e percor­
rllm o enlüo rrn palestro nnlmd<Jn. fü·a o momento do fltlrtt, da rrmc lt\·e 
e sutil, 110 1<011hu, do uuulrli;ul. lloje ludo lno (. rldiculo como uma ~elhu 
foto111"11íln . <>• purr~ rudo11ln111 l"oladus ~011 º" olh1lr<"l! r-omplncrntei> dos pah. 
Tt'rmlnnrJu o r•umhu, o MIJlll7 d<'l\n o damu rm plrnn s.<tlu ~ 'ªI dlzrr m>s nml· 
ll:OB. <'m llugu:111n11 rod~. a euo lm1>ri.,,.Hlu •. \gora,. um fato pana llu•tror o 
nosso comenlárh>. 

Há 11quf um unh·tr,llArlo t1!lrofn:1, t"onhi-cido pelo sf'u C"<Rgfro nos bol­
lea. t!ne-M? dr htl m•>do à 111111 dn111n qut•, à dlst:lodn, o cusal pnrtte formar 
una i<ó corpo, o rorpo fcle um nnlmnl 111to11struoso de multa.• pcmns e de 
muitos bn•tns. l'J11d11 11 ruml•:t, os doltr, ao EC de,fli;arc.rn. ficam f'tn ruJ~ero 

C"slado . Ele. nfo11urntl.1 ~ 10111:1 k"n multo t1·mp" " r;f' compor. J.;11', e\nus­
to. olhos rm Jirn~a. 11n<'rfns pnlplluntl'~. procura rc>frcscur-sc tomando umn 
bebido c1uul<t•lf'r. 

lln tllns, 11111n fr1~il 11~•111f'110, ~1111crn e lug1'nun, foi es­
mogudu dl' cnço11tro no 111·1to de) Jo,·rm dr,bnigndo. Acuboda 
a rumlm, 11110. t' morta. fui 11rolhhl11 IH'l11 uu1e r1u<", ufllta, ,.,... 
i.J11tl11. 1\ tr1tl(t•tl111, J1ulpll:mli', \<•1111111-111: uu Judo dn progenllu­
rn 1111t" em voz bnhn, 11 11d111ut• luu: 

- \Uulw filho, h11u n1iu t• tlunça, t' c•n\ndaJu, 
- .\J1111 e! o <1uc huJc• 11c \!,n, mumlk, rnurmurou 11 pequ<••to. 

r Sdu " llUC lfUIHt'I". Anmnh1\ fuço c1uc.i1tdu lfUC \'O~c 61! coufr.~e e 
não dance mais n1111lm. 

'\. mrulnu, 110 dln i<<'i;ulntr, com o <'flfJ>o moldo e nlndn tonto, coutou 
a umu colt•11u o ocor1·ft111, .\ n111l111i. llllt>te ~louudn, perguntou.Jhe ac Unb11 
procumdo ., confts&<•r, como llrn ucuoselhur-i o llllÍt'. E tia: • 

- :\do. l'ltturl 11cunh11d11 111- cJ11 .. r 110 meu gulu esplrftun1 o que tinha 
acontecido, l'rcfcrl 11rocunir um m~•llro. 

' • 

]'\'l"'I dos mais degnntt-s clullt·~ dn copllnl, , 111111111 rodn 111' l'!rnhon111 e cnvn­
lht'lro,, o pé feminino <'rn moth«> ilc culoroBo cll'bnlt·., l'm ,u1hor clrcuns­

p1·clu, vl'lho romi\ntlco, ahcgou n cllnr 11 fumo~o \·rr~o: 
",IJ111101<oa p/ott, <-nlm/ ,11/r """""'I" 

\lndnmP Roblrlu Colores crn dl' 011lr1hlo 11ue 011 s111111to~ nbertos, que drl­
"<Alll l'XJ>o~tt) lodo <> cnlcnnhur. dcverlnm ~nlr du 111ud11, t• tx11llrov11: 

- Te-mo" ex.ct'l<'nt~9 ,.<'mlze.s puro ne unbn~. dro~ns contra ct1lnl\, vt'rru­
llllR 1• lutln mnl~. mil$ mio h1i. no 11wrrn1h1, n1•nlfu1n crr111r fl'trl~ trotomrnto tio 
cnknuhpr. E ""Ra pnrle lnft'llr do pé l'\lú Hentlo otrul111111·11te observndn prlos 
homPnA. Cunfossou-me, hú •lloF, 11111 covulhrlru •1uc o cnlrouhnr ll"l!l s•~bre o!!­
'C'I" ner\·o, uma potlt'ro"'n l11rh1c'nrln. Qunndn é róseo, nu\clo, roliço, o'le »O­
põe que a sua portadora é ntulhtr da nllu dlatlnçdo 11oclnl t de rf'qulntndn ele­
~undo _ Qunntlo oo eonlrftrln, lrm 11 agptrt'na d1• 11t'1rn·po111(' t' e' 11Ulri1tlo de 
alto n baJ:..:o, êle d<'sl>rle de unnllsnr qualqutr outro prcdk;1do flUt' "º~"" ttr 

n ciumo que pn~<!l no nl<'U>re d•>s !H'US olhos. H Htlo llorllontc ~ o cltlnt.lf' do;; 
mais ít'los rokonhare" ft'mlnlnos. Plt'hru11o duros, , lne;1do,, rlnunlo,, t'.scitmo-o~. 

enfim. calroohnrc~ •tue nll•> rcs\ol11rfo111 <llt'llrnt'ntr nos lentó11'< de 
cambntln do' tritos CMos e mndoii . :Sós mulhtrrs temos que­
tt"'IOh·rr n pro!JlrUID: Ou O Al>OtO ftthndo OU O tratamento l'<'rfo 
do c.akn.ohnr. 

A expo!tl('áo clt- madnnrc rol ou,·Jdn com n mihlnm ntrn('iio . 
AJgumn!' i;cnhorlln~ pr<'srntN1 romrçnrnm o <'•rond<'r O!I pés Ft1!r 
llll poltronas: outro,. rornJosomrntt, mo•tnl\'nm º" pl'Quenlno~ 
sapatos abertos, desaHando o anllll~e dos ob1l'n·ndor~. 

- llol'l:re o t1ou. dlll8e um Hlho ad,·ogi1do n uma robu§tn 
trintona, conhecldn pelas auo" ª'"C'nlun1s gnlnntei;. 

E Pio. mnls que drpn~"ª· DJlr<'\rntou à rndn um rnll"nnhar 
sndlo, gordo e n-dondo corno uma boln dt• bllh11r. Despnehadn 
como sempre. rol Jogo dlundo: 

O meu, ~omo lodos os 11cnhores sobem, nunca rompeia 
lençóls d<' Unho ... 



Escolha uma Agua de Colônia 

com ~ua fragrância 

p red ileta Co ty ... 

• 

"" 
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O ~•jtêÍO' l"' heij<> ... 
MICHEL un :Jeu;J Íáh;c,, 

Conheça por experiência própria as 
' qualidades sedutoras do baton .Michel... 

se é qu~ de:.eja saber o segrêdo dos beijos. 

Os batona Michel são de uma suavidade de 
cetim. dh;namente delicados, infinitamente 

mais c.stáveis e esquisitamente perfumados 
para o orrebatamen to dos sentidos. O baton 

4 ?- Micbcl não lambuza e nem se resseca. 
/. 

Peça-o pelo nome - Michell 

~6-S 
• BAJON • p(J ~ ROUGE • MASCARA • SOMBRA • MAQUILAGEM Clll(E 

Vida Nôva, Vigôr e Vitalidade 
para ambos os sexos 

Bro\\ n St'IJU 1rtl, J(1 <'m 1891. Dllltou 
o num do mt'dko rntuslnsrnndo eom 
o ~ru O:'l:t'IU(llu PP.lisoul. 11flnu1111Jo 
sl':ntlr no\'o rnochludr, rc,ultnntc <111 
lngestilo dt' suhslilnC'las hormtmkns 
mn•dullnos . l'ol prttl•nmrnll' b:t· 
11r<1<lo ne.•sn i:;rnnde llC'S<'obHla que Ili' 
chl'l!<>U à rl':allz..nçilo de umn Mrmula d(' 
grande aknn._.,. mo!a ko soc11:1. euJ·• 
no111r ,~ P.\XSJ!XOJ., 
l'm 11!-nko l':Sllmulunlr, lndlc:ulo <'Ili 
todos o• casos onde ec fn7 srnllr a 
dimloulçtio 11urdnl ou geral dus rrscr-
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''"s do Ol"J(anismo. com ~prdnJ rctc­
rt'ndo nos orgâos da :,f"\ualldndt, uos 
quais reauimu, dando-Utc:; novu \'lt41 e 
' tór. • 
1 \'SEXor. <'Xü•k umn fómtula pMa 
.. , la sexo 'l"'"~ullno e Frmluloo. En· 
cnntrn-~r à \'l'n<lu em Ioda:; as Dro~­
rln~ <' Fnm1ó<'io"<, 
i'ór111ulu dv Prol. AlsTRl:Gtsn.o 

·n.-111rh'111os pele rPcmholso postal. 
cn~ 30.00 o vidro 

Produto~ J>anvlt:tl - Rua dn Eh•relu 
11. • Ci -f R 1 O D E J .\ :-'\ E 1 R O 

lI A' qualorzc séculos, cru Ha-
\'('l!u, na ll:íliu, um dos 

mais afamados arlistus do seu 
kmpo cujo nome i nfcliz­
mcnlc dcsconhcccrnos - csta­
' a lrabalhando fc!n·orosamen­
lc no rclralo da mulhcr mais 
clcgr.nle do século. '\ão traba­
lhava com tinias e pincéis: 
com uma 1rnc1t•ncia iníinila 
junra,·a pequcnns pedacinhos 
ele pcdra polida e dc \idro de 
vi1rias côres pura formarem, 
1111111 ·1 das parcdcs da igrejtt 
Stio \'ilal, urn mosáic.·o sunruo­
so. Gra~·as u rssa técnica su­
til foi que 11 obr:i chegou até 
néis inlacta. com lodo o esplcn­
clor do colorido. n•alçado ain­
dn mais pelo rico fundo de 
ouro. 

O quadro ficou concluído em 
517. J\ retralacla linho mais 
ou menos n iducle do sóculo, 
tcn<lo nascido, :10 que se pre-
sume, no ano 500 ou pouco an­
lcs. Estn\•a, pois, às portus da 
casa dos cinquenlu, mas não 
dnia ulcan\·:i-la: só lhe resta­
va um ano de vida; drsde já 
um lt•rrh•cl mnl. n câncer, mi­
navn scu onwnh1110. Em 548 
viria a sucumbir, nmariwmeo­
lt• prnnlc:ula pdo marido in­
consolà"l'l, cujo retraio razia 
"pcndanl" no ckla. 

Seu nome? Teodora. Seu ti­
tulo? l1UJ1cratriz do Império 
Romano do Orit•nlc, ou ainda 
Augusta. ou ainda Bazi lissa de 
Biz;incio. X;io eram, aliás, tí­
tulos ôcos, sem sentido real: 
<1ucrtt rl'ina\'u era o imperatriz 
Teodora. muito mais do que o 
ImJ>l'rndor .Justiniano, seu de­
,·oto e obcclienlc espôso. Pois 
Tc.•otlora cm niio somente a 
mais elegante mulher do seu 
tempo, e uma das mais belas, 
mns também n mnis inleligen-
IC', indcpcndcnte e t•nérgic:.1 de 
<1uc snhrmos. 

Cnsou-sc jâ quase lrintooa, 
o que <'nliío eru uma idade 
ti\ an~·ada pura umu noiva, 
prindpalmcntc para uma ori­
enlal, cuja n10C'id:11lc costuma 
tnurchar cédo. ~l:ts Tt•odora 
tomava cxlraordin:irios cuida­
dos com a sua ht.'lczu: banhos 
mornos fr<'quc.•ntcs, scslas pro­
longadas faiiam pnrlc integral 
do sru programa diário. :-\ão 
era tlc cslra11har. j:i que rnra 
,, lwlcia que a cle\'ou no tro­
no, dcpo1s de ter estrcado 
como prqucna atriz e dançari­
na no Tc:ilro do Hipódromo 
cm Constanlinopln, 

O c111c a manlcvr, entretanto, 
durante viutc e um anos na 
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alta posição que ha' ia conqu_is­
t:1do pela sua graça excepc1~­
nal Cõra sua inlcl1gência mais 
excepcional ainda. 

o reinado tio imperador Jus­
lini ano, o augusto espôso da 
im peratriz Tcodoru, nlio foi 
dos mnis calmos, bem pelo 
cuntrúrio: guerrns, con<ruistas, 
crises i 11ter11as e atC: nwsmo re­
''º" as vcrturbavum-no cons­
lunlcmcn tc. Chamavam a .Jus­
tini uno: "o lmper:ulor q ue 
nunca dorme", por causa da 
sua :ilividadc febril e incan­
s:\vel. )las a ulma destu alivi­
d:.11le <.'rn Teodor:!. Seu presti­
gio chegou ao cúmulo l'm 532, 
quando estalou em Constanti­
nopla a lula entre "\'erdes" l' 

"Azuis". Os historiadores ('ha­
mam l:1111bé111 êste conflito in­
terno de "SctHção :\ica", pois 
o grilo com o qual os rebeldes 
atira\am-se à lula era: "~ica" 
- \"ilória! Se não a alcan~a­
ram. foi devido unicanwnlc à 
coragem l' à ftirça de ânimo 
da i111peralriz Teodora. As de­
sordens começaram no mesmo 
Hipódromo onde ela havia co­
nheddo tl'mpos tli!iccis na sua 
mocidade. O pcl\·o da Ca1>ila\ 
anda,·a louco pelas corridas de 
carros dividindo-se cm dois 
parlid~s rivais, que lambém 
rorma vam partidos polilil'os: os 
Verdes, "fans" dos cnmpeôl'S 
do Hipódromo rardndos tk ver­
de, e os Azuis qm• j\1r'nvam 
pela ,·ilória dos cot•heiros de 
uniforme azul. A torcida nns 
fill'irac; do Hipódromo crt1 Ião 
apaixonada que, segundo o 
testemunho de um escritor con­
temporâneo, Cassidoro, "gente 
que não tinha nenhum inte­

Azuis vencido a 
corrida, os \'erdcs 
acusaram .Jusliniano 
de ra' orecê-los. Do 
Hipódromo a re\'01

-

la espalhou-se pe­
la cidade afora e 

dios la\'r:tram 
Ioda a parte. 
O imperador 
eslava pronto 
a fugir por 
via marítima, 
como o acon ­
selha,·am to­
dos os seus 
cortezãos. )las 
a imperatriz 
Teodora interveio: "se quiser­
des fugir, Ct!sar. csl[i bem", dis­
se ela, "tendes dinheiro, os na­
vios prontos, o mar está 
aberto; quan1

() a min1, eu rico. 
Gosto daquele ,·elho ad:ígio qul' 
diz q ue a púrpura é uma boa 
mortalh:i." 

A atitude heróica da sobera­
na salvou a situação. O impe­
rador renunciou à ruga, resisli11 
ao assalto das fôrças de insur­
reição, e venceu. Isto aumenlou 
ainda o crétlito de Teodora. 
Justiniano vola,•a-lhe uma ver­
dadeira adoração. :-.:os mais 
imporlanl.cs problemas cio go­
vêrno, êlc nunca deixava de (ll'­
dir sua opinião :i "revcrenclls­
sima esposa que Deus lhe deu." 
Chamava-a ainda "seu en­
canto mais docé"• e, já depois 
de viúvo - sobreviveu-lhe du­
rante dezessete anos - coslu­
mava prestar juramento pelo 
nome de Teodora e gostava que 
lhe falassem ela "excelente, be­
la e s:ibia soberana" defunta. 

resse pessoal no júgo lanç:1' n Se é verdade que, ias vêzes, 
injúrias <'<>m frenesia; honl('ns ·Teodora abusava da sua gran-
que mio haviam sofrido mal ele influência, csl;i ccrlo tam-
al!'lum sentiam-se grn\·l'mcnle bém que ela inspirou muilas 
feridos; assim, por um nadu, medidas úteis e justas. Tinha, 
chega,·a-se a verdadeiras bala- como afirma um historiador da 
lhas. como se !ralasse d:1 snl- época, "um3 inclinação natu-
\ ação da Pátria cm perigo·" ral a socorrer as mulheres no 

Os "\'erdcs" e os "Azuis" cs- infortúnio". E. embora sempre 
ta,·am sempre procurando ga- procurasse consolidar os laços 
nhar pnra si a preferência do do matrimônio, "coisa sagrada 
imperador. Ora. num clomingo entre todas", segundo dizia, in­
dc janeiro de 532, tendo os sislia cm que se decretassem 
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leis para p roteger mulheres 
con lra maus tratos por ho­
mens sem escrupulos. 

O mosiliC'o de Ra\'ena mostra 
Tf.'odora, roclcacln da sua corte, 
em meio a lodo o aparato da 
sua ~r:tndeza imperial : uma 
pesada corôa pousa nos cabe­
los ncgr1.1s, ióias incstim:íveis. 
adornam o pescoço, as orelhas, 
os ombros, o pc•ilo: um manto 
de púrp11r!l arroxC'ada cobre o 
vestido intl'iro, ricamente bor­
dado nu bl.'lra, com um motivo 
representnndo a adoração cios 
reis mngos. A suntuosidade dos 
tt•<·iclos biranlinos era fabulosa 
nnqtwk• lcmpo, o próprio im­
prrador l'ncorajava n fabrica­
~~ão, compnrnndo pcssoalmenlc 
sua quulidudc com aquela, mun­
dialmente ('Onhccida, das sedas 
chinêsns. 

Cm dos principais biógrafos 
modernos cl~\ imperatriz Teo­
dora, o profl·ssor ele hjslória bi­
zantina na ünivcrsiclaue de Pa­
ris. Chark'I J)iehl, descreve as­
sim sua heroína: "Era ela, de 
fato, bonita, assús pequena, mas 
de umn i:traça extrema: seu 
rosto 11l'licios<>, ele tez morena 
e pillida, l'"'ª"ª iluminado J>Or 
gran<ll's olhos cheios de expres­
são. \'i,·acitlad(' e fôgo. Dêsle 
l'nc:rnto onipotente, pouca coisa 
fica ' no rrlralo oficial que se 
\'ê l'll\ Siio \'itnl de Ha\'ena. Só 
o pesado manto imperial, a es-

(Conclui na p11gina 52) 
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Ouelwou-mn o &oi 1lu ld.1dr. ~J étl l11 , _ 

[11rtlt'nlt'. 
Phrl tia f ;!!t'&1111ll 111h ln o tfu'l n n~rnudo. 
~\ 1tros lret11<'rn111 na omplldi1. Jngrnte, 
S1lbr<' o 111ru 4·npnct•te de :-.·onnonrln . 

F., ll(>Ó,, nas lnrng dr ouro I' IW I do Orkntl'. 

pG\·os 1'111 march:i drli:snda\,1111 • ..,uandn 

1111 hosln r111lcir,. rm trn111•I rr .. m<'nlt", 

ruglAm no meu 11rflo d<' cn111an.10 . 

Ah l Fui o lnniin dn ,\ s.qnmbrn nnutrnio rra~ 1 
O T<'mpn - <>tt·•11111 rtrrnn trn11\'l'j,111tl', 

VNU dl'sh•.1h11fo ,-ulci\c•, r prlmuwrn• .• • 

Mos, prln llfftlc\rlu, Ullfl' n, hu111o n11s \'fsl11~. 
lll<'u ~rito 'lh11l11 hnJ~ c~MUl'l{r, nll11 e rlumnnte, 
num rl11r1io dr 1111rlfl11n111s C' cnn•111l~IM<! 

Gonçalves da Co.sta 

A BARCA PERNAMBUCANA 
f .\ 1t11(ra(l111/14 1111 Sul 110 Cttb" <lt Santa .llart11 Grande, 
no Etlado de Sonlu Cularitw, a b dt 1>ulubru dr lll:i:l) 

\'lnhu do Sul 11 hun·u t'lll 'h111cm pnru o Rio . 
'l·ir chão r. c1'11 í'llcnm,·•> .. O \t'lllu <>ro 'ue Ustc 
L. houunço,o, 1•nd1l11 1u n•lns do nnvlo 
Que bollnrwu, cnttlu, 1111 m11u1i1 de boréate. 

:'llu~ t·h1 c111t', d•• rrprntr, o cl•u fica 11ombrlo 
g Pnbrt'vc•m. rurlul<O, 11111 t<'mpon11 de !lué,te. 
J> o mnr, dnntt•11 trnn11ullo, nl(lln-11e. bravio, 
L"'v1111l1t º" ,-ni<nlhõt-;~ e contn1 n hnrc:i. Investe 1 

Xnnfnlf!lo • . • llorror ! . .. ,\ morlt' cstnvn de tc1cala 
111\ mnrlo\, • • \fns. nntlnndo rnlr~ n nn,·Jn e o prulll,. 
l'm brnvo lrlpulnnlt>, lmp1hhlo gnKelro, -

T"'"" prt1,.,.08 11ah·n rm luw rnm o <><oenno ! 
- r:.rn o prtln Slmdn \f11nu~1 ,\lvf'~ Jultnnn 
Ou" bnnrRTtl 118 trndlc:-õr" dn no!so mnrfohtlro ! 

Francisco Lopes 
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noittS intsqutti\JtiS ! 
~~\DA noite passada no "grill" da Pampulha é um 
~acontecimento, ele que jamais se esc1uecerá. 

Os maiores artistas do país e do mundo, as duas me-
lhores orquestras da cidade, um serviço de restaurant 
completo e perfeito, um ambiente de refinado deslum­
bramento, tudo isto faz das noites no ··Palácio da Re­
prêsa ·· momentos inefáveis de entretenimento e repouso 
espiritual para a sociedade belorizontina, que ali faz o seu 
ponto de reuniões elegantes e festivas. 

Diariamente 2 "shows": ás 10 horas e á meia noite e meia 

,, 1.'l'F.HOS,\ '(. ) 1,\10 ur: lU li! 

,, 

... 



() 
S 110.\JEXS rlc riência 
que J1ri111ci ro encararam, 
com toler:mll• contkscen­

d~ncíu, o'> potlL•n•s curali\os da 
música, lornaram-.s1· hoje con­
,,ictos tfo sua íôrça regenera­
dora . .\plicada 1·0111 sucesso 

' <'nt muitos howitnis de \'Ctera­
nos de guerra, a terapêutica 
musical eslti sendo ai::ora. cada 
\'Cz mais, incluída na Juta con­
tra a dol·n~·u . 

TRATAMENTO 
?fLa1•ga1•et 'Windfow r owle1• 

Emliora <i música como remé­
dio tc•nhn sitio :1plicatla t•m vá­
rios 1 ipos de l'OÍl•rm i d,11les. seus 
efeitos curnthos suo purti­
cularmen te ('\'iCfl•n tco; nos tasos 
mentais. Isto íoi rect•11lt·mcnte 
demonstrado numa t•nfrrmarin 
psiqui:i trira onrlt• os 1,ut'icntes 
eram "casos sérios". Ce1 lu mu­
Jhc:1-, que linha tr:1b11lhuclo nu­
ma fábrica de papel, gritnvn 
e cada grilo seu aumcnlava a 
atmosfera d(' loucura na sala. 
Outra, umn jo1.1cm suéca, que 
havjn perdido seu filhinho, em­
balava um lravesseiro nos bru­
ços, canlando e parolando. Sü­
hito, do "hnll:; veio o som de 
uma música. A porln abriu-se·, 
a terapeuta musical deu entra­
da na enfermaria. 

- "Alô pessoal!" disse ela 
caminhando ligeira entre as 
duas filas de camas. E acompa­
nhava a música com uma pe­
quena harpa portátil, cantando 
também como podia . A traba­
lhadora da fábrica de papel pa­
rou de grilar; 11 moça suéca ar­
regalou os olhos, fascinada. 
Gradualmente foi cedendo o 
c lamor dos enfermos mentais. 
Os pacientes sl!nlavam·se influí-

Ve "Coro11ef' 

vi\·a decrescendo gratlualnwn­
k o estimulo mclôdit'o. A hora 
de música, geralmente t<'rmina 
de modo suave com uma Yalsa 
de Strauss, por excmr>lo. 

Xos casos de melancolia, ou 
quantJo o caso é leve. a pro­
grc.'>sâo melódica é in,•crlida . 
Começa baixo cm l>UU\'C nwlo­
d ia, como a ''Serenata" ou a 
"A\'c Maria" ele Schubert, e o 
músico dispõe o programa vi­
sando temas cada vez mais ele­
vados, alé terminar co1n o 
"Prelúdio em Dó maior" de 
Chopin, afim de conseguir cal· 
ma e felicidade. 

O poder terapêuti co da mú­
sica tem sido aplicado a mui­
tos enfermos e feridos dn II 
Guerra .Mundial . Tem sido cs­
pecinJ ajuda em casos de shork, 
como o de Olga, cabo do Cor­
po Feminiµo do Exército. 
:\feiga moça, de olhos escur os 
e filha de russos, parecia adap­
tada e feliz no serviço de l>Ua 
pátria. 

Todavia os ásperos de\'eres 
do Exército n:i África levou 
Olga a um "shock" tão seve­
ro que ela leve de ser en ,•ia­
da de ' 'olta P confinada cm 
uma cela acolchoada. Tornou­
sc taciturna, esqueceu-se da 
\'ida presente e vivia só do 
passado. 

mt·ntl' l' Olga cm brc,·e junta­
' 'a-sc a êll• nas can~"<)es. Trt·s 
st•111an11\ mais tnrcll' leve baixa 
.lo hns11il:1l. A.s canções fa-

1111liarcs do folclore haviam 
th'SPl·rtndo nela ngrud:h·cis me-
111órias. ncccss<irias ao estí­
mulo da vicia normal. 

O podl'r da música cm revi­
\ l'r u inlcrel>sc dos pacientes 
zwln vida fo i novamente dc­
nwnstraclo no cnso de Mikc, um 
''<.'nsivcJ rapnz irJandez que 1·e­
gn•ss1t\•a da guerra com um pc­
dnço <lc "sbrapneJ" no cére­
bro. 0.s médicos lcnlaram prc­
pnr:i-lo parn a delicada opera­
çüo de r emo\'ào da esquíroJa 
dl· n~~o pcrigosamente alojada 
perto du "mcdulla oblongala". 
:\fa~ ~likc mio reagia. Seus 
sentido'! obliteraram-se com a 
dor, perdeu o desejo de vi ver. 

l'ma tarde, ao ou,·ir um 
programa de discos executado 
por um terapeuta musical, sur­
giram os acordes da "The or 
Trnlee". ~likc começou a can­
tar a princípio fracamente . E 
foi, então, elevando a voz. 

- "~finha a\'ó gosra,·a de 
cantar isso com sotnque irlan­
dês", disse êle . 

dos e felizes no ritmar a melo­
dia de uma conliccida canção. 
Era musical-lerapia da melhor. 

Os mentalmente enfermos são 
ao ex Iremo rccepli \'Os à músi­
ca, mas os programãs musicais 
devem ser condicionados a cada 
caso, os quais podem ir dos 
mais leves aos mais sérios. Eru 
casos de mania depressiva, 011 
demência pr<'coce, qu,ando o 
caso é sério, o terapeuta come­
ça sua müsica com uma nota 

Era uma perigosa maniaco­
deprcssiva quando o terupcu­
ta musical, en trando um dia 
em sua cela, cantou cm russo 
uma canção familiar popular. 
Olga chorou e foi êsse saudá­
vel r elaxamen to da tensão 
emocional a sua primeira re­
nção normal em muitas sema­
nas. 

Era a cha\•e para uma íelfa 
a.ssociação com o passado de 
:\rikl'. No dia seguinte o Lcra­
pcuta musical voltou. Trazia 
consigo uma mulher irlnndesa 
que ncio i;ci cantou com sola­
c111c irlandês as canções da avô 
de 'Iikc como lambem tocou 
111.trpa irlandesa. 

Por muitas sem:mns locou e 
can tou e :\Iikc corres1 no•lia, 
inconscientcmcnle, reabilitan­
sc mcnlul e íisicnmentc. A 
operação que os médicos le-

O terapeuta vinha diârin-
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PELA MÚSICA 
OS NERVOS TENSOS RELAXAM-SE, AS * EMOÇÕES VOLTAM AO NORMAL * 
ATRA VE'S DA MAGIA DAS MELODIAS 

miam não podt•r n•nli7.ar, pô­
de ser h:ila l' com sucesso. 

Pioneira nu krapi:l musical 
nus Estndos l'nitlos íoi n sra. 
llnrril't Ayrr St•y111ou1._ criado­
ra ela Fundn\·ão Nacional tio 
Terapia .\Jusical. A sra. Sey­
mour fui pianista, orgnni:rncJo­
ra, comentul'islu de rádio e 
música e professora. Todavia 
o seu maior dom foi, talvez, o 
seu h11111uniluris1110. Começou 
seus tratamentos terapcuticos 
tocando para os reridos da 1 
(im•rra .\lundínl. A principio, 
seu 1•lano cru tocar apcnus pa­
ra enln•Lcr, mas logo plam•jou 
1..•onsa melhor. 

.\través de 1..•xperiência l'lll 

muiloi; lu>s1,itais, elu havia ob­
Sl'P a<ICJ como cl'rl<tS doenças 
aícluY:. n uwntalmcnk :1 viti­
ma Começou sua pr:Hica por 
aplicar dif1..·n·ntes tipos lll• me­
lodia a cadu int·ôn1odo incli· 
viciual. Classificando a musi­
ca cm clois li1>os - esli111ulun­
le e calmante - cslnbelC'Cl'll a 
tcrapí·uticu aproximncla para 
três ui\'eis: vibrnlúrio, enw­
l'ional e espiritual. 

Caso típico cm suus bem s11-
n•didas expcriênciHs foi o elo 
jovem irlandês qlll' hnvia pe1·­
dido a vista com v choque 
Jlrovocarlo pcln morte <ln cs­
pôsa. Por dias seRuidns fole 
permanecia scnl a elo, indifcn·n­
te e encolhülo, com n visão 
oblilerndn pela hipt•rlcns;io dos 
ll(•rvos ólkos. SNluti\os e ou­
tros tralamen too; médico<; rrn­
cnssaram em rclaxnr u ll'nsão. 

l·m dia u sra. Scyrnour <'111-
11111.-ou seu piuno po1 tátil utê 
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junto tia cama dêle e começou 
a t•Jcm· .. Asas do Canto", de 
:\foncll'lssohn. Seguiram-se ou­
tras composições, tôdas em te­
mas suaves co~o aquêle. O jo­
' cm permanecia sentado, em 
silêncio e sem dar mostras de 
entendimento. 

Compreendendo que havia 
fr:icussado na seleção de suas 
musicas, transformou seu pro­
Arnnrn e no dia seguinte tocou 
sm1ples canções populares ao 
~6sto cio paci<'nte. Ele corres-
1mndt•u com agradecimento e 
pediu a ela que voltasse. No 
terceiro dia. quando o pacien­
te sentado ou,-ia uma peque-. 
na e feliz jiga irlandesa, tleu­
se o rclaxaruenlo dos nervos 
úticos. Ergueu-se gritaodo: 
"Posso ver! Posso ver!" Pou­
<·os dias depois deixou o hos­
pital com a visão completa­
mente restaurada. 

.'\ 'sra. Sc)_"mour preferiu ad­
m1llr seu metodo dC terapêuti­
ca musical mais como auxiliar 
á medicina que, mesmo, como 
métod.o de <·ur.a. E assim é que 
tem s1do considerado por mui­
tos. médicos e psiquiatras que o 
aplicam na p1trte prálicn d a 
rotina hospitalar. 

:(. 

Os programas musicais sãu 
planejados em colaboração com 
médicos e enfermeiras \'i.sanclo 
a seleção dos rilmos e instru­
mentos adequados a easos es­
peclíicos. )larchas, dan~·as, e 
jig~1s são tocadas nos casos ele 
orlopêdia, de polimclilcs (pn­
ralisia iníanti)), de \ili mas dl 
umputação, pois n rnilsku \ i ­
\'az estimula os musculos 1n.1-
lfros. 

Uma jO\'Cm \'ftima da J1ara­
!isi.a infantil cm :\ova Iorque 
J:tl.I a no cama dt• ttrn hospital 
inc 11rnz de movt>r um dedo d~ 
pé. !)úbito, enquanto a marcha 
dt• Sous:i, da :\farinha ianque. 
era tm·:ula, começou a mo,·er 
o dedo ~rnnde do pê par:1 
fn·nlc e pura trús seguindo o 
ritmu. tsse i1woluntário mo­
,·imcnl!' foi o comê~·o do reja­
' cnescmwnto dos lussos e do­
t•nlt•s músculos da perna do 
n1paz. 

:\o Hos1>ital Grasslands em 
\'alhallo, :-\oYa forque, crian­
ças vitimas da paralisia infan­
til fUi'em seus exercícios com 
música. Algumas vl-zes os 
cxcrC'lcios são dados enquanto 
as crianças cantan1 pequenas 
canções c1ut• encerram drama­
tizo\'Ões provocadoras de ba­
lidos, de a{o{ilaçüo, de conlra­
~:;io cios clctlos e.los pés. Tera­
peutas e eníermeiras conside­
rn111 uma recompensa vei as 
peqm•nns vitimas involuntària­
mt'ntc movendo um braço ou 
1111m perna paralisados pela 
docnç-a. E' o princípio da ca­
mi n hncln ntl lon~a viagem de 
volla li iní;inc·ia normal. 

Os cardiucos eslüo também 
recebendo sup. quota na tera­
p.:·ulica musical. 

.:\um s~ande hospital do 
tl'stc os clwntes estão sendo 
!ralados do coração <·om meia 
hor·1 de música cm compas&o 
2 1 e <J 8. 

:-\iío h{1, todavia. contacto 
pc~s?nl entre os clientes e os 
musico~. Estes tocam sem sc­
rern '1stos. Lentns e suaves 
il~i~1s são prescritas para mo­
d1í1cn: a pulsação e a pressão 
s~1ni.:11111ca, assim lcvnndo 0 pa­
c-ienle a um retôrno mais natu­
ral ao rilmo normal. 

,\ música tocaria antes de 
dormi1: lna os disturbados 
111e~t:11s a um colmo estado de 
cs1Hr1.to .J>C>r lôdn a noite. Um 
t•spcc1nltsta de Nova Iorque olJ­
.st·n·ou que aquêlcs que têm 
uma :iucli~·iío 111usi<tal antes de 
irl'm para u cnma permanc-



cem sem ter rores m>h1rnos d u­
ra nte todo o 11eriodo

0 

do sono. 
Os que não a têm permanecem 
agitados. 

Os instr umentos de corda 
pro" aram ser o.s mais efica7.es 
na terapêutica. Os instr umen­
tos populures en tre os c lien tes 
.são o violino e a harpa, quan­
do acompanhados ele voz hu­
mana en uma trip lice har mo­
nia. Produ7.cm cspedal resul­
tado nos casos cm que se re­
comenda con tacto entre os pa­
cientes e os músicos. 

Os metais são krmi nantc ­
mcnte proscr itos. O />OO{lie­
w oogie e o ju::;: são tumbém 
eliminados. 

Sons fan hosos e ri tmo sinco­
pado stio indcst·ji1vcis para 
qualquer tipo de l'nfcrmidnde. 
Raras \czcs cli entes pedem 
.. jazz". Fr Nruentcmcn tc os ' c­
tcra nos pedem "Oh clocC' mis­
tério da vid a" e "Avt· '.\lana". 
Mu;,os solicitam algo <llll' os 
faça dormir". 

)fuitos tcrapeutus eslüo apli­
cando métodos próprios ilc 
tratamento musical. l 'm dos 
mais prom issorts 1.• o de l)u­
niel Shansky, untif(o pt'rcussio­
nista da OrqUL'.Strn Filarmôni­
ca de :\ova Iorque, cujo méto­
do consiste cm ensinar músi­
ca aos próprios enfermos. 
Usando rnslru111cn tos de sô­
pro, tambores e piano no lra­
tamentv de caso~ de paralisia 
C<' rcbraJ, Shanskl tt'm obtido, 
sob a supervisão dos médicos 
do Hospital Bellevuc, interes­
santes r esultnclos. 

Uma moça de l9 unuc;, ata­
cnda desde a infància, fôra 

considerada por muitos como 
um caso sem esperanço. De­
pois ele 12 sema nas de persis­
tente trabalho e paciente ensi­
namento, pôde tocar "Sou 
muilo velha para sonhar'' len­
do, ao mesmo tempo, a parti­
tura que tinha d iante de si. 
St>~s dedos tornaram-se des­
de então tão (orh•s QUl' pode 
hoje ''cslir-se e completar ou­
tros cuidados para com a pró­
pria pessoa. Shanky lem es­
pcra nca de que os dedos dela 
se tornem aplt>s ã daclilogra­
fiu. o que permilirá ganhar 
sua prôpria \•iria. 

Com di1,Jomados da f unda­
eiin Xucional de Terapin '.\1u­
sical trabnlhan<.10 cm hospita is 
J• ithli cos tle 43 Estudos. o.'> po­
dt'rcs curali \'o.s du música t'l>­
liío Sl'nclu apli cados a t•ac!a 
tipo tlc enfe rmi dade. Embora 
eil'nlistns e terapeutas concor­
lfcm qul· a terapêutica 111 11sil"al 
ci,tti ain da numa fast' t'xperi­
mc.mlal, tl-m confia wa que os 
n•sultados futuros superarão 
os aluais. 

O fut uru podcrú Yer, tam­
hé111. o desen' oh·imento ele 
1111111 lllUSiCa CS})('CÍaf para lllO­

léslias especificas. A dra. Ira 
.\Jlshult•r, de Detroit. acaba ck 
tomar êssc caminbo com n sua 
"Suih' terapêutica n.• 1". 

Seja arle ou ciência, a tera-
1 iutica musical 3ftl'. Diss,• um 
l lil'nlc difícil. um rude 1\·xa­
nu, enquanto absorvia :i atmos­
fera d<' paz da :~ria de Saint­
S:•l'ns, "O Cisne": "X ão live 
m•nhuma educação, mas estou 
certo de que amo o-; pássaros, 
as flores. . . e a mt'.1 sica." 

T EOOO ~ A 
CONCLUSÃO _ 

!atura parece mais riltida e al­
ia; sob o d iadema Qlll' escon­
de a testn, as íeiçõt>s mimlas e 
delicadas, num ornl um tanto 
e~muf(recido, o Qariz reto e fi­
no, têm uma gravi1ladl' solene, 
quase melancólica. Cm unico 
traço persisk nesse rosto <"an­
sado: süo, sob a harra escoru 
das sobrancelhas <Jlll' St' jun­
tam, os fi ndos olhos negros ... 
que ni nd,1 ilum inam o rosto lo­
do, como 11 devor:'t-Jo. " 

-~---~----

~ Ctddde mdis Bdrulhentd 

Q l'flOFl,SSUH UUC\ ,\ f.ll L.\rRI>, dn 

l'nlnr&ltlodc dr l:Oljlute, Iavcnlnr 
1lc •11111 re1dsh·udor 11ulonuillco de sou-. 
11r11ha dr 11rn..-111mur 11u<' u t'ld11dc mnig 
barulh1·11l11 do mnoultJ 1\ Clllc111m. 

C::Okulnu i'lt' qur. u namnr •·usl;o 11 

Lundrr11 t'lnro mllhõt'• d<' dólures por 
uno, Cuno 1·íf'itu. prtr <'llllEa dhse l'U· 

mor, 11 munlcl(1alldndc foi forçuda J 

5U h811tulr n <'ntçnmento dt pNlr.1 1>or 
calçnmt'nl•> de mndrlrn, cuja ('oneer­
\llçúo (. multo mais onero'" r :ôdn• 
a~ rtpurtlçõcs públicas 1 h·.-rnm •1uc 
adnt<ar up11r1·lhoR l~nludon·, dos rui­
dos r~h·rlort'I. 

.\ l'l!SllS deJOpl'S8" COll\"tlll j1111t11r O 
pn'Julzo rl'l!nllnntr tl:.1 JWSS<>J~ que 
sr ton1am ncn·osn11 ou Fr mudnmm 
pnr rnu1m do t'~c1••>m 1lt' hnnalhn , 

O 11r•1feS11or t nlrd trrmlna t!<'u ri'· 
lntórln p1•0111rtrndo f111rr cálculo~ 
fdt'•ntfco" cnm r••loção 11 C:h lc-•go. que 
é multo mnr. b11r11lhcn:n 11ur. l.ondn-ii, 
nu quul(Jul'r 0111111 drl111lr do u1undo . 
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NÃO APÓS MÊSES OU SEMANAS 
MAS NO MESMO INSTANTE I 
É mu2v1lhon a r2p1dê> d2 aç:io cmbdcudora de 

BIL • Um liquido embclcudor cu1os rcsuludo> tor-

nam-se vísiveis in>tantaneamente ! í'abrtcado cm ; 

tonalidades diferente>, ha sempre um.1. tonalidade de 

BIL para qu.1.lquer tipo de pele. 

. . \..,..so • 

* A ORIG EM DA L O TE RIA * 
ti

.~· quem ín<;n r~montar à 3nllguldade a orl-
. i;em da. loteria, ldrollzada pelo"' Israelitas. De 

11ualquer modto, êH!IO jõgo jâ. Unha bastante 
voga.4!ntre os Romanos. t:sse povo pràtlco e ao mes­
mo ~empo super,.ll<'loso. que cria no Acaso e tlnba 
:u;,Tel!centado n.oit deuses da Grêcla a. Fortuna com a 
sua. roda, aceitou com entusiasmo a !dê.la. de Insti­
tuir urna loteria no Clm do espetâculo que se dava 
durante as SaturnallJ. 

Colocavam-se, <?ntil.o, no melo da multldão, pe­
quonas ~buas <.>m ClUe eram Indicados os donativos 
oterecldos à lote1·la polo. munl!lcêncla consular ou 
Imperial. Augu11to ma.miou umn vez tirar à sorl•'. 
nl) t'im de umn !elita, prl'mlos de diversos valores. 
enmo 11.ua<lros, e11cravm1, de modo que o vencedor 
obtinha uma obra prima. ou uma escrava da N(lbia . 

Xcro, 1>nro ohtt'r o favor da plebe, oferecia. 
ave11 raras, nnvlos e at~ Ilha..~. No tempo de Hello­
~nba.lo tornnu-1<!! grotc-!>Co o jõgo d.1 
Jotcrln . pol 11 o vl'nreJor JlOdla obter 
de?. <:>SC'ravoi; ou de?. mo1tcas; dez ur.;;os 
ou dez grilo": dez 11vestruzes ou dez 
librai< de arelll. 'M.'.u, com a queda 
tlo imp~rlo, deM1>are~u a loteria e 
ni<o se ralou mais nleso durante do-
7.e s~culo". Depol• encontrâmo-ln. na 
lt'llla, no ii<-culo XV, quando os m,er­
cndores de Veneza e de Gl!ncl\'I\ >1e 
1>er,·lrrun dê"s" melo para. dh•por da,. 
sun'I ml.'rcadorhu1 e de obJNos 1 nl'.l i 
tels. 

Em breve a paliuio llOr lh.1se Jogo 
estendeu-se por tõda a península. Na 

ALTER OSA J(. MATO D E 194tl 

França a loteria. começou n n1>arerer de mo11o co­
me•l'rl1J e limitado. Franrl~co l permitiu-a. paro. dl­
''et·tlr ao~ fidalgos e tlrnr nollr<'• ,, burgué:<es da Yl­
da de dl!<>!oluc;ii,o em Clll<! multus consumiam todo o 
seu patrlmOnJo. 

O exemplo dndo polo rei foi >'esuldo na 1>ro,·in­
::ia e <>nt.iío en<!,PrPçarn111-so 1nl'.lmero" pedido!:' aos 
f)rocuradorl'!i •lo rei, em todas n" cidades dn. Fran­
ça, pnra obter a. licença tle e11tn beleccr lnterlns nnil 
feiras: e nef<sas lolct•ln.i se vlnm 011 mais estranhos 
e diversos prlimlois. Mas o c\'.lmulo da 11lngularlda­
de foi a ern dn!'J P1·cclosns, quo punlÍam om loteria 
os ~eus neolor,b1mos. Cada h1lh<'ll.' levava uma pa­
lavra. do seu vocabul(Lrlo ateto.clo e •1qu~le :i. quem 
tocava o bilhete ora ohrhrndo a põr cm vosn n pa­
lavra. 

::\lulto i;lngular to! também a loteria pP.mtltlda 
nn Jnqla tt•rra, C'm 11111. ao hotânlco 
l'horton , pnrn dispor• de umn ~un obra 
carisslmn. Ai<slm n ununclnva: .. Ele­
•nl u" cornc;i\es e uni-vos todos para. 
anima r ª"artes u :1., c lénclas do vosso 
pais~. 

O Hei ~oi 11er\·lu-se nl~umas vê­
ies da loteria para faz r dotf> ou pre­
'<'nle~ de nO.pcla>' da:. 1<ua" bastardas. 

Pa!l"ou 1?ntüo a mnnla clns lote­
rins à l~olanda. 

Xo ~~culo ).'"VIII era n loteria uma. 
1loenc;a nn.clonnl em França, espec1al­
mente no tlerl<>dto tla f!egéncla. 
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\\",\ s lJI:\"G'I 'O:\" r~ o SHGH o 

J>ruiBca'l"n 1;oon:-o Wruihlni;ton, 
<?ntiio 11rc.:Etidt;<mc. n11õs ter eldo Cun­
dndor dn l :c,111ll1llcn d1111 1-~stnllou 
r ·n dos dn j\mfrlcn Cio Xortc, com 
um nmlgo. 1~111 caminho, encon­
tra am um negro Quc, vera po. 
br1 7.a du 'cstuArlo, d •Jn ser cs­
rr11,·o. Este cumr.rlrncntou o J>re­
l'likntc <1ue, descobrindo-se, ~or­
rcspor1ucu -1 ho. 

- Gomo! - exc:lnmn v n111lgo. 
Pois , . .,cll cumprirncnra •·om tan­
to rcsr101to um rnls rll vel negro?! 

Certamente - respondeu 
\\'nshlni:ton. - Querln quo ês:<c 
a Qut•m chnmn 111lscr:'1\·e1 111:gro 
nln• trnsf'e llltlfS PllUCllÇÜO do f!UO 
~u? 

l>OJS Dl<' lDOs 

Encon1rando um dln o l.Jlspo 
rle Chnrtres montnrlu num belo 
:ilnziio, r n1monto nJnezndu, dls­
s<'-lhe Lulti XI: 

-J.•Bonlto, Eml11'1ncln.! Out1·0-
rn os bls11011 niiu nnditvnrn ns~hn. 

- Xo tempo do!! rols pastores, 
Firo - l'l':<J>ondou o 11rolado, no 
mesmo t"111 d ffnn lronla. 

LXP I IUf.'S(' l ,\ l 'RóPRIA 

E;. ron tinha :1111n C'Xtrnordlnà­
rla a\·ersão 11el<•R olhos J>rtl'dos. 

- C'n:Ja111-nw. - <llz~n. uma 
\'eZ, n um gru110 rle Jll)S..'loas onde 
Ee dl11cut!a flslognomonln. - e 
npro\'elt<!m minha cxperl~ncla: 
nuncn g fiem em ninguém que 
•enhn olhos pardos. 

Q rA:\"DO O l"UXHO S lO 
.ElJBRBG \ 

Numa roda de bebedores. onde 
Sl' achava Plínio, o velho, natu­
r:tlbta e escritor lntlno. discu­
tiam-se as qualidades e dcroltos 
da uva, e, enquanto nllrmnva um 
que o maior mal do, \'inho era 
produzir a embrla!;uez. Plínio, 
muito s~rio, afirmou que ê;;te, be­
bido numa ametista, Jamalis em­
hrlnt:url.Jl. - F:ntrctanto, os seu,. 1<âo de11-

.sa côr - observou um dos pre­
sentes. 

- P,>r l~so mesmo, multM dn­
q11e1 .. s 11ue tl\·et"tm nei;Oc ns oo­
mlg-o lerlnnt !eito hem se i;eg-uls­
"'ºm csi<a. ret:"rn - respondeu .By. 
l'Clll, 

- Duvido! Afinal. porque su­
cederia isso? - Cêz um dos ou­
Ylntes, Incrédulo da nílrmauva 

110 poeta. 

O ESPIRITO DE GOETim 

Semp:e. 11ur ot•n Ião de l<NI 

nniYcrsll.rlo, costu111a,·n Goethe 
receb~r dos numerosos admirado­
res ''otos do Mllde e felicidades 
geralmente e.xpreR11os em \'Cl"l!ô. 

Umn \'ez. !'Ci:'ebeu menani;um 1inr­
tlcularmente ex:1t;erada: o autor. 
lo1n·ancto-lho o gõnlo de formn 
dltlrâmblca, faz'n d'11e um ver­
dadeiro Dous. compnrâvel ao To­
do-Poderoso. 

- l:llmplesmente porque - re­
plleou tiste, sol'rindo - 11endo o 
l'opo de ametista.. por tõrQa. con-

1·:L mu.to pouco vinho .. 

I1fÇ.iO DE D E.'\tOC'R \ Qr.\. 

.\Inda príncipe de Galle;., en­
r.,1ntrnva-se Jorge V em Novn Ze­
fândla, quando uma gre\•e rerro­
\if1rla fê-lo interromper a via­
gem. Dizendo-lhe um camnrh•tn 
Re:· !llcll pros,,egulr, uma vez re­
!JUbltas"e um trem e~necial para 
fole, o iirinclpe interrogou: 

11.'unm de isuas vlsllas a Paris, 
L<.:011oldo 11 da lJ~lgkn J>ll..'<.'iea,·a 
sôzluho no parque Monceau. Cha­
nHHHlu-lhe, em um canteiro. a 
ntenciio, uma flor desconhecida., 
ndlnntou-"c vara vcrlCJcâ-la de 
11cno 11unndo, rl!.J>ldo, um suar. 
da, i:om a maior desat"nção, ln­
t1•r11011-sc. dizendo: 

- Tira 8.!J patas dnQul. wseu" 
lns:ffui. .'liiio sabe que é vedn<lo 
plsnr na i:;rnmn? 

tih1onho, com o bom-humor 
que lho era habitual, Leopoldo 
ní:t1:1tava-1<e quando, reporando·o 
rnelh"r, o guarda su:;surrou: , 

- Tenho uma ld~la de jâ o ler 
vii!lo, nuutra parte. 

'l'nlvez - respondeu o Prín­
<'lpc, no me11mo f>Orrlso. - E, 
1m1·11 1w não f'nganar o utr a vez, 
aqui tom o ::unJgo o meu retrato . 

1·: passou no guarda, ver dadel­
runwnte aturdido, uma moeda 
helgn. dl• cinco francos, onde es­
tnvu srnvn.do seu 1ier!JI. 

W \GNE U ElI J..O~DRES 

l~11ta ocorrou em Londres, num 
g1·ando !esUvat wagneriano dado 
em honra no Ilustre mOslco ale­
rniio. 

I>urunte um onsõ.lo, lmpacJen. 
111110 <'Om n de!lclente e.xecu1:ão da 
orque~tra, Wagner foi ler com o 
\'lollnlstn Delschmann a quem, 
na <111nllcladc de "l'U patrício, es­
colheu como Intérprete: 

\ 

- Diga a its.ses .senhores que 
<>e esUv<'1i!~em numa cidade da 
Alcmanhn, tal a sua lgnorAnc.Ja., 
i-icr·lam Imediatamente despedidos 
da orque!!lrn ... 

Del11chmnnn dlrlglu-:;e aos com­
pnnhoh·os, mn!l foi d a seguJn to 
turma que lhes traduziu em i n­
i;lõs u ro111•imeoda do compatrto­
ln: 

- O sr. '\•a1mor pede- me di­
zer ao11 colegas ouo compreende 
11erfcltnmontc ns Jlflculdades 
urorcc1dus 11ola sua lllli!<fca. mas 
l'ogn-lhcs toquem com a melhor 
boa vontade, mostrando-:;e, quan­
to po~h·el. menos desasrafü\vets 
do que <!le. 

r m .H .GOS 

E Goethe, sorrindo para ois Pl'e­
sontcs, depois de lida. a mensa­
gen1, c<>mo habitualmente fil,zla 
com tõdas: • 

- º" outroi; on\·lnm-me fumo11 
~u incenl'o, mns 1'1.ste. • • ~!:'te ati­
ra-me, ,.erdnd'llm111ente, com o 
turlbulo i\ ~nh<?ca •.. 

- E consentiriam os grevistas 
cm lazer correr um trem esp -
cfal para tOda ;;?en.te? 

- Para tOda gente, nesse Ins­
tante. não! - responde-lhe o ca­
mnrlsla. 

- '\"l!<to Isso. não devem rnzê­
lo tnmb~m ('ara mim: rai;o parto 
do IJOVO. 

Jori;e de Montemor, grande fl. 
dnlgo 11ortuguês, e Ul.mbém gran­
de poeta, lendo regressado de 
• 'asteln, onde resldJra multo tem­

\vo, rP.Colheu-so a Portugal, Je,·an. 
tio <"onslgo um criado de longa 
harki. negra, contrastando com a 
sua, 'IUe era. a bem dizer, nenhu­
ma. I~ como lho peri:untasisem, 
Jior troça, numa antecâmara do 
1>n1;0, o •1ue tl:c:era. da barba, pois 
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todo11 os fldnlgos 11 tmzlnm em 
rwnta, rcs11ondeu: 

- .:>:i"w coslumo cnrrcgnr us 
minhnN coi1U1s .A bllrbu truz-m11 
all o meu crlaJo - ncrc11centou, 
apc>ntnndo o pagem dlst:inte al­
gum; JlnS."Oll. 

O PODF.R DO p,\p,\ 

Ao Papa Leão J '1Ut•lxnvn-se
0 

o 
C'ardco.l de Brogllc por ti:-10 ;lfl­
gucl An..:clo pintado no Inferno, 
cm seu Camoso quadro do Julzo. 

- Q 1 quereis 11ue cu faça? -
peJ1:'untou o Santo I"adro. 

- Que ordeneis no arthta li· 
rar-rne dnll. •. 

- Imnoss{n•I: ~ll :\flgu!'l An­
seio ,·os hou\'c11se 1•lnu1do no t•ur­
gnt6rl11, eu poch•rl:L Llrnr-\ u:,i <lê­
Je, po11111e ntí- lâ "ª' o meu poder. 
Mas, curuo \"OS pintou no Tnrerno, 
rndéncln. L!'l nii.o mando cu. 

1-'RANQl'l•;z , Ht'Dl •: 

c:ambnc .. 1·e:i, se.i;-undo consul, dn­
va unm fc;~tn ao mundo oficio!. 
tendo con 1·ldado pari\ a.brll ha.ntâ: 
la vârlo:o urtli;lut1 ramo"º". 

Já tnrdP, qunndu a r<:unlilo co­
me•;ara 11 dis.-:ol\'cr-:ie. o conHul 
pediu a Gara.t - um dos canto1·e11 
mais populares da êpocn, mas até 
ali lnadvert!dnmente esquecido -
que cantasse alguma coisa. O ar­
tista, porl'm, :-;entldo por lhe não 
terem 11ollcllndo li;lo enquanto os 
salões Cervllha\'am de nrltstocrn­
tas, desculpou-:-e dcl'tn munelra: 

- Agora é lmpo11><h•el, cldn.tão 
consuJ! ,\' mela-nollo minha ''ºZ 
jâ se rect>lheu, pnrn rcpou,.,tr ... 

~ • .\POU <;ÃO E A J>ANÇA 

J>(.i;s mo e desastrado l'hrnçnrl­
no, Napoleão Bonaparte, vendo-se 
'veladamente criticado, num salão, 
por certn dama que convldnrn pa­
ra s 'U par, a riunl, sorrindo à 
socapa, zomba,va dêl"' nú.o enten­
der os mais comezlnhos pnsso11 dn 
arte de Terpslcore, dlt111e-lhe com 
o ar de quem rtzesse uma procla­
mação a seus soldados: 

- Meu forte, minha senhora, 
não t! <lançar: é razer dançar os 
outro~'. 

SUPRRIORID ~DE 

- Falam todos em meu Irmão, 
- dJzln. Jacques Arago, reCerln-
do-so a seu Irmão I•'rançols, o 
grande astrõnomo, e poucos 
em mim. Contudo, cu sou algo 
niats do que êle. 

- Mais do que ôlo, como? 
Perguntou um nmlgo que, conhC'­
cendo a modêsUa dec Jacques, 
achava-o Incapaz de gabar-se. 

- Sim; tenho ma.Is um G do 
Que êle. 
-um G? 
- Perteitamente. Ele ê as trô · 

nomo, e eu sou. . . gas trônomo . 

~atU/e Fragrância ... 
Maravilhoso 

frescor 
Talco Palmolive é boro-ce­

tinado, um processo cienti­
fico que produz um laico 3 

vêzes mais fino! Feito se­
gundo uma fórmÚla norte. 

americana, protege a pele 
contra assaduras, brotoejas 
e irritações. Comece hoje 
mesmo a usar o Talco 
Palmolive e verifique como 
a cutis fica macia, aveluda­
da e suavemente perfumada 

\ 
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HARÉM PLATÔNICO 
E•ltl ,. mortn:1, e h>Ur'1 n at ln. outro •' 

( r1·llnh1 .• 

Coda c111nl no ,ru tlt>O em:anm u formo· 
('Ur.l • 

• \s mrnttH l•·ccntkln. º" corn~1it~ torturo. 
[' lns1llru o meu omor. Hm 1111<' o unte 

(ou prc•sluln. 
E ,rndo c11th1 c111ul 1'1•ren1um•11le. purn, 
litnmo 1111<' me u\'h'n n <"h11111u nào .. ,unta 
Í'IH,lllllllO il ftllllU~ l\1 t'UI l(UUrdi\-lll rt'· 

[11ulnti1, 
~o plutónico hllrt1m, no oúRI~ da lou-

' L cur:i .. . 
Silo aninho" 1<1•111 ~nher e n~ pu•suc> sem 

rte-lns ... 
• \dnro-ua, como 11111 ínn dt• r<-molns es­

[lrelos. 

)lus \'CJo·ns. dlurlunwnh•. em meu bulrro 
fll(I run . 

Q111lndO nlgUlllO rl'l'JlOlltll' 1111 SOUdUr res­
[llt'llOSO 

Como podo t1.1rior n8 cnrlcin~ 
t[UC ~li OUSO, 

..onhonJo. lht' ru1er. ne1<tas 1101-
llr" de 111111 

E P J<. l'J'tO 
.\l"J,ETE 

---:i-~--= 
-----
-~~~~~-

::.= 

Sinto rn\V!I ele •OI nos llJ.IB dCUO~ ,lbrn~; 
\ 1 

dO plnno divino; 
o teelndo unor n · oucos vn 1 

1 nlUlll e uos P ' 
l'urccc <1ue cm lcuuuindO 

.t a tório. em mn,•loso trino. 
l 111 cà.n\\cO ue " 

loiras prttno"e1·a1> 
c1ur11bolut1 dl' 1u:1. e1ti, da cõr dns cas-
SíiO nll 1c11s lindos olt os ttunhUll 

ois doce.t> qu\me· 
\'t•1o ni'l<'> bolundo us ro tnu• 
lln Ull'U ~ubllme umor, que e:~~~~::~h'!!~ 

n .\ coST' 
g..\°"TOS 

lU/UO DJ.~ 10·16 
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e CONSUELO SAN MARTIN e 

CAIXA DE SHGIU~DOS é uma scriio permanente que eslu revis­
ta o/erece CIO.'I seus lei/ores desejosos de solucionar os st>us pro-
1blemC1s se11lime11lais, proporclonando-liles conselhos sin<'eros e 
baseados na e:rperiencia e ob.~eruaçào da e:risléncia h11mw1a, atra­
vés ele suC1s múltiplas nwnif eslarões psicológicas . 

Tôda correspondencia para esta seção tleve ser tliriyi<la a 
Comuelo Sem .lforliu, "Caixa de Segredos" - Redarão de .lLTH­
ROS..t - Caixa Postal, 279 - Belo Horizonte. 

* CORRESPONDÊNCIA * SHEILA - D!A:\lAXTIXA -

lIIXAS - Aqui está a suu carta. 

Analiso o seu cuso e acho que 
você deve continuar o seu na­

mõro. Não há motivo de des­

confiança quanto ao falo de 

não a procurar constanlemen­

le o seu namorado. Ao con­
trári o. De um modo geral, os 
homens que amam rculrncntc 

uma mulher c não estão cm con­

dições de as.sumir um compro­
misso definitivo, retraem-se, 

afim de não prejudicar a repu­

tação da sua eleita. E e ês­

te, penso, o motivo pelo qual 

o seu afeiçoado não a procura 

mais frequentemente. ~ão con­

cordo, em absoluto, com a sua 

preocupação em ter outros na­

morados. L'ma aíeiçro 'erd a­
deira deve colocar-se acima 

dessas pequenas leviandades, 

que só sen·em para dispersar 

um sentimen~o nobre e envai­
decer tolamente ?os 11uc se de­

dicam a esse esp('rlc pouco ele­
gante. 

AL'RORA BEATRIZ - Capi­

tal - Minha gentil desconheci­

da - Percebo o seu druma e, 

de ac~rdo com as informa~·ões 
recebidas, sinto-a com a razão. 

Xa realidade, não se justifica 

o rompimento de um grande la­

ço afeth-o, apenas porque um 

dos seus elementos não é favo­

recido fisicamente. O caso da 

pequena diferença da idade 
entre \•ocês, não me parece 

também motivo para esquecer 

o seu eleito. Pode ser que atrás 

dêsses falsos defeitos, encontre 

a senhora sua progenitora, ou­

tros reais que ela não queira 

I 

menc.·ionar pnra a íilba. Isso 

sC'riu outro caso. St:, porém, as 

fulhas nponlaclus são apenas n '> 

clc.scl'ilas cm sua misiva, de,·c 

você· conlinuar a ulimentar e<,­
.sa afeição. E esteja certa da 

sua felicidade porque, segundo 

o \'Clho Xielzche - "no 'er­

dadeiro amor, é a alma quc:m 
reves tt• o corpo. " 

AQL'l:\O - CÓXCEIÇ,\O DO 

IPA:\füfA - :\11~ \S - Estou 

ct•rta de que o jovem amigo 

mandou-me duas missivas, tão 
apr<.-.ssacto c!'tuva cm receber a 

minha reposta. Ei-lu: - O co­

ração feminino tem suWezas 
infinitas ·:uc e preciso ter sem­

pre prescnlt'. Se u sua natn1J­

radu deixou de correspondê-lo, 
iorçosumenlc houve algum mo­

li\•o que a levou a faze-lo. Em 

lodo o caso, se quer um con­

selho, não atormente a sua elei­

ta com uma perseguição inú­

til. Finju-se indiferente. Se 
realmente o 11mar, estranhará a 

atitude do namorado e a rea­

ção se fará ~enlir imediatamen­

te. Se não, lerá o amigo a 

certeza de que não vai preparar 

um futuro atormentado, ao 

lado de uma pessoa que não o 

estima e que, por conseguinte, 

não pode fazê-lo f<'liz. 

o\J,Tl~ROSA 'f. ll '\10 DE 1946 



u;:tHXIL\ ;\[ \~DERL.EI 

_ ;\linha gentil dcsconhccidu 
))á-mc a Mta t•ar lo, u cer­

teza de c::.tar tratanclo t•om 11111:1 

crintu rn rl'al mcn lc i nlcli!(cnll' l ' 

,eusnta Xiio si1 pelos cuncl·i­
li1' nela t•mítídos. t•omo P<'Ll 

narra~;iio 11l-spn·lcnt'iosa do seu 
c11sn de :11nor. 

Lcdinlrn, nunç.a llll' pareceu 
muito promissor. namoro de ho­

metll rico por moça pobre. E' 
n:nladc que um conjunto dl· 
qualidades intelectuais, morais 
e suciais como as que você pos­
suc, conslilue, por si um doll· 
incslim:'tvcl. ;\las, eu pergunto: 
eslarú o seu l'lcilo ú allnrn dl' 
corr<•spontl<>r-lhc e sentir-lhr o 

,·ator 'l :\ão me rala você nos 
dotes de cspirito 110 seu nmu­
<lo, no cnlunto, (penlôc-llll' 
)>l' a oíendo). não o acretlilo 
um privilegiado nêssc ponto ele 

dsla. nasla lembrar a aliluck 
levian~ e dcsll'al que manle,·c 

para com você . Felizmente, 

minha querida amiga. sinlo-;1 
forte baslanll' para, se ncces­

~:irio, romper de vêz com qHcm 
mio soubl· merecer-lhe um 
;i mor puro e clcsinlerc<,sadt1. 
C:onsl'n•e-se à 11i-;lância. Se íiir 
cln seu destino unir-se a êsiic 
moço, tudo concnr1·cr:'I pura CJlll' 
vocês se reconl'ilicm. Sl• não, 
esqueça-o. E' você muito cri­
ança ainda para se <lisiluclir. 
Creia na fl'lkidude pr<'>ximu <' 

na certeza 111.• que cncontrnrú 

ulf:ucm tiio nobrt• quanto a mi-

nha amiga. para a festa do seu 

sonho. 

APAIXO~ADA - THES PO="­
T.\S - '.\linha boa amiguinha 
'1 udo na sua carta, respira um 
rom:mlismo r uma scnlimcnta­
lidnde fora rlo comum. Fiquei 
rle\'cras impressionuda ele \'er 
umn menina, no século X.'\. 
apaixonar-se por um homem. 
ap<.'nas porque dançou com êll• 
nas três noites de t'arnaval l ' 

porque o sea par possuía um be­

lo perfil. 

~iio. minha gentil apnixonn­

dn, você <.'Stâ enganada no que 
diz respeito ao seu sentimento, 
para com o rapaz de que me 
fala cm sua missiva. Agraclc­

~·u. autes, a Deus, ter des\'iado 
do seu c:uninho uma criatura, 
a quem você julgou amar, ape­
nas porque fisicamente lhe pa­
receu um .\polo. :'.\amôro de 
baik, Apaixonada e, mormente 
de baile de caroa\'al, morre, 
quasr sempre nos mesmos sa­
lões ondl' nasceu. ).ão pense 
mais n<.'SSl' caso. Os homens 
têm pouca memória, creia. E 
o seu afl'içoado, a l'slas horas. 
não pode mesmo estar se lem­
brando dessa ocorrência tão 
banal. Encaminhe a sua vi­
da noutro senUtlo e não percu 

n sua mocidade cou\ esperan­

~as inúteis. 

ALB.\ A~Gf~LTC.\ - PARA-

GUASSC' - :\HXAS :'ltinhn 

ami!{a. a sua cartinha meret'l'll 

\L'l'EfiOSA '(. 1\1.\10 DE 11M6 

<'<)lllU u ele tbclas ns nossas ki­
loras, uma a nú li se mi nucíosa 
do sl'u caso amoroso O fulo. 
porém, é que 9t> 'IH'l llll' ->lll:i 

poclc solucionú-lo. l>l· 11111 ba­
lanço nus sl'US sl·nliml·ntos ,. 
não uju lcvianumcnh:. :São sc 

c·asc. por casar. Se vocf não 
ama a<> seu n.imorad<>, não Sl' 

l'Otllprotnl•la . '\üo se esqnc<;=i 

de que. para o alu mais sério 
da 'ida é inclispcnsán•l .JcYar 
muilu uíeis·ãn. muita r<•núncia 

l' muito Ecnso. 

CAPITAL 

:Silo acho incom enienle al­
gum em \'ul'ê cun \'t•rsar com o 
seu ex-namorado, nílm ele p1.•­

dir-lhc u devolu~·úo do retraio 
que se achn cm seu poder. •ln­
tercssanlc: i: ,·oc(· continuar a 
alimentar lâu inlc:nsamenle essa 
afci\'ão. ap<·sur da condul~ 
pouco cavulheircscn do seu cx­

aíeto. 

Porque não se dirige direla­
mcnll' a êlc, cm vC:•z de ouvir 

o que lhe dizem as amigas'? .\ 
maldade hum:ma, minha qlteri­
cla, cst-'1 scmpn· pronta a nos 
dar ootldas uprcssatlas na-> 
<fUUis, nil maioria das vêzes. 
nlio de\ t·mos dar crédito, ln­
lclif(enlc e intleprtHlente como 
é vorê, ni1o lhe será difícil rs­
clurec<>r ns dúvidos que a as­
snllum, <'l'l'tn de que, mais valr 
n rudezu dn n•:tlilltHll'. que um:i 

l'SIH•rnn<: a íalsn . 

• 
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FiPÜSTOLOS 

---..,... 
.h d11<111 fluuru.11 1111ostola­
r~.v d11 Ab<>flçtitJ, que foca-
1/:nmoir n.•11tu pugl11a, con~-
111111·111 11 maior prouu 1/tJ \ 
ri.vtr/111 1/r lll>trdadc <ltt 
fltJ:t.'ttl l,/t'll/~. 1 

~.--- ---- -

" ~I ,\10 lcmbrn-rws 11111 acon-
tccinwntu l11111i11oso cl,1 

Jtjstúri.1 nucionul: a liberla\·tio 
dos escr:t\'os. E i't l'' <>t':t\'âo da 
grandiosa p:ígi na crm· o nosso 
instinto libl·rlúrio l'SCl'C\'l'll, 
duas figurns, enlrl• tantas ou­
tn.1s. cre:o.cc111 l'lll .nossa nwmt'1-
ria: - Casln> ,\ivl's. a ''º'- po­
ll'nte du jun·n tude intdif(cnlc 
e dcslemitla da éJ>o1l·a turbi· 
lhon:intc qtrl' prcl'l·ilcu ao 11111-

\'Írncnto abolicionist:1, e Jo,,c! 
do Patrocínio, o nolil\c[ jor­
nalista nl•gro, llotutlo 1.k lt'.·111-
r era combulh u 11uc riscou. 11;1 
nossa história, 11111 lurgo trn~·o 
1)0 podt•rio da intl'ligcncin n 
serviço do coração. 

Castro Ah'es é o canto1 da 
libl·rdadc. 

,\ lrl'ZC dt• setembro tlt· JIUii 
- nntc e um anos nntrs 1la 
ubollçàn iJo eati\•ciro o ju­
\l'm 11ueta, nu esplt•ndnr <ll' 
seus vinlt• unos. empunhou a 
sua lira como unrn l'lnva fot'­
rnidrhcl contra os ulgozl's tk 
1111111 ruço cscrn,·i1.utln l' se im­
JIÔS i1 atlmirn\·âo ptihl!ea .l'o­
mu 'itlcnle e profeta 111k1 rn­
•ncnlt• dc\'Oluclo ao np11stol:11lo 
d l Li l){•rdw h'. 

Sl'll verbo 1!i11arnitou os 
~>rn:o.ll'c>itos e :1rraz1111 os íi­
gurÚl'S L'st·nn·ucrutn,, ela l'.•po­
cn. Sua voz proí~lica anun­
riou, 1·111 ,·crsos l·nndenll's. pa­
ra a massa ignara "' sofrcdnrn 
tios cst·ra\'U',, uma aurora rc­
tlcnlora 

l~lt: pos-;uin :1
8 

visão 11e­
fciln dc,,sa imt•nsa numt·h:i 
qut• enocloa\·u a ci\'ilizução nn­
tidstn. com o bra\~o escrn\'O a 

00 

lralJalhar para a pruspcrid1ule 
1fos senhores ricos, cnc111:111tu o 
Brasil regredia aos tcmjlos pri· 
lllili\'OS. 

Era :i mocidndl' i ndt•pcn­
dcntc c idealista de 11rn Bra­
sil novo gritando a pk•nos 
puln1iics a sua ineli~nuçüo con­
tra os iinoJudures tia rnça irn-
11lft•n1c. 

Focalizando a figura hcrúicu 
dt'. stc poeta prcdt•stinndo ;i glü­
ria rm plena ju\'l'ntudc, .\rtur 
~Iot:i Irara-lhe o perfil num cs-
llllfo conscenciosu: / 

•· Ppctu da justip e da vcrdn­
tlc pode ser assim upt•lidado o 
joYcm 1111e se de,·otou ú redc•n­
r.lio da ra~·a catin1, que dirigiu 
um olhar de compaixão ao po· 
"º sem p:il r ia, rl'Pl'lido de to­
clo!-1 por um csti~ma de herall\'U, 
qm· se c·ompntlc<:cu du misfrin 
huruuna, que defcndcu oprimi­
dos e Y<"nddos e apaix._onou-sc 
1wl11s irh~ias dc\'acltts e os s1•11-
ti111cnlos nobres. 

Possui a oura do art isln tõ­
d<h as rambiunks, dPsdc o li­
ri \1110 tcrno 1• s1ra\' l' aos hinos 

/ 

cn toutlos :'! Natur eza, do amor 
sulljt·livo e sublime aos inspi­
rados nrroulms épicos do poe­
ta S<>l'ial e hu111anisln. A sua li­
ra chora a dcsf(raça dos aflitos 
l' u tristt• sorll' dos necessitados 
e \'ibra \llnorn quando canta 
O!-i 't'nlimcntos da alma e des­
<'l'l'\ l' as cl•nas dti naturezn t ro­
pil·ul do nosso Brusil. 

C:ornu \'itor Hugo, o podero­
so gt°·nio tfa pala\'ra. ele sonha 
a l1!Jl•rcladl' dos po\•os, aspira 
o prugrl's\o social, "alicina a 
~r:111tlt•1.a d:t América, pugna 
Pl·ln almlição do cath·eiro, cm 
unlill'Sl's urrojt1dns. "ersos he­
rôit·us, tropos d e eloquêncfo e 
i11111gcns de enlc,·o." 

~las Castro Al\'es não se li· 
mitou a êanlar a triste sino e 
º' sofrinwntos re\•ollaatcs dos 
t•at h·os cuja causa i'I e ad vogou 
l'Ulll ardor dhi110. Su a lir a soou 
1•1111tt1ndo ns clcstinos d a Áfri· 
t·n. condot•11-st• da Fran~'.n der­
rotutla t·111 ;o, l'Xlcrioriiou s im­
pntia pl'los rilhos de Israel, so­
lid:irLwu-st• nu clor com os ór­
í:ios e os 1m!Jres, can lou o he­
rohmo dl' Pt•t lro h·o. o marl · -
rio ek L1m:oln l' a ação missio­
nàl'ia dos jesuítas no sauto apos­
tolndo ela catcqucsl" e dcíe11-
dl'111lo. l'níim, a liberdade que 
para l"·ll· çr;i o clireito inalie­
n:l\'l'I elo homem. 

Desdt• C:sst• damor do baiano 
Elt'11i:1l, o Brasil come~·oa a vi­
n•r as pi1gin:1s mais humanas 
da sua hhtória social. Uni­
ram-se as \'Ozes n1 fo"or dos 
oprimidos. A princípio. inde· 
l' i'IUS, fr:lC:lS, Cl'l'l>t'Cram d ia a 
dia de intensidade. Alastra­
r:un-~c como rogo de pól'i'ora. 
Pur fim, jú não l'ro um grilo 
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1lt: nlurnw, <.'ru um l umullo. 
IM tribuna. 1,l'lu imprensa, nns 
praças púulkus, dos púlpitos 
,. dns cátc1lrus. nos c1nnrlt'~is, 
1 das ruus, l'nrim, onde hnu­
,·cssc um luf{ar val{O, l:'t apnn·­
l'eria um dcknsor 1h1 caus:i ne­
~ru. Foi cn t::iu nesse rumor que 
unira ,·oz poderoso suc1•dc11 il 
\'OZ do luminoso p1wla : José 110 
Palrocinio. 

Era o verbo í<'ito homem O 
idealismo pela cuusa sanln i11-
íl:11na\·n-o 1· suas 1ml:i\-ras, co­
mo as do bardo baianu, c·aus­
lic:t\'am a cpid1·rmc da soci1•­
cla1lc bulôía do kmpo c cinli­
larnm no ncgror sul'i:tl tio Brn­
... il. Nessas tcrrh·l'is 1.• herúi-
1·as pclC'jns, não lhe poupuvnm 
os nrlversúrios ti orii:icm h11-
111ilck e o c•sl iJ.(mn du côr. :\lns, 
lon~e de cmír:iqllN'<• r. Palroe ,­
nio retornava á nrC'nu como 11111 

l1•iio rerido pelu c•slocadn l rni­
~·ocirn do dum111lor . 

Em 1883, lunç:i ele junl:1-
1111·nle com Anclré fkbouças 
<1ue, nn opiniao 1k Pl•dro Cal­
mon, íoi o úllimo t•scra\o, - • 
o maniíl•sto dirigido ao P;1rl:1-
11wnlo Brasileiro. l'lnma111lo li­
J,cnlodc parn os cul i \'os. 

A Lei \ur'\:a. 1lc J :l de maio 
11~ 1888. rcprrscnl:l\·a para o 
g1~antc negro 11 1>rl;mh1 <11• tê>· 
•las as suas lulas hcrúir:is 1· 

humilba~·ões lremc111la .... 
\~ituriosn u causa do' escrn­

\'llS, não dcs<'tlllM1u. c·omo sa­
licmos, o \'C'lhn lutador . As 
i 1léins li bcrai s l•ncon Iraram nê-
11., atra"és do seu jornnl "Ci­
dad1• do Rio", o seu rlivul~a­
dor. 

:\o clin 30 dt• j1!n~i!'º -<'<• 
Hlllá, na mesma 1111serrn l' 11 
•1uc nuscl'ru. morria .lnst'.· tio 
Pnlrnrínio. /1. 111url1· h11s<·o11-• 
11u:1nclo o granck jornnlt:,tu 1w­
~r11 l'scn•via o sru 11rligu tli:i­
rio. Seu flllll'rol. l'OlllO o tio 
cnnlor baiano, fui n·nla<ll'ira 
consn11ru\·ão. Cên·a llt• tlt•.1. mil 
Pt'li,UOS !H'OlllPllOhuram o fére­
tro . Em dado momento, u mul­
tidão 1it'salrelou os cn\':tlos do 
rochc fútwbrc 1• o conduziu ao 
cetnfat:rio. 

Miius hrnnc:is levaram o cor­
põ .inerte do negro que íôra o 
mnior cscra' o da liberdade ..• 

'(. 

~laio. o mt'.·s cm que se co­
memora u abolição do cativei­
ro avillanll', nos lembra cssns 
1h1as íigurus - o jovem poeta 
hrnnco e· o nt•gro jornalista -
<JUl' sr confun<lirnm no mesmo 
;!r1h·ntl' ilkul de liberdode, que 
1• co1110 um sol que cobre a to­
d os .•. 
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As 

... como ESTÁ AUMENTANDO ! 
• Realmente, ê notável o de· 

senvolv1mento dos nenês ali­

m e n t c d os com Moizeno 

Duryeo, produto de oito vo· 

__. lôr nutritivo. Garanto o saúde 

de seu filhinho, dando-lhe 

diariamente o incomparável 

HEMORRÓIDAS 
causam sérios disturbios 

.\, llF.\lllílílÓHI\~ 
"J>111ln 111n11 molí•'M 
orr111mrn1r !IP rlurn­
rAn prnlonundo. nrnr­
rrinm ums f111rrir rle 
rlPprr,~An men1111 rnr-
113111111 n lnifüídun 
~rm11rr nrr.n~o r Irri· 

l11dl~11 1\11 mnh1r 11ar1t• tia~ \r7r' 11 lu·morrol· 
dftrlu \Olrr 11rl~An dr \ c>nlrr. 11nlpl1n1·1111 
11111.lrlrn lnn11e1~11rin P srns11rnr1 1h• 11rs11 1111 

fl'ln o\< l'ÍI 11. \\ ílF. llEH\'\ lll: lllnlll 
1'11\ll'll~'T\S l\llN' \Rll. nwrl1rnciln 1h· orf1wm 

, 

\r111·1al. 11rnpor\i11n3111 11111:1 'º1111:.11 1111 l'll'mu 

prololrma tio hrmorrnid.'1rin. rr,lalrrlrrPndo 1 

nom1alidnclr tio~ 1111t•,111111,, lar 1lilantl11 as l'U­

runcilr~. nrnlmn111to n mm IM rrlnl irri1atla. 

l\n\ rrlsr~ hr11111rrnltlirrit1•. 1•111 qur· o dornlr 

~PlllP tlnrr~ nrrozrs. 6s Wll'\ r\1ml,A11 1te 

mamilo< r 101111111'. 1\ nr1111,1•lhlÍ\rl. 11aru 1111\io 

lmrdln111. 11 11111iraçno lurnl tln f'tl\IJ\11,\ DE 

llfJ\\ •\ Ili: llll'llU \llllE\:\1.1\ 1 E. ll\\l!\­

~U:l.IS ffl\ll'O~T \ slmnllnill'nm1·111~ 'mm o u~o 

11n~ 11rntl111i11\ff\ 

PILULAS DE HERVA DE BICHO COMPOSTAS IMESCARD 

F O T 06 R A V U R A M 1 N A S G E R A 1 S L T D A . 
Rua TupinllJ'llbis, 905 
Belo Horizonte - Minas 

TELEFONE, 2-6525 

MÁXIMA P E RJ'l:ICÃO 
E PRESTEZA NA 

&XECUÇÃO D E CLICHta 

TRJCROID.\S E DOUBL.eS - CLICTI~-<; E l\I ZINOO E 
OOBRJ!l - APARELHAMENTO UODERNO E OOMP LETO 
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Xutklnm os Jurnul><. que o \•lgârlo de uma :i.!dela do norle do Brasil ct<til st:n­
Undo f1dlu de u·tr;11 p:\l'll o serviço d .:o De•J.S. 

'\11da. niio l<'Jlllh mui" unclu. 
SctUio \ 1 ngu nçt~ o rn nror ! 
Pura a Laó ... 11a corL-.ngriu.la, 
Xiio há 111111-. trigo, Senhor! 

Poe al>i ... mo-, IILsonwhcL; 
O mundo, rolando, ntl: 
O pão qne mulUpUcá,cb, 
O padeiro .,ubtrnl! 

Na Qultnntllnha. a tumnq·i "rHrl\li> ·• Lann Turner, ce rca•ln 
por centenas de Cnn~. tE'm el•lo ltultatln J>or l•"ida!< ns mulhert>~. 
A" grnnfina" !'e e!<fori;nm 11or copiar-lhe o $Orrli;o, a elcgAn­
cln e a!I at!tudes: 

O andar, o i::c ... to. o c·nh<•lo. 
rnha>o, sn11nro-.. ''haton .. ... 
Lana scne cll' modNo 
• \ ,,., gnrow,, do bom lom . 

Tendo. no~ ombros, JX'lli:n" 
Comprada.;, n prc-.tn~"io, 
às no>osns Lanm1 f>O"l lçn-. 
Pin~m que siio, ma .. niio -..io ... 
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l 'lvem ª' 110 ... -..1-. rlC()u<•naq 
De oJJio,., po;;t<l" na mullter: 
TA1uts clarn. ... on morenas 
S6 niio a,, te m que m não quer ... 

YO<X: quer uma? \ahladc, 
\ qnJ e..t.á, olhe outra lá ... 

:\ta.;, a Laru1. de verdade. 
~ahl" Deus de quem .;,crú! •.• 



xr .. , !ol umn <'hln.!Fa, mai1 uma linda he"-
1>:111holn, do lS nuns <le lcl:uh', a, vltorlo~a. t:m 
Ho111íJl•, n•1m concurso ele pê pequeno. 

:\ nrnlher <lUC te m 'l'lll'J lll, 

-..e.- não '-ll l>t', logo ....eu te 
Que o 1,C,. q11 11 u to m nl .. 1)('(111c no. 
)ln I... 1•1w h r eh olho-.. d u :.ten te. 

<~11:11 ela 11 111·<•mla bem J.: lllll'lltula, 
P rlmo1• ele l.\ l'nc;u, iwlmor: 

-

O 1>l· <111<· 1c·11-., c1on~ n a da . 
\ 1111• tudo. 111 <'11 umor . 

-
l 

A bor undo )lo•· uma. lindo. mulher, um fazen ­
deiro tlt> M ina!<, 1lepolN ele ll1rem1 palestro., !ol 

) 

o.Uvlado ela s:in cn1·telro. que continha o nze m il 

cro:ze1r os . 

Foi 110 c·onto. .\ lmn -.lni.:<•ln, 

C'om o~ olho-. 110-. ou1os d eltl 

1 
Xiio 1xxle ' c 1· 11 "ºª mi'iu ... [V 
'Fê.,; .,olene- <><>nfl><-.i'io: 

\ mulh('r que êle de,.,(:rel"C 

Tiio dlc1bllllt·n. eo1 <;UJDO, 

Tlnhn n miio hrnoen de ne,·c, 
' l'lnJ111 u 111iio le' e de pluma. 

- Mulher bonita e tm.•Jclrn. 
Disse. e, trbtc. n<'rC.,t'<'ntou: 
- R oubou-me, -..1111, r1 <'ll rtc lrn. 
:\los coro que g r11('11 u ro ubou! ..• 

Ni'io traz.la o 6dJo na race 
Dcmo ls do sério revé-.: 
Tnlvez 11ue ele n t>erdoasse 
Sei pari\ ,.iJ.Jn outrn ,·ez . . . 



~ O Desmemoriado do Capão Grosso ~ 
~ CONCLUSÃO ~ 

Forum subinclu e chamando 
por J oão Bento. 

Entr:irnm pelo corrctlur e no­
taram que no fundo havia re­
boliço suspeito. Seria ali o apo­
.sento de Cnssulu ? 

Sim, é a li mesmo - infor 
mou un1.1 mulher QUl' passava 
com pressa. 

Scnlc·mo-nos por aqui, uti 
\•er, Zé P ecl ro, porqu,. estou 
sem ünuno pura ir até lit. 

Outra mul ht·r passa liueiro, 
rcs11111ng:indo: 

.João Den to lú n<·rvoso 
porque o raso é per d iclo . Es­
p in hu q uebrada . • . 

' Sui .João Bento, com a mão 
nn cabc(·a e vê Garcia da Cruz 
Diri!W-~l· u f·slc pega-o pelo 
b raço 1.• t•ochi cha-l he um, o uvi­
dos coisus de consolar. • 

- :\iio é possivcl ! - brado 
Garcia Essa menina mio pode· 
morrer. Oh! meu Deus. tão boa 
e tão pura! Eu sou ünico e 
grande culpado. Par:i q ue fui 
manda-la fazer o rodeio? E 
ai nda r alhei, porque estava de­
mor ando!. . . Dep ois, zanguei 
com ela, por ler deixado csca· 
pulir umas r('z e>s! ... Quem ele­
ve morrer , sou cu ! Zé Pedro, a 
minha garr uch a, u minha gar­
rucha carregada! 

Gar cia dll. Cruz sen te os olho1i 
girarem n us órbita s e ludo pus· 
sa a rodar cm V<?lla. E ' ampa­
rado por .João Benlo e o eseru­
vo. l'ma dor de cabeça hor-

r ível, o cerebro fenc-lhe e fú­
lo cabisbaixo e perder as fôr­
c·us . 

~isso, alguém entra na apo­
se nto c·om o crucifixo e uruu 
\'ela acesa . 

O Yelho Garcia ve. Levant11 
a cubcra. reanima, ff('S\'enci­
lhu-llc dos dois; cl:i dois passo• 
;i frcnre, cambaleia e cai pesa­
dnmcntc no soalho. 

Socorros de- urgênl·ia. O pul­
so volta, os nervos <1mansam. \ 
\'i<la rccorn(•ça. e p ode dizer nl' 
11<.'rrntl l'iras palavras ao scrvo 
nht'd it•nle: : 

\ 'umos para casa Zé Pedro! 
\'ollurarn. 

Xunca m:iis 1>ronunciou uma 
p;1l:t\' r'1. que fôssc. 

.\íullo e tlesmcrnoriado ! 
Turlo na fnz<'nda entrou cm 

clt·cadi:ncia e se foi transíor-
111ando em ruínas. 

. \penas. um casal de cativo~ 
fidelíssimos cuida\•a do dcsme­
morfaclo, o morto-Yi \"O cio Ca­
pão Grosso. 

Vin te e cinco anos decorre­
ram, len1amentc, quando, certo 
man hã de setembro, Garcia da 

r~ 

l 
O n111mlo ~ mau. C~ll(lrlnn. 

mas '"fo ~ 116 tlt: r111wrgare11 . 

.~ uld11 é 1111e é pc11u tninu 

para IJ luma11llo dCta dorea 

LJNDOURO GOMKS 

Í e 

Cnu sen liu que a mernória lhe 
n ·nascrn E renasceu •mesmo. 

Zt:• Pedro, qlw é da 111eni­
nu'! ,\rrl·in os animais e vamos 
\ C:-la . 

Partirnm os do is n·'ilos dr 
~l'nk. lrôpei.1os, cncanl'cidm .. 
\'l'lhinhos . .\cnmpanhou-o~ um 
11111 't•qm•, o pai cio Saturni nu . 

O a rrnial clu Eneruzilhnda 
prospcr•~ni. adquirindo • fôros 
rlt• ciclmlt• florl'st'enti., l' anndl' 
l·ru a hos1n·clnria do .foãu Bento 
t• r11uia-11(' ~rnc-iosn • <'apela, cm 
cujo :illar 1wnlific,wa ;1 imagcm 
de uma sanlu ftlmnsa por seus 
i111°1111eros mil:igrl's . 

Ali rui ler o \'Clhu Gan·ia dn 
C:n11:, para fll'di r uma gra~ n: n 
gr.l\' 11 de por fim ao Sl'U uwrti 
rio . 

Orou com rervor e> t·re>n\·n, e 
11 11 fitur a imnjfcm, notou que a 
snnln Jlw sorria l·nm 11 olhar 
clocc e rnc· igo da íil ha qur não 
niai,. vira . 

Em Ca%ula, q ul' st• tor nar a. 
sanln . 

J t pass:IY:t dt· meia noi te. 
quando os cnçadon's comc\·a­
r:im 11 OU\'ir o hl'rrciro a fliti vo 
do (•ham ariz 

i'\ inguém mais dor miu . M:ui 
dt• ixarnm-no b(• r rur até fi rar 
afôni co <' rompl'r a mmlrugada , 
1110111cnto l'lll q lll' ~m i ram caute­
losos c•111 dirt'\'âo il ar madilha . 

O cnbri li nho clcsfnleccra, 
l ran,sjdo de mêdo. 

1,.;mn enorme onçn p reta ros­
nava dentro ela nralaca. 

- UISEU RIGONA ITI -
uMA uçÃo oE E s P 1R1 r 1 s Mo . E v A N G É u e o l'AllA cAoA ooMtNco 
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l , l PR OV ERBI OS 
ATRAVE'S DOS POVOS 
~ ~ 

;\mlu llUl'r é 1u1rr mui, 
•l•ru1•rr11'" lnal~11 

• 
l'orqlH• utn 'n<U"f't~ <h· 1H·-clt·. nsorrr111 

crm mil de i,rhu 
Pruvlr/.i11 .\/t1111i1J 

• 
,\tn<>r, to&!'i' e 1umuç.1 tllrtrtlmrnt<' 

EC t.• .. cuUJt"rn. 
/'rovrrbl,, 111111.111,, 

• 
\lttd:I 1/Ut' n 111tri:11lhr" 1111 Kl'llrllh 

IJIUr, tou f>Út"JUº(l t'IJ lr11r., u l\l'UU •JUl" 
urlr. cal·,1· . 

1•ro11h/1trJ l'rrstt 

.\ b1'tcn tln 11111hklo\u fiÓ 'r rnd1r 
1'•l111 11 trrn1 1l:t s1•pu llut11 . 

Pr1w~rllfr• ,! ru/11• 

• 
Silo , os fieis l'm a11ari·nrl11 , rw111 

nrr1:d1t..is ,,., ... ~1111111' rm 1>lll11\ riu: " 
1111111.>or fD.: multo hnrulho C' nllo •·~til 
chrlo E••nilo ti" \·1•1110. 

Pro1•;r1>1t. CJrlíntol 

• 
·'" rosna pnssum, 011 t~plnho, ficam. 

/'ro1•;rblo llol11nrU< 

A QUE TEMPERA 1 URA 
PODE RESl~TIR O COR­

PO HUMANO? 

l\rcrntc ~x1wrl~nrlt,. 1!rmuu~traritm 
que o corpo hu11111nn 11oclr ~1! 1111rl11r 11 
ll'1111>rrnlun1 frlf(ldn dr ll:l 111·111111 ulml· 
xn d•· 1c>ro 1· u nr1knt1-•lm11 dr nu 
iu·1u1>1. Cm outro l'\fll'rluu•ntudor !oi 
:timla nli·m r ct111•1·1<11l11 1111r 11111 •li· 
'""'"""" n trmpt•ruturn 1lc• 128 l(ra••~ 
nh.oho de• 1 t·ru. olurnnh· olln 111h111-
to!'4, t' u dfl t!fi ~naus ur.hnu ,lt• ''"ri), 
dur:.u1ht 1:! 1nlnutu~. 

() fl;.~thlt> .Anu;cn t"Unln o raso t"< tru· 
11rt1l11·1rJo ,Jt• tnH hunu·111 tiur pl'rmO· 
n<'r'l'U cinco mlnul<•S•drntro olr um (nr­
no 1"1u..chlo u 1:1; 11nius. i:~ai• resl•· 
t fncln hu111111uc ú!! ttllllff trmpcrntu· 
r ns 1<'111 " ""ª ,.,,,llt'nçllo 11:1 tr;1111•1•l· 
rnç;io. O "uur., pnrt"jundtl n1".tnclnn· 
lrm•·lll«' cio ~r&lo, C\llflOrR•!le nlpl­
d:unrntt" t rcrrcs<" .. u o c:orpn. "nrn;u•n-. 
~11110 ns r(rllos ela rlr\nttln d;I trm­
prraturu. 

l'or ''"º ,. ln11isprn•1h~I 11ue 1•ssnR 
"'l'rrl1'nrln~ ,,. ruç11111 num 11111bkn· 
1 .. nh•olulmncnlt' si'co. ~"• "Ili \1'7 r!I' 
H· nit'lrr o cnrp<1 humono 1111111 Como. 
•t o t'n\ohf:""!~ nun1 bnnhu d•• \'ll• 
por, n auu rr>i>lfnrln min lrln !llr111 
1le Gii f!rDll' . 

A l!l'EROS:\ :/- MAIO Df: 19 16 

- ~- - -- - - - -

NÃO BEIJO,! ,, 
·EU SOU 00 CONTRA! 

Não ;eia do Contra "! Faço o regime ENO - 'Sal de Fructa " 

ENO. laxante e antiác:ido ideal, ao dei tar e ao levantar, poro 

goronhr o seu bom humor d 1ãr10 e a saúde de toda sua vrdal 

"5 A L D E F R U C TA" 

Grnlll palrlcln: snlbn que o mnlllr dn1'r rh' tuclll, 11~ bons hn1~lletroa f l 
rnntrlbulr 11nrn rtduzlr n no"~" l111lla dt• ounlfnlwll,1110 ! r n•lnc um de seua 

r11trlNol' n ler, e tern prr .tudo um rrlr,·:111tr nrvl..-o à 1<1111 Pt\trlu , 

............................................ _... ........................................................................................ ~ 
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MARCELINA DESBORDES V ALMORE 
)feni1úce sem pilo e sl'm ult!oriu - O rnminho para a arle em 1Jusn1 da suhsistrnria - ,\ 'oração pué­
lica nas chamas do 11111or-E11lrc 11 ulí>ria e a penúria-lnquielaçilo. es11ern11ças e o olliar para n etcrniclnrl1• 

o ll&STl:\O prrargul11 lmplucà· 

'ehut'nle 0•111rl11 111u• Errlu 11111IK 
l:irde a m.tlur 11odha cJn l'rnn· 

Martclhrn Drsuonlc• ntio le~e 
mcnluh'•·, e nu mochlntlt'! u;,., fruiu 
a .<ulilJmlcJutlt' 11<' 11111 1111111r frll~ r. 

trnnqnilu. l'clu 'lcl.1 1·111 1ur.1 ""lrt·u 
8entpri• 05 rmb11lr5 crui1ll! das 111hcr­
•ldudc,, l.11tuudo Mmpr r, l'lllt-.· u 1><­
núrln e a mlff(lrlu, 1140 frn••n••J1111 11111 
~ó 111~11111le, Jll'lll lll'll 1• plrllo rct•rclcu 
a ••hnmn t.10 11~11111, Foi u111u nrdn· 

dclru hrrolnu 110 mlllft 111111110 ~1·11lldo 
du mulhl'J' 11111•, re~lgnmlu, lrahnlhn e 
1<ofrc, e fn~ de 111111~ dt• ;gr11çn~ 11111 1110. 
ti rn dt' purJflcuç4o e ~11crlrtclo. 

S1•l. prrdrr jomnh1 nr1urlu hond11d1· 
que ,e lrnicJln \'111 IOchl\ '" 1mu~ I"'"" 
slas, "em nunca dehnr-~r. dominar 
pelo dt·~1·•pêro, fll'ht revolto, or('!t11-
, .u o Infortúnio cornu 1111111 c1111dlt11o 
naftlrul Jmposla li l'Un olmu :-.110 
dei:u1 r~:tlmente de causor 111hnlroçiio 
u ,·ldn ' lnlensn de ~urccllni1 DN1bnr­
d<"k, ngltntlu pelo• re\ ezcs, r, 111\0 obs­
tunte, munlcr·6e dentro cJe umo s11-
pcrlorldode espiritual tilo t'IC\"llcJn 

qul! 11 ~ua t.rag.,dlo só se monlfc~ta 

na exnlw1::10 dt suns 11oe~lus, .\I, 
aim, ~lnrc~llnu ee m0Mr1i lolrlrrunrn­
lt> Sua 11111111 se 011rt-srnt.1 lfo1plda, 

ttHlllnd11 tódn u t1cn11lbllld11de cJI' 
<JU\' era dolt1dn, e U8 marllrl.111ntes 
dttepçõt•s por 11ue pn~~o'\1, 

Ounuole \·nrlos dec1'nlo~ seu pnl 
pintou •'tnbll'mus, 11nun•, brnzõr11 e 
dhlllll!l pum os nobres l~rn u11111 
proCJssllo mnltu co11~ldcr11d11 l' rcndo-
811 u que <'\crdom ON IH"rAldlcos 
llfas 11 Re,·oluçllo Frnnct·~tt. urrnlnnn­
tlo o nobrcr.u, lnncon tu111bém n rn111i· 
mllln do nrllsll.1 nn 111hc'rh1 A mllc 
tl!' l111rc1•1lnu 0<'8bordt's, ntlol'ntndo, 
hupONi<lbllltndo cJc trubnlhur. 111ltt po­
dia gnnhar o su5lento parn o lnr t•ru­
pobrecldu, 11 rutilo o J>l'fJUl'Oll .\lurci;­
l hu1 com doze nnos upr11u11, é que 
1<'111 til' trabalhor, t·nlonntlo conçõt'.11 
com 11uu ,.o,, d~bll, e n J1tnÇ'l1r rua 
comp11nhl11s t1e comrdlnnlr•, paru 
constgnlr o ganho lnrlmu com ,,.,., 
Je\·ln socorrer a ruwlllaa. Un!cJ•• oi, 
com~u o dr::1\·enturn Ja pobr,. \for· 
cellna. 

.\ mãl', m,tfa tnrd.,, cllank dn illoa­
r:to ln~u,lenlAHl, ~ohe 1~1llr 011'.<i· 
lln a um Un, rko fnnndrlro r'flldente 
cn1 Guatlolup~ e. durante ,·lnll! nH'~l's, 

mãe <' filh.1 p&Sllllm fu1111", curltm 
frio, q-tl'ndll!nm, pcrcorrmdo u Frun­
r.n. e tucJo •uport11m ru1·11 ohlrr 11 dl· 
nbclro lndlsprns1hcJ li \lu11cm 301-
vadoro. Por fim, ronsegu<'m o <1uontln 
dl'Sl!JnJu pnru Irem cm buscu do El-

Vionydio Garcia 

tl11ra1lu com 11ue 1<011ha\um. " c11111rc­
c·11cJ(•1u u luu;;H ,·iu;;,e1n. 

J!Atn1110, uo nnn de ;:uHr11 <!J: 18111. 
lls 111ar"" c•t1io lnft'~lndo, de Otl\ lo• 
ln~lt·ih<'' ;, cu(U ti<> 1111\'llhtio 111111olt·ú-
111l'"· " "r<'••llnu llet<burdt'l•, n•tscltln r111 
11<111111, 1·111 :w de Julho d~ 1 illli. ngorn 

1111111 ltcura <' fr1in1Jr.u menino 1le 111111-

lorir 1n10~. ;\concbcgudn h tiUU u1üc, 

\ l11jova numa 11N111r1>u c11r1wrln rr1111· 
c1•,11, 11111· se dirigi' pnrn ns Jndlns Od­
d.,ntuls. .\ IN1\'es~ia duMl quur1·11tu 
1lln, e quorcntn noites. A írúglt cm­
hnrrnçiln l't1C11de·sc nos nsi.allu" dO~ 

ondns bruvlos e lcmpesnaosaP. l'or 
,.,,,..~ o ~oi tropkal arde nos \ tlns 
nmnh>ndns durante longas colmurlu~. 

.Hlnnl, rhC)lu o barco à Guudnhope. 
l!m11 ll'rri\·c1 noliclo. porl'm. º" aguar­
da. pois Guadnlupt- não e5lti mnls sob 
n domlolo ela f'Mlnça. Houve uma 
l'l'belldo de c•cravos e o tio de Mor­
ctllnn, o rico f:i-eodclro qul' de-

• '111 iw1h·ú·lus, fóra as:.asslnudo pelo' 
rl'h<'lde!4. 

.\chum·SI', º"~im, complrlamcntr 
ol111n1lrcnndns em terra estn1nbo. .\ 
mtil', 10110 nos primeiro$ diru!. (o 'Ili· 

11111d11 prla febre 11mnrda. e ent{lo 
~lnrrl'llnn si' encontra lntelromcnte 
•o;rfnJ1a, longe da pátria, S<'m qunl-

1tu1·r r••rutl1o. numo 1<1\uaç1io uflltf­
'"" e lndr,.erllJ\•Pl. E o!I !'l'Ul< olhoic 
<'Ili brrve btlo de ,·er horrores. t:m 
tc•rrl'molo nb11lo u cldndc, e n mt>nl-
1111 n,.slslc uu dcl;abar de cusus, e 
\ ~ \'OIUOll!i de íogo li se elc~varem llOS 

montes. Tomndn de pilnle.o, supllrn 

cl<' JOl"lh<'~ 110 gt)\'CJ"nndor que lhe fn· 
clllle o r<'gl'C>'SO li Frnnçn; e. Só dc­
J>Oi~ de mullas semanas de uni;u~­

tlns l' prh•nções, o pcdlcJo do órí:io 
,, sothfritu São outro~ qunrcntn dias 

r •ruur .. 11111 u<>llC"S dl' \ lugcm ''"" l111r­

•·rli1111 ""IHlrt11 rm um no\ lo nwrc-1111-

lr .• \ 111~1ur1111 órfã t! o uulro en!t' 

frntl11h1u u bonlo. IJ <'llPll"º· u 111 

1•t.rlo, cinlco t' t.rut:al,. 11l'at•Jn lo;!• 

111irovrllnr-Be do 1lc-si1mparo da pob1·r 

1>l'lft1<·1111, ~111rrcll1111 pro~uttJ 1111,:clr•• 

Ju~to cJos mnrl11hl'lr•1~. 11111', cont101 

do• <lt 1111:1 ~art... rt•\'Olh\llo~ com 11 

nlllndt• do 1•<111u11ula11k, a d1·rencJe111 
contrn llH p1•rs<'ll'Ulç•k< cJn bebcrr:i11 

Comu 'lnl(11nç11, •'''" cxht<' o pngumcn 

lu cln 11111U111g1•111, I'. 110 dl"sembnrqut' 

1111 Jlo,·r<', r<'lt-111 li p1·qurnn mula na 

1111111 ~lun•cllnn rlll"rrru' u ludo quon­
'u pu...,ulu, 

!:, • 1•111 dinheiro, Hiil lllllll!O~, 61'1U 

nperl~ncfu.. 11 órlA •td1n·•e agora 
1111 l'runçn, mau uumu cidade cstra­
oh11 1\110 'I! ~111,.. como, tlegue pnra 
Ullr. onde conhcre nlgumas pessoa~. 
<1uc. t'nltrnrrlrln~. or11:mlrnm IUm es­
r>e ldculo l'Ol Íll\"Or da Jrtl'nlna que ~e 

i<alvou do ruu\Ellctl' de Gundnlu1>l'. 
,\ 1<lm1>lt~ notfdn lntere•sou a po-

1>nlnç1lo r o t<"ntro oblt•\" bou .lflu­
t•nclu r umo re11cJn l!Urlclcntc puro a 
órfli \·ollor á Cll•ll pnttrna. Cnfhn, 

1·hrga M11rl'l'llnn "º lar, Tros noticias 
111u~ e tnmbrm o <'llcontni ch<"lo de 
lrl IPw Suu \Clho pol Ylv11 con1 dl· 
flrnldndr. r sru lrmAo es~ no E•1•11-
11hu, combnlt'ndo como eold11cJn de "ln­
pol<'tlo ~lurc!'llnn t'omprrrnde que 
11/10 de' e ~er pl'~ndn no1 11c11s. E' 
prl'cl110 t•u111la1hnr, ~ 11rcl'lo10 pros•1'-
11ulr 1111 ron1111i~la do pl'lo, cn·1boru 
11t1'11 \ t''11 de uu111rgurn1C. 

)lorcrllnn l>e.sbordt~. cs'n menino 
1lr voz nrgt'l1tl1111, lrcurn e dl'llcodn, de 

monl'lrns lln1lrJu,_ l'atá rtprc:lt!otan­
do, 1•11r fim, 1·111 ~omp:mhhur lenlrttl •, 
llUI' rl'rl'orrr.111 1\11111•11 I' l.IJlr, J!.ot rl' 
tttorr.'I e alrbl'JO r •elbo~ ('(>IDc<llantu 
til' 11rll\ l11rl11, ;\lnrcdlna lle dc~tu,·:i 
prlu llll11 ni;urn clt l'tml·1•ulH°rl', pn· 
dlc.1, 111-utlu r; ..-onlmlo dr. fl6lonnn1ia 
l'Ull't' I' nlmrntr. . 011 sofrl l\ll'nlos tnr­
nornm·no, :cl!l!lm, df' ílllonomla "-1'· 

\rr11, 11111, :1, <111<la11 de cnhelo louro 
düo-lhc cnl'nntu 61nr;ulnr. O>mo otrl:r 
,. mais tnr1I~ como r•orllsa, o 11c:l' 

lhe r11rnclcrl/11 mnls a nrk •' 0 
slnc<"rhlndr r n proru11da t·moção 1111r 
hnprhur o todos O\ 11C"11~ r;c,lo!I <' pn-
1:" r111< . F. /o ju,.tnml'nh• n íiorça 111' 
t\l>rt'~N1lo, n lmnco mnnlfestnç.111 tlr 
~1·u• l'Cntlmrnto~. 11 11lcn11 u pur.•alo rlc 
;,1111 11111111, JA bntldu por todo~ oit 



\•('11dnvul11 dn sorti'. t(U~ n lorun ca­
th·uutc e lmprcl<l!lonu d püblko, 

l\umu unldude pcrfelln, clu .-..nJu· 
IW ~uu urte com eun \•ldn dca,·entu­
rudu. consegue dur ardor e nnluro­
lldllde nos seus pnp~ls comu ..e elu 
llltsma f6sse à própria berolnn Seus 
lníorlunlos, suas prh·açÕC11, eu•• ad· 
versldades preparam-lhe no esplrl· 
to a capacldodc de 1tentlr e \'h er lo· 
dos os pap~ls de uma criatura que 
se humilho e sofre. Faz-se d~~se mo· 
do, ruma excelente atrh: Suo~ !~ri­

mas rulo do de uma comediante, for­
çadas pelo tingimento do arte, mas 
ldgrlmas que Jl\ existem em seu co· 
rnçAo ardente, multa• das quaJs ela 
Jâ ns teria ,ertldo. Os pnp61s que 
lhe dblrlbuem silo bem adequado• 
à suo infelfcldodc, todos aqueles que 
sua almu sente e 1>eu coroçlio J1\ co· 
nbecc. 

A Fronçu. snrudldu pelo furocllo 
dus guerras n11po lt'6nlct1s, pu8l<il por 
umn crise tr~mendn. E, 11sslm '1endo. 
11 vldo de llrnrcellno .• como 11trli for· 
çudn pelu ncccs1dd11tlt' de snnht\I' o 
•uslenlo, uúo dehu de •er trlsll' e 
pcuoM, suu C\.li1l(•11clt1, lnalplc.lo, mo­
nólomi. e umu rxh•tfnclu rudr de 
pruletórln , Qunndu cnl o p;ino. ~t· 

guc (t1tlguda pur11 """'• 011dc 11 e;.pe­
ram tl5 dUU8 lr1111ls, llUI', UJDI, po· 
b.res do que dn, 'hem u ~un <~sln. 
E aJnda km dl! culdur de ..,,., fcos 
t•astlru~ e copiar papl'ls de teatros, 
paro ganhar um pouco mais, t' ulndu 
··ousegue. de mnnclrn lncrht-1, reli· 
rJr dos seu~ ulttntn (roncos de orde­
ondo uma parte e ~meter paro o 
caioo poternu 

Yarct>lloa Desborde~. dtdlcodu ao 
~eu Ira.bolbo de otrl:r.. sacrltlCAndo-se 
pelos parentes, ,-lve como alheia ao 
mundo. Ainda nilo fornru de$i>erla­
dos nela todos os sentidos da vida. 
Conto ogoro vinte llDOP, c 1mo otelçlio 
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molor se dlrlgc poro umu colegn de 
trulro, unp grt'gu de nome .\tlt!llo, tn­
ll'ntosn t1lriz. moça Jo,•lnl , mos - •C· 
gundo dhct'm - ~ensunl e multo lt· 
'luno. E' no próprJo lar de Adell· 
nu <1ue .Marcellnn tnconlrl\ mais uma 
\l'z o lnfeltcldatle. Ade.lia ll'm um 
amonte. Moço e poeta, pl\l'tte mais 
urn homem de!!lloado 11 concpulstos 
nmoro»11s e frH·olus. l n11lnuoutc, hA· 
hll nei>i>es torneios de enredar o co· 
rn(úo feminino, b lnndlcloso, procu· 
rn o jovem ganhar o cornçilo dc Mnr· 
celln:i. !-;este desdo, Adéllo, lucom· 
preensh,elmenle. ajuda o omanle, ra­
clULando-lhe o tnre!o, como n p6r 

cm dl'.lvldo o hnbllldade de 11cdutor. 
\lnrcellna percebe o p erigo, mu acre­
dlln no 11mJgn. Procura por todos os 
meios prosseguir no seu ciunlnho de 
lrobnlho e sacrlflclo, e contia ll. poe­
sia o seu rnêdo, n suo perturbnçtlo, 
os sena pressentimentos. 

E• nesse tempo que surge o vo• 
rnçllo po~Uco de Mar c:ellna. t;onlu­
tlo, continuo n evitar o perigo. Mas 
o stdutor é bó.bll. Conhece n rra· 
•1ueza de llorce.llua, pcrc<'be seu tio• 
minlo "dbre nquêle coraçúo q'llc ten· 
lo ~ofrera, nõo obstante eua ju\enlu· 
df' , ,.\!\Sim, pois. mudn dt' 1úllC4. P<IK· 
~" u upre-entar-se triste. f' lnge de­
~t'ncantnmeuto pela vldo , Procunt n11-
ludu,.amentc locar o corda mais ecu­
sh·l'I de :\tarcellnn: o fn!ellcldade. 
Ela, oofr n olltudr merencórla do Jo­
\C'ITl, po.ssn a tem~lo menos Julgn-o 
r eolmenll' um bom'm a tonntnlodo 
pt'la pnlxtlo. Ela mesmo,. l"Onhecen­
do o so!rimcnlo, não podln reitlatlr 
em face de qualquer Infelicidade. 

Acredita 011.5 polaYrns fementldos do 
sedutor, que cada vez mais n pcrlur -

- ~ 

1111 e domina. Parece que nasce uma 
uurorn no cornttlo de Yarcelllla, po­
hr~ jOYt'lll que nlio provara ainda o 
ncclor ttn Cellcldnde, cujos sonhos de 
nrunr lhe devam agora lmprei;são de 
t' tnr 'h-endo num reino encantado. 
St'nte n necessidade de um corn~o 
nmlgo, de \Jmn nlmn senslvel e plll"a 
11uc o omc e compreenda. 

mn orna-o deveras. Ele venceu . 
Nn ~lnccrldnde de seu amor Yarce-

6'7 
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l prlo <'ll"llmtnlo, l .ellclu 
Bonapn11... f<)J um.a d~s m.ics 1 
dos quul11 se r>oclt' dlur: "Quan-
do um rupnz ~ l•rm suctdhlo 1) 
na 'Ida. é 8l'mpre de\· feio à 
mõe''. 1 

Foi eftll"a1nl'nlc l.ellcla uma ' 
dns mui~ 11oll1,·cla lndh·lduall- ,> 
dndea frmlulna• de sua época. 
nllo luuln 1•rl1111 c11111lldodes t"<· 
lcrlurrs 11ue 1'111 lll'rJIJ o socle· 
d11tl1' 1111reclo ~cm ulhnr multo 
de prrto, cumu 1mr !CllJ corl\. 
trr flrrrn• 1• l!l'01J1rc• l11u111 11110 
mol;< t1h·cr1<11, c-fr,·u11&tal11d11K 
dtt ,·Ido, 

) 

) 

:-.'11[H)l~1io,. c·m Snntn Jlrlrnn, l 
dlzl11 fr1•1tur11tcmr111t• f11lunclo 

1
1 

dl' ~"Uu 111ue: 
"CanC'elni~. prhnçc'I~~. tudo 1 

e.ln ~upnrlnu. l !rn un111 C'llh<'· 
"" de humc111 ~õbrr uni <'•lrtlo 
dr mulhl'I' " 

O 1•.\lllo ''" 14<'U filho Ludo· 

) 

no, nfu,.ll1tl•1 cln Cõrle de lli•1· 
polrüo por ruu~n d<' '"'" cuH11· 
111rnto rom 'Jtur. Joubert -
\'.Ú\'11 dl' Ulll 1"1111bh<IU - IJUI' 

1

1 
o lmp1•rudor Julgou humllhn1111., 
foi ""P:!rulnrmcnte clllloro~o ,1 
1>nn1 l.t'llrln. 

.'\'óntu 111' 11iídr c!11111olor, e 
mesmo f<>I à llomn t·111 cusa <11• 
Luclnno, que tiC 1111\'ln rcrugln· 
do Junto dr l'lo li. 11nr,1 nchnr 
uw l'llucn dr :ili\ lo no ~eu 
gruncJe de~usto. > 

~apolt'lio tlnhn cluqu~ du i 
predllt'çiio 11ue >lua 111iit ,·ott1 -
,.11 a Lucluno, e 11110 cJehu\u c.le 
CetUIU rá ·la. 

- Amarei '>1'1111,!r•· com prc:· 
ferc!•l<"la, - r<".t't>tfodln Lt'Uclu 
- entr~ os mru, íllhus, o que 
f mafr Infeliz. 

1
> 

Apeno~ 11nl11ou u 11odtr, ud­
•1ulrlu !\1111uklln, 1>11rH ~"" mde, ? 
n mll8n lrlc11 rl'11ld foclo de 
l'ont-sur-Sl'lnr, 1111 clrpnrtnmrn. 1 
to de Nubr. l.l'llefu oll ><C 1 

instalou 11 25 dt' Hl(ti~h~ d~ 1805, 
no melo do cutuFln~mo dn 110-
puloçllo que n cercou cln11 molo. 
t"l', honras. Tornou-~<' Jo1;n 
querido por 11uo hondodc, por 
sun cnrldnd1•: e11t11\'n ~Nnpr.. 
proutn poro !;c>r 11 Jll'O\'ld<ln­
clo dos nccei•tsllod<l!s. Mnl',, 
diante d<' i<cu lm11urlol filho, 
sempre li<' rnn~crvou de umo 
flrmeim Jonller1\\'el. 

lm dlu, uuum rt•unllln Inti­
ma. npre~c11tou ~upolrúo u suo 
1róprhl 1111lo puro litlJor 11 ;.u 1 
mtlc. 

Elo reprllu-.a J1rontam1•11I». 
- Nilo 'ºu 1•11 111-.1110 ,<'u 11:1-

ptrndor? - pl'l'guntou !l.'apo· 
trJo. 

- E ru min aou ncnsu tu.1 
'"~e 7 l; IU 11nte11 dt tudo, ll'AO 
!'3 mru !Ilho? - rc>pondtu Lc· 
tlcla, 

:>ispoledo oüo rcpllC'ou; ht•l­
lnu a müo dl' flua mAI' I' tu ae 
retirar. uwa riu n rt•tr\·,.: 

- '11u silil's. - clb-e-lh· 
riu - tm 11uhllru trnto-1e C'Om 
rt'Sptllo, porqur sou tua FUb· 
.Jlto; ma5, t'lll llllrtJcular, ~nu 
tua mdl', e 11ut111do tu diz": 
"Eu •1uero" ! tl1i-me logo ' ·111-
t11de de rt'!!11on1h-r-tr: • e eu 
nilo ctuero, m1•u filho I" 1 

} 

) 

} 

) 

} 

llnu e~nltu-se. Ele, colcullstu, acu· 
sual, npru,·eJtador, ~em qunlquer 
objetivo sério. niio per:~o S<'D.:io rm 
dh·ertlr-se. Incapaz dt nnlDr cte fnlo, 
e de sacr!flcar·se pelo amor, o Jovem 
n:'lo tem n coragem das rniponMhlll­
•lades. Quer fruir o loatlintc dn -.I­
da. e Ir ndlnnte. Elo, cotrrtunto, 
uma-o npalxonad.ameole, t, eocrcJtte 
consigo mesmo, entregn·se à Jllcnl· 
tudc amorosa. Delxn·&e pttnder para 
tód4 n dda, completamente catl\'o, 
na cadela ardente d1111Ucln pnlxalo. 
Soo alma expaD.de-se nn imensidade 
e oo exoltatuo do amor. llarcellno 
nllo pôde mais resistir nos Impulsos 
do coração pai pltaotr_ e deh<Ar-se 
,·cneer poro tõdn n vida. 

Marccllnn Desbordes, nrclc•ndo 111111 
C'homns do pulxão, nõo pl'rcebr ugo· 
ru que o Jovem amontl' 11rot'uru dets­
' <'ncllhor-se c:hls iiuns 1·urfclus. Elo 
cruln vez mols procurn cllti\'ú-to nu 
1dn1•1>rldudc d<' seu amor. Mall, n pre· 

ttxlo de \'lsllnr o pol, o lnílel vai 
dor um 11osselo il llúll11, I.' cooscrvn­
}<C ausente por u'IU.Jto te111110. l>elxn­
n com um filho. que fo! registrado 
como filho de pnl l11có• 1Jto,. porquc 
o umanlt• oàu quer decluror-sc pu­
bllcnmtntc pai do erlonçn, com rc­
l"<'io du r<'Pl'•Wu(õo pulemo u um cu· 
'>:tmentu com umn ulrlz. 

~lurcetlua. como que despcrtu de 
um 'º""'» rt'('onhece lódn a r enUda­
d,. " o tr:íglco ~rro rm que culn1, bem 
('011111 u comédia ploncjado de c

1
uc 

r.,r;1 ,·ltima. Des<:'spera-~ •11> com­
r•recndt'r qut tropregnrn tõdu ~un 
11fl'lção e bond11de numn <1ol111ern, hlo 
llu!!6rln <"omo n, que sr ,.h,lum n os 
tcn1ro1t ~l',sa situação de horror, 
t11io tf'm u quem recorrer, por11uc por 
causn di'~"c hOmC'm )larceJJno t•sctuc· 
~t'rn h1dt11! as nmlzudes. Procuro u 

lrmd em euJ<" broços 110 lnnçu nflltn, 
<'m busco de com1õlo. As poP1.du~ <111c 
enltlo dirige à lt'mã Sito grilos ele 
<lesespi'ro t' ongtlslle. Ela ,nbc que 
t'lc a t1b1111dllnou, 1111111 recustH•C 11 

11ercdltor. Nõo podendo submcltr-sc 
li ,·crdadt>, <JUP lhe ru1rl'ce ume enor­
me trngédl11, 1rar<'C'li11u suplica uma 
poloun de Ilusão, um ln•tonte de 
<'<>nfclrlo unui t'llpernnça qunJ,1urr. 
Cuslondo 11 ~uport:lr a dor de •• ,.,.r 
p:arll.-, de nüo u querer, """""lir 1 

r.110 ct'l>"'1 de pen!!ar ua ~·1 dl''llr:l· 
çn . Enltttanto, nas SU.'IS queixa,., nos 

\l'US grilos IJUe trnnamitc às 'un~ ti<i<'· 
''""· eln não o odeio, porr1ue ni? J•O· 
dr c>dlá-lo. 

Ela sabe que ~lc e:-tá com outra 
mulhc-r, mM ainda as!<lm 11110 o 
odeia. Em uma poesia confessa: ".\b 1 
Eu ndo o odeio, eu não sei odiar." 
:\fnrgn.rld4 a.bandona o teatro para 
vh-pr na solld1io e no trlsteu, num 
rec-onto da Franca. Todos os ocon­
tectmentos !lOlitlcos e sociais de l!uo 

é1>ocn_ lodos os tr,glro11 diu" por 11uc 
1'~1(1 pussand•> o J'n1nç<1. o ambiente 
dr 1·fl'n•cacéarl11 em qul' elo vive, 
t uclo parece ttcm lmportUndu dlontf' 
dos scua sofrimentos. E apesar d.• 

umn aus~octo de dois anos, ela 11t-n­
tr 11ul' aindo 1. copar. de perdoâ-lo e 
omr\·IO alnd11 mo11: Sente que 
brota ncln um descJo mais vl0-
lrnto e lmpclooso de vl-lo, de ouvi. 
lo, "" tllrnor a ser YUa. Jn~lstt', w-
1' 11<'11 11111a rceonc li ln~Ao, pede à lr­
mll, r, tlnra obter o Homem que uma 

1· 1111e nuncu C'~IUl'Cerá, Cbt'go à bn­
mllhnçilo dr dlrlglr-~c u Adélia, 11 

1111111111 11111• n tn1lu. 

\l11rcrll1111 11t1er nlodo uma vez sn· 
crlflcru-·~r por êle, e rc\·l\'t'r o pas­
•ndo, mc•smo como ucra,·n, contan­
to 1tu<' po11,.n postml-lo. Ela se torna 
1wlo lmpt'rlo dn polx.io, timu grande 
011101·oa11, pondo toda o energia de 
HUn ttln111 e tõdu o sem11blltdndc fc-
111tnl110 11 serviço do tuuor qur 11 ln· 
fll11n11. 

(J11rr pn:<sul-lu uulru 'c1, t•mboro 
entre ldgrlmn11 e em condlçõrs 11s 

111111• hu111llhuulr1<, l! de•tJo nrden­
lcmrulc umn rcconclllaçào, 1J'Ue se 
rt•;allw, uflnol, 11nrn dur11r multo 
pntH'"· t;le n abendonu, agora, porn 
'Clllf'rl', "llrCl'liDU tlt,.borde~. t'Ont 

o fllho ndorullo, \·olta para o reaU· 
dudr da 'Ido. ,\<1u~le amor está de­
flnlthamente d t'l!lnildO. mo11 urgl', 
11nr rnenolo, um P<Xlt'roso consõlo, 
uma ''º' forte e lrre!llStl\"tl que ~la· 

0111 l'nt todo o"•ru N'r. Eln com"P~ 
c·ndr qut' 1111,rru nela n poetisa. 
Suru Jé11rlmo11, ~uni< inrellcldndnr, 
~Utt sorlr 111a1lr111•to, ><tu nmor repc­
llc1n por um homrm por quem se 
~urrlflea,·a, ,·ilo ugoru trun~formnr­

'" <'Ili \·er11m1 de lnflnltn bclew. 

l>t\·8<' murovllho de sublimação. To-
do 11unnlo 1e11fr1'u, ria rc\'eln à pOI'­

"'º. T1\riu 11 ~rn~lbilldudc de mu­
llwr. 1111111~ '" 1·rt'ml1<111 dr nmor, ló· 
1111 11'.'I ún~h" t· rlesrJ011 t•ln slncern-
1111•11h' cunfr-.11 Uurnnlt' "'c1n n vi· 
du. ''º"' 1•\11ll11ç1io n11ml11, uu111 rCn· 
11•11111 nllldn, \lorn•llnu tn1m•1nlt1 <'lll 

BlllU• pnc•sf1111 us •un ! lli1Crh11a~ e ne 
tmn• nrJlçõr,. \'ndu oculta de sua 
pc~•oo. e, entrelnnto. o nome daquele 
QUC fOJ D 'IUll dC•!lMIÇll C O ~l'u Unlco 
t" \•erdndrlro umor nunca º\ te'l'elou. 
Em $1189 porsla,., ~li' trm o nome de 
"Olh·lrr", ma~ .constltue um proble­
ma Jltl'rárlo o E~rklo dtl~•c noml' . 
o C'ritf('o S11lntl'-ílru,·c, qne foi nmi-
110 I' t'Onficlc-ntC' de 'larccllnn, e 8t' 

tntcrf'Sll<Ju p<'lns l'dlçllrs de ~ual! prl­
mt"lrn~ po<'~ln~. multn pt'!'qul.•ou em 
,.ilo . Tódo~ 11s lli,tas forum bolldM 
lnutllmt'ntr . E. 11pr1«1r d<' tnnto~ es­
rr\rço•, 11trn\'f$ de tonto!' 11nos, ainda 
hoj!' ~sse nome cnnllnuo n Rt'r um 
u11r~do, que 'fnrcrllnn i:uordou ov11-
ro111rntc dl'ntro dn C'nrnçlio como o 
seu ünf('o tc-~ooro. 
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Vulmurc, atur de talento dramático 
mrdlocrt, descl!ndl!ntl! de uma rami-
11• nobrl'. rcprcunll\ num teatro em 
que tambt'm trublllha Mnrcelloa Des­
bOrdes . ~!e. se dtdlcara ao teatro por 
vocação, nllls orlo consegue se des­
tacar &4'nllo prto Cl11lco. E• umn ti-
gura cnvolhctrcsca Chama-no de 
uBeJo Velmorc", Ynlmore ~ sete 
anos mnls novo que Marcellna. Jtte n 
conhecem unlrs, quando ainda crnm 
pequeno!. Agora ('Outrncennm no 
palco, rrpre•rntondo papéis runoro· 
aos. H t1esln troca dli\rln de l"C'Dtl­
tntoloa ,.40~ tornando mais tnll· 
moa. Em p<.laco \•ntmort' i:e cnlrtJtll 
a uma t'l!tlnui mal~ ''"ª por :Ynrct!'­
llnn. qul' rio .-orrcspondr npcnns com 
uma nmbndr dr cOlf'1!8. Vnlmore, 
conbecC'dor dn desgraça de YnrccU­
nn, ntlo tem j\11lmo de se dcclnror. 
Só mais 111rdc, mnla ('Ooflnntc, rcsol· 
' '" 11olkltar·lhc o molrlm6nio. l'\fDr· 
ccllno <'~1>1mtn·sc com o rnto, e nftn 
qut•r orredltur. P.ln, mols velha do 
qut' ~lc, com o rolrto marcado pt'los 
ldgrlmn!'I d" 11ua11 Jofellcldodes, llt'n­
tlodo-llt' jl\ i::n"ta para o amor. Juli;n 
dt 11tu dl'•·cr não prender m1uC'ln 
mocidade, fJUnndo ela mcs1nn é c•cro­
va dt' lntlrll'vcla recordações. E.•h\ 
rcsoh Ido a rtC\lsor o propos:tn. mns, 
no t'Orto dr recusn, brlSlln, olroidn 
pc-ln pos•lbllldodt' de recomcç111· n 
vhln e-um outro dl'l!llno. Enlretnnto, 
Morccllnn, rct'usondo, pede que o pou­
pr: "Xi1<1 tcnt<' cmcber-mc de senti· 
mc-nto o cornçllo. Sofri tonto e, trls· 
te como e~tou, Já mlo sirvo poro 
amor". "orcC'lloa, com trlnlo e um 
nnol!, consldl'rondo-se fnnodo,. cslc­
oundo pelo romance de suo vldo, rc­
celn umn união com IUm jovem belo, 
t de vinte quatro no.os. 

Valmorr, por~m, niio o comt>re­
endl', porqur nJlo conhece bem to­
dos O> lntnrtünlos de )rorcellna. Tõ· 
dn a fellclduclC t'IU pl'rspectlvn ~ pll· 

rn cio um 11rt•nunclo de de$llroçn I~ 

cio, :ormt>r(' hettlluutc, receosn dP no­
''ºS dc11rn110110~. prôCUl'll Ofnstur O 

Jovem \'nlmnrc, ocoo11clhondo-o e ad­
vertindo-o do Impossibilidade de uma 
união fcl17 , Valruore, no entanto. 
au1)6e ttu«' a recu.11a r moUvndo por 
eer ~le lnsl11nlrlconle paro ela. cfU«' 
~ a prlmtlra flgun1 dn eleneo, e otrl7 
aplnndldn. Multo dignamente quer 
araatnr·sr, mos agora ~ \lorcellnn que. 
de3ptrlntht 11arn a ''ldn, RPN!~!!n-,C' • 
em corrtRpondcr o afeto de \'nl· 
mort' \'nl ·~t' ton1ando mnis conde~­
cendrnl<', d11\•ldnm'l<1, contudo. 11uc ol­
g11t!o1 11 lfllC'lrn 11nrn uma 110,·n ol\'O· 
radQ. dr D mor. Tt'm n ci-rte1n de tfUc 
Jomnl~ ~.- utlogulrll o nrdor dt' sun 
polxlio, m1111 •enlc-i1e cnp::u: de unlr­
ae a outro homem r tar.~-lo ft'llr . 
Adnrt.-a: port!m, Ecmprr. alt! o' úl­
timo tns tanlc . Finalmente cosnm·se. 

Marct'llnu •l'nlM•c .-erdadrlrnmentc 

( Contin6a na pagina 79 ) 
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O BATON CONQUISTADOR 

QUE RESISTE A TUDO E AO 

QUAL NINGUÉM RESISTE. 
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~TÔDAS AS 

... ww 'ºªª 

Rejuvenescimento 
pelas Glândulas 

A •elblce o!o é uma doeoea, <I uma 
lol11Ucldade. Com o correr dOI ano~. o 
o- oraanlamo vai deixando, ao• pou­
eot, de corre11pooder às ex!gêoclu oor• 
mala da vida. Nossu fuoçõe1 tornam­
lrrel!Ulares; algu111M mesíllo deixam ôe 
exliUr. A existência, assim, é um aacrl· 
llclo. Só a Idade Jo.-em ooe permite 
viver alegremente. É por '""º quo a 
maior preocupação da Huma.old11de .em· 
pre foi a de conservar 11 Juventude. 
Sabemos, boJe, que 11 regufarldade de 
n°""1S !u.oções depende esseocl11lmcnte 
dos bormõnlos, aub61Aoclu produzldM 
pelas gl4.odulos de eenreç4o loterou. 
l'AS1111 gllindulas trabalham em perfeita 
harmoriht e em estreita <"Olabora~o. 
Qualquer perlurb11ção ou Iniba em uma 
delu pro\'OC4 um desiquillbrlo geral du 
organismo. Na Idade avane11da. ou por 
outro mollvo, no moço, quando 11.1 glàn­
dulu ae~uats são atlogldu ~m 1ua 
vitalidade, a detlcl~cla ou a !alta doe 
bonn6olos correspoodeote~ provocam, 
al~m de outros dlsturbl°' a Pf'nlll da 
Tirllldade. Quando isso acontece, o re­
cano Hi. em OK.ASA. OKASA é am 

produto de alta reputação mundial e de 
ellcacla compro\'ada no muameoto de 
tõdu a1 formu de lnsullclêocla daa 
allodulu 1exuaes. onde ae acham ueo­
clados os bonoõnlos aexuau e u 
\llamlnas ettenciais. OKASA, !'fftabe­
leerodo a função eexual, reJu,·eaesce, 
re'lgora,e rep;tJrue a Alegria de Vl'ler. 
OKASA é aprei;eatado aob a forma de 
drigeu, láceil de tomar e febrlcado 
pt>lna afamadoe Laboratórios Honno· 
Pbarme de Londres, de onde ~ direta· 
meot.e Importado. OKASA combate com 
aucesao 16<1111 as perturbaçõee origina· 
d81! pela lnsullclêncla daa glllndulas se· 
xuaes tais como ; fraquew eexual, de· 
MUdade orJrànlce. senilidade precoce, 
fadl11a, perdã de memória. neu111111eola, 
no homem : !rigidez, lrregularldadee d11 
menfttru11çlio, males da Idade critica. 
obcsldnde ou magreza exce611hU. nacl· 
dn d4 pel'! e elll'llg&ml'oto da cOtla, 
oa mulb~r. A .-eoda nn• boaa Dro~rlftl 
e fllJ'lllá.clas. Peo lonnula wPrata'· J>llra 
homem e !onnula "Ouro" para mulher. 
,.,, .... ,ó ... '"dldot "º º'"'· ...... . 
oc lide., RH Guarani, 164-1 Horllooto 
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S 1:1, Carmen S) lvia, ~lary e D1rce M tltJ, dile­
t:i< filha> do ca,,1J Edmundo Tusar:1, Jc no~sa so­
c1rd:idc: . 

• 
S11:1 Yon ... {;;imoêdo, d;i ''OCil-<ladt·..da C'ap11al 

Srta .\lnria Celt',tc l'a1xão de .\lonr:a, da $OCtcdade 
de J111z de For;i. 

.. 



... um método seguro para rejuvenescer sua cútis em 3 tempos ! 

8>er/dla ówc p ara o 
&>ó de Árr<Jk. .' 

P.ara n•8(?gurnr • h<"lc7.:t f'I juvf'ntudtt 
dn eua c6Ll•. dooíc1un unt Mínulo 
Mc\gjco 1>.u• bl• tratnrnont..1 tfo 
bele1a cont n Crl'ntr l'vunr•crnt•l 
rond'• f. 1u'\() '" t'!Oqll('Ç·•· 
tnmbt~m. d•" ttur o C:n·ma 
Evanl'N"t'nto J'nntl"• ;. urn.t 
..,erlt'it~ Jt,.., f'stll p(1 clr. arr<>• 
Apliquc-n, rn1 lrv" eontn<a , 
N"m11rt" qu~ rir.f"t af'tt maLc- .. up. 

• 

Sim - 1·ocê acliarú ê:>le n oH> m (·tocJo dt' lhUr o Creme 
Ernncsctnlc Pond':- ... um m inuto m ;íµ: íru - ........ ,enta 
se~uncl0:> que lran,formar1io :.ua rÚlb, dundo-1111' no\u \ i~'f>. no\·o 
isua' id11<.ll'. "º'º fre--oor. /\tlol!' t:stc nuvo métuJo - tão 
simplt.-s. Liio sc~uro. tão pr(tt ko ! 

Delenlorns dr pi> e de dr/rifo.< - t·i~ cm que s~ 
transformam a:; t·Nulus du pl'lt•, 11unndo tiC re&;ccam 
e morrcrn, cm ""º fol'c l E, l'Olií.o, mt"-1110 o~ 
epiderme-. nnt11rulrnr11t~ .-iis e hclu~. n»:111rncm um 
aspecto á;;;pcro e '\1'111 1 idn ! 

l 1ocê pndr a:nolrcl'r r di•soli:er ê1.~es delrilo1 
num minuto 111:'1i;iro' \plique o Cn·mc 
Ev11m-,.i:cntc Pond',. ,.(,lm• todo 11 "t'll rosto. 
D,•i\,• fict11· llS-'ª 111(1,1-urn l'll'rno,<1, fllll 
um minuto, para qn" ,t• ('IO>-sa 1"1:l'rccr o a<:.ão 
kt:ratolítica do Cn•mc .E, anc,,<.-cntc Pond's. 
Dt•pois. rcruo\·a-n. 

Ât(Ora, l'OOlcmph: a 00\11 ap:irt:nda dP ~ua cútis! 
Ach:l-la-ii nini;; dum , mui, ht'h1, mui, j1H cnil 
i-; tão ""º' r. fjUI' 1wu mok<--up ,,e '""palh:irú COID; 
inacreditável uniformidudc e ht>ll''-'1 



A IlELEZA é u su1>renm us11lru~üo da mullwr. .\ mulltrr moderna submt·lc-111• n 
tt'ltlas os prP!W'rl\'ÕNI dcnltrlcns nn 1'SJl<.r11n~,1 de 11lcw11'>1r a hurmoniu c1ue n tor· 

Dllrú dlftNntt,.. l'nn/nc• 11 111ubf\•1ln fenilnl11;1 é u orli;l11:11ldu le, nn bdr/.U tllls li· 
nhas f lEkut1, cujo c•c1ulllhrlo rcslcl" 1111 snU•lc. 

Pnr.1 11 r1•11lln1çAo d1' SI• clc-sc·jo. 11utur:11lHl01u, ulin~. imtt•'l'·•r u111 prnll,11111111 cl•• 
l rutmnrnto ndt'<1untln, l!<l'm o 1111111 " mulln·r i·•muls enu .. •i\ulrú nlln11ll'1 Hu ldt'l"cl, !{ 
fui utentundo nu llP<'<'S8lducl1• t1~s11c 1>Mgrn111n pum LI bl"lrzn ola mulht-r mml••rna q111•. 
n tr1n1's de r.slucto~ .i~11111r111lo!I I' carlr1l10"1a, oh•<'noçil<'i<. or11nnlnuno~ n tle1•6lo!lo dn 
b cleut fl'mlnlno c1\lr hojr, nfinul. ol•·ro•c1"m11~. ct>lll lnll'nsu 11J"t1.11r, às nosans ltltm·n•. 

1 - Tome um l>0tnho dlArln, :-,1• u """ i;lslrm11 11.-rvoso rt••ht•·· u 1l11rh11 ole ;\gun 
h"ln, ptln nmnhn, ,: 0 uwlhoi· 1i\nku pnrn 0 cOl'I"'• pr.,11nn.,uto-o de J'ormn 'i'lgoros11. 
O J1:111ho mõrnn •' lntlkndn pnn1 ª' prRSo38 qU•' !<11t"n•111 dr in~õnln, f11\'nr1 rrmln ll 
llmprrn do corpo, ,\ j\""ª 11 urnh• dPmol" cleH· wr l"I ltnilo, 11on111nnto Jl'"'•ll~pl'>r " 

D1'W11thmtn tlOR rl'l!frlnolus 1• tõ<fn 11 Sorti' dt' mllll's prn­
d111J1lns prlos i;olpl'~ clt• nr. 

IJ - llrhn, IJl"ln 1111'110!1, nlt\l ("O]>QS dl' dgua flllr:a­
rlll por dln. Todne s.~hc111 •111r n l\i:no nudlln o lrnln· 
mrnto 1111ra n hclt'J'n: ,., ltrlorntrnlt,. romo uos rrfrrl-
1110~ nu Jlrlrnclro mnndnmrnl.o: lntr.rJormrnlr, /.. de l't'-
1~'1ln!c n,•üC> tr.m11~ullni. $Ohrt·ludo pnra os rln~. .\ 
l\f!lUl nJ'.1•111 n monlt•r n cnlls limpa, clã brllbo no~ olbn~, 
drslnfcln o orironhm10, B ru~l:l ht'm pouco. como st­
!illbc... t.:i-r.m·nn. PC>ls, ti ,-ontnJ., ! 

Ili - T:' .ik 11rar.clo• lln1•url4ncll\ no tratruurnlo um.• 
horu no nr Jfrrr, mcclhla alncln mnls reeonwnd:htl à1< 
prssnas •fllt lr\'11111 'hlu "rrh·uhlrln nos cS<"rltnrfo,. ou 
oficinas. Mm poull1llhl:ttll! clr re11117nr um ""e1·k·t·ncl". 
t~o o:m 11101la. • • porn oa ricos. =""º 'h·a cm npu:;en-
1->s 111111 vt'nlllmlns, ,\o lt'\'nntnr-sr, fique dlnnte doma 
Jonl'ln por ondt! prnet re " ar freseo, asplramlo-o rn· 
rlr•uclndnm('hlt, r.,frnclrndo 08 brit~o~ para o, ludo~ t• 
lr•,·anlnndn-"e pouro tt 11011co 1111s pontn' dn" p<'s. 

J \ ' - Dur11111, pois, cm qunrto btm venlllraln, nem 
pnucn' pf.'1lsons cn111pr1·1·mlr111 n lmporlJlnd:i de tal 

1 
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Eml1tltwm rs/113 JJtl(l/111111 cfr(/trarlna <! mulhtr 
/1r<11;1/rlrn.. "" fluurin/111., <'11r11111111tu1·a1t de famo­
ltn8 e11trrl11s 1/u rlllr11111, t/11<' t•t•tm, no u:trri<'ln, 
11 mrlhf1r lae1111;111/('t1 1111r11 11 ru11s<'r1111rt10 dtt bf· 
lt':u: . lnrr /111liltrfur1t, 1/11 1ttlr11: 1/11ra11trlte Cliap· 
1111111, J11 t:oltlmbf!t: f:lt111111r l't•wtl/, dn lllt!tro. 
t J('n111(1•r Jorit8. drt f.'u.r 

.. \t.TEltOS.\ Ji. ) 1 \IO nJ·: 1016 

11111ncl111111·11tu, .\ • nollr. •I 1u· 
11urn •lrvr lonlfkar o corpo 
""' r1•111"11m. \lulto po11r11 11en 
ln dt·ftc'n11hr1•1• n bturílrln dr 
•101 mlr 11r11pnr..ionn11do br111 
•'>lnr no, 1111hnllc••. Ot•pol~ d11 
prlt11l'lrn Ju\t•nludt ri qnr M'· 
rn11ht·rr111 a utllldndr elo on­
tli;n •· t\111110 prrcrllo 11clm.1 
111·~1·1·110, l>nrmlr rom n~ Jn· 
urloH do upoS<"nto ef'rmtlas ,. 
n ninfa rrle~, lll:tlll'lrn dr t'11· 
'rnr11nr r drlll lltnr o slslt·11111 
nrn.o•..,, lmprlmln1lo no i;eni­
t.lnutr n 11•rrorosn Jllllldf',z de 
tlOCDll! •• , 

\' 11~ 'r.rdunis e as frutas 
d•'>r.tn ~l'r lntluldns rm dirt:i 
dllirlu , Ourm nlin i:o•lnr de 
'rrdul'DS rnrns, cl,., . ., nurndar 
eor.lnlu\.tas, ou prrpari-lnR 
t•om nu\lhu dl' urrltc, Flll, .-i­
nni;rc, e lts \'l'Zl'S lambr.111 o de 
•·nm3on11nl~•·'1 cajo snLnr ui;n-1 .. 
dn 11 toiloa os pauulnrt'5 , As 
vrrdu.ras que •l' corlnhom d"" 
•·1·111 """r poucn lhum pana 
con.rrvnçllo do vnlor nutrllhu. 

\ 'I Dthn melo lllro do 
h-ltr 11or dln. \fn'- pt'Jllunla· 

(Conclui o• o•&· 139) 
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o PARTE DA 

Fac;a os nW• belos ~e­
los para a montaeem do 

seu t.r Nóc os b'f.mfor· 
maremoa em realidade 

1 NEGA \'El.MENTE. un1a i.:111"d" ""'"'•d• C•ll"d...i.. no lar d•l":•d• do con· 
ÍOrltl '~"'' t'I~ ofth\.• A ah.•$fn• • n ~4'./U ~lar ft"'lU"1Jn.un~ d1r1ttam.ent4I 

fum 'a "4ilc h it 1 henruin11 do Mii ambu11tie 
Wu1ttu• 1»c·r'h1t.Amt º'" •1•ar«'lhal'Jut , .. ,. uu11tu....~r todu u u1rcnc1u dQ 

uu bOfn ª"'"'º• forn~·ndo os hlat1 mod1tt no.a •PAtttlho• Untt9nt1f nAcionAIJ: ~ 
«iotfar151.·uoe.. ceran11Cil • m(1uu.'OI du,. m.1 .. hmotoj (abrtc:&J!itea. foec>a e aqut· 

• r«iuh-.. Ík•tn cumo O• uUf• bdut conJuulcn de qu1rto~ de blnho QUtt rl1J.,... 
~tntMm Q •1Ut dt• mAJ• tf)nfort•~I M' ''"1 orochtzhJo n.'Ct'nLl'mflltc 

Etu notM ~•po.1çAo Pt•mun'-·nt.- no EdtfiClO ·sul An:kic;a ... 
• A• Aloruo l'ma. 941, 1'>JI •. rtmoo. ,..,mp,., wn 1D011tru.lr10 

QUf' ~nUn'• .,.,,. wu•«ta.·ifi d• tUU avie \.Ó('ã., Pt.nnJlUldO trafte;o 

tc.tm&r •1"!1 rw~hd•1t .. 1~ OI tonh~ dr conforto e bdeu. ca•e ._. 
11ha •m&11iu.Jo oara o Mu 1.i.rt 

CARl\IELIO F. r A TRO & CIA. LTDA. 
IMl&La~dca modcrn.u para o con!ono de seu IM 

Edil Sul Am~nu" . L->11 4 • ... , \1 Pena. 941 

PENSAMENTO 
TODA n nnt11r<":r,11 ~ um anelo 1)11ra ·<'r•lr Scn·e a nu•cm. l!Crn~ o \C-'11• 

lo, fll'r••l' o aulc:o. Onde h4 umn tin·ore parn plantar. pluntu·n tu; 
ondl' b6 um l'rro 1u1rn l'lllt'ndnr l'mcndu-o tu; onde há um esfôrço n que 
todo(' ~e r1111uham, nct•lln-o Ili Si· oqut'IC' 11uc afastou o 111-dro ,tl.o cu­
mlnho, o ódio tlll~ roro1·õ!'!lo (' n~ cllrkultladt':s de um problt'mn. 

llâ a oll'<l(rla tlr ,.rr 11110 r u nlrgrlu dr :st'r Ju81o; porc111, bo, sobre-
tudo a nlcl(Tla dt" Hr•lr. -

Quanto 11crln triste o muntlo 11r ludo jâ esllvt'Sl<e Crllo. se nJio hou­
.-easr um ro!<AI !'Ara se 1>ln11tnr, uma t'mprêsa pal'll c:mprC'corJ..r! 0 Jl' 

nlio te chruorm apt'nns os trabalh<11 r6cels. E' :110 belo raur aquilo 
a que 01 outro!I 11r uqulvam 1 

f>orbn nJio cuias no c'rro tlr que !'ó hA mt'rllos com o~ J(nlndes trn­
beU1os; ltâ pe<111enos ~t'nlros •1u1• i.11o l't'M'lço~ lmen~; ;11Jorn11r umn 
mrM, nrrumnr luns thro11. pcnl<'nr um menino t-m teu hlr! 

A11urle ~ o qun crlllca; t'slc o qul' destrói; s~ tu a qur i-en·c. 
Srrvlr nio é IArC'fa de ~~rt•s lnft-rlort'!<; Deus, que dá o fruto a luz, 

serve'. Poderio tham11r-'!C' al!,hn: O Qt11• Servr. • 
F. ttm os olho• f'm nosAAs milol'I ., no~ pergun~a cadu d.la: Sen·lste 

boje7 A 11urm' A. 6.rvorc, a tto nmlgo, a tun mãe' 

Gabrtda 11[/JfraL 

A 'idn niio 1rndr derrotar 
quem, 11ela irliridadc. trm 
rorauern de lutar ron lrn ns 
mnis tll's:ulns lle~ioualdndes 

M uma. tranquila e afasta­
da rua da localidade de 
E:lon, nll Carolina do ~or-

te, h4 uma ca.lllnhn de tijolos 
1111arentcs quo estreita 11. e><qul­
na nordeste do campo dê recreio 
•lo Col~glo local. Passeando ao 
longo da romAntlca nll'a do esta­
holeclmonto, os estudnnleN no,·a­
to11 ficam multas vêzes !<Urpreen­
dldos com os ~o,.toi. ele 1<11.udn.i;:ão 
que uma pequen11. e grl~alha mu­
lher lhes Cn:r. ntravé!'I 1ht Janela d<• 
sun pitoresco reshlêncla. Sorriem 
e \'Oltnm. Por algum tempo ain­
da, pormnnccerão na Ignorância 
dt- c1uo, por detrâs daquela face 
bt>nclosa do mulher, htl. mais sa­
hedorln da vida que nos lh'ros de 
c"ttlllo dP uma dõzla de unlver-
11ldudes: que em seu delicado !'or-
110 hate um cornçiio temperado 
cm aco ~·. todavia, alegre como 
um Cesth'nl de primavera. 

A mulher, de 81 anos, é a se­
nhora .John Urquhart Newman. 

Pol entre 1890 e 1894, quando 
nasceram quatro de :;eus cinco 
tllhos. quA come<:amm seuR mais 
nc.;::ros dias. Nenhum dos quo.· 
tro chegou. J"\malt1, a ouvir o 
som da palavra humana· hav.am 
lOdP 011 11un~ro, nascido dei<!\'ra-
1,;adamente surdos. Nenhum dos 
quatr<> aprendeu Jamais a llngua. 
~l'm dos gei-to11. N.?nhum dos 
quatro !requentou escola. Entre­
tn ntP, todm1 n11 <111aLro. enslnl\dos 
c•x<'l1111lvn rnl'nte oetn i-ua mãe, 
rnntrlculn1·um-11c ªº" treze anos, 
110 C'ul~i.;lu dn l•:lon. 

nnutunrnm-st• com dlstlncão e 
ni:-ura mnntêm-s" em poslcilo su­
IH~rlor à daquell!5 que na:;ceram 
normais. t~ tudo 11orque uma co­
raJoru m1ie recusou aceitar a der­
rota. <auer pnrn f!I mesma, quer 
pnrn o. 1<110. familia . 

.. \ sra. !\"ewrnan deixou uma 
fazenda do )flr;sourl para fazer 
um curso no Collíglo Anlloch. AI 
en~nntrou urn professor com quem 
se cruiou. Juntos. v-leram paro. 
Elon, próximo a nreensboro. en-
11lnar !Cm um colt'i;lo t)Ue nem ain­
da C"lll~·n conHruldo: tlvernm. 
111e"mo. de ajuclnr a <'On,.trui-lo. 

Sou marltlo. qud on11ln11,·a L:nln. 
Grego e Iil.'brnlco, linha urn pro­
fundo dc .. prt-zo pelo t1 •nhe ro. 

Então, n sra N<'wman. profes­
sora. dona. de ca:<n. e mii , teve 
dc> nrranJar alunos 11nrn ajudar 
ns despesas de casa. E alntl11 en· 



-- .. - .-------

-- ==-- 1 ---- --..:::---------- -.., 
- · - - - - ----_,- __j_ 

contra vu tempo t>ara re<.'!!uc>r 
1•if<IUu1 e atender ao~ po br<>s. 

- .. :.\leu marido nunca. recP· 
beu mnls qu • um mllhnr dt.> tlo­
lare11 11or o.no nos primeiros 
quinze anos", dizia ela <.'nndl· 
damente, "mnH o dinheiro nun­
ca rol umn. fonte de aborreci­
mentos ou de ntrlto.R em no"sn 

ca:-:a" 

Quando t<eu prlmt'lro filho 
na!'reu. os X "Wmnn e!ltnvnm 
peloA \'lnt; nno e a vida ern 
chela de promell,.all. A criancn 
.:>ra bonita, perfeita, umn mt'­

n.na cuJo comportamento t>ru 
normal. exceto que 1>nrecla nüo 
ou 1 Ir º" acalnntos de uma ter­
na mãe. Conduzida a um mt"-
dlco. 1<eu ceredlto fol curto e 
brutal: .. VvsAA filha Jnmnl~ ~era 

no1 mal. E • o1urdn e sem eJ<pernn­
i:a de cura". Tres filhos \'leram 
1>m 11uce><lliio e, 11ucelt!llvamente 
taml>tlm as me,.moa pnla\'ras de­
~en·ardo oM ldhloi< maternos. 

- "l\1nnde·OR para uma e11co­
ll\ de surdos", diziam vizinhos e 
médicos bem tntenclonndo11. A 
senhora Newmal\ regel1A1·n. tõdn.s 
as sugestões. Jamais submetHfn. 
P.eus rtlho11 à vida de tala lnstl­
tulcões. 

Dia a tlla, horn a hora, ola ve· 
la\'a por Ules enquanto em sou 
espírito um plano tomo.vo. rormn. 
A o'l~,.c respeito falou com o ma­
rido. Concordou êle Que, !õsse 
ela capaz do i<acr!Cfclo que o pla­
no acarretava, re!<ultados ha\'e· 
r ia.n de ,·Jr , Tomada a 1lecl!!ào. 
entrou ela em longos anos de ral­
na, de lutn e de concentraciio. E 
nunca olhou 1>ara tr4s . 

Era :-•m!lles o pio.no. Eni;lno. · 
ria .-ous tllhos a Calar e a ler no" 
lábio><: "n~lnn-los-la, tamb~m. Que 
11u;i,. aflições rlcarlam mrserlcor­
dlo~mente escondidas do mun­
do. Xada de Cnlar pelas mãos. 
Seus !!lhos olhnrlam, agiriam e 
falariam como as outra!l crianças 
normais. Uma vez que niio se 
enxerga o. surdez, por que deve-
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rln.m as afilções de seus Cilbos 
torrarem-se notõrlas? 

Sõ e em sua prõpria cru•o., ela 
entendE:u de !azer o.Quilo que so­
mentu poucas escolas de seu tem­
po lentavnm !azer pelas crlançM 
surdas. 

Almn, a mais ''elhn: Llln n se­
~unda; Urquhnrt. o terceiro, e 
Jose, o caçula, eram crlnncas co­
m uns, de aparência. !'aud(n•el, 
nem mal'! nem menos lntellgon• 
t~R que os filhos cios vV.lnbos. Mas 
cada Cllho seu Jevnva uma triste 
desvantagem. Considerando com 
grnvlclade, a senhora Newman 
aceitou a respon1<abllldade de 
uma emprl!sa que parecia. Impos­
sível. Se fracn.ssnsse. se ª" cordns 
vocal!'! dos íllhos tossem perma­
nentemente lesadas. sentiu ela 
que tõda o. responsabilidade pe­
la i<om brla. falência doll i<eu~ cn­
tezl nho!< S"rla some nte dela . 

.Algo da tarefa que ela enCren­
'ª"ª sõ «erà bem compreendido 
se atentarmos no tempo e no tra· 
halho qu" acarreta apenas o ""· 
slnar uma crlanÇ'!l normal a ra­
lar umas poucas palavras. )tes­
mo uma palavra como "gato", 
que pode i;er falada por umo. crl­
nn.;a normal antes de duas \'e-
7.ei< re11eUda, a. senhora. Newman 
tinha de repetir vã.rias e vi\rlas 
vêzes - talvez mais de ~O n~zeR 

1 -?' IL~ 

- att: eous tllho1< aprenderem o. 
11ron11nclll-la, atentamente ob­
sl'rvnndo OH Utb10>1 maternos. 

A i:enhurn :-<ewman começou 
SU:l'I e'.Xperl~nclas Quando seus Cl­
lhoH se nch:wam em Idade de jar­
dhn dn lnC4ncla. Enquanto u 
rrlnnc;ab normais estariam apren­
dendo cm um dia. palavras sim­
pie'< <'Orno "snto", "mesa••, "cas.i." 
os tllhos elos Nel,·man em uma. 
11cmnna t: quo esta.r iam aptos a 
dizer P entender uma sõ pala.vrn. . 
DP~do o comllco, a. senhora 

Newman desenvolveu em seus fi­
lhos uma espl!cle de conce-ntra­
c:iio blpnõllco.. Uma simples pa­
Jn\'rn teria do ser repetida. vãrlas 
r. \'llrlo.a vl?zea se ela quisesse que 
êlei< rompreende""em. Teria. de 
mostrar-lhes a palavra lmpres­
l'n, <!•• pronunclA-la, em seguida, 
'<il .. h:\ 11or sílaba, at(: que cn.· 
lln um pudesse \'er, pela torm11-
o,;1io de seus 14blos, como a pa1a­
\'r'l crn pronunciada. 

Multas vêzes a agonio. de es­
perancns e tlesl\nlmos a1ternado11 
lan<:t>'n1·a fundo cm seu coraciio, 
m.1~ ficava oculta nos olhos das 
crlnncns por umn alegro e cSJ>f­
rltuosa dlsposlcuo. A sonhorn 
~ewnmn :!lLz dn oducncilo de seus 
nlho" um jõgo atraente. l·;nsl­
nou-uH n hrlncar entre !li, estJ-
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nmlou-011 à convl!r$8. mõtua, e. 
comr, progrediam, Incitou-os 11 
que um 1:1obrepuJn1<11e o outro nn 
z-epellção de palavro.s recern­
o.prendidas. 

A!I crianças CJcavam conCinnl!ns 
ao lar, pois a senhora Newman 
de.seJava c1ue ela.s conversassem 
umas com U!! outrn.• tanto quan­
t'> possível, nlê c1ue se sentissem 
maJ8 natural" no fnlnr e no IPr 
lâlJlo~. Tõda eompanhln tol cul­
dado'<!lmente ••scolhlda. Homente 
<!!' bondosos, n11uele11 t1ue não 
1rfam zombar de sens filhos pelo 
dPfl'lto que eln hlhorlusumcnte 
tentn\'a venc<'r. npenM t'l!!!les ti~­

rlam convldadoR a pnrllcl1111r de 
:«ua c:l.lldn huspilnlhlude. Pouco 
n p.-uco o vocahuldrlo tios filhos 
dos N"ewmnn <'rt'l•cru. nrud11al­
mcnlt! o clr<'ulo dn nmlzado!1 tol 
se ampliando. Horn npõs horn, 
dia:. '1pó8 dia, nno np6s nno, n 
hondo.sn mulher, cheia do JH\Cl~n­
cla, novas paluvrrui enslnin-n. 

Enquanto f!!SO n 1wnhor11. Nl:'w­
m-in' fazln. mll e umn coJsaH nn 
lC1calldadc. e nlnguem i<nbla quan­
t!L fome ela httvln mntado, <1unnto1.1 
<m!ermo~ " la havia cuidado, qunn­

ta.." vli::lllas ht.wla fello em ln1·1"" 
humilde!' onde uma vida corria 
perigo. Os locais cllzlnm que <'la, 
pessoalmente, ajudou o nasci· 
mento de mnl!I de mil bebês nos 
d !ll!I em que o m~lco mais pró· 
ldmo re:1ldla mulltlR mllhn!I adi· 
ante. 

f'or 25 anos IC<'lonou em uma 
e~cvla. dominical o nunca faltou 
um i;6 domingo. Plnt&\'a lindos 
quadros, n que fê?. um professor 
de .1rte lamentar: "Que lt\,.tlmn. 
que um tão Corte tal<>nto t<e>Ja lm· 
Jlt:dldo de florescl:'r!" 

Ela meemn razia o enxo\'al da 
<':l.....a. lecln. aa taPe<:arlas de sun 
ccon!orldn•I resltlonolo, dn\ .11 pro­
le<:õos no colf.gJo e lldnnt com as 
flnnnça11 do lar. Complomcntnva 
•t tlet1uono i;aldrlo cio marido nte· 
diante a c1·la.c;1in do E:"llllnhnt<, 11c 
um ou outro po1·co ou \'acn. E 
ainda encontravn ll'mpo pnra o 
confõrto o cuhlndos 1·et1uerlcloR 
por seu •onhador e!!pl'lso, homem 
de l!olld)':«lma cultura, Que nb-

'16 

s('n·ou certa vez: "nà• acredito 
que \ ocê co~ume deitar-se. Pn· 
t'N'e uma fn(allll:â\'el ··. 

Tudo Isso era feito com uma 
nlegrla e d f spreocupac;:iio que en­
chia de admiração os mais antJ. 
.c:us moradore,; da localidade. 
<1ua.1do perguntado acerca d:i 
slilnhorn Newman, um natural do 
lt.:gar diria certamente: MJA ou­
vlst~s ta.lar do fncênd1o."? 

E!lte incêndio do!I Xewman se· 
rã :wm1lre lembrado em Elon, 
11ois eirprlme claramente o ca­
rát!!r d1>les . O fato ocorreu hâ 
r!,•z 1111011. Uepol!< de cinco d4!ca· 
clns Je parclmõnlns e economias, 
a >'Pnhora Xewman havia, enfim, 
(;om11r11<lu a sua "\•elha cn!Kl, ri!· 
Cui;io das tempestades da vida". 
P11rnm-se todos os dotares llUI:' 
ll••i<.<ultt. E ainda, para gnro.11llr 
n•· tl<'rrndelras amorUzac;:ões, fez 
J'11>• o caçula, estuàar odontolo­
gia. 

Quando o Cogo comec;:ou, o 1:11'. 

e a isru,. Newman ,e.st:n•am nn i<fl­

h ~ozlnhos. O proresso1· llll um 
lhrn tle mitologia gres-a. A sra. 
Xewmo.n tricotava. Sõbito, 118 
chama" tomaram o pavlmenlo. 
Juüu Xcwman não a:; viu. Sua 
rl'(IÕ>;a co.lmamente levantou-se, 
t rou dn. parede o retrato du ma· 
rldu e disse sem afobação: "\"u.· 
mos .João. Estamos perdendu 
nossa. casa". 

Juntos ~m sem olhar parn 
traz . Foram à casa de uns \"I· 
,.Jnhos, rua abaixo. e não dl><se· 
nun um:l palavra ;;Obre ll cnsa 
que c-;tnYa ardendo. Os \•lzlnhos 
JlCn~nrnm que êlc:; Iam par::-ar umo. 
\'ls!tn, ma:; ilcaram admirados 11" 
\'Pr a isenhora :'\e\\·man com o r"· 
trato 110 marido na,,q mãos. 

F11lnndo dh;so nll:ora, a :senho· 
rn !'\ewman :sorr! · 

- ··Todo o mundo t!'m Sl'llti 

precalc;us". El acrc.Jscent.u: "011 
•Ili" ~iio M:;111< den!m permunect!r 
(tl!l'J. ~.·mpre- seus, e só ''ocô, MO· 

;dnho, 1h!\'er1l resolvê-los" . 

Tal !!. o espírito de umu 11111-
lncr 1111e poul'n ~ente mediana te­
\'e fl"t>erança •le ent.cntier. urnn 
mulher eujn estnlura moral 01< 

fllf'il!ncre~ não podem n \·af111r. 

Mas que se conduzia "em nenhu­
ma elas amari:ruras que poderiam 
,11·ovlr de urnn mti.~ poderoi;a. 

A' ld:\dc de quatro anos, Alma 
mi>&trotJ lnc-llnncão para o pla­
no, .•mbora nüo pudel!l'e ouvir 
11mQ. slmplt>s not:i. A senhoru 
Xe•wman fez mnlore-< economias 
l' t'<>mprou urn. Quando L 'la mos· 
trnu tenrlenclns para o desenho. 
HP.U t·nmo •lt! brincar flcou for-

nlllo 11 cnlxns 1le aquarela e pa­

(ll'I 1mra J>lnturn. Quando lir­
•111hnn, nos t.l"'. ;(<J nnol<. pasgou a 
d'.'lllc11r·sc ao11 cs11ortv:;, :,;uo. mãe 
t:1111lu"m tornou-se nmo. entusla,q. 
Ln cl• le11. JamnJs perdeu uma exi­
hlclin ~ 111 que i•IP 1•sth"es~e Jlllrtl­
c-l11nn1lo. Qu:mr!o Jos~ <?'xprlmlu o 
dl»<t•Jo de ser denth•ta. rez o pos­
"'""'I 1mr11 renllzar " delleJo dele. 

O <111anlo l•ln tcv<> de C.xlto em 
11un 1arPf1t f• ntestnüo 1ielo (JUc os 
fllhn11> renllznrnm. 

Alnrn. d!'JlUls de• enslnnr md!$I· 
<'li v(Jrlo1 rmns cm Alllhn.ma, ca­
~1111-1 l' l'<>lll 11111 Jo\'eni e hrtlhun­
tc • ad \"ognllo <:- tem t rí'-" rellzes e 
11or1t1llh1 filhinhos. Llla, depois 
ele llc!!n<·'nr·M~ peln t'nl\'crsldade 
de C'nlumhln, •JSt(1 à testa do De­

partamento de Rrtll do Coll'glo di. 
Elon. Urquhnrt (: (!dllor de um 
jornal d!!dl<'ndo a nssuntoii textels 
e jl\ produziu mais f1C :?SO artigos 
pnra ils l"f.:\'lstlUI llrlercs. Jo'"~ en­
trou 11ara o l'oMs!o de Odonto­
loi;ln d& Atlanta o atualment e 
1watk:i <'om êxito na Georgln. 
O quinto filho, Dan [,Qn~. nor· 
mnl t'm torlos U9 n~pt'Cto>', prepa. 
ru·~ll 1mr11 competir eom ~eus 

11uN·rdo:1 r- rnonos urortunado" lr­
müos. 

Os filho>< d<,s .!'\cwman são umn 
m·o\ u 1le rr11e 11 1mrrl1Jz não r, uma 
c-ahml•lntl<'. On1le mt llc" \'êcm 
~onu:mll• P:llnloi:;la, o~ Xcwman 
noJ·· 11irnn ín lnm 1•om hom bu-
1110r. l>I~ Llla rlnelo: "Algumas 
\'t·zcs 11enso, til<!/'"'" qu11 n sur­
rlr.;: r, um:1 n1ntngem. Ou\'e-!õc 
upona.i< o 11110 HC (111<'1' ..... 

011 Xcwman Junior fnlnm nln­
d:t um 11ouco ~utumlmente puls 
n:io pollt•m ouvir 11 i;om das prõ­
nrlns \'07.1.!s. E' um toque llr::-el-
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t-:\ m enle est rangeiro e, a!lnal. 
ai;-radA.vel. 

Mas êste niio é o rim da hll!· 
lGrla da senhora Newmnn. O reli· 
to é como 11qullo que a fé do ve­
lho ne!l'ro chama de "o trata· 
mento d& Deu~ para rom a mu­
lher ". Ao11 11etenla e quatro a.nos 
de Idade, uma calnrnta come· 
!':OU a se formar cm 11ua vista, 
ameaçando-a de cegueira. 011 
médJcos de~ac:-onselharnm o. OPP· 

ração. A llcnhcra Newman Insis­
tiu. E n!\'orn \'ê multo bem. 

Ao" sett>ntn e <'lnco ~ofreu uma 
queda, pnrtlndo os quadril•. 
"N'Jnca mnl:c poderA antlar", dl1<· 
-.eram os m/ldlcoR. "MllB cu que· 
ro voltar a nnd'lr!" 1lh1se eln. Por 
seis me>1e>1 !'!<teve E•'ml·inc:-on!<CI· 
ente, sua mogrn !li;uru. d~·Clnhnn· 
do-se. Dumn1e il>1l'C tempo !!CU 

mar ido morr• u de pn,,umonln e 
nlal elu ptt•rehcu a que e11tavn 
ncontecendn. Mas o espírito da 
t-orajo!l:l. mulher alntln <·omhatln. 
Um ano dCflOIK Jll nnd1t\'/I 11.pola· 
da em heni;uln. g, 11!\'0ra, J6. a 
deaprezou. 

Morn em comtlanhla de sua fl. 
lha Llln em uma p equena ca!ln 
d(' tijolo!' a1>art'nt<>,., 11erl0 do 
colégio. cnen que º" alunos 11Ju· 
datam a coni<trulr panl ela. Tem 
« mente firme e cln ra . 

Encontrou l}ma felicidade pro­
va ... elm('nlo ln!iuperll\·el pnra um 
<.-oração que não cÓnheceu dt'sâ· 
r.tmos. St'u conlcntamenlo velo 
ile' enfrentar Pl'sares e resolvê· 
los da mais 11ábln maneira. que 
'!leu suave l' e,.plrlluoso <'oração 
;Jodla ldear. Pn7., trnnqullldade, 
calm a, ela oble\.'e para os outros. 
pois, d e \'ldo n seu grande e al­
truístico coração. nunca dlMo co· 
1;ltou piira 1d ml'sm:i . 

'J' t.' O VA 

Quem l C f t•,, pcrf<'lt.'l ll "'>lm, 
nunca \ J t ão lindo l."Ô>ito: 
- l'lntou tu<1o o (I li<' hú d~ belo 
o um 111111110 nrwnns de ro-.(il. 

1.111d o 11ro Gonw.; 

lembram 1lu" llntln& pi1Kl1u1' dr "Luu 
Cre~t""atf'•• hnuRlnnrüo lngo o 1unruvt­
lhoso lrrrt·uo rm •IU(' lrno 11cnrtnor. 
\.' m lhro tlt• Tna;orl' 11uc se 1e e Ja· 
majs tic· ('5'JUt"f'"r.. 

A\IA:\11~ 1: f',\11 \ SI \ll'l\H - (;"rn 
Brfl!lo" - l.hTDrl.1 Jo.,. Ollmplo 
Edil/lrn - l\lo - 11HG, 
R~51l ltt-111 nhm lnlrlo 11na;1 110,·n rn· 

lrção drl'sn c•onrl'llumlu r.lltt'lrn r foca· 
llza n pro,·inrln nmrrtrnnn utrnYtl!! clt• 
um rnrt·do p~koló11ko rm qul' uma 
muJhrr procur.1 tl1•stmbnrnç11M1C do 
l'rl.I posimtlo, O rnhorln d1•l!"1 rrlll· 
tura nnl(usllndu ronu'I\ r <> l«·ltor. IP­
,.nnd~ n urompunhnr, !nml•t'm 1111· 

i:iustlndo, 101!0 o hrlo dt·s1•nn11ar .to 
drnm:i . 

l.U\10 DRASCO \'nt')l:I~ Vlln - CO· 

AJ,TEROCi,\ J(. M \10 OE 19 10 

P.'ARA o UNDO rostinho louro, ou plrJ 
a meiga face morcn;i . . . pJr.i as person:i-

• !idades inquietas e pro ... ocJntes ou p.:ir;i 
· as :ilmas sonludor;is e discret.ls. . . êste 

novo hlton ofc1·ccc - uma cór trpmal ! 
Escolha, na v;iriJd;i g;im;i de tons Pond's, 
o baton que condiz com seu tipo. Lips 
Pond's nfo rlchl, não res;ec;i, propor·' 
cionando pcrfcit:i :iderênci.i e dur;idoura 
belcu. Adote desde hoje Lips Pond's. 

LIPS 
POND'S 

Stis linda.s ton~lidadt.s: 

HURT·THROI • HONEY • RASCAL RED • IEAU IAIT • DARK SCCRU 

*** * LIVROS NOVOS * 
~~ N C LOS Jt O) 

lrção .. Lro~". Ed,1<1m l'romctru 
1!116, 
CmlJ51dt>rndo com•1 umn d11, ohrns· 

prlmn~ Ôf' \'ari::1u; \ 'lln ~1.1r10 urunco" 
t' um ronmncr lruprrgnndo Je J>O•'Slu. 
un1tido de bl'lr.tu r. lotlo lt•cltlu d e 
1IU1lo11os s1u1,·r~ e tn,11henlcs. I.' um 
•'l'1U'nlr '"Jumr, eom rx1>r•·-sh11 cnp.1 
lc· Hamon El'panhu. 

.\ 'JO '\EC1RO - Cordt'lro 1le .\ndmdr 
J.h·mr!n Jos.' Ollmpltl F:<lltoru. 
Conslderndu pelo crlllcn hntsllf'lra 

ramo umn gnmde ,·ocnçi\o df' "'mnn· 
chlil. o oulor, fnlccld<> crn 1911. tlrl· 
xcYu·llos, como prova de 11eou tnlcnto, 
"'"" rom11nce em Q\11' sobrc~snem o 

lirlrrn i111s cc•nn-. o rC'kvo das flgu­
tuM t• u ,·cr d1ult• d o& dlilloJZ•>S, O be­
rul cteast• Ih ro .~ 11111 1ucnlno que a 
tl•'51U'll\-U pl'l'M'l!UC ut.' "'' A·lo às i;ro· 
d•» dn prlsi1u. l"m romunr .. Curte e 
lruprcl!J!lonnntr. 

S:l' \ •ill' <;O:O.T.\ll l'M.\ lllSTO'nI.\ -

Alrnru" dr lllhdro - 11111lõra Mo· 
dcnin - lllo. 

,\h11rus dl' nlh rlrn, o tlln!tmlco 
rsrrltor rlu111inenl!I', \f'ltl de nos ofe· 
r1..-t·r n111l11 um lh'ro, ,.,111ndo pela 
Gclllt'•r" 'lodrrnn e ufr.rrcltl'> às cri· 
nnrn• do llm@ll por J . r:. Hno (Bra-
711) l.lclo. Tr:itu-l't 1lr. uma ouro utll, 
rom (lnnllclrull' lid:itlciL. n 11uc o :tutor 
c-mpn·~h• rt·rln orhtlnulldodt no coo­
tnr n hl•lórlt1 do l\rn'll ulnl\"és de 
l'C'U~ fO(O~ 111111 cxprrssh·os. 
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Se catlo l<'ltom bra~lle.ra atrabcll7us•c umn de .. un..~ 1 
potrkl<" ,, HUI, IH>r lftla vu. ndo crJarlo filho~ 4JlOlfa­
betos? Concorra, tarubt'm, gtnlll l<'ll<1ro, plll'll a gran­
dezn tlt tun l'alrln, en~lnoutlo aua empregada n ltr e 
n e~crtverl 

EXCELENTE TONICO DOS PULMÕES 

~ A Luz 
~ 

da Outra Casa ~ 
CONTINUACÃO ~ 

peno.: Col prcclJ:>o !nzer um e1'í0rto violento so­
bre ttl mesmo pura. não recuar, pnra esperar que 
elo. se r<:tlmsse antes dele . 

Ac1uo?le sonho du pnz, do nmor. de suave e doce 
lntlmldnde, que tlle lmaglnnra. relnnr sObre aquela. 
pequena !amilJa, e de que fl ll' 10.mtt,m, por reflexo, 
llnh:> go.ui.do, se 1tcs11111nchtl\'a todo, !e nquela mu­
lher 111' ci1co11dld1u1, no e«curo, Ylnhn à janela. por 
causn de um c"trnnho... :\lns t:J>te estranho não 
era. tlle? E ant('fl de "º retirar, nntes de fechar a 
\ºidrac;a, elo. ihe 1<us .. urrou: 

- Boa nolt-:>! 
Que coisas htn-lnm tantnslndo a 11;u respeito as 

Ju11.11 mulhe1·es que o hoRJH!tlnvam. e que excita­
ram e acenderam tanto u <'urloMldtule dn11uela mu­
lher? Que atrnciío eatrnnhu, 11oderoim, operara 
i.Obre ela o mh1tfrlo tln11ueltL 11un vldu. enclausura­
da, :;e, desde n 1>rlnwlra. vez. ela, clelimndo d~ lado 
os seus !111'lnhos, vlern. n. t'lll', como que para fa­
zer-lhe .:ompan l11n? 

Sim, um em trento ao outro, almln que ambos 
tlves:<em e'•IUldo olhnr-ll<' o tive"' em qu1l!le Ongido, 
reciprocamente. quo estnvnm à Jnnula tiem nenhu­
ma lnlencão, am!.loM, '!lm, nmhoM - Gle estava cer­
to <li""º - tJnhnm \ lbrndo pelo me1<mo frêmito de 
espectatlva Ignorada, ~"J>nntudos da ntraçii.o que, 
tão de 1>eno, O'I en\•olvla no e~curo, 

~unndo, muito tarde üle fcochou a Janela. te\"O 
a certézn de ftUe, nn tarde 110,;ulnte, <-la vollarln por 
causa dêle. .E foi, tle tnto, asolm. 

Dn( por diante, TOllo Butl, não esperou mais 
no ~eu quarto 11 luz dn outra cn.."ll: no contrario, 
espú:-ou com lmpaclencin que a. luz se apngW!SO . 

. \ r•ni.'l:iio do nrnor, alndn niío exl)('rlmentada, 
Irrompeu. de\'orndorn. tremenda, no coro.cão da­
quel« h'lmem que esUYern por tantos anos Cora da 
\ºIda, e Investiu, absOr\'eu, arrlll!tou, como num tur­
bllhão, r.quela m11lhe1·. 

Xo mei1mo <!ln. ern que ele 1te retirou do qunr­
tlnho !ln ca.!!8 das !l:'lnl, explodiu como uma bomba. 
a noticia ele 1111e o. sunhorn do terceiro andar, ao 
Indo, a. Mal!cl, Unha ~1banclonado o marido e os 
t rês filhos. 

Ficou vazio o qunrllnho que hospedarn, du­
rn.nte quJ.s0 quntro mêses, ao Butl; ficou apaga­
da, por aJgumn4 aemnn1111, n 1mJn. da Crente, onde 
a fl'?c1uenn. Co.mílla costumn,·n. 1·eunlr-se à hora do 
Jnntnr. 

Depof11, nccndcu-11e de noYO ,'\ luz sõbre aque­
la mesa triste, em tõrnu da qual um plll apaler­
mado i elo. desgraça. contempla\'ll oi; rostos espan­
tados de três cr!nnças, que não ;,\1savn1n voh•er os 
olho~ par; a porta, por onde a m~ costumava en­
'.rnr, tõJas ns noltel'I. com u ~opelra !umega.nte. 

Aquela luz rencendlda 1õbro a meKa triste tor­
nou, entiio, n clnrenr r,-ua\·emento o quartinho fron­
teiro, vazio. 

Leml.iraram-~~ 11<- 111 nli;uns m<se-; apôs a sua 
cruel loucura, TCl!o UuU e a nmnnte? 

Uma noite a.a Xlnl, espantada,., \·lrnm apare­
cer diante 1lnies, desílgurndo o cun\'uleo, o seu es­
~ranho Inquilino. Que queria? O quarto, o quar-
to se alndn es tivesse d<'&llt11~tulo ! • 

Xiil) , ~üo p:irn si, não para morar! mag para 
rodl)r Clcnr af tndns as tardes, uma hora npenas, 
ls e:>comtldns! Ah, por piedade, por piedade da­
riueln pobre mii<' qu" !leseja.va rc\·er, d<' longe, sem 
l'Cr \"lsta, os s«us !llhlnhoe! Tomnrlnm tõdas ns 
preca.u(:ões ne<.'eit,,!\rln!!; !16 !õssc 1>recl110, se mas-
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1 AA ~·celina De~bordes. ~ 
~ CONTINOACÃO ---

íellx Jul1111 que .-r. 011rr11u um mlln­
~<' Sun olmn t'ltehc-~r de juhllo. 
Num tntn,portr. clr írlkldaclr, 'dar­
crllnu, "" dlu a<'i:ulntt dn cnMmrn-
1<•, eacrcn• umu .-nrtn na IJU:ll ~<' po­
d~ ffllllr ll lnttntlcllorlr dr •u:t ulr­
jlrfo. E diz: .. Sou frll.r 1 <:01110 tõ· 
d11 a mfnhn nlm11 li(' 11brt· pnrn t'sEe 
vocábulo oh lctn•ln, •tlll' t111r1·rl11 clu11-
11nrcddo". l,,tú zlncrrnmcnte t'ln· 
sladn, r (''it t'"<lller cluru tndu o re~­

to de aun \lcl.t. \lorcrllna n1<nr11 ~ 

outro ruulhrr. )Jnla 11umn11a, 111111 r<'-
1Jlgnnd11, ,,ucr ,.l\'t'r pnrn trohnlhnr 
peln (cllddnclc nlhrln E ~ntílo ~t' 

''erlrteu um durlo lntrrc~!<llnh• ;>utrc 
os esp<>l<O:,,. CIHln Ulll r~ló rni r11cc 
do outro como um rntr h1Cc-rlo>r ele 
se trumllhu dlnntr cln Hu1wrlorld11dt' 
t'~plrllnnl 1111 noulhrr, u utrl1. consu­
mado, pot'tlsu d" mt'rllo rxtrnnrdlm\­
rJo, e ulndn J>Ol'kulrtoro de nobres 

virtudes. Cito, ll'lr '"" ,·c1, numu 
lnllnJt.n fll"lllldtlo, sr curvo comu rn· 
""rgonhudn dluntr d~lr, molti1 moço 
'5ete anoa, " <1ur lhr nítrttt coon olt· 
i;rln o mof'ldudt' f'•lua11tl'. \tnrccll· 
no, no Jlldu du marido, i- o mulher 
compldu no l'uprcma dcdlcnçtlo ü 
famfUa . E' 11 crlnturo bondoNI, quc 
consola, que ~ua,·lt.a, qur procura por 
mil (Orm:ts tnrnnr-'c útil li dor O Í l'­

llc:ldndt'. .\o Indo tl~lr, sofre du­
rant e cfrca d e trinta nno!O, n no. 
aeoSNU.la pcln llttes•ldodt lmpenllrn­
te, acompanh1tndu-o rm ~ua~ prreitrl­
noçõcs de ortlstu. O cn!!nl de comi'· 
dJantC11 quo~t' que não 1tm pouMo 
certo, num nomodlsmo dnlorn•n, ,r­
gulndo orn do prn,·fnrln pnra o ci­
dade. orn dn rl tlndr porn n provln­
clo., ou paro n llfllln, r nc•1<1J luto for­
mldl\nl Mnrcrllnn lo 1<tmprr n mr1-
111n cspõ~n drdlcndn r li mde c:..tr~ 

0101'0. • Mais turdc, \'nlmorr, ntor lnírrlnr. 
jli ldo!IO, t- conatonlrmrntc rt'jt·llndn 
pelos trnlro~. r t- '\tnrctllnn rn'-110 
quem o con~oln, qurm o (n:r cnmprr· 
endtT n qultnrrn dn nrtt'. e ~u~lcntu 

o for . E' Pln. n portl•n n<>tá \"ri. qur 
tnntn" po<'sloff lmnrtuh lC$:n à lllcni­

turo f nlflCl''I\., fJllt'lll ("CI!(' pnrn r15 fl• 
lhos, qt11·m IU\U, qurm ro~lnha. e 
ulnda H' •lfilka a cufd.ir <ln frllrl­
dadc dll J>ró~hno, lcll"'rcC"dtn•ln Junto 
aos t'Olr;:as I' ~un• rrloçd<'s iltl'rürlo~ 

f'D.nl aocorrl'r unu1 atriz t'níl·nnn. pa­
ra bcn~íkfur 1111111 ,1ú,n dtllllmpo­
rada, pnrn llbrr1nr um condtnndn. 
lnlt>lraml'nlt' l'Dll1'1:llt o t'5'>A ohru de 
eo.ridndl' I' (l'l"\'llr humunn. 1140 rs1(\Jt'· 
ce. um ~ó ln~t11ulc, clr ,..r o mnkr· 
doloroso •JU<' s.- l'nchl' til' ttl<'l{l"ln pe­
lo suD mntcmldndr '\I' -n \"C'nluro. 
t'IA se S<'nll' ori;ulhoM <' dl7: "D<'ll!! 
em mlnhn pobrrzn mi' tlt'ha,·n ser 

( Conclui na pagina 138) 

ALTEROS,\ :(. MAIO DE 19-16 

\ 
DIFERENTE ••• 

Agoro, inúmeros •1><tfcico•mc,,1os l•nm de 

CUTEX ..,,., um•llc ontc•tomef'te novo! ldul 

p•r• tu•~ <1nhu porQuc •nc9uro scc•scm 

t4p1d•, r:ic!hor odcrénc•• e um br lho mors 

dur4douro. Um pincel ni•11 dd1codo e llu1vcl 

- doc11 •o tunc10 - pcrm tu c1m•llet suu 

unhos c;om .,n1forrn1dod<, f,rmc:o e r•podcz. 

Co,.,ccc • usor. hc1e mesmo, o nevo csm•lte 

CUltX. l::m scu modcrn1nuno f,.sco ha, ogor•, 

33<;;, m• s de C:lm•ltc, sem •umcnto de preço! 

Cdres "" Jddr 
~ ~tCf-l41lltJ 

• At EASE 

• HONOI llRIGHT 

• PROUD PINK 

SEMPRE NA VANGUARDA E M NOVAS IDÉIAS 

( 
I 

' 
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P•)tOIJL'TO ún 'idn iiocinl por 
l'xcclência, u 111oúa ncc..m­

panhn ncccssúriumente a l·on­
lccimcn los e 111od iíicus·õcs tJUC 

ocornun no curso tfu viúa h 's­
ti1rico-sociaJ lc <1uulqucr na­
ção. .\Iuilas \"êl es o simples 
formato tl l' umn juín, umu 
m~nga de "estido, um pcn ka­
tlo, um motlêlo ck t•h n11éu, um 
tipo dc lrnrua c <·auclo, a maior 
ou nwnor <1unntid:11lc de puno 
ulilizaúa nn t·uníccçiio dns 
roupas, ou a moior nu menor 
1ransparêucià elas mcsmns, tu­
do pode scr\'ir 1rnra informnr 
o t•studioso dus t•oslumcs, dos 
h~ihitos. dns condi\'ÕCS t·<.~onô­

mil'a!I, lnlt'lt·(·luais e.: 111orois de 
dclcrminmla socicdodl! cm tle­
lcrmi nudu fase 1k Sl'U dt'!iCll­

\'oh'ÍlllCUtu histút H'n. E' um 
estudo dwio d e• surpresas, 1lc 
l! r utliçiio, ele p~icolu~ia intli\'i­
clunl e soci:il, n!lt'sar de sua 
apnrentl.! írivolicl111lt'. A mudu, 
embora n n·rloo; c~piritos sizu­

dus l' gru\"cs 111io o 1wrc\·a, i.· 
uma 1·oi sn mu ºto séri:1 . Que: 11 
d ignm oo; mnriclos e p;1io; ti!! 
ínmihn c1uc ,ão os suas "ilimns 
pn·dill'lns . 

AtH's:ir, porém. dl• sua in­
dc:>slruli\ cl tirnni11, tlc Sl'U con­
tinuo pn•dominio na vitln da'i 
modernas cumunhtic.s humu-

80 

nas, do seu luxo, das suas lou­
curas e exl r:h•ag:incias, da strn 
insensatez e prodigalidade, d a 
.'>lia fuliliclade e d o seu mcnos­
prêzo por ccrlos dilamcs da 
tlc:>ccnci:\ e <ln moral, parl.'cl' 
não ter l'ln, nos tempos que 
correm, aquela conson;lncia 

com os al'onlccimenlos histó-
ricos u que assislc, como acon­
l l'Citt- cm épocas pretéritas. 

Da guerra recente, que aba­
lou Ião lcn-ivelmcnle a huma­
nidade. poucos rcílexos l'ncon­
lramos nas modas do período 
propriamente guerreiro e nes­
ta que agora se Sl'Sue. de !Hll 

sobressallatln e kmores de no­
vu l.'onílagrnção. 

.\ não ser certas bôlsas em 
forma tlc carl uclwiras e sacolas 
de soldados. certos chapéus :. 
militar, um ou outro corte de 
saiu ou ele casaco, n:io parece 
ler :1 guerra l'Slimulado muilo 
a imaginação 1los l'Oslurt·iros 
de J>uris, Londres ou H nl l~ · 
wootl. 

:\o t•nlanto, outrora ps coi­
sas clu moda :se passavam clifc­
rl'Q.!.1:rnentc. Os .1C't:.Ull•dnll'n­

to-; histt'>rico-soeiais. litt•rúrios 
nll'SlllO, linh:trll funcla l'l'(>('l'­

l'llSS<iO na indumenlitrio. no 
Pl'nl!·:11lo, no mobiliârit> e ale 
na urquilclura us111los pelos 
nossos 11nlepass:11los. 

\\•ja-se, por l'Xemplo, os rc­
sulla1lus na moda, cio profun-

• cio alJulu moral-social, c1ue foi 
a Ht•,·oJu~ão Fram·csa . 

L'ma ilas reaçõt•s mais l'sfll!­
dficas contra o .\nli~o RuRi­
IUl' se verifjcou justamente: nas 
modas. O no\'o "cidadão" 011 

"ridadà" não queria sabl·r 

I 

mais de lodo aqut'lc excesso de 
puno <JUc ulJ:ifa\ a nobreza e 
po\•o, nos ll•rnpos da monnr­
<111i11 dt• Luii XI\'. de Luiz XV 
c clt• Luiz X\'I, de lôtlas aque­
las <'alJl'lcirns postiças, de to­
d os a<rut•lt•s rN1uintes de tafu­
laria qlll' t ir:rnii:l\'am e marli­
rizan1111 111l's1110 os devotos da 
elcg:inl'ia. J>usl'r:un-sc abaixo 
as c.ilJl'lt•iras . Lorlarnm·se ca­
IJelos bem curtos .. \s mulheres 
foram-se clc.s1;ojanclo das rou­
pas e, ainda mais, tornando-as 
transp:ircnt(•s, encurtando-as 

demais em cim:1 l' encompri­
duntlo-as dem:1is em baixo, co­
mo das clegantt•-, do século XX 
j:i d H!Sl' um pot•ta satírico. 

J>epois Qllt• ,n Hcvolução 
Fr:1nt"esa se farlou rle clerra-
111u1· san!{u1·, 1 ussado o perio­
do cio Tt•rrur, t•11mu uma ren­
t;ão ualurul em quem esteve à 
IH.·irn dn mork, n desejo tle vi­
n•r, tlt• \'in•r inll•ns,1111ente dos 
praz(' l'l'.\ <llll' o t·orpo possa 
pr111,orcionar, êsst• t·orpo mor­
n·tlouro t• l<io f:Íl'il de destruir. 
ÍITumpcu l'lll Ilida a França, 
tlt• uma 11rnn<·ira ill':.l'l1íreiada 
e 1w:1ssohmlt· . Surg iu a mania 
cl.1 1h1111,•a. As mullll·rcs julga­
rnm-sc- rtirr:1s tle 11m1isqucr en­
tran·., l' proibições mornis . 
Corrornpt•rnm-sp os costume:. . 

,\ tll'Jll"U\ .1çâo ~l'lll'rnliwu-sc. 

E as 111od:1s, naturalmente, 
a<"ompanhnrarn e t'oncorn'rnm 
pnra piorar u csltulu ~craJ dos 
costumes. 

A lrnnsparên~ia dos vestidos 
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fazia lembrar aqul'les "tecidos 
de yento", da Roma deprava­
da dos Cêsares. Os decotes 
desceram a níveis baixissimos 
e algumas elegantes mais atre­
vidas e descaradas chegoram a 
exibir, em estado de natureza, 
os "rcser\'atórios da materni­
dade". como uos peitos ch;i­
mava, cuíc111islicamentc, o es­
critor Sébustien )lercil·r, t·m­
bora bou\·cssem sido Yniadas 
nas ruas, tal aconteceu hú anos 
às primeiras mullicres que 
saíram com saias-calções, e 
mais recentemente certas es­
trangeiras c1ue onduram pelas 
avenidas do Rio, em trajes ra­
clonadlssimos. 

As cabeleiras femininas eram 
corladas cl la Titus pois a imi­
tação dos grunc.les homens da 
anLiga Roma pelos chctes re­
volucionários contagiara tam­
bém o belo sexo. 

Pior, porém, e mais ccnsurú- • 
\ el, mostrando o cinismo e a 
Je,•iandade a c:ue baixara a 
consciéncia moral do 1 povo, 
era cortar o cabelo â la uicti­
me, isto é, à moda dos que ti­
nham os cabelos cor:ados an­
tes de subir à guilhotina. 

~o llotel Ricbellcu, chegou 
a haver um "Baile das VHi­
mas", onde a moda era usar os 
cabelos à la viclime e cumpr i­
m entar os amigos com um mo­
vimento brusco da cabeça, ú 
semelhança tia queda 1tunH1 
cabe<' a guilhotinada. 

:\!ais rcvolluntc ainda era 
usarem a'l mulheres uma fiti­
nha 'ermelha, em tôruo da 
garganta para lcmbrttr o corte 
da lâmina da guilhotina no 
pescoço branco das vitimas. 

Se as modas continuam a 
dominar e o tiranizar homens 
e mullicres, os tempos e os scn­
timent•s mudaram um tanto. 
Se bem que os homens conti­
nuem cínicos e as mulheres 
frívolas, não estamos vendo, 
após esta guerra, os excessos 

1 Lut•clul nn pill( . 144) 
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isc~âne a_ 
tJA \f médico rll!i!iu t1cubu de 1/c•s1·ul1rir 11111 1ôro para o re-

juvenescimento dt• indivítluos c1ccstos. ,\ restauração tios 
t•elhos mio se {arâ com ti rtrpitfr:: tio :;islt·ma \'oronolf . • .is 
eneruius voltarão lenlamenle como foram perdidas. Acres­
centa u 11tJliria, que 11ãrius alri=es ucloyenúrius e:>tiio, com 
é:l:ito, fa:endo o trutumenlo prer.ur1i::wlo. !H:1•111 elus, 11w• 
jú se sentem mais úat'is. rijas e coruda.~ . 

.1s mulheres, mais vaido.,os e rorajo.rns cfo que os ho-
11iens, foram as primeiras a experimentur a droga. E, no 
enla11to, seria pref eriuel, para <t efirácicl da propaganda, que , 
o sàr<' f us.~e primeiramente injetado nos 11cllws. Os sinais 1 
de 1·ej1111enescimento são infinit11me11te mais clnros e positi­
vos nos homens . .. 

Não deixa, tambtim, de sei- estranl 10 o i11fer1isse da ciên­
cia russa pela longe11idade. Primeiro, o proce.~so Vo1·011of{ 

J e, a11ora, esse sôro maravilhoso. ,\o q11e /Utr(•ce, na R ti1>.\Ía, 

ninguém (Juer morrer. Ou a vida "'' é 1111111 detll'i11 011 tôd •. ' 
gente cleseja uiver par'CI assistir ao fim ''" SIC1li11. . 

)(. 

O S fotôurafos cariocas, segurtdo di:em, eM(iu se t•11rit1ue­
ceruio com a venda, parti a imprc11s(I, ele instantâneos 

ele grancles multidões. ,-1 todo momento, paru vrom1 11ilida 
de prestigio politico, os jornais se vatem ele didté~ eJ.pres­
siuos em çu~ se veem densas massas poputare11 em atitude 
de apl<rw.o. O "Lruc" exige certa habilidade tios fológraf os. 
Nesse prtrticular, ja se verificaram, aqui, e/ois fatos lamen-l. táveis. n primeiro deu-se lom uma f ôlhct lot'al que, parâoa 
fins polilicos, utilizou- se da fotogrt1{ ia de uma procrss 
<'Oncorritlissima. O {otograf o retocou 11 C'/1a1>r1 retirando o 
an.dür da santa, algw1s anjinhos e uirue11s. mcis. inadverli­
clamenle, deixou nltida uma bartdeira com 11 legenda da 
Sociedade de São \'icente de Paula. O senu11do fracasso foi 
<"Om uma revista que se tialeu, para tcmu reportagem do mo­
mento, de uma ve{ha f otogrctfia em </Ili! st• ti estacavam fi­
sionomias de pessoas há m uito /uleci<lc1s. O 11enócio pode, 

• rle fato, ser bom. mas, como todos os emb11s1t•s, exige mui-

l
• la arfe e lldbilidade . .. 

I. 01 {ull(ia<fo, em lo1ulres, o "Clube cios 1Jt•{u11los" . .tpe­
T ' sar do 110me, não se tratn de 11ma associação m acabra. 

Os sdcios do grei11io são solclnclos lidos 0{11 iul111e11te <"Om o 

1 
mortos e que, tlepois, apareceram oiuu.~ 1• J'cirlfs, pro11tos pu­
ra nova guerra . . l "ressurrei('cio" désses Jierois muitas vê­
:es tem causado sérios dissabores às "1IÍúvtts" que, per{ ei-

1

• tamente consoladas, já de.<:cllllsavum nos /Jrctr;us de novos ma­
ridos. Homens fle11gmúlicos, o~ rt'{critltJi> :wlt/mlos se re1111i­
ram formando o eslru11llo clube. O rei j1i foi riisitâ-los de­
sejanclu-lhes vida longa e prúspt•r11 

)(. 

IJ'/11 f:JT.-1 gente tem protestado contm <1 bul/11irdia que rei­
t T l, 11u n<1 .-lssembléia Comliluinte. Os lflll'. protestam, es-

1 
lranham os nomes feios ulí prof e rido.~. Esquecem-se de que 
o dirtito de xingar sem ir parti a cm/eia é 11n111 chs mais be­
las conquistas democráticas. E, taml111m, que " tlilCtdura nos 
atra:ou muito a esaita em matéria ele 11omes feios. l:.'stamos 

• agora, pondo Ludo em ordem . .. 

• DJALMA AN DJ:?ADE e 
" o o o o'· o o o 'O • • 
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:\] HE as cousa!> 111nís ht•­
Jus e preciosas t•xistco­
ks no ~ruseu llistórico 

dc Belo Jlorizonle íiR11rn111 ('X-
poslns ú arlmiroçiio públicu lrrs 
grandes lt-las haslóricns, u <'>lt•o, 
clcvdas no primoroso pi nccl 
do ·arlisln. francês Emile J oue­
de, datudus de J •t de ugiisro ele 
18!1 I. 

A primeira rcl'rl!scnlu um 
cruzc·iro no alto eh' unrn coli nu 
agrt-ste, \"l'llelo-se ao íundo, l'S­

hutido panorama elo l'Xlinlo ;lr­
raial de JJl'Jo llorizontc, unti~o 
Curral d'El-Rl•i. 

esse cruzl'iro ~ jui.tamenlc 
•1t1uêlc e1uc deu nornc 110 JJuirro 
alio. que fica 1rn pnrlc sul da 
no,·a Cnpilal l\li11eir11, n•costndo 
á antiga Scrn1 deis Congonhns, 
mnh lorde cleno111in:ula Serra 
do C11rr:1l, que M'JHll'<l de Bt•lo 
llorizo11lc as te1Tus da <'idade 
de. .:\ova Li ma. 

A Scrrt1 das Congonhns linha 
êssc nome pontue :-\ov:i Lima, 
em tempos idos, quando arraial, 
se denominava Congonhas de 
Subnru. 

Qunndo C!Ssa localidade foi 
elc.>vuda ii calegori11 de 'ilu pas­
sou a denominar-se \ iln Xovn 
de Lima e. mnis lnrdc, cidade 
de Xo\'a Lima, lendo n Serra 
das Congonhas o seu nOlll(' rnu­
dndo pura Serrn do Curral, c1uc 
ainda consen·a, rcfcrinclo-sc ao 
então arraial de Curral d'El­
Rci. 

A sel{unda Leia foculiz:i pilo­
rcsro trecho da extinta rua de 
Sabará do arraial cm aprêço e 
que partia do Largo da i\l.at~i7., 
a Ira' cssava uma ponl<' rushca 
então cxbtente sôure o córrc~o 
:Acaua :\Iundo e ruma,·a para os 
lados do atual bairro de Sanln 
Efigl>nin. . 

Ai vemos as casas da exhnta 
rua de Sabará, que, no momen­
to cm que foi pintada a tela, 
era sulcnda por um carro de 

I ! 

HISTÓRICAS NOTÁVEIS 
.:AbiLio 13a1•rdo 

bois. Ao lado um grupo de 
coqueiros ancestrais. 

O córrego Acaba ~fundo, 
depois de inaugurada a (;a­
pitai, lcvc o seu curso mu­
dado para a .atual rua P~o­
rcssôr Morais e avenul.t 
Afonso Pena, por onde cor­
re c:malizatlo. 

Da ponte aindu há nsli-
gios nos terrenos da Garni;c 
Chevrolt•t, à rua elas Alagou>. 

O carro de bois que ai n•mos 
seria um daqueles que, em HW·I, 
fuziam os serviços de lranspor­
lcs cnlre Belo Horizonte e Sn­
barâ, ú razão ue quarentn cru­
Zl'iros catla uu1, lotado, ao lcm­
J•O da Comissão Construlora da 
:\ovu Cnpilul, alé a inau~uração 
1!0 Ramal l~érreo c•ntre a C:.11H­
tal em construção e Genl·ral 
Carneiro. a 7 de setembro de 
Hí!>5. convindo notar que aqul-­
lp-; transportes eram também 
cretuado por tropas. 

Os coqueiros indkam o lucnl 
díJ Parque )lunicipal em <JUC 
nnqucla nolá,~cl data de 7 d~ 
setembro referida, em altar :u 
nrmatlo pclu Comissão C:<m~lru­
tora, foi celebrada por Frr1 Se­
bastião Ciocci a missa campa , 
de que o )[useu possui f'?toga­
ria e• documentos, aconlcc1111cn­
to que se rC'riiicou por ocasião 
elas festividades rculizadas ao 
t·nsejo cio assentamento das p~­
clras fundnmentais tios .edih­
cios públicos da nova c1clade, 
qunndo tnmuérn sc innu~urou o 
lia mal Férreo jú mencionado. 

Em momento adequado des­
sn rnissn o nolá\'el oratlor sacro 
Padre Dr. Júlio )laria, fal<'citlo 
mais tarde, ,,ronunciou briUrnn­
lc e conceiluosa oração, n que 
j:i me ref~ri no seg~~do vol~­
mc <la rmnha mcmorrn histo­
riea. 

A lerccira !ela mostra-nos a 
Yclha '.\[atriz de ~ossa Se_nhora 
da Bôa Yi:igeru, do arraial de 
Belo Horizonte, antigo Curral 
1lel-Rci, com o seu adro, no seu 
Lar~o. . 

Dai partiam lrês ruas p~1n­
cipais que eram a de Sabara, a 
do Capão e n GencraJ Deodoro, 
:rn liga rua do Saco. 

Em frenle à lgrcja cslú a 
ponte sõbre o Córrego Acaba 
~fundo. 

, \o lado da ponle a casa em 
que teve o seu bazar o Sr. 
Eduardo Edwards, um dos 
construtores ela Estpção de Ge-

n~ral Carneiro, tendo por só­
cios nessa obrn os Srs. Fran­
t'i!>CO ')ouca<;caux e .\Hredo Ca­
mnrat<' 

Alr:is liu l~rcjn est:\ a casa 
l'lll que residiu o Pa~re F~ar;i­
cisco -'lortins Dius, último nga­
rio do urrainl t' primúro da ci­
dnclc 

'\essa casa foi publicado o 
primeiro jornal que se editou 
na nova C:upital - ? n~lo 1J~1-
ri:<J11/e - e cujo pr11ne1ro nu­
mero existe• no .\luseu, tendo 
circulndu n 7 ih• iwtcmbro de 
180:>. 

Xo Largo ,·é-se tnmbént a ca­
sa t'lll Qllt• foi ÍlllleJuda A Bi.blio­
h•C'u Pública de !frio Honzon­
tl'. por ini.cia!h:u de l!m .8rl!-
1m dt• íun<'1on:ir1os da Con11ssao 
Construlora ela :\O\'ll Cnpital. 

Xu purle 111!:1 rio l.arµo está 
u caso cm qui: o Padre Fran­
cisco ~larlins llius fundou o 
C:olê/,:io ela lmn<'uladn Goncci-
1·üo para mu<·iuh:t'5, e que. em 
i X!JS, l>l' mutlou para o sobrado 
da rua tlu Baj1iu, esquina 1;c11n 
a rua A ímOpt.rf, sendo que esse 
Colê~io 1lesupurcccu m:ii~ ta1 rlc 
<' foi o prl-dio rcconslruiclo .e 
111och•rnizado Pnrn o J.)ufro C:olc­
gio com o mesmo 1itulo <1uc :tli 
h111don11 ntunlmt•ntc, com a 
1111·-.ma finnlirlndc. 

Ainda 111uilos outros fatos bis­
rÍ<'os inll'fl·ssnntcs c·stão liga­
dos fss três telns nolahilissimas 
cll' Emih· Houl-ck, que n feliz 
inspiraçün do Ur. A~rão Reis 
manclnu pintar, tl't1pl'e.~ rwture. 
co111 o ol1j1•I ho de c.;onsern1r, 
t•111 lmrn ele• arh' •. JJrCCJOsos as­
J•t·clos cio arr:ua , que cslo\'a 
fa<lurlo u clcsnparcc<:r, como cle­
sapcrcccu, pnrn llur lugnr i1 mn­
la\'ilhosn ciduch• que prcsente­
llll'nte nos l'nt'unlu e nos dcs­
lumhra com os Sl·us parques. 
com os ~cus jnrdins, com as 
suas maJ(nificas ruas, prnçus e 
;l\'rnidn~ Pº' nadas e.k ª!ranba­
ct'.·u., l' lín1fns hnluta\·oes dos 
mnis \'ariados l'stllns, com os 

J>l'llS uairros lllOSOÍÍiCOS, que 
são outras tonto' cidndcs, com 
o Sl'U palpitar ín·"H"ntc C ('ODti.­
OUO de viria l'lei:;:anle. ctttta. c1-
\'ilizuela. 

Ei;sns tela" foram inougur~­
clns no ,•clho snhrntlo do escn­
li>rio cenlrnl da Comissão Cons-
1 rutora. il rua (icncral Deod~ro 
tio arrabl extinto. a 14 de igos­
to de J80i, JJOUt•ns dias anks du 
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visita que rLwram i1 locafüladl• 
em que trab:1lhuva U(Jllclu Co­
missuo os Srs. Const•lhl'i ro Dr . 
. \íonso Augusto ~lurt•ira Pena, 
então Presidcnlc do Estado. o 
seu Sccrct ii1 iu da .\griculturn e 
Obras Públkns J)r. Da\'id ~lo­
rcthson Cnmpista l' o Dr . Crh­
pim JaqUl'S Uius Fortes, Presi­
dente deito do Estudo, l'lllPOS­

sado tkpob 1le 7 <lc Sl'lcmbro 
de 18!1 I. 

~e o nosso ~luseu llistürico 
dl· Belo Horizonte, <·om 3 sua 
P~<"ª numero um, que i: a 1i­
p1cn Fazenda \\•lha <lo Ll•it;io e 
c?~l us suas onze salas de cxpo­
s•~«to, onde podem st•r ul.lmirn­
das as rcli~uius mais cxprcssi­
"ª~ do :irraial extinto 1· dos pri-
111e1ros tempos da cilludt'. niio 
íôssc sufic1cnle111en tti 11111.'rcs­
sunle, como e, pura jusliíicar as 
35. 000 visitas <111c jà recebeu no 
curto espai;o de Ires uno-. de 
sua <.>xistênt'in, basturinm essas 
trés l!!las de Emile Roucclc para 
levar ao lindo bairro de l.our­
des tõda n nossu população <JUC 
saL.: prezar o arte e a tradição. 

· Renlmcntc, \'isitar o ~luscu 
Histórico de Belo Horizonte é 
um encanto espiritual, repou-

• sn_ntc e e~·ocativo e, quem ainda 
nao senhu essa tão grata emo­
ção, não perca tempo, tome o 
bonde "Lourdcs". salte ao fim 
da linha, caminhe mais trezen­
tos vassos e ,.ú achuirar al(lumas 
coisas carnctcrislicas do que 
foi Belo Horizonte no pnssado 
Y~i e não se ~\rrcpenderá . 

EXERCIA Agoatlnhn l'elrn llltltntnurt 

o cargo de Julr 11•' Furn no !Ih> 
de' Janeiro, 1funndo 110 tlur 1111111 or­
dttn 11 um do~ ,., . .,.. f111hur•ll1111do•, 
~~lt' ttctuauu cumpri-ln . lndai:mJn n 
rn1.40, r•·•pon,dru lncunlrumrnte: 

- Por •l"l' 111"10 11urro 1 

l'rc'~u o fundonúrlo prlo Julr, e 
rttolbldo à c-11drln. rol o ma&l61rudo 

,.urprttnJldu 110 clh1 ~<'&Ulnll' por umn 
enrtu Ju l'll\'O, rm •1uc• um dos 1111110-

ral s t111 t:õrtt 1l1r. o rtlrn11\n c1ur 110lln~­

•t- o prc'''" pala 11Ao " 1•mlln cons l· 
Jt-r.\r crlnJt• a t"\.J>fC' ! ÜO "aulu q\IC'n>•• • 

..\. lt'lturn <1:1 urclc-111, o jult Plrlru,. 
qut' C'rB Jesn ln11:<:1tlo, \ Oll•>ll-H' pnru o 

1)Url0Jor: 

- Dlflin nu seu umo •111r. ,,. núo ~ 
e-rime dl.zt'r •·nuo 11uc·ro" . . • 

g furto">: 
- ... nilo ~•>llo o hr1mf'm port1tn! 

ndn qurru/ 

AJ,TEROS.\ :(. "'J \10 T>I·: 1916 

-eis o opiniào 

do lindo esposo do 

fomoso otor 

GARY COOPER: 

"Em Hollywood, a abundân­
cia de lábios lormOSO$ cria 
riv11hdedes. Por isso me cau- 1 

saram tanta alegria os novos 
tons T ANCEE, com 'efe1to de 
pétala.' São admiráveis, prin~ 
c1palmente o T ANCEE Red­

Red" 

Triunfe dessa 
Rivalidade ••• l 
Os homens que a olham com­
param sua beleza com a de ou­
tras ... Mas se ostentar o surpre­
endente "efeito de pétala" do 
baton TANCEE. possuirá como 
as mulheres mais belas do mun­
do um conjunto atraente e rn· 
vencivel! O toque do baton 
T ANCEE em seus lábios produ­
zirá suavidade, frescura e lou­
çama •.. os mesmos atributos que 
o rouge T ANGEE e o Pó de Arroz 
TANGEE darão a sua face. Faça 
tnunfar sua beleza ... Use sem 
demora baton, Pó de Arroz e 
rouge TANGE&! 

Beton TANGU Red· 
Red ••. Theatriul •.• 
Medium-Red •• • Nat­
urel. 

Roup e Pó d• Arroa 
rm ton. harmónicos. 

USE TANGEE PARA SE VER ..• A MAIS LINDA QUE PODE SER! 





\'lsln parcial d11 "Chlitth"du !'><'tlll", 11ol1111do->e nl1111111ns tlc sun~ e<tlfkoçõrl! 1101· IH: 
lrrn11la111 por u11u1 1-,1 .. 11.u i\rt'I• d,. mnh de 1.1101) 11l11urlrea ,. une c1uuf, fti cncoulnu11 

mllhnr"" 1lr 11111orelms Jn prnnlll' pnru ulinoenl:lr o bicho d:L 1'1'<1:1 . 

A CIDADE DA SEDA 
,\ 1:0111p:111hl.1 Mlnus 1;,-rnis ck '>l'fkicul­

lura , lmpurlanlc inkl.1th·u una '"' <>l'l!Jllll· 
>mção e c1ue \r111 noerhrndn o moh fniuro 
<" drcldhlo npl>lu 110 puhllro mlnrlro, rull 
<-irnll' d:t nll•I 11111,~\o qJl' lhe <'1111'1 destino· 
<ln no cN>nmnlu d" nos."'• i:,todu. ncuba .IL 
1 im1nr o ~··nini to 11111• i:nmutlru nos a;r118 
"cionlHlns u possr. .i.1 "l'.ltla1lc dn l>t"tl11", cn· 
mo podr. 1;rr denomln:ulu u 11rnud1• "l-'e,en­
la 1;uun1111", Jonill/n<l,\ 11.1 9 pro,1111tdn1lel' 
de Brio llttrl7unte. 

Uot:ulu d<' 111111' tio• 11111a r••nknu 1il· 
<>dHfCtl('õr, e dl~pnndo tlc 11111ls t11• t, UOfl 
~oh(Ul'fn•" do- lrl'rus frrlllos~ llllU~, li "(.ftLo­
•tC dn S!'1ln" t•n11tn j11 cu111 , -(trlu milhtll ~" 

Importante aquisição que será Inteirada no patrim6nio 
dJ Companhh Minas Gerais da Sericicultura 
de amoreiral'. Ju pru111... l'Or.1 ulllllrJll or 
u bicho ela Petlll, fnlnr t.ásicu pRl'R li gmndc 
" rir11 lndU.Strln ''"" 111111:~ <.'ln .\llnns <lcrnls 
«>m u "º'ti ori:a11f1~1rüu, cujos r•crllório11 
'"' rncontrnrn locnll11ulo, 11:1 cn1•lt11I, nu Ed1· 
ficlt> \tnrlarui. 1:!.• u~<lur . 

Com t'Sta urrnj111lu huch1lhn, o <:Um· 
p:rnhiu ~Iinos 1_;rn1ls dr. ~rrlclculluru 11111rr11 
mola 1111111 i:rumll' 'llórlu na reull111,·1\o 1lr 
'cu putrióli~o en1prr.•ndlmcnto, 11u11I fl'ju 
O dC <lotar O llllSSO f'sloilo d" 1111111 JtOSlltlll• 

te e c!lcienh· orgw1ízuç1io vro<luloru tle scd 1 

e <'Pus s11b-pro1luto~. l111lu~trh1 •rur. 'Ira 
t~oolrlbuir :-;,; n~fYchnt"ll h· purtt u e·' 1•utu1t\o 
dr nosi-u rh1u1•w t• p:11·~1 '"tlfí:t\'1i11 1l11s Ili'• 
CC!'C!-tfdade~ rltt JUl~~f) (•OJl'•tlUd. 

Flogruul, fi. a1lu lluN •~'' rllorln~ <la 1:nm)lat1bia :'\Una" 
tr1·rnlf' d< '>•-rlcklllluru, NU 11"""11 C:1<1>lllll. ,-rndn-•C o ccl • 
• fn~<' Hlbelro I', uc \lu1;11lh1irl!, h1<kmlu 1u•lo hworporn-
dor bl'. Alfr•·do )lnrl111>1 )[11r11ui'I', Jor11nllstn1< e 1>e><.,oas f!Til· 
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l'Omanad 

J\ S romanos tltthnm "' Bt!llB 

ruhl111los l'IJJll'clnlB pana o 

trulnntr.Qlo dll culls; 110 1ll'lwr, 

coloal\UJn l!Õl•rt! o ro~to uma 

l'líl•écle tlc 1114RC:1r11 ele mlulu 

til' pilo Unlt'•lct'hJo l'lll ldlr, e , 

Eó 11 Uru,·0111 uo 11!11 Fti;nlntc. 

j.'.sse JlrOCl'l!So cl<i lllll•lll lltl!;I' 

•·rn ln\'t"ll\';io dt> l'omprln, tnu· 

lhrr dr. :\cru. Tn111h(·111 '" (li­

"'' tn;,11 •1ue o• \t'Rl'l111·Jnno' 

tnnlo uprrclum) rom o 1111•s1110 

fim, 

O\ldlo, n fcmk tlc• tllll' 110~ 

"C' Imos 11rrul, rll11 outra~ •n· 

l"hltwlns t' "prt·p11r1111<111"; c-n­

tre 11l1mns: kit~ tle •'11un, mir­

ra du Jutl~lu, c:c. 

Ounntlu ns mulher~'• ptla 

mnnhü, tlra,·um tln ru•lo tUIB<'I 

,-crdndc-lro., empluUos, Jn\·n­

'\'Bnl·nu e<>lll 1'51ntro, usslm co­

mo ni< mAna qut' Ckn' 11m u·m· 

prr gnrclurosas. Puro ª"ª' lsar 

n cuUs rra mais usado o 11'1-

tc tle c'fUn, 

Uepols qut1 rins tlnl111111 cul· 

tlndo uo as~clo do roFtu C' tl1111 

müos st11ulu-•r o tln Mra, 

qur conslstll\ cm r~ro,·ur oa 

d1·111 .. , Cllfll UlllR l'8CO\ lnbn e 

bodH·chur durm1h· nl11um ltm· 

po <"Om úgun nrn11ulllr11, cuJos 

lngrcdfenl<"s cr11 o 11~11fri\o e 

rusu11 t111 l'•Jr~1un1 . 

Já 11u11uclr IC'OlflO os 11frpa­

,.e1los k\'11\ um ne 111nrc11s dos 

ful>rkonh·s. 

c:o,,,h ror dumntr muitos 

anos o perfumhtn oi•• mmln, 

lf'J1do dndo o l!('U 1111me a um.is 

1•astllh111< cl,.!!:lníttnutt, •1ur. 11-

tCnun l!Utt'SSO , 

l'nrn rompldar 11 ma•1ulln1tl', 

n, romana~ bRnh11\·am-Ec prn-

2clrcsamcnte nnqurlns lncómo· 

dn1 btmhtlrna 11ur c0n,11 tulrn1n 

'1rlo de rlMs ... 

---==--· 1L l here s 
!--"'-~ ~ ~ aJ:,, ~ 
~ r ::fi 11lheres 

Pntre "" 11tt'lta 1'"1>1''ª veU1oa, tu­
ro11lri-l. tmlrm, dlt•rnaa unotarúe• 
c11riu1J<11, tt6/•re a11 /llhua de Boa. 
IJ<1t11111 rle11 tia trmpu rm que eu 

Ili< dtr1rrll<1 rm /alttr mal •la mu/hrr. UoJe, núo 
cn aulJ11crr11trl11 m11l1. llrronluro que a!r crla­
t11r.1a ele aul11 fim oa ntJSllO« 111rsn1011 defrlto11 e 
'"' n1111.rn8 mcin1111a •111u//tl111lrs. .'6 11eu11, sdo 
brm ptorea •. • 

O p1·lmelro papel <rue retirei tln 
ga' ctu, Unho esse Ululo lln· 
ru11: "Rcflcxilo". Dizia: 

"Ai< mulheres 
ldél11 pcrfelln do 
lld1lo t1olorosu. 
111•rln111 lngrntas, 
consll(O 111~.smns. 

nunca tiveram umu 
que seJn urun lngra­

Do contrário, não 
por fndole. lngrntn11 

U:istn notor que a stitude, hàbll­
meule dlsslmulntlu_ com que receliem, 
hoj.,, o í&1vor do nosso afeto - ati­
tude <1ue tanto pode ser de beleza 
<"01110 lll' generosidade - ~ o meemn 
com 11ue dl!l;troem, anulam e renecnm 
t E\C favor ..• .u 

J(. 
~fals adiante, bo\'Ja êsle frugmento 

dr umu curta de amor. \;ma mlulva 
de rom11lmento lne,·Jt1h·cJ: 

"Para nós homens - a maneira 
por •Ili" a mulher ,em, e entru, rm 
nos•o coru\"do, é ("Oisa que pouco hn­
purtu. 

O 11ue nos Interessa é n monelru 
l'ºr que l'ln se nlairta, um dia, lnc.\­
pl'rudnmente, Ou foge, por frio rt\I· 
l'ulo. à nossa \•lda. lndngamo , tle 
nu11 mcirmos: "(1ual será o cnmlnbo 
pur onde hei de levar n s un subs­
lltutn ? " 

"E' sabido que n mulher ncorn­
p«nhori\ ol! nossos pll!<!IO!!, certo de 
11ue estú dominando, ou foi \'CJl· 

r ld<l - desde que euconlrl!mos o es· 
trudn que lhe 01;;rudarh1 ~egulr." 

J(. 

. .\qul l'Stú o trecho de um ensaio • 
• .\,&unto: pskologla feminina. 

.\lndA'l Ainda e sempre .•• 
"Purn o llulher, o que, na realJ­

dude, mais Importa, f d'3<:0brlr a 
manrirn J>f'lo qual denrá 0Uc111r o 
1•us ,o cora('llo •• , 

Iilu dirá: "Se êle 11110 me de-
• rJu. nllo me pers~ue, não lt' bate 

ror mim, ~ slmr,Jes a nu.lo: não 
11odc Ou mlo sobe aOrmnr as suaa 
qunlld:tdt!I ''llr<>nls; !le me assedia, 
~«' me reclomn, 5C me deseja - 6 
por<1ne é um r.-neo; um homem 
•1ut lnPhte cm \•er-ae domlnndo. 

BASTOS 

Que Ih~ dlrt•I ctu? Sim? Dlr-lhe­
l'I - uno1 1•• mrlhor nõo cll~er 

1111<111. E' belo rc11resc11tor o pnpeJ 
dJrlclJ tlé earlngel ... 

Ate 11111111do?" 
J(. 

Uni [H'lll!Umcnlo: 
"X em us prúprln!I mulheres 5e eo-

11hcce111 a si meinunn. 
Elos IC dlzc:m, fntalmcote, "l11-

romprer11dldn1" e, em boa 'erdade. 
o a4o. 

E' ml1ter Je,nr em linha ck con­
to 11u1• cmlu alma femlnh111 ti feita 
tllUI 'lrtudes l11vrJáHl9 r dos pe­
c:ndos ntgttJanll'a que cumpõem a 
CM~ncla e<llnpllcado tia• :thons de 
tódas 1111 mulher« ••• " 

Enxerto tlc um Upllulo de ro­
mance, que !lcou t'lll c>llôço: 

"Parn a mulher, aó e:i.l•tt· u ~11ua" 
lógk11, a lóglcll do ai.surdo. 

t'm f"<t'mplo? 

Quuodo l'lu 1140 <'nco11tr11 argu-
n"uto. fortes rttzll<"s 11t1ru tll11c11Ur 
um ussunto, euateutar uma tese _ 
gerulownte toma dois pnrtlclos e11-

tremoa: ou com·cn1·c• com u fc)rça 
dn suu • fn1gll ldudc - 11s amus Jà­
grhnua - ou n1>llc11 11 rnclO(lnlo do 
seu nutorllurlllfllO: •1uero por que 
q11er11. E ncnl.ou·ac ! " 

J(. 
ne11. pnchorrcntamcnte, todos 6-

llCB J>lll'éls. 

I>epol(I, rl15'1uel um fósforo. e oa 
11ucl111el, como se c'ecutnsse um ri-
tunl . Ercut'u·>e uma pequeno cha-
ma . A chama er<'llCeu, alO<lf(Ou aa 
auas Unguns, e 1norro11. 

Ficou um fr11gmento mal dnona­
tlo pelo fogo , .Ainda li, com es­
rór\"<\, uo r11cc do 1.apel enegrrcldo, 
t'f!lD palavra lrónll'a - "Mulher!" 
.\ ruma\"3 ondulou, amavemente, por 
cima do comb usl1io, " dettenhou, no 
ar p11rado, por 'Um lnstnnte, :t cur­
"ª de urna lnterrognçiJo multo bTlln­
ca, umn lnlcrrogo~ão que tinha al­
go de 1mrcáetlco, " que o vento, ir­
rl'Verl:'nkmente, desfl'z, • . 

p o R T E L A 



~IULll I<;n \'elo ,,.) u11m­
tlu com o de•t'Jn de 
i;e rnz1•r ttohrommlr en -

t re a 1 urba 1u•Jn 11111i;l.1 riu 
ndor no. O tl'uJt) ~. ~ •·m ne· 
nhum:i dõ\•ldu, o fulor l111-
p o1·m11Ul dos icl:ltoe ternlnlnos, 
com 011 11uRIK ,·onq11lst11 slm­
pnUas. Quasu scmpn•, l'ºr ln­
term<!dlo tio um rhllco .. <',.Quet­
te ~. ns da mn.s obt~in o Jlll.8Sll­

J•ortc •1110 as cncamlnhn li. 110· 

clednde, 011<lc homens galan­
t es r ndl'm culto à mnclez de 
umn cõtl« 11erte1tn, de umas 
n15.os dh lnns ou de um 11cn­
t eado nutlwcl . 

Xüo obstante, tôdn moca 
i:<ensatn de\' C ter c111 mf.!nL!' o 
ecgulnte: n 11ollt1cz, o equllí­
brfo dn condulll e n.o; mnnci­
r:us c<lucndns o dlscrctllll são 
n font" dn 'crdndclrn ntra.çiio, 
duinnc que &e fmortll.llza ntrn­
, ·(ls do tempo 1•01110 <'hnmn sa­
grada . Lembrcmo-nofl rl c 
Gcnrsc Snnd ou de Ulll l\ M •· 
dnme 8<'nron . 

A b lez.1 do espfrlt n requer 
t nnt o ou ruais <'ulth·u •1ue IJJ •lo 
cor po. Aprlm11r11r uma, ohl· 
dnn d11 o pollm••nto 110 o utn\ , 
~ iri-orn·r ern f:l'll ve êrr n. 

A mulhr-r nli11on ·1•nte, sodu­
lora e in11ln1111 nte, ó nqucll\ 
q ue consegue nlll\r cm l!U t\ per· 
sona.lldnde 1t snbedorla, A dl11-
t l r.i;:ão e n 1>1>lldrz. 

:Sndja ,\ limar 

:,: 

A EDUCAÇÃO 
A ("(}11 cn1_~io { n <'li nc·ln da ' ldn , 

é n a rte do hom \hl'r . 
1.n bouln;õ 

\ fn .. tnaciio 11os fa z ,.iih fo,. ou 
~nl-.;ál1fo .. : :\ f'cluc:tçful ºº' to r-
nn bolll('rL". 

nou;l ld 
.'\. TI.UI n.rC"r.a 1n7 f•orn (( llt' m,... 

pnl'N'llJnn._ um rom o outro t' no~ 
Juntem o-.: n c rloc>n('iio , qoe n~ 

tornemo-. tllf<'r<'ntc,i e no" aj ude-
111os mutunmC'nt~ . 

('lonróclo 

ALTF~OIU J(. HAIO DJ~ 10 111. 

reduz a liquido lrutaa • 
logumu, c:om o epro· 
vellemenlo ln ltgral 
de eu•• wit emln" 

1 • 
• 
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CONSELHOS AS MA E S 

T
EMOS observado que r.ii.o existe o en­
tcn11!mento nt'cessârlo entre os profe:i­
sorcs o os pais dos alunos. Ou há. pre­

V'Cnciio entre éles ou então pleno desconheci­
mento. O•· pais conhecem os professores de 
seus Cllhos o.través do.s lnformacões dêstes. 
O mcsn'o acontece com os protf'ssores que 
unlcament'?- têm no<;iio dos po.ls d~s seus alu­
nos por mi.:lo dos do.dos fornec:idos pelos me­
ninos. Entretanto, a comunicacão de,ia ser 
direta. 

A quc-m 11abe a culpa de!'..<:a. separac;:ão? 
Parece-noi. que os maiores responsãve!s são 
os palg, sã.:> rui mães de familia. E a razão ê 

que t<iio eles os mais vivamente lnteres:!ados 
na educa<;ão dos Cllhos e são também os que 
melhOl' os <1evem conhecer. Ora, não se pode 
educar 'l:ma crlanca sem conhecer bem o seu 
temp<eramento. o seu feitio, enfim, a sua psi­
colocla particular. Assim, por tal motivo, ê 

de crande vanlllgem que se estabeleca socl;i-
,. 

bllldadc E'ntre po.ls e mestres. E 1>a1·a 11ue tal 
sodnbllll.lado se t'stab-ele<;a, G nocci<sàrlo que 
se conhecam e se !requentem. E nã11 serão 
as proCoi;sou.s que hiio de promoYer el>l<ll. apro­
xfo1ni;ilo. E!ltiio trnpedldo.s d6J:ltn. 1·eallz:acã.o­
amlstos.1. por muitos motivos qu<l" nem ~ pre­
cl!:'o snl!enmr. 

Cumpri' às mães principalmente, frequen­
tar as profeó:loriuo, vlsJtA-Ja..ci ou llar-lhes <!net'­
jo que a.'! procurem. A amizade e a con!lan­
ca entre eto.s se firmarão d;) modo e..-ldente, 
e Isto hA. de concorrer em beneUclo das cri­
anças. O 11ue so nota em rcla<:ão a é;:;te pro­
blema., ~ uma sepnro.ciio completa., o que cons­
Utul uma Injustiça. com os pror~ore.!<, quec 
\'!vem oem estímulo, e um preJulzo para ~s 
menlnoi.. que multo perdem sem a colnbora­
i:ão de pnls e mestres nn. sua educacão. Cos­
tuma-'!<: dizer ttuc a escoln ê o prolongamento­
llo lar. T11to .-era. verdade, <JUnndo nilo houver 
"oluciio de continuidade e11trl' 11mn 1: outro . 

' 

* CO N V E M S A BE R * 
PER'.\UTIR que ns erinnças -,1' ,enlem ll mc~u eun·udni<, lclum nr,~11 mei<mu l)ll't­

eào pcruiclo!ln ou assln1 e-c·re\'am tlU t>lmlcm f11Lendo os ~•·us de\'eres, é coo­
trlbuJr Indiretamente paro que u ~utt colunu ,·rrlebn11 nd11ulru unw conformuçào 
,fcloM . Dc,·e-!'c-lhes cbamnr n atenção t, mt'tomo, rcprl'endt'-lus, lúdos a s ,,;us 
que l'!>ll'jum mnl scntndruo. pren•nJnl.lo ni>sltu mnlore<; nrnlc~ . 

J(. 

A pts~on 11ue constantemente lnlcrromp .. u cOll\ rrs:t(ilo dc outrem, tornu·se dt•i.a­
l(tudu,·cl e dn e.-idente pro'u de má educ.1çilo , Eu~htr, port .. ntu, 111:. .... 1 .. b.-m 

ct'do, n ~eu~ filhos. que .- JU"ll\"E' falta de pullJez lntrrrom1)tr nlguuni. u mio $t'r tru ­
t1111do-~e Jc algo muito importnnte. Mt••mo utl!St." ca\O ,. pr .. dso pedir pcrml~s&o , 

J(. 

A POSIÇÃO .do bebe! ao seu Ju>rço deH ser objeto de prroeupuçiio 110~ <prlmtlro-,. 
mt'.ees . • ~:a ,.c'!"es, c!le dtn"e ~rr dellndo do lado direito; de outros, do t.":f<JUCf­

do, nflm de ise- pre\•enlrem deíormnçõe~ m1 •uu cabrclnbu, u 11u11I nu' prirutlros 
tempos ~. nnturuJmen1e, multo brando e íàellmtnlt• mwildi\\ ri, ~rndQ dt•lUlcon!!t."­
lht't,·el, poTllmto, olllll mesma po~lção. 



_& ej}lr1~ued~ 
/// 

~ 

A J,OL·\ !Wlllll"" c'XN"<'CU sõhre a infância um11 
attn<'iio lrre,li<tivcl. A sua 1uohlli1lade el~tlca 

parere r<ununlc·nr-;;r !\ alma lnf•tntil, "ellUlosa de 
muv!m<>nlaqi10. 

,, JO~ w· .. ,·~1ni.:111·í1"" lntet• si:anle para o Pm-
11rêi;.;. d;1 bol:i. l'u l!1C'l111l-1<(' °'' meninos em umn 
<>u n•nis c<•IUl'O>• 11.;11a '1<. l' tomam a 1w,.lc;iio de afai;­
tamf-n!ll l1u<>rcil . fk1111cl" n holn. t m 11odet· do 11ri­
mein1 1 .. ~ad<l' dP •·:t<ln <'oluna. Ao 1<lnal d;ldo, o 
<ln riente p'.t!<.<;ll a hob 11ur entre ·.is pernas ao rnm­
r.anhl'lrn que• lhe rl..:u 1•trfL..,, i•srn ao ><<.'i:"Uinle. e .tl<· 

.-lm \·ão tod<'~ pnssn n1\u n bola do 111es1110 modo. atf 
'llle e-la t•lwi.;u '•' mão,. du (1ltlmn ju::a<lor l\a l'nlu­
na. ~"te ur1•n1lc 0 a l ntr~ º" Joelho!<, e. !<em o au­
':ilie• da,: mãos, '''.I! ln<l" en1 1• qUC'nu,. !'alto>'. ati; 1<e 

posv•r ., frente 1111 pl"imelrn Joi::-:ulor 1la roluna. a 
1uem J•r wa a l1o1h1 tia mc~ma maneira jií indk·aila . 

:- ,, ~ans111 (1 •lclxnr cair n bola durnnle " u·aus­
porte 011 n• nii.o a mnntl\'t'I' 1•m l'!l"ltflo correta en­
:re º" Joelh11~. 1lc.,·er."t \'oltnr pnra a retaguarda da 
i'<1lunn l 1·"inirhr " u·nns111trtc na 11n1<l<;f10 ln•lkacln. 

l4erf• \4•nc·••1!11r o i;1 u1>0 qu<! prl11w'ro li\'· r !eito 
tl)uos os Jogadm <''< Imitar o cani;u1 ú. 

A LUZ D A. OUTRA CASA 
CONCl.UfÃO 

cnr1.1•1;irn. rq1rov .tnr lnm t{)cluii as Uirdes, o mo­
meutu ru. ri•H' ni\n houl<·,~r nln~uf.m 1>elas esrn­
ala,;: l·lc• 11n~ .1rh• n 1h'•h1·0, ' triplo, t>l'lo aJni:ne l . :;6 
1>arn nquéh 111lnuln hn•\t• 

Xi•o. A!I :>:l1i n;i..1 11111;.eram cun.-entlr. Apcnn" 
• 11q111111to o qun ri nhn rsll\'t'""" <lt'.>sa lui.rudo consen-
1.am 11ue n li;umn" v{•7t••, mullo n1r11i•.. . oh. 
lll!t>' 1wlu :\lll>H' •fr flnu,.,: com n cundh:ão d<' oue 
u •n::ul'·111 L)!' "l'"·ruh1·•~ ...... :... - nJgunHts raras ,·ê­
-zei:. 

Xa tartle s•'~ulntc, õle~ \'leram, como dois la­
drr.1. Fntrnrnm, qun<o• cnmhnlcando, no quarti· 
11hu ;,:-; ('..:t·uta'l" , 0~1·t•rnrnn1. es11er:.aran1 que êlt! t:l­
vore~e~:"(C' de nuv•, ~ob a luz dn outrn cn~"l. 

Dt•s><n luz de\'lam vi\' 1· ~les, a<oslm, de longe. 
E :i luz :tpal'l'<'Nt ! 

Tõllo Uutl. n prlnc•fplo, nã11 110dP <ouporlA-l:i. 
Como lh D 11:1rl'cet1 t:l'lnda. ni:ora. ríspida. cruel, e!l­
pectntl. •·r mlnoi:11! 1~1:>. port"m, com os soluço" que 
lhe l;orbulha\·nm na i;n"ganta. tcv i.êde daquela 
luz. liebeu-n ele 11111 haustt· , prerlpitou-se pnra os 
vidros tl.t jnnl'!a. npert:i.ndo o lenço contra a bõca. 
-Os seus fllhlnhoii ... ull seus rtlhlnhos ... os seus 
!llhlnhos estnvum H\ . . li mesa., lnoc.,ntes ... 

Ete correu a anapnrâ-la nos braços e ambos 
llcaram ttll, eo;trcltamenle unidos como que prega­
.dos, espiando . 

, .......... ..... ..... ..... ..,......_.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·~ 

l 

mais suave .. . 
mais limpa .. . 
mais bonita .. . 

~ 

T t Para consca·vnr sua prle 
:;emprc jovem e bonita, 

Palmollvc lhe orcrree o r11-
moso Método Palmoll\'e dos 

H Dlar. que está sendo u•ado 
1><or milhões de mulheres lin­
da> cm n palsesl E simples: 
u·ncdeça ume toalha, eslrc· 
gando o sabonete Palml)llVe 
até formar bastante espuma. 

2 com <.'Slll toalho cheia de es· 
pumo vltallz.inte do Sabonete 

Pal•nollvc. t •Ça le\'c massagem no 
ro5to, durante lim Minuto Para 
pele 11ordurosa. raça esta Massa­
gem 3 \'C?ZeP por dia. . . para pele 
:.cca ou normal, 2 vezes por dia. 

1 
~ 

'2. Em seguida leve o rosto. Co- ·- / 
/ meec hoje me;mo a usar ~-~~ 

êsse novo tratamento de bcle- (; ~ +, 
z~ e EM 14 DIAS APENAS r.~1~f~ ~\~~<~ 8 
o p<.'le do seu 1·o&to e&larlt , , 
mats suave. mais limpa e / 

mais bonita. P Al..MOJ..lVE 
tem uma <•spumn dl!crcn-

l ~. cremos.i e agradável, que pent .. 
lrn profundamente no~ pnros 

8 limpando o pele de verdade. 

P eça r almoll\' C 
gigante! 

Mais econômico 
Dura mah? 

)!/ 
/ 

PALMOLIVE EMBELEZA DA CABEÇA AOS PÉS 

+ A + A + 6 + + 6 4 6 + A A + A + e + + + 4 + + A + • rt . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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.i\ L.\'\ J, \01), o uui,rnlo 1mlü <1:1 1'1Jru-

m<Junl, ''"" hu pout"<J 11dmlrnmoi; em 
"Quu~I' umn lrnlrii<>", \·RI firmando, pou­

co n pouco. n l!Ull r•·putn~ilo de lnlérprl'­

le 11l'rfrlto do rlnt'mn modtmo. Yêtno·lo 
1111111, numn p("" r~pl'doJ pnru oq 81111' 

{11n1 IJro~llt'lrnll ..• 

\LTl~ROSA ~ ) f •\JO 01':: 19'ltt 



3 entre 

que 

. . .~ .... 
~jl' _/" MAIS 
·~' ABSORVENTE 

A polpa !!spwal, d!! qut r 
{mo, t p11/vmzaaa tflt ficar 
uma massa 1mpalpávf'I - mau 
absoromtl! qul! o algodiJo ! 

~,? 
~~ MMAAdl~ 
Seu rnclm11enco ; mvolto rm 
d11as camadas d!! papel .zbsor· 
vmu I! um.t tela, macios, que 
ev11am qut o f lu1do Jt tipa/hei 

_.r/~ MAIS 
~· CONFORTÁVEL 

Acolcho.1do, nos lado1, por 
chumaços dt algodão, qut 
.ustgur.im m.uor confór10 e 
roua•n 1Tr11açõts ! 

4 mulheres afirmam 

o norº Modess 
...... 

- Recentes estudos fe itos em Selo 

' 

000 se nhora s e 
Horizonte entre . 

f. e o Novo 
senhoritas, con irmam qu 

Modess é 

* Mais Absorvente 

* Mais Macio 
* Mais Higiênico 

MAIS 
SEGURO 

Três camad.zs d!! papel 1mpu· 
meávrl protl!gtm por (óra o 
tnchimtnco e roitam o perigo 
dt nódoaJ na roupa! 

Dotado dt envo/1imo dr ga­
ze cir1írgica, q1tt fanlita a 
absorção e mantém macio o 
absoruencr ! 

~VISIVEL 
Por st11 <kunho cúntífico, 
ajima-sr ptrftitamentt ao cor-

• po, f üar.do immivel mtsmo 
sob os '1.ll!Slidos mais 1us1os ! 

·u M AMPLO 1nquémo realiu-
do recentemente em Belo 

Honi.onte, entre t .000 senhoras 
e senhoritas, revelou que 75 % 
delas acham o novo Modess 
melhor do que qualquer outro 
protetor p:ira os dias crlucos, 
porque o consideram mais absor­
vente. mais macio, mais higiê­
nico! Se :unda nio us.i o novo 
Modess, nio deixe de experi­
mentar êste novo confôrto e 
proteção - êsrt mh. 

Peç;a, simplesmente, Modl!11 
- nas farmkias e lojas de artigos 
para senhoras. 

,------------------------------
' Amostra . Grátis: En .. e-no. er s 1,00 ~ ttccbcT uma c::aw conwido 
I 2 ..imosms • o h•nnho ''O que a Mulhtr Modem.a CRvc ~· - C..w Posai. 152 

- Bdo Hon2ont<. ~.11111111.t~6 

1 1 /•10.V! ·-···--········ .. -· ... ·-·· .. · ···-····-·- .... ACJA .-..... -··--·-·--~· ···-

1 CJDAO!- ..... _ .......... ........................ . .JSSTADO ... ·--··· .. ·-·-·······--···---·-· 

1 N 6. - lm ,_ • • ,,.,.,.,,,,. olt CtS 1,00 """9,,, rt•tUÚI ,.1o....,... '"""'°""' 

AJ/ J'EROSA Jf. MAIO DE 1946 

UM UODUIO OA 
JOHNSON a JOHNSON 
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A
~rT,\ LOUlSE f. i<eu ver­

dn cll•lro nnmc. Xnsl'!'ll 
em :'l:uvn York nn clln !I 111' 

J:tnl'lrn d<• 1!•17 l'o11111 \'Í!' 111 , ,, 

lourn nr1l:<tn. :t$:"orn l'lll i:rnnrll• ,., 1-

dêndn. lt•m npl'nrtM vlnt.~ 1• ""'"'' 

nnoi1. . . 11un«1> f\ Jll't·IJ:m<n lrl.1111• 
bnlznquennn. D<>:<<'l'IHlf' <lt> fnrn­
C'~R<>s. nl1>m;1t•. 1• 11J!ll'"l'" · :.: u~ 
pn.hc J<Ún nl1<1wln.11t1M, llllt!C ínram 

pnrn n. Au11'r'<ln do i'im·11• ni11cln 
c-1 lnnçn,. e 11<anc10--r • 1111>1 •ll•r.f'11n­
Ye n noi:, pnhc lt.m n nwsma ltll" 
de <> tinham rlc•ndu nol\'u~. 11or 
\·onl:11lt> paterna. .1 Mlc 11 ltl11<11• 
de non' 111111s. c·u!ltumr i·M.~c· mui­
tu comum n.i Ahdlc 'n. 

Anlu. nunl·a ír<'IJlll'tltnU • sco­
l:IR plíhllrn,:, t.•ntlo lnlc!111l11 ~ua 

educaçiio 1111 1-~,.;coln l'rnfl,.~lunnl 

de Xo,·n York, 11:1~«an1lo, f'l11 J<l'­

,:-uldn. 11ara n .\c·n•lemln c;r 1•n­
·wooll. nnde <>omplNou 'euR t·s­
tullos ,,u1wrlor<'s . 

A \"erdndelrn \•oc·ac:ãu 1h• .\ nl­
t3 "empre foi a mO,.lcll . Uumlntl 
mn.ra.v1\.hol'nmenlt' o plnn... :.:-o­
zando 1ln re11utnçâ11 ct -. uma olns 
melhore" harph•tns 1ln Am(rlcn 
do )forte. l\ta,., nl/im t.lu 11lnno e 
tia hanm, A nlrn cnntu, culll ,-oz 

ALTER O $.'\ ~ l\lAl O DE 1946 

multo <luc•'. 1111~ ~ah• mvtlulnr 
c•Jnl ~in~u utr n1tt s: ria. sendo. 
11 nlla. eximia em lmllacln,. 
clâssko,... 

.\nlla Louh;!! lnlrluu "ua c111·-
1· .. 1ra teutral 11111111dri >'umenlc• 
tinha 7 1111111<. Xunc-11 rl\7. rfirc:u 
1mr:1 n:::ura1· f'lll llln1es 1110!< lllllol 

cl:t> 1•um J>I' nhln,. eh.' 1 loll~·\\ ''"" u 
cvnlntlou. pura l'\"llJ11• qtl(' ull· 

t .... ,. \"lt:!<'IPIU a l l'tll" IJl'O\'t' lto ''" 

Hl•ll tnll•nlo .. hnltl!hl:•·I • À'>>l111. 
•ll'\fllb de tê-111 :'Ob <·onlrntu ttcln 
jll~azu ele un1 anu .... c--n1 IJh, u~ 1~ 

ti:ulu. ab>:'<1lutamcnlli', mulu •tu•· 
r11zer. fl t.li:'<'lor ( xpllc·uu ºº" i-eu,.. 

•·o' ei:n" rpw Anita .. rn •lemn~1a­
clu1t1enLe i-: .. ntll e 1t-rl1111<la 1mrn 
,;l'«l'lllpE'nhar c1uatquer cJus pn· 
11 Is . •1ue "' l nlmru a11re;.enu1d11 
l' 11ue nàu a~rl'•llwva 11ude,.,..e eln 

,.pr en(·n•xada em n<'nhuma rn­
' n.cl<'rizac:âo que nüo íõ!'.-e de ,;a­
hor multo el \"atlQ. Anita, porl'm, 
(; que não cuneordnvn. em rtcar 
inativa. nesclmliu seu cunlraw 
nmlga\'elment .. e, quatro tl 'aM tle-

\ 'IT \ 1 Cll l~L 1 e IHl,1.1. \\'11.JIE 
1111111 Ili• lo ln· tnnlc· rJo l ihuP •·O 

1 llhH tll llt1hfll !lnotl ", 1111111 dr BUa'> 

anch•!'o lutrrpl laçC)('fi nu ctnC'n1n . 

Cl.ll'FU!ll) ~.\:\101\Tll . 
lumol'o ''"crJtor u1u~r1-

' ano, 1111i.trnn1l11 u ( 01\ , EL 
\\'li.IH-' 1• \'-li\ Llll"IS8 
ti> orl11l1111I" 1111 hfRl(\l'ln P111 
•1unclrl11hn11 dt' "C) Fiiho cll' 
Hohln lloncl ''. 

J1uh~. ln1-t11•~toi11l1 nn \\':u·1u.ar 11nclt~ 

lu,ito lllt' fui 1!:1úu o Jl<l\)CI d ~l..i-

1·t:1 \ ntun ..tn ':lt~ \:t'rsiu1 tlt .Mnt•'. 
ll11h111r~ ll clc•RClll!l<'llho t.lt> Ani-

la rol 
11111 1111 entusl11,.111u c1ue ·• ê"-''-' 11."t­

l't'I ,... i,t•H11h·11111 uuln1,.: l1:"11ulml•n­

t» l111pnru1ntcM . 

.\ n !ln Louh;e, cmhurn pratlr1ue 
\eulu~ O!"i º'lturle~ n1uüc•rno~~ de.s­
tac·nndo·"" na " "~rl11111, lrequentt• 
multo 11 ""r l1>1lnd1• e cunle com 
lnõmem... nml7.ad " em lfolly­
wucut. •' "''""lr.leru1la uma moça 
"à untli:a ", 11ots 11ue cen><ura tu­

do 11uunto niw Jul~ue n.dequado 
com o "hum tom" l)U que pos.<>a 
11r~•vo1·;1r a <>rlllr.i do" que n co-

(Conclul n • PA& 131) 
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ENXOVAIS 
PARA NOIVAS 
E BATIZADOS 

CASA IVETE 
Uranile :1ort mcnlt• 1h• ruutil· 
nhns pura c1 lançn~ t• unlt;oK 

para o Inverno. \'rLr uc\" ••,.lo· 
que tlc 1·1·11tlu 

Quem compra na 
CASA lVETE ••• REPETE! 

nua cacu:s, 310 

l 
.to fu:tr u:r 11w11 rflmpra11, Ir• 

nl1t1 rm 11111/11 1111e 11m prud11/f> 
11111ilr1 anunt'in1lo 1 nttt11~tirl11mrn­

'" 11m bom prnd11/n . t: ruutt 
os mal'C'al dt$C'nnl1tcfda1. 

CAMERA LENTA 
Qllf:J~'Jl (;,tm().\ li fi1fo/(l<í urtl"IU IJl/t /to pOll 'fJ f!d• 

m1rw1w11 ª" Indo Jo nau mtTUJ11 nnta11t/ Grraur11 
l"rt·k tn• 0 l'nlr. 1/11 Dtr.Scfn". t.rtrroo n11 ('Íntma ~111 
".~dr11.• Jlr f:lt(pa". Truhalltu1•a nu /t't1/ro lontlrtno, 
11111uulo Lu11is li . llo11cr a tlt"·n/1ri11 f/ru11do tt1n im­
pu.,sionttt><J <"'•m " .,.,, lltltmprnlw, ntJ palt'o, qut o ron-
1•itlo11 plU'11 tJ rim•ma. .lf11t1 111lu /11r fnl fdr// con11tnrrr 
a />tia atrl: ir/11n1/t1111 n f11:1•r 11111111 11/nurm n 11011uwood. 

- .\tio rntr11 na 111/nlw r11l1tr11 n /ft'n(C'a tio l'intmn 
- dl't'tur1111 t'nltfo 1;rur Gur~tJT• Jtí 11.•11l11/I " 11tauma11 
fllm11ur11,, 111111( em l.1mtlrt•11 ,. arllo '1(Tl1lln trio aq11í11ltol 

G1n1 fu116~ Qtt•• lllnt/tt(nl~mh rlllllfJ/lr11tlo! 
ll11,, fui. t:111111J11, te11tl11. no en/111110. 1111e e.9ptrnr 

11m 111111 J/Ul'tt e.•lurrr rm "11•11'1111 .\Ir. Cllff1"". IJl'p111~ f•>I •11111 s1u·r ... •o conw uuct11 
1111/1rm: "Or1mllt•1". "l/r,y /1111·/;fnglrm" ... rlorea "" l'ó". "tltJall "" Eapa11nr<t", 
"lf11rlt11nl' 1:11rit" .lQ<1rc1 tll'm "' r/Jlll Clt1rk liahle • • "'Ollt'r l'ldgrm1 t Gre­
(Jnru l'rrk li que n•lo tl~11em t.t/11r uu 1/11111fQ 11111iln .lltta 11urm m11nd11. mt8mo. 
,. ,, frlir11t1~í11111 R.irlwrtl .\'r11. " 11111rlll11 tlr r,11r•n11 . ' '""';·' ..,. /rmbrnm dite 
rm "llflsll rl~ F111wrrr11(•11"" • /'o/.v t' 111/llf'fr 

J)fZl" que Wultrr Pitli;~on \Ó '"º" 
rPu 111\ t'inrmn, drpni" tiut dt•J>l~­

llu da ld~lu tlP cnntur... Pnrtt" nh~ 

mentlru . 'ln~ 1>or folar rm <'nntn: _..,_ 

r~!I 8llbt'm dr Knlhr~ 11 (jr 1~· .. on. aqui'· 

lt cncnntu itr "Sf'lr ~llh!I""· ronS<'· 
i;ur dnr unw 1ot1 111.ii, nlta qur n 

rl«uln? 

:{. 

J:STtrcn Flm~\~Df:Z. :t linda es-
trrlu llll''dCllOO ltUI.' h<\ pouro ÍÜ 

mnrod11 nos nll"O, .-lnrmns. no bc­
li~~lmn fllml' "Snnln", foi contrnta­
d.1 pelo l'arnmount pnra ,.l"cr n prln­
rlpol p:iprt ftm!nlno num l'mpnli;ante 
drnmn q11r ~r dl'<rnrolA no 1'111 de ... 
l'i>rnnmburn --;o elrnco olndu há \lnn 

l.udd , Hrhnd Oonlr' \ r William 
Hrndh. 

O 13 ° ANO DE RAY MILLAND fM HOLLYWOOD 
::\"º Ili.\ •<'l(ul111 .. un qu<' l'0111plcto11 
"' lrrzi· 11110>< 1le truhulhn t•1>ns1•cutl­
' º no>< c"lúdio" tln Pttnuuonl, Hny 
"111111111 l'l'Cl'lH•u a hóll llll\'U dr <Ili" 
:i \t•111lrmln til' .\tl<'s dn C hwn111 o 
luwlu clu,.sifkudn como "o 111elb1)r 
ntur do nno", d(•vídn un 4'<'u nrnRi~· 
tr11I ch•,<>mp•1.l1t1 em "r.\RT\,\1'0 fll· 

'I \'O", 11roduç'10 11ue, por 11uu vc7., 
ra·rt•bru u "()!lcnr" cnrrc11pcmdente un 
"111rlhnr fliml' d1• 1tl lã". 

lln>, nlu11h11rnlr fll111antl1> nu lnd11 
'"' l1nrbnr11 SlllllW)'Ck Clll uCnllfomln" 
nchn •JUC ~~u 13.• nnlrt'rsllrlo de ntu-
11ç1in 110 cl111•111n ni\o pod1•rl11 i:rr me­
llrnr conu•moruclo ..• 

* A CHARADA DO FAN * 
A CHARADA DO FA' é um 

dt~urlo à mt>mórln dos ver­
d:iddros rnns. .\ltusalmeotc 
1111rrsenlnrl'mo~ nrslll 5rcç-Jo, 
1111111 r<>no dl' um grande fiJIDl'. 

p11rn 1·r ldcnllflcndn por ,·oces. 
c111c "'"' <'srre,·erào dlreudo o 
11ume dll Clhnr <' dos prlnclpaJs 

lntcrprl'lcs. llenlre ª' re~os­
tns cert1l11 ,.,.,.t\ t' c11lbltlu, por 

t1urll'lo,n cnrtn '·enc>edoru, c:ujn 
autor rrel'bcru, sob rl'glstro pos­
llll. um helo lh·ro. \'amo~ ver 
cfut•m l'Obe til' 11ue filme ~ a ce­
nn ao Indo e> n!I nomes d11s 
dois ortlslns ... 

ALTER OSA :(. l\LU O DE 194& 



OÊ À SUA CÚTIS 

N a belcz.i de suJ cúti) ... nJ 

juventude de suJ epiderme ... esd 

muico de su.t próp11.t bl'leu. de su~ 

própria ju,•cntude. Procegc la é. po1~. 

proceg~r seus enc.into~ femininos ... 

seu romance de Jmor. Para i'to. 

para est.ir cerCJ de o\tcnt.ir um.i cút1$ 

suave e juvenil, .is~cgure a rigo•osJ 

limpez.i de sua epiderme, com Gessv. 

Deliciosamente perfumado, 

feito de puríssimo) olcos 

veget.itS, Gessv limpJ e 

suaviza a pele, deixJndo·J 

viçosa, fresca, primaveril. 

Use sempre Gcs'r. 

ALl'EROS,\ :to l\L\10 DE 1916 

que desperta 
romances de amor ... 

Um sabonete 

~ • .7;;",,A7Á 

F~~ 
µ?~ 
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Novo! 
Diferente! 

Jibííl& 
• Prccy 5 ,,cE 

contém novo 111grcd1encc 
que faz as unhas cinul.1rcm com 

novo fulgor e c~tr.rnlu bdczJ. 

Ton; m111/.mttJ: H[llRTBREAK PINK • DARK FIRE ,1 /~ 
......... '""lllllllo ___ V,.l(· T·OR_,N ROlE • PSYrnE "NK • OINOER IEA l ''li 

J 
f~q ..................... _._... ; ........... _ ........... É ................ N ......... º .................. ~ ............... N ................. e .......... ,_._..~ ...................... 5--· .................. º ......... A ............................ M.._.... ·o ·o ·~ · ....... 

l ,,....., ................. -.-·-·-·-· ................................................................................. .-.. . . . . . . . . . . . . . . . . •••••• 

EI!:: n nlltu1111. 1111n·an1ln li rli\--

1 .. j,·11 tr11n,.l<;1in p:11·:i ''" "ª" 
11rkhn11 •ln mnrla. 1111 • atm,·.<~ 

!ln,. "tnll1•U<>s .. ''"Kltrl:i", 1(1 11n1111-
cln n lnldn r\11 l"llll"'r1t1l 1 hl111•1· 
nnl .•. B n 11101\11. 11111111 "11111r•'­
~'sa. on:-i:nln rrl\1C:tit'~ nnvn", 11n 

anunl lrn m•fll;'lll"' ciio 1\11-. 1111ul1•­

lo" envPllwrlrlc"' pelo lt>lllflO " 
A'M<\11!' pt>lo Uso ••• 

'X°< '="'(hc ínlJlJ'o\~·~utt eh• rcno\.t1:iit• 
cl:i. r•l<'cllneln í••mlnlna, "" ''"Ili· 
t>lem"ntm•. "" trt:i •lwir. "" i11\or­

nos e li>' fu ntnslll « const lt uem r• 
:!'Pu mn1er'11l 11rNlllt•111 

o~ llC'('(':!',ór'os cln "tul1('l1(' 0

•• 

fnn1c P<'l ••ne .tu A'1·11ça •tllt> rn -
rar teri1.a u hí!lo·:i-:t-.:xo, r••nnv.111 io· 

:!'P. fmprlnt('lll "Til"Jlnlll lt>lll nrl• 
J:ln11Jltlade (ln trnjP f mln' nn. Qur>r 
"l'Jnm 1,s h1\·nl' ns hnl~a~. "" rhn­
pf.u, , n~ dnto ... , as '"'e harpe"·· 
OU 3fl jr)·:ls - t"lllJll"t•~ltltU ~tl>ll\• 

Jlre 1m1n r;,.:onom I:\ no,·11. u111n. 
envulventei i;ug1.-1<lâu t\(' rontn­
i::ia.ntt• írt>sruru e H'duçilo ;) .. tni­

lett"' d:.i mulher elomnt<·. 

Abundam por l,oi;u, """"ª" filn-

90 

hf7tl t'l'u..,: 1lL-. h••lt•S ''~~rn hu:-:, <'r>lt1-
1·lrlo' : 1111111 l••m;o qllf' nrn<\ um 

1l•·ll<'a•I•• 11111""· f'nwrglndo dn~ 
1loh1•11,. •I•• 11111.1 "f·<"11arr1e .. hre­
jelt·:• nu 1·s111nltnndo :L l11111oni:•n ­
rtn r11• 1111111 h11lsn l't'almr>11tr> for-
1n11""n . 

:"\11111 cunlr:t,.l<' !nstlnll\'o, quando 
•· .. 111111111, •il'>'fulha e dei:;petnln. 
run1l 1" 0:1 .. 1alllt•111-,.;.. º"ll'nlam, 
1111 lrq1 .. l11, rl\tr< s de totlo" os mn-
1lz1•N. :-;r1t11·c• as copas de palha. 
hl'llhnnl!•, 11~ ílnre>< tnmb~m em ­
t•n•stn m :t sua notn <"Olorlda à 
h1>lrzn f Pmln!nn. 

-'" hol11:h, l'm p•·hcn ou c-nmur­
<;:l rlt·\'1'11\ "l'r l'lll tom e"curo. 
e111l11 lt•i:11lu,. 11elo>< "C'll11s .. dl' hri­
lhn ml'lâllru. A>< lu\'ns <le\'em 
hnr111 .. nl7.ar-,.e ~·nm o c-hapo\u e 
pn,.~ulrüo dt' 11rererêncl.1 1nmhos 
n1:o~. 

\l 11ltn 'm mod:1 l'stüo o:!' veus 
rlnfs ... lt111b. rnbrlndh todt) o rosto. 
<'<llll um h<>lo ln<:o J>l"<'ndendo- oi:< 
:) ! :i ··11> trn,.<>'rn d1\ chnf)<•u, lil\'ei­
m1111•11tP l11C'llnatlo. 

\ 1/J'EHOR. \ Jf. :'II.\10 DE 19.tG 



• ,, 

,. 

ODtLU na. 
j{O!'i.\l."ll lll''>SEl. l.. a t'lrj(an le "~lar" dn Columble, 

urt·r•"<"• 11 "'"'l" lellorus um modêlo de ptl>~eio 
ruJu 11nl11 11!· 1·11rnnt11durn orl~lnolldndt' reslde uo cn><nco 
lrt·s ·•1u11rh11< ''"" pode ~fr UNldo de 111nl>os os indos, um 
dlll• •runls 1i h•llo d r pele t1e le<>pnrdo • 
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*MODELOS 
l ) lJS.\I 1\ li ltl SSLI 1., 11 lrt~1111lela ,,1r1r 
"- 1111 l:oln1111Jlu. 1111ri·•1•11lu-nu11 "'ta "11-

'"ª tuu: ··t•tlll,.ur·• t·unt o t'U'."i:u~u bctn 
, urlu 1• ~aia ~un1 ]JolMo, lu~t·ntls .. \ no­
ln ··rhlc"º •• 11 hht!lil:a r111 H·da brune.o, 
Pf'lll i:ula, C'llJH i:raç11 ,: r('nlç.1du pl'lu • .,,. 
lnr r.1ntn~la • 

• \ sonn11;11 \l)f.; ,, ... ,.,,. rncunlodor "lilll-
"'UI'" 1111" Jl' l.11: Rll\HOP. 110 \\"ur­

llt'r llru~. "l•rrf!rnlu. ullnm-~c n 11rnça do 
1•hn11~u .. li llhll11ç1lu dos IU\'Ul!, rorman 
o.ln 11111 c•mJunl•1 u1fl11fra\t•I pura u <'~ln­
\'ilo hlhernnl . 



PARA O FRIO* 
rl\\:\(l.S 1,llTllllll. 11 1l~lkl111m mori1111 

ela \l1·lr• o!llf1•uto ;.,~,. :ulnra\\'f'l f" Ir· 
'' 1unclrlu c•111 l.i C"~c-net'~. IU'pRrt"Ul 11 • 

lindo d1a1u~11 l"'laro 'IUt" 8<" h.trnu .. n1I' 1 

('nm u ro!i.!u1nr. rurruundn u1n lwlo l"Oll 
junlô pnru ns 1urol<·~ dr "º' 11<> f11H·1·no 
11ut• c;;.r :apro\hnn ... 

EIS 11111 "holll1·11r" <liftlntl~imu 4•un· 
lt•,·dnnnd•t •·nl l"inn J.i lu;ue~u. 1•n• 

prln JlUrll u• lnr.Jr, tri.1s, ll cha11ru e• 
11s hl\0' .-n111pll·l11111•ll1t· a :t11h:1 lrrt'llr•'­
<'ll"i't'I 11111· H' har111ut1l/ll 111111 u h<'lll 1•0111 

.. 11 "" '"""'''" "" rQ,, ''"' " 1·,1111., 

• 
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l sle fui /acial 
/;1rcí 111at"aoilhas 

/Jara a sua 6eleza 

() '""''"'' 11
1'1 F11nal \ l ,I\ f;11"1ur 1 h1ll~ " ood lt•m ,irfu wmprt• n r<ro· 

ll1idu ,,.., .. , '""'' l>..Ja, ,.,,,;., ''" t ·la. c:r .. 1ilo pnrn l''-'(l" pd1·- ''º" \ill1•111 m1ll1<'11•s, 
(: 11111 l'ú l·,111;1f 1•\lr,11111f11.,111.11t1<'llll' l1nu 1• :11ll'rc111t• l'. t111 1.rrf1•1l,1 lla1111u11íu 
il•· Ci1rt'> 1·w11 "' ,,i11us ltf><'> E,1w111t1l'llCc·u 1· '''J:t por " 111ú1ma 101110 ili• 
r.·ulço 1• i!J '11J;; 11 '"'"'· 

.1 1 I .V fl .! \ ' I .\ C ·/ .S . 1 S D O !.' I . IJ (1 

IREN E DUNNE 
J 11 1., ( ,,,,,, ,i ., 

.\ L TERO:-..\ J(. ) l.\lO DE 1946 



Jl''I!: Al.LVSON, H nu\a 
- r1•.eln('úo or'llstkn cln "' 
Iro. t\ lhe ~ste drllclo"' 111•1 
tl~lo t·m li\ )JtlJl' lH'111 cln 
ro, próprio pnrn o c111n111>. 
lllJl'~r' f'lll n l111rmonh>'" 
t•omblno('iio dos hu!cks •tu•· 
~uarnccem o orlglnull~''""' 
diap1·u e o vt111Jtln. 

JO t 



• 

I 

D l n \:\TE 0< tliu" 1 riu~ dr ma lo. j,111h•1 ,. Julho, , .. llO!l.."D• rUI\!< fil' enrh<'m 
dt! "m30~f'll11'\ ·• .. \la, u "'."J>f'lôrulo flUt" ;!l! nnA nrf"rrcr, rnrn o U~õ dt'\~C 

rnnr1>ll'lllt11lo llà l'll'(:iill<'iu frn1lnl11n. (. 11rrnlmrnlt• 1lr,.nlndor. "'lnnlMlL"<" 
ndquirldo.-. nos c .... talwlf'"1•l111•·ntl')s rh• rnochA qur. t\pt1t•111 l'Nnprc" 1).., me-sn1n~ 
n1o<h:Jos. ('"(>Jnpn.ulos na!' nw~tnn, ffa!,.rkn~ ,. produ7fdn.. f"nl P1t·rif"... Por 
()li~ nifl fatf"r O '"'"li próprio .. UUttllf"aU' .. ("0111 'lln1a uotn f(ltt\lt1urr rle orl· 
i:lnnlhladt'1 YrJarn •'~'"· ''"~!ioln ru•lu 11urr1cln IH ''" \ Tll'Rlll". da l'nl· 
' ·r ~ui. T<•111 .. il ". nÃo ne""hnn1'! 



L€G-A-ílClft -8 
PBRSOílftLIOftD 

QUE INDIVIDU ALIZAM 

O<; 1r11111n, 1111<' rnrrrm, ''""' ;1 mulht•r 11f;1'l,1tl.1 '''' 
't'U AllliAn amlli-..·nh.' 1k •1t·111 1111\ lan·' ,, inkt.tra· 
riu 1111 <l i11;1111l\111n ti••~ ali' iol.1tl•·' tl lW sin1!11lar 1 1~11 1 

11 "'''"'" uli1111u·o, 111•111 '<' llll'll' h.1 lt•111po paru 11 t•sluclo 
110, 11111111··1t" 11 11 1• 1h-11·111 1·nnq1i'ir 11 \1•11 i:u11r1 l ~-ro11pu, Ora 
os "'""''''· ora o lr11h11lhu nn ai ntl.1 a~ nhrii:~~-.;,.~ !,ncrnl\, 
i111pe1ln11 ;·1 mulhrr 111111lcr11;1 1li~1111r 1111 k111p11 nr~r,~.1ri" 
a l'n:u·au 1ln' ltmldl' fJllt• t'tlllditc.·111 t'OUl o 'l'll ll"llli)cr.1-
nwntn ,. rnrn !\l'U fí,ic•o . 

1'111 1 "' '"''""I" li lkp:orl.1111t•11lu l\•111i1111111 1h• ,\ co\1-
Pt:N' \111)11 \ fui aµ.ordh.11111 111• 111u•lu .1 \alhf;ltl'I' 1 er-
111111u·nh·1111·11lt'. 1·111 1111:1l11l.11lt-. ~arit1l.11lt• 1• ""''º· .1 '"''"' 
:t'> ,.,if:l·Ol"lil' 11.1 111t11I.• ~.-ru \(·,ti1lo,. t·u,111ntt'', f':.'ª"''"~ 
1n~tnh•.u1,, 1tl11~:•'· t·t·h,tqws. h•1I ( ,,\. c.1rkín1~. r1nto,, l1n:u"'" 
l* ch-lllJI' U\'l'(''\ttrJO' J . n ·., .1 t·h,:~;·41u·1 , 1 Í4..•UttUUta 

P .. tti.I ra•l.1 ad.1•1•~, 11ur:. 1·n1L1 111>0 ,. par~• •·.ul.1 ~1IJ111l~~;.1. 
l1:111u lh'11.1rl:111H'11l11 F•·111lni1111 oh' .\ CO\ll'l:r-;S\111111\ ,, 
utt"•h lu c1u<" ~1~r.11l.1, <"IUl''"'''' 111el11 t.: h.·~:1nr1J .,. p "'\onah­
•l.1•1•• ,, 111111lwr 111ouh·1 na 

Rua Tamoio'. 4.~8 

========~~===========================C=R=É=D=IT=O=S================ 



1
\ belc1a Journ ele J10S.\ IU!EI>. 1• rn· 

canltulurn ••plo~ •·r,. dl1 ~t rlro, r:.la 
nrlFlocn1tlcu toul~h· ll"rn 11nir1'r 1·1111)r<'~· 
:n ""ntn1dnnti- s1·<11çün, t:nmplrtnm r1 li· 
tl:>li;n hn1,111111ln <l•':<llr ' ~ lhln, 1 .. 1111n'!; lu· 
•·o~ nr,..'rn' ~ 11111pln cinto 4'Scuro, 

JO J 

'. 

.\ 1. l'E l tOS \ '!- l\LU O DE 19.J~ 



Palavras de amor .. • 

palavras murmuradas face 

a face, quando os olhares se 
enconcram ... quJndo os 

labios se :iproxim:11n ... sio 

palavras que lê111 fragrânciJ ... 
Nio permita que, nesrc 

momento, a impurc1a de 

scu h.íhro seja o dc)cncJnco 

de seu romance de amor. 

Assegure o frescor de Sl'U 

háltro, a beleza de seus dent•·s, 

o cnc•nto de seu so111so, 

com Gessr Gl'SS}' combace .1 

fonncntJção, comb.Hc :is dril·s, 

combate o L~rtaro. Gcssy 

asscgur:t o fn:scor de seu h,llico 

e a beleza <le seu sormo . 

.,u ,TEROSA Jf. l\lAIO DE 19·16 
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Q l'IL\Pf:U constitui 
detnlhe ei:scnclnl pa­

r:• ., completnc;ã.o tla l•l:l.­
IPl<" de umn. dama \"Pr­

clrulelrnmontc elegante. 
\ 111nd11 1~011,<:11:ra, atunl­
nwnt<>, º"' C'hnpC•us pe-
1uC'nos em 11 pos ada.ptâ.­
vels •)s Unha>i tlos belos 
t'W•loN t'edontloH ou lon­
go~ . 

::"\"<!11t:1. pâs-lna, vQem-se maravilhoso~ 

m<•llt•lo~. :-.rargaret T,fn1hny ~orrl, exibin­
tl" um elei-:-ante mocHHo de chapéu. Jan-
1'"fts P3irre. d:i. \\'arner, nos apresenta um 
lmtln l'l1npC,u brnnco adornado com rosas 
,. lnc;os ele veludo negro, num contraste 
enc-nnuu:or . . Ui Rltn n.'lyworth, a dellclo-
113 luurn 11.1 ColCmbla interrompe, num hâ­
l1ll pretPxto, o iieu teleton ma, somente 

pnra que apreciemo:; o ileu notâ.\'el 
chapéu de veludo, sõbre cujo ne­
i;ror cintila uma mlnuscula bor­
hol<'l:t pmt~ndn. 

São tr&" modelos realmente en­
cnntac101·e!<, êJ:Jtes, que oferecemos 
no bom gOsto de nol'sas leitoras. 

,\J / l'RROS,\ :(.. )f.\10 DE 1946 
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:-\ .\ l111l111lclr11h cio tur, 11 rrr1uintado bom­
• ,·,s1n dt1 llUS.\l.I' r> l\t:SSELL niio 
• 11rr1• ,nln~iio rlt· conllnuldndc... Y1'mo­
J:, , 0•1ul. Pn1 tnNt. o~t~n!undu um 1nnrn .. 
,·llhns11 "pdiinnlr" d~ 11olu e nm,plns 
munl(ns IHmlncl:i' qnt tt>nnln11m em belo~ 
111111hn~ rir Jll'lr, o, hol<ic:>s rombln::im 
1•n111 oi> arnbt•cos e.lo hordndo. 



ltfAQUILAGE 
AQUARELA 
( ;Nake,-fJp ?at) 

Novo Produto Pond's 
- dá à cútis frescor e ;uventude, 

instantdneamente I 

• Sim ••• Makc·up Pat t um régio prcsen· 
te Pond's para a beleza feminina... um 
novo "c:ikc" par;i maquilage·aqu.ircb, que! 
se aplica num insrante ... e num instante 
deixa um:i duradour.t aparência de frcrcor, 
sua "'idade e 1uventudc cm su3 cútis! 

Scj3 a artífice de su.t próprfa bclczl -
use Makc-up P;it Pond's cm seu mJquilag.­

c ostente: uma cútis ª"'eludida e sem mkub ! 

SEIS LI NDOS TONS 

O Makt-11p Pat Pond'1 é 
• 1prt1mt.1do em 1t11 pt1/r1· 
tal ton11!td.1des. Un:.z ton.1-
lidadt p.tr.t c.zda 11po . •. 
pa1a cad.1 bor.1 ! 

OCULTA IMPERFEIÇÕES -

cr.ivos sardu, espinh.11, t>O­

r<.J dilatados deixando111na 
11111!.1 ap.irinaa de fre,<or, 
11n1/orm1dade t 111wn111de ! 

FÁCIL OE APLICAR 

Ba11a p.u • .i-lo sõbr~ "pele. 
com 11ma upon1a 11mtde­
âd.z, 011 •r.mno :ilgod.'ilJ. 
t1p.1lhando 111.;-::tmrnte·com 
º' dtdl)J. 

P·OND'S 

'ER.TENC/A-C11itlat/1J com ()$ 

~~~FIUADOI DA CABE,~I 
Aop<im<i.0..,.ino--d'P~-= ~ ~ 
Vick Vo-tro-nol, que lhe dará alivio . ~ . , 
em poucos segundos 1 Desentope o stal'll aliUl'llª~ go\as -
nariz, contrai as mucosas inchadas 8ª em cada nan11ª· 
e acalma a irritação Usado a . 
tempo, Vicie Va-tro-nol YICI ua IRO IOL 
evita muitos resfriados. W Aª • 

O Medicamento Nasal Preferido Em Todo O Mundo 

~RLOS C A RR ILO 

CARLOS CAR-
RILO velo di­

retamente da cl­
dnde de Vera Cru~. 
no M~x.lco, para S. 
Pnulo. contratado 
1>ela Râdio Cruzei­
ro do Sul. E' um 
mogn!!lco lnterpre­
le de mOslca me-

Curlos carrllu xlcann, a que colo-
re <'om um per!e1-

tu llrolez. .Jtl conquistou, deCl­
nltll(umente, a admiração do pO.­
hllco paullsln, pois seu repertó­
rio ~ vnrlnuu e Carrilo não gos-
111 multo tlt• repetir a.e mesmas 
rnnçõe,. do-. proirra.mas realiza­
dui< na "~'111nnn anterior.. . Carl­
lo apreR1>ntn->1C t.ninb<im como 
compositor. t> S\ti suas composi-
1:õe~ vi<m olitt>ndo grande suces­
so. consolldnntlo ainda mais a fa-
11111 cio brllh1111h• urlltoltt 1m'' kuno • 

* COISAS DA PUBLICIDADE 

.\ .. ,, ...... hcnllt>rnn se turnct t'rbt1 pela 
l111t·n~lfll'll\"uu dn puhlkldude cru to 

''"" o 'dort•s tlu otl\'Jtlnde huruona . 
I.• u Jtof nuturul tlll l'H1lução . .\lual-
1111•111c., um bom produto i;em bôu pu­
'1lkic111d e 11;io 11roduz o rt>sultado cs­
l•l'rutlu " c1u11ndll ~e rolo "boa pubU-
1·lcl11d1•" núo '"' dc~eJn dl,cr "pu­
hl khl11cl1· 111Ju111lu11lt"', 1110~. prlncl-
pulnwnli' puhllcltlucl" bem l'c.lln ••• 
Hhi Ili " 1w11l11hu 11uru ulrntllllhnr: a 
l<'t·nlru, 11ul' ri··~•rr de 11ut-m n r~dl-

1u, ~•mlwdnll'lllu c1m· sómculr :1 ~.,_ 

111•1•l11ll111~iio •• u longa prótk:i pro· 
111>rdo1111111 •• 

hMti• 1 IJ<t•h·n l•o1nt~ntUrlo no~ -..:cio i\ 
p1·1111 pru\•ocmh1 11<1r umu 1mlklluçiio 
l nh·rt''>MUllll' J, 'r1" t·u nos ccrln lel­
lnrn bt•lcll'l~m11f11n umn rurtu uuc é 
11111 lllwlu. Eh: 11111 d1• ~c:u11 lrec.hos: 

"Crt•lo. ~r . l'rdutor, rtue n1 nussn~ 

1•,.tn~1'.C' d1· rudlu clr111uf, 110 Hlu. 

eh- !>.in I'•"''º 1• uulroi; Estudu>i -
1h•Hrl:1111 rslut)ur 1·nrlnho><umcnl(' o 
mn1111•ntc• l'l'lll•lrlu 1•:rru H lrracllut:i<> 
eh• dc•h·rmluaclns 11n1111rlo~. Onde el'<t.i 

11 t.~ 111<-11 dn puhlkldudt• rncllufünlco? 
\4.oi 't·J:t~~ nu ulnuh·u, o ntn·tulc ~ur-

1 rt•t·111h••SC C:Olll Ulll lt•,lo l'l'flUSllllD· 

1 • 1·iu •1ut• barutu~ \·oun1 l. rrttQ, 5>ÕO 

dc•• tntltlo• com 1111 nu 11uul rcmt-cilo ... 
1•u111111l:1s pnra frrltln" f<Ün :u11u11clndn> 
11u111 hnr1írlo hupróprln . O ou' inlc, 
lntllRnudo. dr•lll(n n rutilo. .São /. 
1·cmlmf1rncl11c"111t• t.'"'1 técnlcn ele llU­
hlklclnclc•. • r . rc·clntor1" 

Rrnlm~nll'. 11 nn,sn mlssl\'l~ln tem 
rn11lo Cumr rc uos pr111trnnwdores 
11t1•ntur<'111 nM~e uRpecto rhocnnk de 

crrlos nnún~lo11 lnttlróprlos pnru se. 
r1·111 ouvidos cm drter111lnotlt1s ho­
rn•. • Por11ue. cl ~ssc modo, u propo-
11n11cln é conlrí1rln. 1• rspaJhu o pànlco­
l'tttrr OM tUI\ lult•ft. .. 



CO:II a saída d<> TeM1lo Pires e 
Luís •le ::ll<>delro8, eJ<tuo \':lJrns ª" 
dlreçõe1< anii,;llcas dn8 (•mlssora" 
-associadas·· dn. C'n1>lt111. Dun!I 
rercl.lR "' · nsl\'e!s r>nra o rfldlo mi. 
nelro, cuJa:l incun:ui t;fto 1le diCl-
c.1 preE-nchimento. "' 

~ 

PODE::llOS noticiar cnnt .1l»«J· 
lu'.a certeza o. chei;adn 1>01· f,.tes 
dla1< n. Belo Horizonte, do l'<'"<t>Pl­
tndo crít lco radlutõnlco l>Jnlmu. 
l\'fac'el ttue, ccrlamentl', retomrt­
rá i,;eu poato, dirigindo a secc;:itu 
radiofônica ue "Folhrt de ~11nns". 
Aliás, e><1<a. l'ra dat:1 r1elhor ' s que 
exfaliam <'m no11so melo ntl- h€'m 
lll'UCO tem"º. 

DEPOIS tl ~ prOll)nga.dn ilUKtoll­

('(a, retornou no mirroíon& do 
Guarani. com o mes.mo Ruce11so d!' 
:><'mpre, u np:aud!do rnntor ml­
nf'lro Gllbert(' San lann, umo. das 
mais promissoras es1wram;n1< dr, 
radloConla montanhê"n 

~ 

C'OXFOH!\IE havlamos notlcin­
do, estnrâ no fim dêi<l<' mf·.., <'m 
B <.> lo Horizonte, o vltor:o,.o locu­
tor mineiro Ramos de Cnr\'alho, 
que \em hrllhnntlo em tOlln linha 
nn "cast" dl'ti R. B. I'. cll• Lon• 
dre11. 

'!-
A UAI>IO lnconfltlt!nl'lu t• n 

Râ<ll·i ·.\l"inelra mn1·caram nmb 
um tento em 11u.1 v!dn. C'om as lr­
!'ftdiações especiais dus !<ol cnl1ln­
des da Semana Santa e!eltuhlas 
diretamente tlns cldnll•·~ mineiras 
dE" Ouro Prelo<' Sii.o .foiío tlPl 11(·1, 
rci,;pectlvnmentc. 

'f. 
l..f11Z 1n; rA RVA t .. no, locutor 

dn 1:r1<1Jo c;Jolm e her1lt'lro exdu­
s'vo 1le trri< rnllhõcs dl:' t·1·11zi-lro;; 
d· uma 1<ex:11tl'nlrlt1 pu11il1<ta, 11re­
tende reallz:tr uma temportuln "'" 
nos.s:t l 'atJltal. 

EM exec ui;õ s a <':tl'!!'O du1< 
"'l'ro\'aclore>< <lu Luar", ll'Xlo 1\0 
Ce'"º Rrant l i locui;ão ele l lcllonl<.'e 
Rabl'IO "Mourão. a Cuurnní !'ontl­
nua npn•sentundu o excel ntt• 11ro­
grama e\'ocall\'o: .. :->uill's cau<> 
não ''OILam mals". 

~ 
AC.\.BA de '<'r edllUdll o i<nm­

ba "Edredon Vermelho", ele n u­
tor'.a de J1 rh cito Martin,., J:ra­
vado por Isaura Gnr<.'ln. <'ho!'O­
In te, po r f<Ua vez, ~rn\'ou "Preto, 
s6 telefone", samba. de °CC'ralclu 
Quelro7. <' o 1<amba-chõro "C:r<>11:6-
rfo", de Alberto Hlbelro. 

A L'l'E llOS.\ :(. M \10 DC IU HI 

P R O' S E C O N T R A S ~ 
~- D 'ARTAGNAN ......___ ----- -----........ 

APÔS o lançamento d " \'árlos 1 ro;:rnmn" 1:terârfo,... ~uh a respon­
sabllldade intf!lectual <ie nor.tl'.Q de valor, n Inconfldl>ncia vnl lnau;.>u­
rnr nova fa.."e de reallza~õ:?s artí...,llcnl'. f; • uma noticia. !'em dllvlda. 
auspiciosa, pois ,;ugere tamh<-m a 11rom<>.•~n de um grande au1l!lõrlo . • • 

Consta. ainda, que o <'len<.'o da PrtJ-3 i<ertl rl'tormado e contará 
com '.l colaboração men~l de dol:l '"" nlorr•, Ili! rama nacionul. Yanws 
l·sper:tr ... 

:>f. 
C'O~STA 'IU" o eom1>aur" Bchrmlno nltandonou Jeflnlth'am€'ntP 

o râdlo. Se fOr verdade, esUl o "hroadc1stln1:" nncionnl de 11111), pol!< 
ê um 'l.utc!ntlco ,·aJor que ~le pe:-Jn. 

Enquanto niiv H' ··on!lrma o 1.ualo lnfl'llz. u Tnctnfldêncin C<>n­
tlnua a. recebei· um ··rôr'' t\e <'llrtll1< dt> tuclo>1 oK rlnc•Oes do pais, ex­
pressando uma POP\llar.dndE. que t>õe flgun nn hõcn tle multoH car ta­
zes luminosos .•. 

:/-
A ATUAÇÃO do tenor Amlntas Guf.lhernw tem agradado bastan­

te ao grand p público ou\'lnte da. RAdlo l\Un<'lra. Nn real idade, A min­
tas tem J>l'OS'!'edldo como ex 1>ressivo Jnt<-riw<'te clu dHldlhna arte elo 
hc l-c·11 11tC1. 

Cabe uqui tami.>;;m um eloglo idncero à. 1>rc1ueslr11 de salão da 4!P . 
H. C. 7, fürlg1da. pelo maº::itro Oeorge Marlnunl. 

:y. 
SE o p1·0;;-rama. "Esportes pela. Antena", "''b n dlre~ão de Alva.ro 

Cebo, jQ. era lnter2ssantl', a~ora melhorou n'nd1L mnh• c-om o lanc:a­
mf'nto de "Pílula" \"en."nosas", que vale a. penn ouvir. :\lanlpuladas. 
hàb.t:nente, por Custõ,Ho BoUcârlo. esim,; pflulaR hertzianas espalham 
o seu ''eneno às terças e "âbado$, nn Regundu edição do programa. 

Sendo criar.ão do Ba1>·•r6, 11ualquer prtuln :iO eni:ul<' .. • pol" tem 
açOcar ... 

'!-
COM a salda de Brundào ReU., a dlrec:üu do Hâ1llu-Teatro lnt·un­

íldl'nNa. ficvu <'onfladn a V1c<>nto Prntl's. J~. ptlo que obser\'amo:;, o 
g::.lii. r!a <'ml><s01-a oficial tudu tem Cdto para, C'(>11\·ltwcn1C'mcn1c, preen­
cher a \·aga deixada pelo .,õbrio n m10 11<:ler 11.. P H I. 3. Pnr<ibl'm•. 

j Maria Henriques na Guaraní ! 
~ -~ 

D e r<'l(rt·~·><u dr ~uu rc-ce11tc , h1111•111 

nn IHo onde• cslrq .. a t:r r\ f(o dt• ~un 

4'mls!')oru. lrouxt--uus Enioi:c ~IUt'<'o~. u 

h1fnlll(d,•cl •llrMor cuml'rdnl de Pl\11 -

r., umu nollcln r<'l1l111e11tc• uh·l~ar.•lru 
11nr11 os umnnlC',, t111 .. hcl-cnnlo": 11 
1>róxhnn l'>ilrflt•. au mkr.,fone ela lôun­
rnnJ, de ~lorla Hcnrl1111ci<. 

.\ slmpútlca c.-'tr~ltt 11uc vul a\uur 
"' 1e·111por:1<la ti" ÓP<Tit do ~lunidtml 
do lllo, jú consl1IN':ttln pela cr1tlcn 
,·urlucn comu ºo ú1Un1u r<·,·4'1uçiio t,aru­
l! ilc-lro na arte liricfl", ,: 11111u das 
malA nul,i\l•ls conlrullo~ 11ue Jlt ur· 

l(irum 1'111 todo o "º'"º c-onlinen\e, do­
na dl' uma 'oz dr rurn bela a r ~u­

uorldude, .Jomlnando pe.ríel\amt>11t~ ª" 
11loll'ln~ com a !IU:l insupcrthtl fll'r­
"'"ªlhhtdl' :irlistka. 

A prl'sc>n(u de )!orlo Jknriquc>,.; no 
microfone <Ir l'RIJ.(l marcur:í f<ent clu­
' ldu, u11111 das mais r'\prc•sivn5 '116-
rlns do prcstlglo~n •·mi~"'· ru i,lu rau 
1tu Ht1bln. )1 \l\I \ llE:-0.RIQCES 
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o "PRÍNCIPE" E A ''PRfNCES,6." DOS 
NOSSOS PROGRAMAS INF ANTfS 

A " Gurilandlo" e o 
infantis • Quem 
dêste sensacional 

''Programa do Garoto" possuem autênticas revelações 
seró o " Drincipe"? e a ''Drincezinha"? • As bases 
concurso e os valiosos premies • Vamos torcer? 

.\ c;tlllL.\:O.UL\ e 1,10 11ur v1>c1's <'!!h\o nudu: 111t1!lcn,. nnhunç;lo, 111<-grlu. Soh 
o comando dr Hú11111lo }'ui"' 11111: upan..:e un 11untlo risonho e fcllr, 011 l!W'Olc» 
t·antum 11nru nkKrnr '"' 1are1:1 tia cldu1lr-p1u·1ua, flllC o! Belo Rorliuutt.•... \'Cllll>~, 
nu rolo, \ "umlnkl I' ,\h:h uudo l.111. r1111.a11tlo, ('lll~lllllllo UIKUU' NJr/11::0 du i>l'­
lu J>l'Ol{ra111u "'' ro•lrnnl: c:c•ltn \ 'llrlll, ,\Jurlu t '.ondé, lrlll:iO" Snarc•, '\l.'U'ª 
<:&m1pos •' outro~. tndo' l(rt1111h·t1 c11111lld11tos uo~ cobiçados títulos d•• "l'rlu­
cel'll" e "l'rl11d1•<"' d•" "º"'''s proi:;ruma:s lnfunus. \'amos aguardar n \'Oluçào ... 

o 1\ \1)1() bl'll!llf'lru pUS!ln l llOlll"US 

11ru11ru11111s 111111111111. c1uc- niío • .,. 
hio loC'ull1:uJo~. • ~Utl tuuln· 

ria, no !llo ntm <m s:1<1 1'i111lu , ,\rrl'• 

dllAmo>< hn\l'r 11111·m" um nn (.a1iltal 

tia I\<'JlublJcu, tru uerullhlu, nus .tomln­
go~. (ll'lu llüdln 1;11annhum, 1 m S,í., 
!'nulo, cu11hr<'1·111os o "C:luhr d<' Pu-

11111 "\od ", d• lladln l>lh1Bnrt1 S;íci 
P aulu 1.ru snu'm•, i;hu, hil 11111 l>l'U• 

tcrumu l11f11nll1 uotan•I, n "Tralrlnho 

de llrlntf111·1ln "• •llrh\ltlo por lllnd l· 
uh11 Slnhu, danm 1111 nltn ocll'dtult• 

1<nntlMIJ1 " 11111• l'l' tll'llh'n eh· ''"11'° 11 

11111111 ao ~~li 11r1111<I<' 111·1111r11nu1, 11u1• é 
irr11dl11du p1•lu 11111110 \thin!ku , 

IJ1•lu llorl/OllJI• 1111\11111, M'lll rtl\Or, 

d ois bons l""1tr11n111M h1t:111llM, E H<'ll" 

nnh11ntlor1,.. - llt\11111111 l'nlH 1• \í1111-

~o de u1sln• - c•f•11·1·11111•tit' 1rnrn 111111 
suas D11r1·-.•11lur6rs s•·Jum 1·11tla '•'/ 
n1clhort'S t• prtl(HJrcln11r111 oo 1•uhlft11 

mineiro u •·nHrJo cl11 a11lnu.11r us seus 
P~JUt'nlnos i::ro111h·.11 nr:l~tus qur., 1• 
t1irr<1 lnrorl't'h ri d:i \CK"uç.ío, 1111mnhil 
lntf'1;rnr•io o ºca,t" de unu1 tlns no'-
5n8 ("J1lÍ'!lll0tHR. 

,\, ,·ous doce" e en,·ohc11lcs do 
Pl"IUl.'11fnos orllstns do G l lllL.l..'\ UI\ 
<' do PllOGRA..\I.\ DO G.\ROTO cn­
f'lu·m, no ,·crtlade, º' lore~ mineiros 

ck ~llc!mlruutnlo e graçu. J;spalham 
n ulri.,'1'111 purn de "°ª' ln:trr1r1 lnçõc' 

'I "'" que entrom pclns 11os~us jn­
nrl11!<, nlru\'é!' daF ontlus lll'rlllun11s, 
comn 11orgric1:; de p1i s;,uros i;;ultlhm­
lt'!<... r: não hit comçüo que, ou' Ju­

do-o:., 11110 <'st'hncnrc sun' po1·ln~. r>Ol' 

111nla 1>cs11dns que :;()jnm,. u (•,.se ~l-

11aJ 1111·1.trt' de •1ue ,: domingo e :1s 

crlt11t\'HS cnu!nm ckntru d11 ddodc tô· 
eh \'Crdc 1111ni nle11rnr o~ lun·~, 

Se éh·~. l!•ses lm11lumri< pu:;•nro11 

contort•s, ul<"ar11nl no~:oi('H.;. lar~~, pur 

'lllC n:ln rctrfhulrmo,. " <'' 'ª d:ltll\·a 
Mllllnra, alt•11rumln-o:s tu111bi•111? J,;stn 

p<•n:uuta. c••rtt1 domlflt!•>. \'ll;rll\I na 

'<nla 11:• r.-dução d~ .\t,n llOS \ l .c-

'~nuo·lu uo conhtcinwntu dn 1Jlrl"­

•urrs du, Eml!<~i>1us .\,ãcicl:ulus e dos 
tinis dirli;enk:o do~ 11ru11ram:1' - e a 
Idt:lu cresct.•u f• ton1ou a lurinn •I~ una 

'~nsnt•fouaJ cn"t"ursn. E, .:tlront-!õf da 
votação J>ll)lular. ser:in dtltus o "i'rin-

dpc• .. •• 11 •• Prlncrs.1 '' do:t 1>ru.,;ran1.1~ 

11111111115 clus ".\s,<>cllulu'" ! 

UM .. tr11nic•• 1l11R duns tmlss.-.rn~ -

c:11an1ua e \finrlru - l>º'"'urnt ,-11to-
1·c"A no:u,rb:. \U/t'.Ji dht1Ut:\ tJt• tnllh..­

'" de \nlo~. rwis ,., no <•l'l\11..\:\lll.\ 
hn u111a Cl·li11 \'llrln t·m1lnndu 'º'" 
i.u, 1·111110 l(C'llll' Knt111lr, <'RIJ>OIKnnrl•1 a 
pl:1!1'111, 1111 l'HllC;n,\\1,\ no G.\RUT11 

h.o 1;.1jutl \'lriru, it• hT(ll'f'lnndu "ª"~'\<'" 
nu·' lcnnnict. S1• 1111 1·1nls,ún1 du rua (.]·1 

H.1hin lui 11111 Ald,·unt!o l .ui; ínz.e1ut,, 
ptntlfli(Jn 1·01n u <H\•llJUlnho, UU fi l\. 

cln ruu Sun l'int lo hú o no:úvc~J Ju~ 

111118 t111 loolhu 111111<111 u Jori.tt' Yc•ll(u 110 

rhhll'lu, ... 

\11 <a lllL \'\Ili.\ J;rllham 11ludi1 

\'n111l11kl t .1u, \lallu• 'l'nr,fnhu \ llur, 
\turht CoY:tt1~. lrn•úns Soari.•\, ~cusa 

l'a11111us. fü1rhh• ~cri, 1'.nt·mtllln \,· 
.,.,, Uolon· tio l'.11r1110, '1nrln dn ~u­

th·ftlmlr s1·hu tlim Td~elrt1 ~ outro" 

'\11 Pllllloll \\1 \ l >O (;,\l\OTO lnmhé111 
hn C.c'lln 1.uh1111r:íc·'· '1umrt Ferreira, 
'fl'rr><lnhu l'lmrn'll, rt<1~11 'h11al111, lr­
n1ii• Vlrln1, '\•1rnu1 '\knlnl , llu~o Lo­
rc·no 1· \Yll on \ ,mçiiu - todu~ s(o­

rlo' e 111clhl11lna """ cohlçnclo" hlulos 
eh· .. Prlnrlpc•" t• ... Prh1ct"'-n ·• e OU5 mn· 
ru\ llhoeo, prrmlos c1u11 ,\l,TFROS \ 

tHL• "·lrclonnndo rulclndo><nmrnle pa­
ru, no ~fu 11ró,lmu númrrn <l~ JunbcJ, 
11n1111clli-lns, 

Hh1 ns bnel'. d<> 

PHl\H;rno c.n \:>.OJ ro:-;n nso UP. 
11.\l>IO l'IW\111\'11111 l'lJll .ti TEl!OSA 

1 - ,\ Pl'\'IÍCI Ili" rádio 1lr , \l.TEROS.\, 
d1• nl'frdo <'ºIli u H'll uhjrlhu prl111or-

1llul. •Ili•' .,. "''111111' 1'111 propugn:ir 

111•111 nnl11111ç1iu e· 1•,:i11111lo d<1H nllvl. 
lln1fr, rr11llori11111'11~. 1·11111·•·ll1ln1P11tr ms 
11111· t•n11lrlh11r111 11111·11 o 111nl11111rm11c1110 
urllstku cio un~!'IO uhrmukiu~tinl-\''• co-

010 ut•untr,•t• co111 os 11rngrunUt!-< tlc or· 

!•· 111(1111111 1111111111111• 11rlu10 l'l•luçõc~ 
1'1111 ·li 1 1•111 •• ;, 1·,t.1111'11•1•1' ni;ora nis 

1>:111•11 "'' HU l.• 1;&\,\"llH !:ll'.'iCCfl· 
:O.li llh 11.\l>IO, par.1 1•11".;•·t. l"'r \I•· 
lac;ün po1tulnr. o u Jtrilu:ipc·u e lí 

••PnnN'1UI•• d1· .. <"S (ll""f>t;.ranuur. 

li -- li• 'rnrr1hrt'I! du t :uncursu, 
'l•H' ""rt,u iiro.,"J:tnuuJos "" l'r-inl"'ipr.•• , .. 
"l'rl ci\qn •• dos nos~os progm1ua~ tu -
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fnllll• r lhr• ><•nlu confrrldus \·nllo~os 
pr~mlo1< • • \os nacnh11Js e ml'nluus •auc: 
uhlh«•r«m "• •1u11lro 111rlhr1rl's colucn-
4;'jes .st-guiuh:!-0., uu OJHJrU('Ü.U llU"'i \'Olu!. 

>'~nio rnufrridu, ::unb~lll pr .. mloa tfr 

'alur. 
Ili - \ 'oh1~.i·• Hrt\ 111lmllldu 111 • 

lo l~paç-u d~ ,de• WCS(~, C"nlUrçando 

uu dlu I .• tfr 111111,, 1• t1·r111l111111<1u 11•• 
dlu :rn cl11 110\t•llthru cfo !USO t•tn l"Ur• 

ilO, :\1·s t:1 t•tll~lm cnl!lr\'tllllu~ u puhll 
t·ar n t'"U(•;io purn c(Uc" O:\ noSSnR lrl · 
tort"' u uUll,.·na na 'º~n"'·~o th·~tltmtl:• 

uos 1w<1111·11u, urll lns th• 11110 11rrfo­
Tt~n .. ·ia . f~t ..... l'OIU'it·F. dt'IJOIB eh• 11rr.­
ttnchliln!i. Bt"ri\O 1.·ulo<thl111t, f>rlnR \ºO• 

lnnlf"- rrn 1111111 rlll• ur11.1~ •Ili<', 1>ar11 

•''"<' fim. I'<' cm•ou:r 1111 1111 \ SllU•\~ 

1· un 11.\l.\1\ ,\\IFl\l<:.\~U. c•11lahrh-­
dn11·nlo, l111·11ll111tlm1 i1 \H·nhl.1 .\l"nfl• 
f\.O Pt•1rn n~. 7 IH •• i~X , n·~1wcth·n · 

1111'111<' • 

. ~ l.• - 011 ltltur"' n•• ltlt•11t1•" nn 

h1l1•rlor elo P !ndll ht111ll1'111 pocll'rlio 
1.·011C'urTl'l'" (•01n u suu \'Olu\~alu. t•nvfun­

du ,,, c111>6N< CO'll r11\l•loprs nK~lm t•11-

cl1•r,.~11dos: "''' i..111 .\l.TfülOS \ 1.• 
i:o111·11r~o dt JH11llo , <:x . 1'0~1111 :!ili -
llc•lo Jlurlwnll'. 

I\' - ·'º M~unclo sühuolo 1le cado 
nH's. H J.>arllr 01~ junho. 1•utnt·t,•a1·u o 

;1puruç.01u dt" 'ulos. Pan\ t·P~t· t hu, AH 
urnu9 ~rr:io lnucl•" u rNlnç}lo rk ,\l.· 
TEllOS.\, ouolc ~··ruo ul1<"rlas, às li 
hrir.h, 11crunlr 11 l.untl!!l'àll lllrl't.jru 
dn 1.• 1:r1111dc Cu:icur\o dr 11;\dlu 11rn-

1110.-ldn 1wr '''ª" J't'\ lfilu. f1•111lo hl\·ra· 
d:.. 11ur f'l!Su m·u~ltiu, u utu de 111>11· 
J"H('liU. UMSitUUJU J,Ur luciofl CUJ 1Ul'IU1Jros 

dia cllucln C:<tmlssào. r.atu.1 111•urllÇ•''"' 
~Cl"ltO pút.li•·us. li f'l!I 11<ulC'11<lu CUIU­

t>Rr•'<'<'r todos .,, t•1111tlhlalos e dr111nh1 
fnlt>rt•!~uclos. 

\' - :\n dia :111 clc 111nr111hro o~ 

urno~ ~t·rüo recolhhlu"'i. 1>uru n npu· 
r:t\'110 Clnnl n ~n fcl!n 110 11rlt11elru 
Nibndu du 1111'11 ti•• tl•~•·mbro, ocushlo 
•'lll que !'l'ru an~rndn li ttln !111111 dn 
C•llltlur>'o, co111 u 1•roclu111u1·dt1 dos 
t'ltl\us " ll t•lu~,IClru~·1iu flunl ele! cudu 
.,011rurrc11tl' ti!! J. lí1·un1fr ConcUJ·eo 
dt• llndlo de .\1 TEROSA. 

,, - \1•6' u 11rocl11111nç,10 do ,.,. 
~ull11clo f11111I cJu, n11uru1·u<''• 11 t.:o 
mi~E:io Olri•torn dn t.• 1:rn,11ch- Co11 
t•urf'o de llotttlo 1lt1 ,\l,TEJH>S.\ 1Juni 

:1s JJro,·hh·nrlns llt't'"C'~!'i'1U'lns JlUru •lllt' 
011 cl«1 t·untlfdutus 1111111! ,·otudo,, lu­

dushc º' tlrol:o,, ,C'jnrn reuuh.1011 c·m 
um ml'smn 11ru11rumn, nu 1'1111-0 ou nu 
J•RC-7. t'.nl urn dos domingos do mt's 
de dcrl'lnl.ro, 1>aru, fesllnuntntr, 5C 

futrr a proclam111,"iio do "l'rloclpr" e 
dn .. f>rlnce"a" dos nos>os pl"1)grama• 
inC:tnlla . r 'e prorcder u entrego do' 
1>rrrn10, . 

\'li - Ofi rumllndns d:ts al"tJrnçõ~• 
1•11rdul~ e<'r;in publlc.-ttdo~ na cdlçilo 
-"•gulnlr de .-.LTCROS.\ e Jrrndlnd•>­
clomlnicnlmcnh' 11elois Jlrogrnmns ln· 
fon~i,. de no~..ae tllll"únc!>. 

\ 111 - Em coso de empnle, no npu· 
raçilo nnnl, o premio que coubn- "º" 
dellos l't'ru .:onfcrltlo por •urldn, 

(Conclui "' P• I · 148) 

Ptre: Jfureno. d m<1onlflcu cantur da Or1111ealrtr Tl1>ira 1J11enos .llrea, 

<laJ Assocl11das 



W11ldnmlro 1.obo po­
de St'r 1.'0DSldcrndo 
um ll<lldado dJl De­

mocrncltl. Sun oç:i<> 
olrn,é> das prlncl­
puls bn•es mllltnrr!'I 
"ul!<'ltnu os mols jus­
to~ l'llljlln11. Y~mo-1~ 
nt'~ ln ínlo no todu, 
clh••-rllndo f'!Old ndu• 

cnfrr1111>, e rul dne 
num hn,pllnJ nort~­

nmrrlenno. (f"otn do 

l~drt'llO !\orlt'·Am<'­
rlcnuo - ~v. S. Ar-

111y" . ) 

MJiG OBQ 
~==------..:--Y~----------....e~ 
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,\ ,·Jda nrltslic11 dP Wnlclotulro 1.uho. n 1>01>11lnr1'"Ít11;1 flgur" 

qur hú ''º"''" r1·tnr11011 à lhtclln 1;unrnnf. ~ 111111 ro~mnrumn lu· 
mlnosu cm 1111<• º' 11nl~aKt 11, "' •nrcdrm r uK ai111t1rn" hu­
mann,. dc~fllum sob renurlos n~ mui dh•1·r,..,~ . ,\ ~ua his­
tórln comrçuu t'Oru unrn rorrld n dt• rcttlstênclu clr <111:01;<> ,,m­
ie mil lltt'lrt.»• em Uuuru. rnlrr l!l22 e 27 \1·11cNtdo o pu­
r ro. gnnhuu. rumo 11r1'111tu. 1111111 \lnlu, qur (oi n rhu ' c ria 
fütn porlu rlc ouro.. . \ldu (onrrldo pn s..~nurln, crrl11 vez, 
por Jnu com ~un t•om111<nhln tt•atrul, ou,.Ju-o ll>C'nr !' con­
\'ldou-o 11nru t1co1111>tt1tltú-lu. Wnldomlru rr,istlu à lru-

loção .• ""'" tordc. pon1m, 1·~treo11 tm Aru~atuhn. r fo i 
lnl o ""rt'l''"' 1111c rl'•uh·1•u 1111rllr pnrn Siio 1'111110. dali 
Indo pnrn Mnlo Groi< ;o C:m·r1•u o llrn<ll, " l.ohn, dlver­
linclo ns po1>ulntck• chu. cn111t11li., d1111 chltulcs r dos tu­

\\fuldomlro (, o bo no ludc1 do cnn<a1-.'Turln 
P•~l rn \'11~11" r do nottlvet plrmlsto e cnm­
po~ltor ruhnno F rrnnnd o J.opes, no es­
lúdlu 11:1 Ht\dlu Cnrncns. de \' enc,ut'la . 

~llrt•Jn~ ondr n iiuo í11(111·11 I' n Run nrl<' Mponlt\nra l111-
pl11nlo\nn1 u nlc•Krlu 'l llM l'orlUl(nl Íll!lrlt11t\':t·O com 
01< ~1·11s lrolro1<, E o l.oh11 1111rn h\ rmbnrrnu Clll 1932, 
ondr ntuou 110 r1\dlo, ~111~ voltou loKa p:irn ntunr r.o 
Pur1\ .. !'Ili J>1•rn11mhul'O, rr11rr~c11t11n1lo. rom um 
ro11Ju11to tcotrnl, ,.,., l~hts de eun nutnrh1 """ foi­
~º~ do nlur. o Jnrnnll •ln nport"Cln, r ri lo n <'Scre­
' rr r<'pot111KN" 1111ru ns jurnnlR do lllo, rntrc os 
11unls .... ,.,. "" 1lr11tnr11r n lfltl' rt'nl1111u rornlbnndu 
n fnntll(trudu fl14urn 110 l':ulre Clct'rn. Em 193 1 
rrcrh1•11 um run,.llr 110• trn tro~ de l. l~bon I' pa­

ra 11·1 1.arp1111 n l.uho Os &e\18 ~ucr'"'S nn l.'n· 
t>llàl lt1 !!:1, l11t í't>rlu (' ('lll lodo O llllis, f','JlC'Cial­
llll'll lt• 111i- lumn. tl' 11•11tro11 "Coll~1·u do, Rc­
rrrlo-" 1· "\lurl.t \ 'flórlo" dnrlum um Ih ro 
todo l111 Mtr11dn . 

1tu1ur no~ 11rn1<r11m1111 l" nos c-nrlolt'i< . Lli 1tu11-
l11·111 o jornalh1t11 "ur1tlu e h''<" nti' opnrtunl­
dutlf' de csellll'l'Cl'r ct·rlo• "'~unto>< Je sun 
trrn1, corno, 11or cxrmplo, o d u hwntldur..i 
do c~khrr "f.nmpt'i\11" no 1 ·,~rcllu Brnsi· 
l rlro, h1111c11t1\HI l nvr11clnnkt' crue o Lo­
b o dc~fr,. à htr dr d11cum1•11to~ rl'CnlhJdos 
.nos ~rrlõ"" hr111<1l1>l r o!! durnnk )Uns lon-
1uii,: ' lu~cn, i li• e~lt1i lo do 1111si<o folclore. 

.\l .TJ~ROS.\ Jf. l\J.\TO DE 1948 



Rct·orcurndo no Oros ll, l .of)o lnklou 

.11uo oscc>a~iou uo teutro brn•llt'lro, tru­
bnlhnndo no .. fü·crclu" rm "fll111111 no 

Catt'le" com .\mel Corh·>, " <'Ili ou­

tros rt''''~'°" <11· '!IUCC''l<fl '" "011111 

d os tr~"?" - 111·ç11 dt• >U111dn'" nu·111ó· 

rln,. fêx o Lnho 1111111 no til\ <'I l'urnt'lt· 
r l7nçdo d u t•\ 11rt·i<hl l'11tr \\'11>hln11t1111 

J. ul.-. Ulnlnvu tnmh~111 ""' ""~'' "" 
ciorlocos I' fl111111tw11't'", n ~Nl111 1•1111111 
cm nl1w111n >< t ml•s.\ ru, , 

Mas o l\•11111«ranwn1u 1t•'t1nuclt• l u 

nrdt'l1tc dci;("j11 til• t'Ktin ll111r 11 1111""' 

m·k e n "º""" ntu!llcu Jlt'loi; <11rnh·o 
enntos dn h'rrn, lmpufHlo o u 11on1-
nwnlc \\'al<t.1111fr11 Lobo 1111n1 t o ra u.1~ 
frou tC'lm~, ln n11do-o ll Unlh lu. 1111 

l't•ru, ia \ •t 1h·J'ut•lu, uu t:hllt• r. .1 o u­

• • o~ fHll:ot·s. Put·u t·"-t•rt•s ,u1• u "'u t•s· 

8Q tJei;sa "I011r11fr" do lfUN ido 11 rtl• I"• 

b;1,:tn a lrnn,rrlç.iu d1'J"lt• t rt'C' hu •li' 
c1")11.Jcn 1Juhllc111la 1111111 J11rir:1t 1lu ftio : 

u!\t"tr.. :J brllhunt<• 0tuun11~" 1lt• \\"ui .. 
dnrniru l.obu rwJ.1s \nu·ri L"n-$, 11!\n h.1 

upcuus ., t'crlt 1u dr 11111 i·\ lln 1 tlh i · 

dunl; ~la '<ht n i rlr a o 'llór ln •I•·· 111111 
urt.. lci:lllm:11111·11ll' 1101111li1r, 11.1 •1uul 
o nol(h;I fo<'lorlRln i• 11111 11111 i'111lcn 

rtfl•t'Sen'1ml<' . \1°1 tn111dn 11 'ua ;arte• 
oos po,·o'i ln111ln • \\nltl11111lrn 1.o lio 
consl'l{ulu o •11.1 uhJl'lf\·o : tornnr 1·11· 

nhecldaM n• 11lt'lh111't'~ cr1'1ç1\1•s do H ll • 

lhuento o rl is tko d<> no~M> JllJ\·o." 

ALTEROS.\ J(. Mi\10 D E HMR 

E LEMBRE.SE OUE 
ALIANÇ A S 

AS 
DA 

JOALHERIA JAYME BAPTISiA 
TRAZEM FELICIDADE 

• 
AT, f.\ "\Ç \ t)l; O l no .U .\ CH,'O 18 K. - GR.\­

Yt·1u <m \TIS 1>.\S l"<l<'l .\T~ - PRE('O : 
Clt s 300,00 

Al1lAN(.',\ !-. Dl -J o t:no 13'\ IX.O. ?IL\.CIÇO 
GR.\ \Tn \ (ln \ 'l'IS - ('U s 150,00 

Tleniei<l!llM f>t>lu < 'urrt>lu conti·u. Yale 
ru.»tal, clH"IUC ou or1lt rn hancá.rla. 

o 
SOLil'l'fE~l l\10Tl1':J,OR I~ J~SC:AT,AS PARA 

:lll.:IJI l>AS 

JOALHERIA JAYME BAPTISTA 
J~m ºº ' us fn.,tnla{'Õe-1 

Rua lltt Bnh.u, 811:1 - ('al\n Po:.l:il 02S 

Bt·:Lo ll01UZO'\ TB 

**************~* 
Seu •·cartnz" rm Snu Juan dt• Por. 

lo Rico f ulgurou de rato, polto o uo,. 
80 consut Dr. E. Hn111os l\ o~urlrn 

\'C'ndo-o cnnlor, b>:slou porn •111~ ln­
g ressn1i.r corno volunt:lrlo no SJ>t'f'it• 
Serulu ,. U.S.O. ( l nltrd Su-vlu Or· 

1111nirnlíon) ,. cnrrt1mdo~ d e propur­

d11n11r dh~rllnn· nl os nos soldudus 

ull111lo• 1111 tJh·l·rtius l111~c>:1 du .'\mcri­

<"ll , l'orlutlor tli· tlv~t1111<·nto~ 11uc lhe 

(Ccni:luc n• P•I· 124) 

MIL AGRE 
C!iuatlin/111, 1/ilel<t fil/1{11/m dt1 ,,,. lil1> /.ul11111r1l1•~. <"Uitt. 1/u prlmei-
1·11 11n1J11r 1/11 , .,,,,,, de 8~113 1mís "" '"'" · t/111< 11111/11 1/11.' ttt"t1t1ltt't'U 

Suadinha que ê um mi111u de tcrnur.i 
E clêslc lar é lôtlu CIWanlo (' sn1~·u. 
Libando o mel de sua i11f:inc1:1 (Htra, 
:\os faz lembrar urn t•ulibr1 que l'"'ºº~·a. 

)las l'Crlo dia, numu tran.•\snra, 
Cousa de se pasmur com l'lu w J':l'>SU • 

Tomba Suadinha de tüo ~ramk <dlura. 
JuJftam-na mm·tn. Céus, um,1 dcssra\·a ! 

)las nada ll've a IC:pilla mcninn, 
)Wagrc do Senhor, gra\·a divina. 
::\ada em suu existência !>e allcrou . 

E' qne Suadinha - Anjo <lt• nH•igui<.·c, 
Bem m uito onles 1111c no t•htio t•ah~c. 
r m unjo do Cêu 110~ bra!'CJS ti Ulll parou! 

EOSON MOREIRA 
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o GOVERNO TRABALHA PELA 
GRANDEZA DO ESTADO 

o r.\TI.RVL."TOR .10:\0 BBlt \J.Do, r.JI nn•ORT.\ XTJ.' EXTT?E\"IST\ COLJ..Tl \ \ .\ nu•RExS.\ D.\ 
C.\PIT.\L. l'll. \ .\S DIRii:'l'RIZFS DE SEU GOT'1Ht:\O "'º Ql E C'O"\(.(· n:w \ .S OllR.\ S PUBLICAS -

. \ CJU,\Ç,'\.Q DO J>rJ> \UT,\MEXTO DE F..'STR.U>.\S 1n: HOJ> \C.K \1 - os l'\(PJtmi:.:-."DIME.'\'TOS X.\ 

R~.E ) Il'\l IR\ De \'1 \ Ç.\O - C0Xb'TR17Ç.i0 DE J>H.fü>JO.S p \J< \ r<,cor, \ <,, CT'\TROS DE S.\-ODE 

I: FORt.':s - DCSI-::\" \ "OJ,vnm:no DO PL.\...~O Dl. (.1 ;\ rn \I::; ri.f::rmc \.S - '\OVO llOSPITAJJ 

DI.; PRO\rO soconno - L'UmJ,\TO I:.'\iCIO D.\S l))Ut \S J> \ ("'JJ) \l>I:. l \I\ ER.SJT,\RJ \ - o )10-

:\l.\U:.\'T,\L J<:)(PREEXDDIL.XTO DO rFC 110 J>O I'l \IJ - S6UD,\ .\ 
4t )'. fT ll.\ Ç,\O FL'\.\ XCEl.Rà DO J•;.')'J'U )O e 

() 
Ji:,-.;J)g c1uc ,. .... um lu n , <.hc•l"ln do Cc.n·êJ·no )Iineiro, o lnte1"1i•w 
tor .Toiío ncmlclu, t'\.'H·lnndo cl<'"cle Jogo o ren dô:-<•Jo de 1rulm­
lh11r ohJNl\<lllll'llll' 11ar11 a ·c•l u<:iio rlt• tudo" º"' J>roblemu'l J'<'­

laalonnc.lo>i c.•om o l K•m <'">!na• cll\ t.'Olc>tl'l'ldadc ntoul1111h <> .. n e o p1·og1 cs· 
so ntnlerl.tl e 1·111turnl elo n o•so F~l11tlo l11ICl<>u uma tn~ de au,·o tr11-
balho na lld m 111 ll<l rnc:iio nú bllc•n 

1\tr1~, (-<; de• "ll<'t''-"l\os ll"C1nh'<'lt11C'11to" r111e a irn1wen"11 \'('111 uoU­
('IADd o, OlJsC'l'\'ll·~o t~ rlrmc \Olllntlt' ele lruhallutr que lllllma O ( ' lt l' fl' 
do (.m~rno do :Estudo. 110 -.t-nlldo ele nlat•a1· d e f1·c11te a Wclo!:> º" pro­
blc1un., que c<;tiio d l"-11 rlnndo u ur:.:úl'ln e u vh.l"t0 dos nO!-..OS nflmful .. -
1 radorc'l, dhJ>O!>to n .. au..,tm:i-r d c•ntro do mal.;; curto pra7o n côdu-. ª"' 
a .. phmc:õ<'s do"'! mbwlros. 

.\mda. agora, l'Cuttlndo <'m '-<'11 A'l\bluetc os jorn.all~tas d1~ Ca1>ltul. 
para uma cnlrC\l.,tn colNha, !'. J·:. 1·la. rm·c oportunldndo tlc fhnr ab 
diJ'CU'.«''"' aclotutln'I t)(lr "<'li C.o,·i·rno, npõ-. aruplo,. estudos renll7..ndo" 
em tôrno da" J'IO., .. lhll1tl.1clc,., l't•onomico·tl.nunce~ d o E!,tmlo, 0 111 fu­
ro da.." necessJdndcs 111ínhnn..s, elo lnr~o Jll'O::"l'tlma ndni.inh trath o que 
pretendo por c m 1>rútica 1u•ra -<tnl .. ftu;'"<lo dos nn. .. c.10$ urogrc .... J.,tns d e 
no,.;oa gente. 

A entl't'vbm do lnt('ncntor J oiio Bcrnldo, pelo profundo lntcrcv 
i.e que d c .... pcrtou 011 017'.llliio 111lnl'1ra. mt'f'C<.'C n mat;, nmplu clh uli:n­
çâo, 11<>1" nuc cn('(lrr n ~otuc,~ do nmb nlto olcnn('e, pnra a 'Ida do 
Estado. Pol' l""º· 11·11 11..,('rc\ Cmo·la nc111I, 11n íntc::nt . 

SITUAÇ~\O ECONô~HCO-FINA ...... -
CElR.\ 

A O Iniciar a sua entrC\'l!ltn, dls· 
se-nos o Inten•ontor Joilo Bo· 

raldo; 
-· "Ao assumir o govêrno ele 

Mina!'!, determinei n meus nuxl· 
Mares lo estudo ;dcs plo.noR de 
ohras pObll<'l'.l.8 em nndaml'lnto e 
a antUlse minuciosa dos rcc\11'808 
financeiros de quP (lotlorlamos 
dJspOr, para completA-las ou nm· 
J>llA-lns. 

A pol!Uca tlnnncolra enC!rglca 
e segura, qut!' dc!'envolvou, <'m '!"li 

govêrno. o "r. Benedito ValMla­
rP.s, permite-no" hoJc.-, 1wesnr e.la 
crise e da:; dl!lculc.lndcs que 11~ 
acentuaram nos Oltlmos mêses 
atarnr um programa. de obras pO· 
blicas apoiadas na ampla mar­
gem de crêdlto de que desfruta o 
Estado e no1 recursos aJnda <ll!l­
ponlvcJs do empréstimo do 300 
milhões de cruzelros, que lançou 
o Governador Benedito Valada­
res para construçiio de estradM e 
edifícios pllbllcos e nqulslçiio do 
bens pntrimonlais. 

Por outro lado, uma. polftlca de 
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""tnt>rP&-lão fie gasto:; em dcter­
mlnntlo;i Itens orçamentArloR e o 
<'rcsclmento normal das arrecada­
i:õe,., que s"guem paralelas à ln· 
tenslflcaçâ'o de nosso. m·oduc;:iio, 
Irã.e> oferecer-nos, provàvelmente, 
um equlllbrlo Ol'(lamentãrlo real, 
fn<'llltando-nos saldar os com­
Jll'omll!Sos existentes e ac1uele;; 
que a;;sumJrmos. 

Podemos, por Isso, l'ncarnr um 
m·ograma de realizações, visando 
llrO:~.e~ulr as obras de lnterêsse 
<>conr.mfco e social ora em anda.­
m"'nto, preocupadas em renllza.r 
primeiro nquela.s que repre:o1en· 
Iam estímulos às nossas fontes 
)>rndutoras e à difusão da <'tluca­
~ão e da saCtde pCtblica ·•. 

ESTHADAS DE RODAGEM. 

- .. Xo setor das estrada!< de 
rodn~f!m. vamos Iniciar .1ruplo 
11rol!Tama de trabalho. Pura ls­
i::o, <:ont.aremos com a conlrlbul· 
cão anual do fundo rodovlârfo 
nacional, que ntlngirâ, em 1946, 
a cerca de 18 milhões de cruzel­
rog e .se destina.rã à consln·:ii.o 
dnR linhas-tronco do Plano Nar 
clonai Rodoviârlo. 

\"nmos crlnr o J lc)lartnmonto 
dt• r~HtradaR de Hodngem, com 
::intonomla 111lmlnlst1·ntf\•n e fl­
nnnl'ofrn, o il111~lhe uma orsani· 
znçiin capnz tle lnteni;lflcar n exc>­
t·uciifl cio no11so 11rogrnmrl 1le coru;­
t1·uç<'lcs roclovlllrln>'- ,lá temos 
g1·a nch> exlom1itn dt> rodovias e;;· 
t11 Jodu" com tn1lo o culdndo t(\­
<'nll'o <' dlstmmns de amplos re­
c11r1<011 porque, nll!m da contribui· 
çào fNlcrnl e clnoi verbas '>rça­
meutilrlns normais, temos ninda 
\'m cr~1Jlto es11eclal ele> 40 mllltões 
dP cru?.elroa, ntwrtn pelo Govf:r-
11.1dor Bcnl'dllo \·nladnro~ e que 
11õ agora pocll'râ iscr gasto. 

Ao lado da construção de es· 
lrad:u1, pro<'essaremos a uma 
uprPclá\'el me<"anl?.ação dos n,>s-
80ll 1<e1·vlçol:l roc.lo\'lârlos. Vamos 
construir uma grande ot:clna de 
mâqulnn.s rodovlârln!!, para a ~·.:>n 
serva do equipamento que eua­
mns adquirindo. 

Jt. consegulmo11 comprn:- e re· 
cPhcr 3 tratores de grand0 rapa­
cldn d<', 3 Jl10LO-nlveladores: 16 
camlnhõl'1<; l scrapor; 1 bulido· 
zer, mal orlai ilRM no valor do:. 2 
mflhn1•s <' -1 00 mil cruzeiros. 

BncnnH'ndttmu11 e começare:n1,l'l 
n rc•ct•lwr, n partir de maio, um 
nl'.>lâvol <'OnJunlo de 10 tratorew 
tJ 8crupcrs: 4 trall-bullders; 3 
trucl·t>xcav1\lo1·11: 6 moto·nlvela­
dor·'1>: :i com1ne.•sores Dil'sl'l: l 
c>qul1n1mento 11orlálll de britado· 
r<'i<, material ês..'<e no valor de 6 
mlihõe" e GOO mil cruzeiros. 

Com êst~ N1ulpnmcnto e com o 
ronJunto de outras máquinas que 
81.'rl\ po,tci A dl~POllição do Esta­
da, pelo D<'tlartamento NnclonaJ 
de Estradas de Rodagem, bera 
po!<,.fvel acele rar e melhorar con· 
s1dl'ravelmente a construção e con 
sen·nc;;üo de nossas rodovias. 

Durante ê:;tc ano lntenslflcarP­
mo~ a construção do pontes rodo· 
\'fârlall, para. o que dispomos de 
um <'rédlto de 10 milhões de cru­
zeiros. 

Não podendo atender a todos os 
i1edldos do auxfllo dos munlclplos. 

AJ,TEROSA Jf.. Jl[AJO D E J OrJ.6 



A91>ec to colhido oo gnblnetc tio lnte~entor Jo110 Bernldo,. no momC"DtO em que s. E-.:cto. conct'dln n ffll rnlstn que pu­
blicamos llJl lnh·grn. 

para 11 consPrvação das estt·adas 
municipais, vamos pOr à disposi­
ção dos mesmos, sempre que pos­
toh el, as mtíqulnnt que e1•tamos 
adquirindo. 

A REDE IDNEIP..A DE \'f.\ÇÃO 

- A R<!de MlnE"lrn de Vlnc;ão 
tem t:unanhn lmporUl.ncln na eco· 
noml:t do E11tndo, que sempre o 
go\·êrno de M'nns con,.lderou º" 
f!eUl'I prlblemn.'I como }vltnls. nn 
admlnJstrnçãu eslaclunl. S1.>rvlndo 
ao Trln.ngulo. ao Ocstl!> e no Flul 
de l\Jlnn.c;, põe estrui regiões do 
Estado em contacto com a. 11un 
Capital e com os EAtndos vizi­
nhos. 

Como patrlmOnlo redera!, 111-
rentlndo ao Estnllo de :\UnnA htl 
mais de 16 nnos, ""ln e»tradn tE'm 
soírldo as restrições do um con­
trato nocivo às suns poi<i<lbll!dade,· 
de expan!'lào.' Por Isto, C!'lt.1mO" 
discutindo coro o Oovêrno Fede­
ral umn revisão dÔE><O contrato e 
temos encontrado, de parie do 
Presidente Eurico nutra e de 
t<el:<: :iuxlll:ires, n. tna!or boa von­
tade e lnterêSl'e. 

E' nos~o penllnmento realizar, 
lnl,.!nlment<>, o alnrsnmento dn 
linha de bitola de o, 7G entro DI· 
vi1:õpolls e Lavru; eletrl!ICAr cer­
ca de 700 qulJOmetros do llnha!=<­
tronco e construir aa ligações de 
Três Corações a Cnmpnnhn e de 
São Gonçalo do Sapucaf a Pouso 

AT.TEltOS.\ Jf. ) f \TO DE 1016 

Alegre, M qua.Js são os elos que 
fa!Lam para que lenhamos a dia­
gonal Belo Horizonte-São Paulo, 
11re\'l1<t:a no Plano Xaclonal de 
Ylac;ão. 

Articulamos o plano de reapa-
1· .. •hnmcnto, dn R:-.rv com o dnN 
<.:entrais Elétricas de forma QUE', 
C'nnstrulndo as usinas projetadas 
poi-samog fornecer energia elêtrl­
C'n Jlnra a. tração da RMV, ao 
mc>smo tempo que abastecemos os 
munklplos dn zona de ln!luênctn. 
desta !erro'Vla. 

Hnsela-se o conjunto de proJe· 
l<'l! que está. sendo t.olllmado, com 
n·lni;i\o a Til\iV, na reforma do 
seu contrato de nrrendamento. 
'l'c;cl:wln. o go\•êrno est4. tomando 
de-ido jll. provldGnclas admlnistra­
Uvat< para Imediato ataque aos 
rraLnlhos de alargnmento da hi· 
t<>ln de 0,76 e eletrlllcação do tre. 
cho Belo Horizonte a; DlvlnOpo­
ll!t, para o qual existe a energia. 
JH1r ora dlsponh'el, da Usina do 
Gafanhoto. 

Enquanto se proces.~am as lle­
marches paro. a reforma do con­
trato ele arrendamento do. R:\IY, 
estnmos elaborando oi< planos de­
talhados do i;eu reaparelhamento, 
~\Inda na. RMV, estamos come­

c;:ando a realizar o programa de 
a.<-sfstêncl.t. social aos ferrovia­
rlos e suas Camfilas, que jâ apro­
vamos e que o eng<!nhelro Bretas 
Bherlng, seu dlretor, está. pon­
do em execução, com a conslru­
cii.o de um sanatório e hospital; 

dE' restaurantes, centros de all­
mentn<:ão, escol:t~ proflss!onals e 
um 1>llino de n><slstt:ncla médica 
e l'nrmaceutlcu às familias dos 
•err(lvl4rloi<, l\O longo dn>' linhas. 

CO:-."$TRUC'ôl~<: XOS :\IUXIC!­
l1IOS 

- O govurno tem a preocu­
paçii.o de executar o i:nalor ntí­
mero de conRtruções no Estado, 
es1wclnlmente para escolas, cen­
tros de satldc e foruns. Para. Is­
AO, nll'm dns \erbn~ orçn.mentâ­
rltlS normalH, dispõe da parte 
1lestlnnda n tNNe ílm do cm· 
prestlmo do 300 milhões de cru­
?.elt·oH, que tnmb<-m !le aplicou 
a outra.a obra.a ptlbllcas. 

Protcndemos con11trulr nume­
roso, grupos escolares. Como, 
J>orl•m, n construção de um gru-
110 escolar, de..,de a. .. providências 
lnlclalH do obtenção do terr~. 
no. projeto, ori;amento, atê sua 
conclusão e montagem. dura em 
m(ldla de 18 a 2!1 meses, e como 
devemos tê-lo J>ronlo para lnnu­
i;umclío no princípio de um ano 
letivo, Isto (1 fevereiro, cum11rta 
Iniciar as construções JA progrn­
madn'< a partir de junho dê-<te 
uno. Plzemos, então, um esque­
ma sera!, prevendo o pagamento 
dn..'i vArlu etapns das construções 
com o.a verbas or1:amentA1·las dês-

• te ano, do ano de 1047 e de par­
to do ano de 1948, afêm do uso 
das verbas <"spccltus alndJdas, 

(Continua na P•I. 145) 
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E11face 

BARBOSA - DE MARCO 

C ONSTITGTU umn. nntn 111' r l\l\'n nn 

vldn i<oclnl dn cillnde, "Ili nl•rll 111· 

timo, o enlnC(' mntrlmonlnl 111> :-<r. ,\1 
feu De Marco, C(lm n 'rtn. 1':.111,1 Harhosa, filha do rn­

eal Raul 'Barbo.-a do1< Santo~·n. Amfol'n RnrhoAA :\íene­

s~. de n~"!>ª sociedade 

O atu civil 'l'\'e como pndrlnho~. por parte da nnl\'a 

o sr. Raymond Hergoth ,. n. Célia Jler,i:oth Barhol'n, 

e, por porte do noivo, o .ir. Pnuln Alvares Leite f> D. 

Helena De ~turco Leite. 

O :ito rcllgloi:<o, Que t<'V<' lugar na lgrPJa de São 

Francl~o da!' Cha:;ait, foi paraninfo.do peln i-r. Jaime 

Barbosa Santu1< e l!ra. Aurea Andradt Gome!'. peln noi­
va, o pelo sr. Lourlval Breta!I e D. Maria De -:lfarco 
Bretas, pelo nC1fvo. 

Os flagrruntes q~ Clxamo.<1 nesta. pl'tgintt mostram 

a.lgur1s aspectos colhidos durante as cerimonias ch•U e 
religiosa. 



COM PRESUNTO 
COZIDO? 

Feito de tenras e suculenta) pernas de porco escolhi­
da), o )abor delicado e estimulante do Presunto Swift 
emcja combinações deliciosas com outros alimentos, 
faL.enclo pratos de aroma e paladar irresistiveis ! 

Experimente-o rtas variadas receita$ Swifc, certa 
de enriquecer assim a sua mes:i conÍ novidades que 
a codos surpreenderão ! Peça ao seu fornecedor o 
P resunto Swtf t cm lacas ovais ou quadradas. 

PRODUTOS DA 

Swift do Brasil 
HA MAIS DE UM QUARTO DE stcu10 

DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 

EXPERIMENTE TAM8EM : - Soh1d10J Oxford e Viena • Pouos • Perú • 
lrnguos • Presuntodo • Bacon • Carne de Porco • Corned 8eel • Carne 
Cozido • Ea1ro10 de Corno • 1 uco (poro mouoi) • Golonllno • Sonho 

ALTEROSA. 'lo MJUO DE 19<it 

,----------------
' 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Poro receber o livro do lto• 
co1101 Swoft, p oHncho Isto 
covpon. 1unto ) r6tulo1 d rfo. 

rente' de produtos Sw•ft# • •nvie tudo à : 
Cio Sw1ft do Bra11I. Ruo Dr. falcão f ilho, S6. 
S Paulo, ou Cx Postol . 1910 • Rio do JonoiNI. 

"'' A A /\ . !46 

N0\1E -········•··················· ···--····· .. ········· 
RUI\ •..•.• • •• . ............ - ............ ..... . 

CIDADE ··-····· .. ·-·-·-···-··········· ............... _ 

ESTADO .. - - ········· .................. _ ........... --·-



O IX CAMPEONATO 
MINEIRO DE NATAÇÃO 
SAGROl>SE C \\IPF~O O \U\t\S TE\IS CLUBE e 

O A.\IBruCil CO\QI ISTOl O SEGL \UO LLG U\ • REVE­
L.\ÇO~ DO Ci\\IPEO\ ATU e OS l\CCORDES BATIDOS 

A FEDEIUC,..XO AQCATJC.\ \ll:'lil:Jl\.\ encerrou, sem duvl­
' Ido, de m0<lo brllh11111i~ 11110., llll 11uua ulh·Jdades espor­
lh1t' da lem1>urod11 l!ll:i-IOIU, promovendo a reallzcnç4o, 

11:1 mngc,.lo.qa plsdnn do .\llnns 1't'nla Clube, do 9.• Campeo­
n:1to \flnclro de ::O..utoç;1o. 

Tn!s grnndh cluhh du Cnpllal - ~lluaa Teols Clube. 
Amrrie" l'ool-llall Clube c Clul>c ,\llcllco \llnclro - e o l.lbe­
raba Tt>nls Clube, da cldnde l/IJc Jhe rmprt»>ta o nome - par­
tJclpnnun do i;rnnde ton1tlu, 1.,.Ju11 npu-.eut:mdo verdadr.iros 

,·alores, propurduuando nu nu1m·ro•o publico que compare­
(eu à pnaça de es11urlc-s do grrmlo nhi-,.nll. momentos de 
,-ho emoção e 1<rnndc t-rtlus lo•mo, 

Rcnlamlu mni:nifku prepul"o ClBko e apresentando uma 
Conna t~cnlca con,ldcrucfa excrlrnk, º' competidores expres­
'arnm, mais uma '' z, 11 icruu do ntllonltuncolo esportlyo de 
;\llntt,, rt·allzando, no clUtlJ>o lhtuldo dn bclu competlç4o, due­
lo!< •ci1~11cton11ls 11uc empol«nrnm a n•slatc!ncln. 

ne,·ldo no dev11do nüm~ro de concorrentes, o co.mpeonnto> 
foi df,.putJ:ulo cm duns purtes, .\ prlmclrn rcuUzo\1-se à tar­
de de "\bmlo 6 de nbrll ultimo, 111111rnndo·se ,-cncedoro n equi­
pe mlnn~lenl~tn. A segunda purte, com ns no,·e provns pro-
11rnm11dns, r<'nlbou-se no domingo, à tt1rdl'• e tru1ls wnn vez o 
clube lle Snuto Antonio, conrlrmnndo plcoumente o seu fnvo­
rllli!mo, foi ,·cncc<lor por nmpln mnrgem de pontos, sogran­
do-se, uaslm, o. turmn nl,·t-nnll vc1\cedorn e detcn lor11, mo.Is 



umn vc;., do tllulu de cuu111cu wlnt'lrn, 
'ltórln rrol111l'nlc c'<11rcs.1hu. 

o Amérlcn cun11t(lulu, brllluintemenlc, 
âl.16s. o vkl"<DlllJ>COllUIO olrO\'éll dll woi;­
uJfica utu11\·1io dr 'cus rcprebcntnnlcs. 
Ressaltou, nt\"'1 \ 1tórh1 1m1t·rlcau11, o 
t'sJ'órço du tfrnlco Alfrl"llo l'cllosu, 11ue 
tem trnbnlhntlo lucan!lll\'t'lllll'll lt• pelo prv· 
grcsso du 11111.lt\'ÜU tle '"li dubr. 

O l'b"rnbn Tt•nls C'.luhe, nprucntnudo 
l'ate nno umu ~qulpc· rutlhor, co11~r11utu 
o terceiro 110610, srlflrldo 111•10 ,\tlcUcu. 

TRl~S nt:t:.onm; ll.\TlllOS 

O proitrcsso d!I n11t<1çllo ndultn. ,un 'l· 
torlosa nscr.nçun e n <1rst"11\oh·l1111"11to téc­
nico do!t 1u1dndores. "'Uln ro111111hstnndn­
dos em tr1's rt·•·or1les hnlltlos r 1111e s.10 
os ~~ul ~ ti-s: 

Sos 11111 ml'lms, n11d•> lhrr, moçns, )11-
r!J:un l'nn111 r.·, o trmpo ele ti'lll",t, 
ltJelhur11111J.1 filia próprlu lllllft"'1 CjllC Cf'll 

<le 6'1!1", Cflll9C'l!Ultllt cm 5·1·!1 IG . 
Nu.< JOO llll'lro,, uncln IJ\r1•, 111uçns, l\l:t­

rla H . l'rull's (Tl't·111 rn1•lhnrou til'U pró· 
prlo tc•mpu d1• l'l:i",i, t•o11s1'1(uldo crn 
25·3-!l 1&, pnrn I' l!i . 

N'os l\JllU, ri•,·c·~nnwnt11, 111oçn11, nnd11 
livre, o l"t'<'or<k Jll'rll'l1dn ao ~ll nns Te· 
nls, 11lc11nç11tfo 1w l1111 11ml11dorus Murlu n. 
Prntl's, Iol11rnl11 Sunlnnn, .\,·11111 S:111t1111i1 
-e Vnodn C:ou to. com o h•1111m de 6 '25.,, 
cm 1 ~- 1-!l 11. \ novn 111nr1"11 foi l>0t1.lu 
Jlt'la e11ul111· elo :\lfnu~. p1'111~ 11od1ulol"ll$ 
?.llrlnn l'n\1111, \forln ti l'rntr., lolnndn 
Sanlenn l' J!dm~ln J1 \'1111111, 11uc n~~111u­
lnrnm o ll'm po de ;, '2 l ",11 

HESl.iLTAr>OS (",!li \IS 
AJJ dh cr~n" pro,·11, de Miu1lo 1) de 

abril ultJm.,, 1111rcl'tntu.rnm 09 111·gul11tcs 
rcsultndo •: 

l.• pr1na - :100 mrtro, -.:11dn cll" 
"Costas - " ºeª" - .\\anl S"antuno, lll· 
nas - 3'1j"; loh1ndn l>t111tonn, \tina~ 
- 3'18",3. 

2.• prcwn 
- Homtui< 
AUlS - 1. 00,8; 

l.OG,8. 

100 mrlro• ~atlo llnr. 
t\lbt•rto \ 'n ll' \11"11111· , \ll 

Sn11J:lo Ynll' Meudc~, 'llons 

3.• 11ro\·n 2110 mrtrn, :->11do de costas - Uomru~ - Ange-
lo S. Paolurd, \llun~ - 2. li,:.; '~" tuu Snntaoo, ;\llnas - 2.51,:l. 

• • pro,·o - 1110 mc·lro11 :\ui.lo lh·r!' - .\loçns - Morin li. 
l'rntrs. \lllllll<, 1.1: .. 11; lol11111ln Su11t11nu, 'lln93 - 1. li,2. 

S.• prorn - IOll mrlros 'lóodo de peito - .lloços - Morlo 
Almeidu, )IJ1111s 1.11.:1; Trrt•slubu K. da Co~elção, Allcl.lco -
1.43,2. 

6 . • pTQ\'O - 100 mrlro~ :->11flo Jl\·re - homrm - °&1~10 re-
te!tn do Sll,·n, A111c'rlc11 - ã.W.I; Ddcnnan .Mngnlhlles, Ubernbn T. 
<:. - j.()0,1. 

i. • t>TU\º11 - 100 m!'lrn~ :Surto dr peito - Ho1nens - J!X!son 
Fcll rC', A111rrlc'tl 1.18,.0; Wlhon t.. . Puvnn, ;'111110$ - 1. J9,0. 

8. • prn\"ll - 1 x 100 ml'll"llH Nndo livre - .\foç1111 - )tlrlom 
E. Pa.,1111, Mnrlu li Prnll•s, lol11111lu Suulnun, Edméln F. Vlnno, ~nnus 
- 5.21,8. 

9 • 11rllvn - 1 x :!llo mrtrns Nodo livre - Homrns - An-
;gelo J>noluccl, Dan li o 'hlftllrt\l~n. E,·nodro F. Suusa, ClnudJo I'. 
Crurtro, MlnnA - 10.5i,0 

VENCEDORES U \S J)f\'Fll!-.A'\' 'PRO\'AS REALIZADAS 
00'11Sli0, i-1-1116 

Fornm º" •Mtulnl!'\ º" nudtulort's Vl'Dt'e-dorr~ dai! prO\'.JS 
dlsputnd11H nn lnrtlr dt' d11mln110: Avnof Sirntnun l'llm1i<) -
Albc'rlo \' ;\Jrndt'• """n•l • .\1111do Puoluc<'I f\llnns) - ;\ln· 
'tla H Prnlt'!C nllnn~l - "nrh1 .\lmrldn 1\llnnsl - T::lzlo Pt>­
relra do Sll\'o 1 \mcrlcnl t :d"rn rc>ltrc fAmerlcn) - Tur· 
ma do '11nu" l\llrfnn P11vnn, '1nrln li . Proles. Jol11nda Santa· 
na r Edmi'ln Vlnno l " Turmn cio '11nu ~ «\ngelo Paoluccl, Da· 
nUo ;\lal(tla•·arl'a, 'E\nndro t Snuz11 e Claudlo 1'. Castro) . 

• \ C:O-.:TAfób.\I Fl'\.\l. 
A conllll(C'Jn flnol n1m•,!'nlou º' clubt" do..slflcndos: 1. ~ 
(campt',iol. \llnn" Tml• ('!uh!'. rom 3i2,5 pnnlns; 2 • -

Ani~rlrn f'ool·Rnlt C:lubr (Tlct'...-11111pt'1lol. c0m 128 pontos; 3.• 
- l'bnab11 Tt'nls Cluht. mm () 1 punlos l' t.• - Clube AUé­
tlco "lntlro. çorn 45 pontM . 

O 9 .• Cnrnpronoto \flnrlro dr Natn~uo con,llll\Jlu, pelo 
brllhnntf11mn das provn11 <tUI' no~ M'\t'larum nuhlnllcos cam· 
T>eóes, um al'OPt'lclmento 1<ll(11lflcnllvo li nlluro do conceito 
rsp<>rth•o de Jlllnn.~ Gcmls e um.o grande vllórlo du f'edl'ratão 
Aquflllcn Mlnclrn , 
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dns pf'lo sr , \'. J . l!«ll!Al&1111, i;ncnt e d•1 
Mol11ho l n1tl1~,.. lran,cori-1•r11111 uum u111-
bh'11 k dr. conl1111l.111lr. r. ~audú,et ult"grfn 
~ cor<ll11lhl11d1·, 1rndo h11lus º' numtrns, 
nrtli<Uco~ do a:nintlr. ··~ho\\ ", dt <fllC ío­
nllll nrll~ltll' os rróprln, runcl11n1lrlo• "" 
orgnnl111\01io ni:rndnclo 11h-n11n11·nt" à ~f'lt-· 
1a n~- "llncln 11u~ '" foi upluudlr ' 1 
f oto 110 tnd•> npnrttt• um conJunln ur llr· 
ll.Btn~ •rur ulJlt\'I' ,nr1 !i•n !' nn Colo ud11111 
n !'lrl o \ l'Ctnçiin ,\muJu t~r..,,,1111ndo umu 
peçn 111u11lcnl no \lol11111 . 
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.\ nh 1•r,11rlo11 c111 abril ulllu1u 11 lul rrC'S­
"llllc 1HC'11l11a iraria 1lu Cur1110, dll<'lll li· 
lhluhu du •r. t' -111, E11c-1111 do Slha, rebl­
dfutt· riu Tiro•. 111•,lr l~lttdo •. \ f<1lo11rafla 
ud11111 t' Ulll (l:lf(rtl ~I" dll fe,tirthu t)Ue 

\larlu do curmo t' eth '"''" olt'rc><r·ri;111 
:.~ JW~!-IO!h dt• ~n~ rf"lu('ÕC"s. 

\nlHrllllrlou r m murçn último u lnl~­
"1111lt' l(llJ"Ulo l\oic1:r1u, ~Ilido filhinho cl•' 
•l"llntu cn•u l d 1 h a T, \tanso l'erelr.r­
'' \rno tt Muu'o l'rrl'lru, da 1ocledo1k 
1k i;lu (:.Uplt11I. t:11m• n10n111do 11 f<'ll.r: efe-
11wrld1·. ltol(frlo Cllll\ ldou lodos u~ seu,. 
bou, n111i1111lnlao~ pnru uma mc•U de do­
l'eK, (' 1111 fOlOKrllílta 110 ludo CblÚ O 11uerl­
do unl\'er1>urlu11tr ct•rcudo de seus J>UJti e 
~''"" umll(11lnh1h Ka boreundu "" doce11 t u 
l'dldcl111k 11uC' 1·11\011"· " lor d n rllsUnh> 
t·u~ul. 

l\t•nlbrJU·l'I", 1111 d o111l111(u :t l d<' 11brll úl-
1lmo, 110 .llolnho 1111(1 ~11. nesta t.apl llll, n 
lnlt-r11H.!-óHtth• fé' ..... ht tio Pü~con. pa·u1tto\ ldü 
1111r lodo~ º" ru11cl1111úrloe dll pr~sllglo­
'·ll 0'1(anl111~1ío. \ • ft·Mllvltlütll''-. JlrCSidi-

.\ JJl'l<:ltOS1\ :f. .\L\IO D E 19-Hl 
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i.:~tnt' cm ,.1~1tn o Belo llorlzoutt, ncom-
11uulwdo til' !IUU "'""' • c~1>õ~t1, o '11nl,.trn 
Cario~ l.u1. íll(uro 1k dc-lorodu t>rojl·çih.1 
nn nlln 1>ollllcn nuclonol e um dos mnl• 
t•minenk' vulore~ dos qundro' 1>0lilko~ df' 
\ll t! os no ntunlldndt• s. 1·,c111 ., 11ue '"'''' 
<·ntr• nó~ umn 11colhhln r.-alnwnll' 111tu­
~lu•lil'u, rl'ct'heu us mui~ 'l\'11~ drmo11,tn1 . 
ÇÕ~S dt· llflft·Ç<J r 1•11llnlll fll!r 1111rtc 1IRR OI· 
tn' 1111lorldnd.-, t•11tnll11nh1 e munldpnls, 
nMsl111 como dns í11(11r11s ele m11for rl'prt~ 

~l'nln~iiu 1'111 ""~"" 1111'10 l\l'lrhtl. Os fia-

fh-n1buu-et•. uo rr..stnu-­
ranle oln l't'ln1 da ,\11105• 
trn><. C'Jll Dl1rll \iltllllO, 
11111 Jant11r em homtnn­
S•'m 110 jornali~ln 1olf•' 
J.opl's Curl. r•"t'tllltmen­
lf' 110111r:1cl11 11llrlul 1lr 
s::it.hwlf' d" pr1•l!hk11te 
•la .\,;.o;nnhlt'lo ~nl'l<>nnl 
1'.on~lilulnte . 
l'~uram du pnln1·ro, 
•«•udnodo Jo,f Lo~~ 
i:url, os 81'>'. dr. Wnl<le­
mlro ;\111chod11, .1 ... io 
Donrn~ Filho, 1:rrulclu 
F. UrnTJ'<láo r outros. 

i\LTEROS,\ Jf. ) f.\TO OP. Ili 16 

Al'lm 1le t"Onht•c..r 1.11' perto tocln> 011 1>rubh•in1111 rclndornHI"~ 
com n n1wrrrlconnwnlo 1~1·11lro du no~~u F(trçu Pollclnl, o ''" 
tervrnlor J1,i\o llt•ruhln ..... (.'\'(' •·m ,·1111111 110 nr11nrtnmrnto clt• 
ln1<lruç1io do 11011~11 11lnrlo"1 111lllrl11, ondl' ,r r<'ullwrnm ,.,_ 
prl.'s~l-<11. ol1•11hl1111t·- rm """ honrn O r1011r1mlr llll>~tru um 
111<pe.·to colh Ido por or1111hio 1l11<111rl11 ,.1~1111 . 

11ru11k mu,lrum o "l11l1<tro carlos l.11.< " 
t'\ 11111 l'HIH\ttu, lflllllldo \'1~111\dOS 110 vrt111-
tll' ll<lll'I pt•lo lnfn,<'nlor .Jodo Bernldo .­
,1•111..,ru; uoit tll'!ll'Clo du hOlll~lltlf!C111 1>rcs­
lnd11 11 s. J~ \du. pelo Trlbunut <lll .\j>C· 

ln\•1lo 1ln l·:~tuclo; " o iluHtre tltulur cln 
Ot)\·c'rnu ttn 11c11uhllcu 11uu11do uKCodccl.1 
11 h111111111·h• 11'1.ll' 1111' tol utcrccldo 1>elo ><r. 
lnh rH•11t111· .loún IJt•rultlo , 

j21 



Ampliam-se os benef icios ao funcionalismo estadual 
1\ CAfiTEH\ \ l'ílElll\I. llll l\'TITl Til UE l'REVIUE:'\ ­

CI\ llU . ,Ell \'HIURE:-. IJll h..\T \flU 1\lfÍ \ D Fl~ \X­

CI\ \ IE\:TO li \ \Ol NÇ\ll llF l\I(J\ EI~ PAR\ llS 

fl \CIO\ \lllOS Hl~IDE\ 'IT~ \O l\TEIIIílf\ - E\l 

PEUR!I l.EOT'!IJ.IJll. li PHl\IElílll l\lfl\ EI. \UtJl IRlfJI} 

l'lt1J1r11nlt• rr·ltu llllllllllo u llS'1><0 l11•lo ~r. 'fllllUl') ~furrl'fillO Ú'-' llalTn• 
u~'hHI' u u t•sr-'t-1tun1 . 

Q IX~TITl'TO de PrM illêncl t 

<).,,. S('I·, 111111 ~ 110 E•in 110. ,.,... 

tllz• nilu 11 Hiil rel<'\'ante mlss:iu 
1ie •llfl(•Pnsnr n 11111lor r1,,.!,,tencln 
aos 8PU~ UMS•u•!n•lot:i, ll<'llh:t tlo 
mnrcl\I' 11m11 nnn1 l'lnpn que ,.,•lo 

l• ser nus1>lclu,..a111cnte nrre!IC':l!n· 
trorta à~ 1·ec-entes r~íonna"' que de· 
rnn1 nrnlor nmpUtwle no s1•u pro· 

F'111ma d~ hen<>ficios. cc•m n r fur-
1.1n ele :.11 t"nl'l• lrn l'rNlln.1 pn rn 
l:wlulr entre o:; ,eu~ l1c•nr>Clci6rlo,: 

,\srwcto fhmh 1111111111•1 n c.r. 11• •nr \J.,ntlt-,., 11re,.ith•11;1· ''" 1 ,t,lutu <1<' 
Prf'\·id1~11du Jus Srr' ldun·~ •I•• f :... ... hufo, t•utr"llil..\\.;1 o cht••JUt- t•rn paRH· 

nwntn do hnóHI 111lr111lri1I•• u li. lh•m lmlu Eduarda 11" Hrb, 
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outro n•t'~cto dn ··~rltni1nl11 rt'nll>ada em 
1't•cllo IJ•t>Jto ltlu. IUU!\~ra o rtrft~ltl1"nlr. tJ' 
ln"'tfluto. 'tunntfu n1n111ha u !4U:1 a~~ln:t-

t 1u11 IUt <'t'c-rltura 111• hl11ole<'<1 . 

"'' f1111cl11nlírloi< ri>~Mentes n11 In­
terior . \l<.\11111 f <111<' , lnlclan1to e:;­
tn no\lt nto1lnlldadc de operações. 
1• ln:-tltu10 dP Pri>vldl!ncla. nd11ui-

1·lu. em l'l'ih-11 Lenpnlclo, o vri­
nwlro lmó\'ef tln11n1·iadn )'nrn ns 
Fcus n•-ochul<?" fnl'n da Ca11ital, 
1 on. n •tU•! furam hl!n.cflclados o 
.. ... ~lan•Jrl 1\lul'<'ellnu Barros. 
ni;ente t !se.t 1 rio Estado naquele 
munlclplo, e su ., exmn . e:;pOsa. d. 
1"111.nr Pinto dt' Rn1·ro!l que. pre­
' n lc>t· n1lo-se 110>1 novos hl'neffdos 
ns!<PgUrn1ln" 11el11 rrrnrmn cln Car­
tc lr:i. l•1·c•llnl d" l nt<lllulo, ndqul-
1lrt1n1 n tl. Hen\'lndn Edunrüa. 
l:cli:, '"""'l 'da , ... 1 .. l'l'll UU\'lllOdO 

•li' •• \nt~•nl1• 1lc Ai"'"'do <:nr\·a­
llw. l""nfort(1n•I casa l'C::<ltl nC'lal 
1in•111c•l11 rldn1le . 

• \o ,, 111 e i:e re\'l'slin Ili' c,.r-
10 ""I ' 1 l HIP pn1· i>er o primeiro 
dl' umn i;(,rl que 1lnrnvantt' se 

l"t>fí<'tlrl1 ('nn-<tnnl1•mentt>. este,·e 
Jlf(!Sl'nH! o <lr. o~cllr Mrndf's nul­
m:iniel', 1•1· sl1lente tio 1 n .. 11tuto e 

o dlrctor-1c-1>ur<>lro do me~mo . 

...- • · ' lfrNIO :O:o:trl'~ de Llnt.l. ~en­

d•I n C.!'Crlturn l:l\'nula li<• c:n·tó~ 
rio 110 tnbl'lli•o Arl Fellz Homem 

Hahln. n<'hrtnilu·><< alntl'l presen­

te;. o sr. nullhubcl \"!ana, coletor 
e'tn1l11nl do 11111nldplt). e os sn•. 
Jui'tu :-;ohrlnhu e rev. l'e. :5inírô-

11lo Tllrl'e•. 'l~ár '11 •hL rrei::uesln, 
11 ue ;;l'n'lram 1l • tl',..temun hn!'. 

1\l,Tl·~ROl:. \ 'f. ) 1 \10 DE 19 1& 



J•t\1•ntln11 llln, Fiiho - \lnriu .ln.<­
de Pau ln 1:1•r11uucl1· ~. dn ~llrloolndc l)c· 
·1 .. rl1onll11a, 

Sta <:un~udu Uult•t•ill , 11·' 
>-i>ch·rladt• ,11·,l.1 C1111ltnl. •1111.' 
~t· l·ttn~uh~fuu cu111 o .,11• 
Alo~'lo dr s~nn. 

Fulo' 1 º'""T \'.\Tl'.\tl 

1) 

.. 



,\ ~pt'clO fl>.atlo no 111111llt'lllo 1·111 11111· o c•nit." ,J. Hll'ln~ Uhc rlng, dlrt•lm· da l\11tl1• \l l111'1r11 tlt• \ lnç•lo, ;11111111111 u <1111 UH· 
"'""'"'li 110 ronlruto ck co11111rn """ 1<·rrc·11 1)" dc·~ll nndo>< li i:cm><truç1\ 11 lnwtllnlu clll sunutó rlri ,,.,, J.'11rr<1 \"11'11• io~. . ; ; 

RESULTADOS PRATICOS DE UMA SABIA. 
; 

POLITICA DE AMPARO SOCIAL 

Os rn11sidrri1wis ht•11eiil'ius 1m11rnrriomnlull au pessoal da Rede \ lineirn de \ iaçüo 11cla atlminhtrnçã u do 
Jnlm rntor João IlPrahlu - llerretos 1111e me Iam o alio ~rnl i do 1lr uma si11rm1 1111lílicu dr. rnmprec11sã11 
dos direitos ele mna grandP t• lahorioi;a e lasse - .\ ação Piicienle e m1liz111lora tio 1'11!1. J. Un•tas Bht>ri1111 
na direção da irupurtanlc ferro\ iu miurint \dquiriclos os terrcnosf 1wn1 u ~anatilri o rios Ferro\iãrio:\ 

.. 

DF~11 1;: que ni«•umiu f4 chefia üo-

' Xf'<'lltlvu 1J1!neiro, o Inter­

' , . .,1,,r .Joi10 R!'raldo. rt•velnndo o-

11l t 11 11 KCurtinlu •IUfl possui do-< 

11rob l••111u" sodals tln nu~"'" Esla­

•l1J, n :'tnc·t•rn111Pnt.- 1 11111u•nh,t lo en1 

rtaa·- thes "'OhH;iiu J·A11I~l~1 I' l r;.-;k~n­

l!', \ ' t 111 p o ntlu c•m prlltlca m ·<l:­
•ln" tio m a l"' 11 llo a l<·ance para 

n 1111m1111· n i;r.1mli1 e lnuorio><a 

da"' '' d"" 11·11bnlh:11!!1r<-'s da Re1l<' 

:\l 'nelrn •l o \ 'l:u,;lo. 

lntc•cr.1ndo "'' quadros du no,,;­

"ª Ct'llnolo fl'rrovla, a t•uJos !nt -

1·i'hi..cs dedicam ., melhor dl! i:eu·· 

CNCllrc,;os no .t1<>ntldu tlc po~-ll•lh· 

tar a sua gr:1m1i•>>'n tnrcra do c~­

c•()o•l111 1 olmi no« .t, r!4uezno:, a1 

( ):... rta:...rnnlt·' an louln 1uuPll" ltrJ um lne-­
tnntún1•0 ,.uJhicln uu J1to11al'nlo t•ni fiU"' 
n t·~c• iluru t.lu, 11 rrt•no~ t"r .. 1 as . .ii11ntL1 
' '"'" 011t111·~un ll'·Vc•11clc•tlor • r \rtur 
l\nlwln, t• lllll U~IU't'IO ti a l lUllhTo,.::~t .\~ ... 
1<l1<t1•c1e·ln 1111•· p 1·1.,c·11d1111 o solc-11 ldntJ.> 
rt•n llnuln no i;ubhu•t" cio cll r,• lor 1la 
li . " \' 



-ei<tiin, t>"pnlhtldos !'l<>r lodo '' Cl'll· 

J.r.,, º""'"· i;ul <' noruesle de Ml­
n11:1 r:eral'!, rnllho.res d!' tro.bn.­

<1111·<',. hí!rols :1 nOn' mos do no:<:«> 

proi:rflQ"º· clt•\·11t1ulol<, l<em 11l11rdf"' 

.tu cum11rl11\\!nto do 'eu dP\'f'I, 

olhos fixos nn JH•rvlr d:1 f>j\ lrtn, 

'"!'\'Indo deno.hHl!.menlt· e ~em 

<\ci.fa ledmt•ntos, 0.0>1 lmperlltlvos 

•lt: Inter~,._,,. t>Ohllco. l'~sta ~ente, 

<'•>nH• (, no u1rul, me11!t'e tõtln n li"· 
sJ~tl'r,t·in do nn~o((l r.uvêrno, ··omu 
s.naples ntn d,. justh;:a e rPconhe­

-clnwnto 1los l't'Us 1llrellos. 

B lol certnmcnu~ por :tl<i<lm ven­
~ur. <' por Juli:nr 11ue •':<>'ll n:<!'lfl.1-

t.Ãnl'IU d!'H! ><er pront1tmenu• rNl­

llza da. m<'nm1 como 11111 :<lm11les 

fnnir 1los 11od!'re" J>Ohllcos do que 

JHH' 11111 lnnt!Ul\'('I lll'V-0 1' lJUC lhe 

.assii;t '" 11 ue o 1 n lcrvl.'n tt1r .1 oi.'.lo 

Bern1oto, ndmlr(1volmcnte !lecun­

datlo pelo espfrlto dlnl\miC'o e ren­

llza1Jo1• do • ni::t.>nhelro Brt•ln1< Bhr­

rine- - l'tU•• cm bon hora foi pur 

êlc c-hnmndu 11ara dlri~lr os <le"­

tlnns da no~sa mnlor !crrovln -

\"PJ11 lumnndo !<U<'Cs..«i"as mcdldaR 

<le e11r.\le1· prAtko, no i>enttdo de 

rellllz.·11·, dentro , do mais curto 

11r1>7.?, tõdM as a."plrac;:õ•~" d i irran­

de e laboriosa cla~se. 

E' assim que, entre ""' nto~ .te 

maior rele\·Ancla halxado.i 1>elC1 

ati.;al Chefe do Go\·êrno ~flnelro , 

em •1eneficlo dof< ferrov!Arlo .. da 

Rc-·l" Mlnl'is·a de \'iac:ão, 11o•le1·P­

mos destncar: o decrett• n.• l.fl\:i, 

c1ue autoriza o Diretor dn l:·•de a 

prr.\'fdPnclar a ln»talação de re­

ren6rlns. hebeilouroi., etc .. (' a 01~­

~anlza~· u sen·ico dr f11rnr.c:me11-

to de re!elc;:ões aos em1H"e~u<los e 
aos alunos da:> Eo;colas Profb::.io-

nnii: rln Ei<trada; o d c1·eto n.~ . 

1. fi8G. que criou na itcd!' o :::er­

\ t<:o de A&s1sléncia Social; o de­

creto n.o 1.687, que autorizou n 

amph ac;:ão do edifício elo gscritô­

nn c·enü.al da necle Mineira de 

Yinção: o decr-to n.• 1.6f>1S, c1ue 

anwrizou u diretor cio estra dn :• 

crl:tr o Servh:o de 8ubslNl1-.ncl.1 

ll<!c•mholi:â\'el dil n.M.Y.: !' o 

drcreto n.<> l.Gl>!l. que autorbm n 

11:1 .:tur claque'.a ::rande f rro\''a 

• n. construir um c<liíicio 11;u-n o ~a­

nntól"ic• dos Ferl'o\'lllrlos. em cuJns 

ohn•K 1wrüo 111,.pr·nJhlos do!.' ml­

lholl'l< de cru:t.Pir»~. l! cuJ11. manu­

ti?-n1;:iío Clrnrjl a cttrgo da Socie­

rincl•• P•rnn l(<rla. 

A {•stes i::run•les ntoio. re\·elado-

re• de 11m11 11rofund:i compreen­

>'ào das legitimas n.s1>iraçõe,. d e 

lllllfl das mn's 11umero><1l"' e mais 

lnhorfo;.ns das.•es <los " rvldores 

do Estn•lo, 11Ut 1·os ~e St'J.,'\l'rãn, cer­

lnmPntc, nn cleJ<d>1h111mento do 

gr•1 nde plano de ns,;istêncla so­

l'lal do 11tunl Co\'Õ:-nu ~llnelru. dp 

c·ttJn exN·uciw. na ll!'dt• ;lllncirn. 

u ~ldmlnt~trnçiin do Ilustre enge-

11!:11lro .1 . Ure1n;. Hher-lng vale 

ll«'ln cn hn 1 :n :un 111 • 

ADOUlltTI)():,; (JS TF.RT!E~OS 

PAHA O S. \:'.\' \ 'l'ôHTO DOS l~ER­
l :<H 1.\ raos 

Como lol nmpl:11nentP nt1llciado, 

o i:r. Jnten·e111ur FedPral no Es­

tado de :'11 lntts, autorizou a con><­

truçiio de um ~n nntGrlo para tr;\­

tam, ntn d!.' c11111n•gndo-. tln n. :\!. 

,... vítlm. ' 11t t uh rculu,.e, sa-
(Conclui na pac, l~ 3) 

o t>llJ(l'lllll'lru ,lu•í- Urt•lu, llhrrlul(, dlr~tur du Rl-íl<' lllncirn d· \"laçüo, 1•111 •t•u 11n1Jli•rlt• <11• tr.1h11lho .• \o t't'U lodo, o "'"· 
.lnl:lc' l.lldo du Slhu, sru <.hrft· dt' (:u1J1111'lt. 
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t.ft1rit' Jtttlt1Í1t.-i<i, (' rt'1•. _7. 
'Pí111e11ffl ria JJuqr1 rnC'ht· 

e.'<prc,l,lmfl d c1m.w,1f Nt~· ri<' 

de r1prc(O rlci f1111001u1/i,1-

11n1 rlc 11r,1.1,, Pt,fiua Ci­
vil<' dc1,I rul1•P11t1rl<'·' 1111/i­

fmde,1 110 fc3ro ria Ca11tf "/ 

... 

CarínÍ;oJa hcnnenage1n 
ao Chefe de ;pofída 

O l~~UE 11111• í•;I ,·1111\11•·1111<1 11 ru~er pnrlo 
do <;ov1•rt1n 1ln 1-:shuln, honr11c1u pem 
c1111rlu11ç11 11•1 lnh-rnnlur Joiiu Bernl-

cln, tr111 ~Ido o dr. J . Pl11w11tn dn Yel1111 ui­
'" dn>< 111111.- "'l'r•·-"lvus c1 .. m.,n11ln1ç1~~ do 
nflo lltlrt'\'11 l'lll tfllC o 1.,111 •IB íÜrÇO~ \'h'U;! 

de• no-., .-a "iO~ít·tlach-. utra\MJ tle '."!Ut'f'!\.....,hns 
nwnlh·.stu\'Õ<·~ cht \1Írh1H clr ,uuR c-lnPst'S. e"<­
t>r•·••umlu " ,1m1u1l111 colll •111r rui rrctbldo 
n 'º" 1101111'tlç1io puni ., 11110 cnri:o de Chf!ít 
111 l'nlatlu du D!ludn, 

.\ l'PR11, 1A1cr\.~h·11s ma" iíc'filn1·õr,., Ju11ln­
r11111-u• tulllhi·m li 11ur. lhr íui 11rL.,.lttdll pl'IOS 
l 1U1du1uirlu, cfl• 1·us.-.1 l'uhrlu c.hll r pelo5 
.ulvos:ndus nn 1úro cln CnpJtul, ao f"ttto1f"JO d~ 

pm!llllltl'lll 1lr. •r11 u11IHl"l!f1r!o nulollclo 
1·111 nhrll 1111111111, 

.\, J 1 hn111~. • 111 ~ .. u 11nhh·el" dr tro­
lmlhn na 1 hl'lln 11<• l't>lh'ln, rompn­
r<"t•c·ruru nti nuu1lft·,.hn1h·~. .u.·•>•llJl:l­
nl1111l11s ,,,. llu•ltC'I' 11111111.,s r tulmlr.1-
don·~ 1tu hnn1rna""t"iulo. •·ntn• o~ «1unls 
, .. 111111111111 l!Olar li ('llfl. "º"Ul'I dt' 
.\ ... ,iunpt;1to, r•·prt"&t·nhuuln u tnt'-'rv-cn. 
tor Fc·d~'rnJ; u ,rr l\nn eh' \udrnde. 
n•111 •·~l'lll11i:cl11 n St"<'l'l'lllrln ct1> lnlt.'­
rlur; o cl'I. C:nntlhln Snrnhn, t'll1t1J111-

ola11h· ~··1111 1111 Furcu l'ulldul Ih• E11-
h11lu; 11 dr •• \l\11111 d<' 1•11'11111, diretor 
1lu suurlo 1'uhll1•;1; 1 011lru11 1111111< nu-
111rlola1I• 

l'tt:tru1n 11.1 l'ª•'h ru, suucluudo o R1'1-
' rrsa1 h111lr, 011 11111. Joiln t.ulz .\fvl.';r 
\'11l•1lítu, 1lt•l•1Ht1lu d1~ Orc-lc-111 Pilhllcn .. 
r .\ntlinlu \íon•n 11<' "urnh Fllhn, 
•u11crlnti•111l••11le cio llC'pnrlumtnlu .\tl-
1ululslrutl\ n da <:hrfln ri<' Policio, •I"" 
fh.ornm u 1•c-r~o1111ll1l.11lu clõ dr . J . 
Plnu•nto dn \ '"rhtu. tlt"lihh."-'uulo os :ffl'U\i" 
1t1t'rllos 11~ ddarli1o t• homem públl­
t•o, t• 11 111111 r·fldrnl1• •• puadt·ro<l:l nçúfl 
11.1 1 hrf&u dr l'nhda do 1-:-tadu, nn­
d" '~111 11r1.,;ta1111t. :oNSlnnlndn> 'cn-1-
'°'" u cnlrlh h1111ln mln1·lru Srl(Ufu­
tu1 rom a pllh" ru o dr. Ralmundn 
e Ulltlldo •Ili•". 1·111 110111~ <)o, ndn,.~n· 
tios 11111~ mllllnno no fúro d<' D~lo Hn­
,-1,11111<•, n11n.,.~u11 11 solhlarledlfde da­
•1uf'iu 1111111•·roi<.~ chm>r i1s Ju!<lus ho­
mr1111it1·ns 11rcsh11las no llu,.tre lltu­
lnr dn c;nv1'm" tio 1: ,1ndn,. cnJo nlun­
~iío ""·' 1111•"'1~ 1 hll's forcn'ea sem-

(Conalul no pogino 144) 
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VALIOSA CONTRIBUIÇÃO PARA MELHORIA 
DOS NOSSOS TRANSPORTES COLETIVOS 

, 
A Cia. Fôrça e Lur. inau­
gura nova linha 11nrn o 
bairro do l'armo e inlroclur. 
novos e mnil r.rno~ honclrs 
• no lráfl'!JO da l'aJlilnl • 

.4 •pt<"(o colltld o por oca­
ai<i11 ''" la11r11111tn"1 tlc 
clul!t 111>1101 /1m1t(U, 1IC 
11n1t1 11/>rfr de 14 ora rm 
1nu11tnat1n, 11rndt>·lft, no 
intrriur 1/ r 11111 t101t 1110• 
,ter<w., l'ltlrlrus, <1 ,11. 
retr,r t1d <:itt. rtirrtr ~ 
/.11%, tfr • .lt<lrfo \\'1·r 111•r/, 
de .He111"ar l ./m11, 1·111 
cnmpw1h/11 t/n pr.-frllo 
l.al1or11c T1wurra e 1111• 
tm11 nllns u11tor ldfl1/t•a 
11rt~scn tetr rro 11tt1. 

O pr cft!llo l ,11bor11t T(t11C1r.-11. <11111111/u rurta11a n fit11 simbóllt'a, lnt111-
gu rnndo u nouu linlta d~ bonde.• r111ra o hairru c/<1 Car11111 

llal~ ~ uut dus "''''ºª tl~lrjrOs t1ue 
a t;lu. l··o1ru r. l.11: urrn 11~ ('(llu· 
r<1r ""' t"ÍN'11/11ruu. JHtru null1nr trt 
1fo.• /Ntll1/t<ll"lra 1·11lt'llt1Utt 1/a Capi­
tal. ,111111111, 1·un/ur/11Pt/ e 1/e li-
11/1118 11111tlrr11a6, ~/e rurrq/11 t:lO 
11rs•tULrr ron1t1d11'1tt11fl". atnlt1daa. 
/ 11'1'111 IR /11nrl1ul11~ 1• , prui•ldo d.,. 
qtwlrn /rriu• dt ur. tJfl'rrrn1do 11 

maior ~•l.fllNtnru. 

O 
~l \11•1."~ n11IS1ru dL" t'ertos 

1 o to~. na 11un f'.:\pres~h~u 

1 1<l1111dr1u, J t•flnt'Jll um11 
orh·nll11·<111 •· 111k111 il most ro 

º" r1·11ultntlo' 11111• 1'111 J>Od., produ· 
1lr 111t1·11 o lrtl ni-i;M· colt·lho. ~ste 
p<'ll1<t11111·11tu ,urgr "" r1•d11tor n11rc11-
"rnlo, •11111111! 11 •mrrnuha tio pclUl 

11urn 1 1l11r 1111hrt' duns h11pnrlnnlt's rc:tll:rnc1;~s 
dn <.;111. 1'1)r~11 1· t.u~ 1w~ lt•' úlllmu~ dln•: n lnnu­
i;•.ll'nçain du llll''H lfllhfl Jlflrit C1 Jmlrro tio Çt1l'tnO, 

1 " h111~1m11·11ln d<" dol>1 llfl\'lls hu11dcs de umn 
,,,rf1· 1!1• 11 •Ili<' M!t(ao f't·111l 11 111011tmlos rm euns 
uflch11111 1111 l.11pJlul. 

Os 1lols fulos. 11nnllR01!11~ f111 Ft'u conjunto, 
1-cHllt111 n•111 du,.l<lu n r.·ent1111d11 \'ontatlt' de 
lu·111 ,rp Ir 110 1rnhll1•n <1111• :inlnrn 11 ullu dlre­
ç6" 1ln11url.1 1·1111.rr·au, r 111t """~ pro11ó~lt"' de 
rol11lmmr rílrlr11lr.111r11te rnm os 1•od~rrl1 pu­
hlkn!!. Jt.'lrn nprrl'~llr a 11ulau;1lo tfo nnp;tntl:ml~ 

11rol.Jlc111n d" trnusporle M•I• ti"" •'m nos.•n Capl· 
111! I': k\lmclo·n• rm t"Ollln '"' lnumttrn!O dlfl­
c:u ld1ulr" •111r li<' tltH111 rnfrrnlnr no monwnto 
1tnn1 11hlrr 9nl11(r1r.s 1lri<sn orclrm, I• 111!0 r.m vl~­
tn a rnrl'nrln dr mntrrlnls t' ns dlílcul1ln•ll"!I dr 
hnru•rln(•úq. nnilta nlnctn mol' e• !1gnlfkado 
dês."t'' rmpTl'l'udtrn .. nlos (fU•', l'nlfto, pa-snm 11 
'l'nlrr pnr umu 'rrdnd••lrn t"onsni:roclio no CB· 
olrllo rro\lrntlor <1011 •1111' 110ulwrn111 lr\ú-los a 
hom trrmo 

Ju,1fllr111n-Bt', porlanlu, nR 11olrnldndr11 l">tprcs­
sh·ns l'.0111 <1111• '" ('Ollltmnrt1ru111 os Importantes 
mrlhommt'nlo,, l'lolr111dncln1 t\hlA 1111«' co11turum 
rom n pr1·~~nç.1 ''" prrfrllo l..nhomr 'l'nvnna e 
nut rn• allni. oulorllludP< munktpuls. dr, Y ârlo 
\\'rrnf'ck clr \hmcnr l.lmn. o lnfnlh:u, ·rt dl r l'l or 
da Fôrça t l .111. rrprl',.l'lltnntr' do lmprrnsa e 
ou t rM ílitur:H t1r,.tnrml n11 rm no,so,. m<"fo\ 80· 

(Co,,clui n a l'•lt· 1 ~0) 



D. Pedro II fala aos brasileiros 
Q!-> \'l\"llS J·1 111\u ' """' muls 11r111 r>odtr ntm nulorld4dc paru orientar 

os ·1111'1hanto-s . H 1111 bd crloc cm quruil lodos os JomtnJo,. dt 

ulhlúml.-, ll'f>lllo u 11 11·11hun•s 8'1hem,. 011 .-oi"'' e.si.ão prelo,), o 1>rlnc:lpul ~ 
u folia 1lt' mrtorld1ulr cios tllrh1tnll'11 . •• F11l11r n~rcJadc, elrs Jd ndo eshl•• 
dlrhdntl" nr111 u 1'lrs rnr:<mus. O tumullo é g•rul. Senllndo o cuo~ 
nn i'dlrln, •10111 l'•"1ro li, •IU<' Col Mmprr patrlolo,. reirohcu folar ou• 
l1rnslll'lroi:, Jú dns rii;IÕ<'>. lrnpo5111vcls rm qu~ l'C encontro. E rt\'tluu­
M' 1111111 dl11 •h's~rs, numu El'Sl!ilo dt nplrllismo, olr>l,tls d•> médium 
Ct1r1110 lllunco. 1: cllrtH'\'"ll rurlo cnlgnuHlco mos c•rlo, no dlzrr ciur 
··•·1..-r r não l'Ubrr •l\"l'r 11ilu •' o t>l'llMamcnto t1ue está \"ht"fldo. E' o 

hOUlt'tll . " 

B io. m1•smu , o hnnu·m hojl' 1• um armu1em de hlpocrlslu , Tol t 
1111111 o c1uu1ldc·rn l'eclro 11 . 1~111 ~l.'gUicla, o mon:u-ca tlN•encornodo otl­
nrtr •1111• 1' ncl'!'H•nrlu ucohur com u mulQrlu üns rllllnlíl'11t11çóe11 tlt• 
a11r1•ço, cum OH t1111111111•h•s, ('11111 os <'loglorJ, ~rlUcando rtJo <>8 proll~,f()· 

nnls ucloMOS dn udulnçi'n 11overnumrut11I . Parece oll que IJ Pedro 
1u11l11 l'!lt't1lundo 1111 <'llllVt·l'Rll~Õ<'ll de l'!•qulao. a1 1>nlestras de fnmilltt, 
lttll'r11r .. h1mlo dlrdll11ho n rt•\•01111 do pOVQ, <:om•1 esse rei íello sumbru 
Nalw ttll~<'llllnr 11 u11l11lii11 1m1>uhir! Todus dltmn com êle: "bustn de b1111-

•11111•lt'!'. ll qn<' t'<1n,c'•m (o dnr c·mnltln no puvo. Adulcll) menus, cumnm meno>' 
1lsft•;. O h'lllll, ".\l"IOM(Plll<JH, t"IHllO fttl(lll O llOIJl velho Jmpcrlnl. OÍO,fCmOS 011 

' <'lol(los, pois •'Hh'B t<ó IHffl(Cltl •1111111do 5e nece,~llu de apóio p11r11 umn 110 

J:IO 

• 

litka d1•.sorlr11l111lu" . \lullo 1Jc•111, l5to mt!'mo. Surge umu polilku 
dt'~url<'nlllcfa? Hnt,,11 t' J>rt•chn enítilõ-lu de doglo~. " preci"" alt',n11tar 
o ànlmn 1Jus 11111· <"rrnm. Ctrlls,imo. Quundo se , . .; lum chnmudo 
,.,·ta1llEl1t cobrrto 111' c·lnRIOs, j u se l!Uht', é um bobócu . ~1·ce"slln etc 

rlugln para o euu flUllllcn 1.kJ1<>rknlada. "ºs - 'leu Oeu": - 1.•omu 
dum Pt'dru l'Jiti'1 '""ndu tudo túo tllrelllnlto ló de tão lonst'! l'ortce tn­

crlnl. 

llll!l'nrrttltlo cios 1•ollllcu,. 11rlr11111 "que 'h·tm ~ô pt'lo t';(ultiUIO, pt"ln 
arnbi\'fin". Uh e1• 'h r111, ht ru m•llc1110:1. );ún hu horncn11 nu 1>ohllc:1. 
hu t'tU\llltlatns. ''l:or1,t'111 11ul': u l(o\·~n10 llJa rom todu o ~ru umor t! 

1J. l'cdru •1ur11~ 1·0111), r11111 t.'1<las ns 8\llb fôr~o~ lnl<'ll'cluals " nwrul", 
U (ltll Je l"l'ÍOl"ÇHr ti {UthllO dCÍ!'t'' tjUC desejam. trabalhar COl pról dll bU• 
munldadr.." l'nl8 é IHsu, ls~o •1ue lodo mundo fllln. . L'rl!t' 1••litr1ulnr 
os 1rnhnllu1dor1•,, HR crlnturu dl' v11lor, porque rtes nnt.lnm multo abn­
tldo,, multo tll'sat·nlt·B Sl'nh'm fnlln d~ ulmo~ffru nessa" tlt·monurtn 
1111~11!1•, I~ o \"dho l111'fwr:1t11>r, 111·11•11 ulluru de \Ull fnln do trll111>, Irou­

~" um pouco, 1· s11lu-r1• eom 1111111 li•m. 
I!' ati• 1 n11111ç111f11. !:Jto 1llHe11: "1)1·h11I o \·usso 110,.lo "'' 11~•> eoi 

cn1n1u•lt•nl~ <' tini-o no \.Oti.~o lrn1lln , ,. 

ouc c1111\"l'l'l'11 111111:1 r•11\1lsíh11 Ah, Imperador, Yui;s:i Mnjt•Hlt•tlt• 1111• 
1H·r1l<H• , 11111, •'Hh• c11t1Hl'lho 11r'•i rimo tll' nó~ 111lu J>('l(l1 tJe Jeito 111·nhu111. 
t) Jlt'..S'e>uf J•nt 1u1ul. 'lnJt.·~hlclt", 11liu llli. lll"Ut t~tnuln.:.:,, c.·tllUO é UJ.(,oru t(UC 

'nl •l.ir :111 s<'u lt11111o n 1·111l'r·i·11u? Jnclu n1111. 11111· lll<>llYo tll' lrwo111pe­
ti·11du , \'l)lil<JI \111jt'~l11dt• l''hl ra~Ullttclo , S<' Í ·lU llC:ulllt·co••fl', hli'Wl"lll 
1111111 111u111thla1h• 11111 Kntud~ <lt• \'llMllF,. •111t• o rt•n1<'tllo \1-rlu 11u111tlur IJus­
cor i;rntc 1lc hmgt• pitm col()('l1r. .\ 1ne<llur r11cl;1 ru J>n1• bnho ,.,u; 1111 

nlto, .\lnjt>Sla1lr . 1.ttl lru, \ nua \l:rjt'slod<' foi rd, l!Uhe mondar. " nüo 
~cria 1111111 obt'dl'Cl'r . 

mcs1110. 1:11111rrllntlct &Juru .1c r<Jrr . 

1:o~lm11os multo foi tln sua dl'clunot'ilo ílnnl , ,·rrtlatle hl•lórica : 
"(,lunnclo clebrl o tro no 1le110~ 1lrl n 11t-mocraclu 11.~~ 111.ios 11<- IC•'Ule es· 
1>lrltuollr.:ula mos, aos 1>o ucos, eln foi-se t'nl ruquttendo " rt"tluilnun·nn 
1u1 <".'!ludo r111 •1ue um ac och11 . " Pois J1í p1u1samo, por multo pior. •JU•• 

f oi o Clllllllo .:-io•o, o t'l!hltlo 11 •tU<' hu k111p11>1 cb1~mo~ . .\ col'-u '\Ili 
mrlhornnclo 11111 1muC'o. l' 11c os con~clhos ele \'ol5.'a ~Jnk>h•d" frull li· 
carrm, cnhlo l'nlrnn>111011 nos rh<1< . E •> melhor mesmo 1: :r;tguirnros 11 

pnh1H•11 d i'u(' r1·I. qu11 Jt\ não rrlnn. mn" n11l~1< reJnus~e. Tu.Jo 11ur ~ 
bom tluru pQuco 11nr 1111 ui . 

! OLHOS AZUIS 
CONTINUACÃO ---­

de huJe que o ,·enho ob8ervnndo. 
l~11:m Tni;o. m c lancolln que hâ ''m 
1u~u11 o lhos não nnsceu c-om voei!. 
l~.so ê col&'l adquirida. E>lse qun­
lil' rlcto amnriro nos cantos dos 
olhot< não são tracos de alegria. 
, \ ~ua vida contj!m um 11egredo ... 
E e u não Pel . • • !l:ü.o sei reBpon­
tlf't '-' essu. lnterrogncão que se 
t1..•1 mn em meu e!!plrlto .. • 

r-: André contou : 

- w A hlst6rla se· resume numa 
mulher. Quando ca1:1el·me com 
l~is ln, ora ela, então, ba1Ltlrln.a. 
de tea11·u ligeiro. Mas de acordo 
com 1•s no~os 11lano11, eliL aban­
Junou o palco e Cornos viver nu­
mn cc1~n de campo de minha pro­
prlncln.llu. Nos primeiros tempos 
fontol\ felizes. Quando parecia. 
qut• Llgla J<• se encuntravà a.co­
modudu. 0.quela \"Ida simples, tudo 
kO t1·n11sformou num re1rente. Foi 
quando velo ter il. nosi<n casa um 
,.eu o.nUgu companheiro de teatro. 
Seu nome niio Importa. O certo 
" que, n. no• so conYlte, ficou uma 
i;emnna t•111 cwa. Quando part.u. 
Llglu pareceu transformar-se 
comµleturnente. :O.ludnnc;a estra-
nha e ahsurdn, - para mim, na.­
tural:nent<:, que <:n<"arava as col­
.11as, ainda, pelo Indo do otlmla-
1110 n•nls lngllnuo. 

E • preciso que cu l'sclaret;:a 
aqui um ponto: Lfgia. desde os 
tempos de 11oltelra, cora sempre 
.inprlchosa. Tinha prazer em lm-
1•or a 1!U:t \'onta.do. :\la.", duran­
te todo aquêle tempo, 11nrecla ter 
arrefecido em PI êl!sc ~enLlmen­

to. l'11rcl·la, 1~orquc i.u1·g1u de no­
' o o multo mnls l rreCreâ\"el. Tor­
nou-i:o ela. d.i maneiras bruscas. 
Tudo t•m tôrno pnrcchL ter de!~l­
to:i . lrrl4.ullça, de1".·ontrolnva-so 
rncllmento. \'lvla lnctuieta. como 
unrn !ern t>nJnulndn. li: dentro do 
1101<sfn•I cu tentava o impossível, 
ll•nlandv relovar ª" colsns, ten­
tando <:onclllar os rntol' 

i:;ssee 11intomu.s, - pensa\·a cu, 
- tnh·<'z fõ><sem tlcrlvatl\•os do 
Sl.)U C! t!!.•lu. 1-~aslll\."ll J!ILl'll. s('r mÜ.e. 
~11111 111\du •• • ~\!nu estõrcu :;e per­
dia cnr11u {Lgua entre os dedos • .• 
.:'\ntlo. mnls c·ont<'ntn\'a n11ucl:\J mu­
lhe r , .\ \'Ida, all, e~tnva se tor­
nan1lo lnsus tt'nUl\•e t e entndonha.. 
Cndn \"t.l7. mais a11 coisaF: tomavam 
rumos cscnl.lrosos. Um d ia, 
l!m11.oro· me b e m di!ssc dia, - por­
q ue demorei-me para o nlmõço 
- e s tnrn. dando oi; Oltlmos reto­
que.,.. o. um quadro - Ligin entrou 
n ci tUôtOdlo. Quando n olhei ali, 
Pnrada. lfvlda c omo uma estl\tua 
ele K•' 11ioo, um >'CXto sentido po.re-
c cu-me por de ~nbreavlso, que 
qualque r coisa. lo. acontecer. 
Seus lt'lblo11 de!'colo1·Jdos rorma­
"ª"' uma 86 l! nha. De repente, 
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deu vn.iii<> a sua Ira roncN1t r:utn. 
J<'alou o que bem ~ ntendou. H u­
ml:hou-mc <'om a11 mn.I• rerln:u 
lroulus. Ironia.e que parecla1n 
tu11Üi::ar mnls que chicotada•. 

Tentei nc111ma-1a, pois se-u es­
tado não era para cxrltaçlln. :No 
f!nta rito, minha atllUt1f' pareceu 
acuâ-la mais, pole comecou por 
atirar-me ludo que "Stava l\O al­
canc" de sua11 miioa: p!nc4!1~. 
CrlU!CO!'., leio"' Pnroladaa . .. Par,.­
ela uma tresloucada ••. Em dado 
momcnt<>, na CõrJn. ceg1t 1>m qu,. 
a<::fa. falseou um pê num tubo d,. 
t>Mtn " cníu de l1orco BÔhrl' umn. 
l>anquetn. Jles:u1111arada, a qucd11 
foi d e8l1Blrmm . D<'limnlarti . Ten-
11:!1 rf'.Anhnll-la . lnõlll. .!\tandet 
ch:tmai· um m4!dlco a tôdl\ pres­
M. (1 doutor veio. l•hnmlnou-11. • 
11ra 11rech;n umn tntcrvoncõo cl­
tOri::lcn. IH'grnte. l"lzer11rn-nn. .\ 
<'ntu11::a. t•i1tn 1·11 mo1·ta • 

.\pf.11 ll l'UIWnleAl'CllCll, 
t01·no11-so mal~ lrnsdvrt 

t,fgln 
C'ulpn. 

\"U·me u t1>clu 111omr11to do 11uce· 
•lldo. I>11C pnrn tl írl'ntf' minha ,.1. 
da tornou·:;(' um Inferno bc-m mal" 
largo e hom rna!,. ex1enso. Seus 
cnpríchn11 1111r11pttss1\1·111n os limi­
tes mais 1>ronuncl11.d1>1s tln 11ncl­
êncJa. E eu i;c>ntlu que 11unJquer 
t!fa. alguma coisa sra\·,. nrontc­
ccrla. 

Um dia apareceu com umn no­
,.!daóe. \"oltnrla pa.ra o ttatro . 
DillR<' 11ue estu·a 1>endo enterra­
<ln viva nnqueJe fim do mundo. 
Já hnvla escrito 11nra o diretor 
dr, 1teu nntlgo teatro . Tentei de­
movê-la. Mas qual, ninguém 'ln­
fluenclnrla na sua ,·onta<le. Por 
fim - talvez atj! fltlt~a lncrf\•oJ 
-· acompanhPl-111. 

Ll{!'ia 1•ollou a !ulµlr nns rlbnl-
1:ll·. deslumhrnn<lo 011 outros com 
a au<lAcla da l!Ua. lrrespon1111.blll­
dade no~ mnlti l'Xõtlco,. bnlln..tlos. 
Pr.recia <111erer Attnhnr, com 110-
fregulçã.o, o tempo qu<1 eln dl7.hl 
ter )l<'r<lldo... E eu, o melnncõ­
hco m(1.t·ldo. acompnnh&\"ll.·8 no 
teatro lc>' 11 ntlo com lgo a 11om hra 
rruiteJnnte do meu lníortOnlo. o 
nmnr;:or 1h1 minha <allRl'lt' den·ola 
lnor.::il . .• 

Quanta 1·e:r:. nlt111< horas de noi­
tes lntermlníi\·eis. r cava a medi­
tar no meu ,·h·cr. Minha 11osltilo 
<\C conCorml~mo 1110.nte Je suas 
nlllUtff·s era humllhnnte, trl"tC11-
:ih11a mesmo. Estn \'a negando a 
tnim pr/\prln a minha r.on11clên­
cla tl c h om e rn . No entanto, não 
er:i ço\·ar<lll'l 011 trn11u~-:- A mi­
nha poi:lçii.o diante dl' tudo crn 
cxlrcmaml'nte dcll<'.nd:1 . :O.ln,. ri'· 
pito. niio ern l'o1·ordin ou trnquc­
za. . Sempre 01·1tei es<"And11los. Tcn· 
te\ a fazer com que l ... li;la c t>mprc· 
~ndei:.-e e lll' com 11cnetrnssc de 111111 

)>oslçiio de mulh~1·. 
Ligla est.a,·a 11.'Vando uma. vld11 

loucn . Yoltn\·a nlla» horl\JI da noll• 

(Cootioue na P•i:. 141) 
AV. AFONSO 
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óleo Palmolive 
APRESENTA 

( 
o penteado do mes 

Creoçõo do famoso 

cabeleireiro l 
O'lntoine 

Els um arls\oc:rálfco p\!nteado de Antoine qu!! 
ílaa marnvllhosa111cntc bem cm qualquer llpo de 
ro5to. Muitos cabe-leb·c11·os Carnosos recomen­
dam o ôleo Palmoll\'c para manter n Jl('rma­
ncmtc e comc1va1· os cnbclo11 mais brilhante~. 
mais sua\•c1 c !Acels de pcntcmr. o !Jno ôlco 
Palmoth·e, tl!o bom para dar vida e beleza à 
permun<mte, e também marnvllhoso para con­
servar a ondutoçllo 1>crlcltn, melhor consc1vada 
e atrnent<'. Oleo ralmollve parante ~stcs resul­
tados porque é feito de óleos minerais suptr­
n:Cln11do1, Importados dos F.stndos Unidos. 
comece, hoje, a USllr o O eo Palmollve para o 
pentcndo e adqulnl rr.>Va e fascinante oeleza 
para os seus cabel0$. 

OÍeo 

13!? 

AMACIA E 
PERFUMA OS CA8ft0S 

~ ANITA LOUISE ~ 
~ CONCL USÃO ~ 

nhecem. Embora 110.011111 uma a1•nri!ncla ... ngeUcal 
e quns~ etfrl'a, Anita não ndotn llh-u.s. Geralmente 
manda Q.UO Ih.:> 1reJlt1r1:m um bo111 bife e Jamais se 
p1·!\'ou Je i;ulo8e mns proll.ildas 1111rn. as demu.ts es­
trêlas . 

.A hh;Lõn.• lll• \'lua a1·tfstlcn. de Anita Loul~c­
nào l! multo l!XtCnlllt, 11ortm o romance de sua. '\1-
Ja encerra l!'l'll!'Hlel! 11101111i11toi< de t?moção. Sua be­
leza dá moth-.> 'I mOIUplus l'on11ulstas vã. .. , porque 
ela quer dedl<·ar-se exclu~l\'amentc à sun carrell'(L 
;trlistlca, que nbracou com entuslal!mo. 

Tem venJndelrn. ndontçiío pelos trabalhos de 
agulha e faz tôd:l" ns su!UI ro1111>ras cm Xo\a York, 
na cetebhrlma Quinta Avenida. Sua:; cores predl­
letas :silo o nnrnrclo o o nzul. Um <los !ICUK pa,;sa­
~empos !avorlto1< « l>o1·dnr , n•allzundo trabalhos qu~ 
1lelxam nwrn vllhndoK O!i 8Tanoe11 1>r0Ch1,.lonn.ls d e 
Hollywuod, Lo~ Alll;•lle>:i o Nont, Yorl'. Em sua re­
sldenchi d Hollywood pode111 Sl'r ndmlrudos mui ­
tos tratml1108 fcllm1 f)or suas mfü>H, o sempre acha 
cem110, no 1:"lddl~, p:tn~ estudar alsum desenho ou 
tecer al~m c·roc-h e t . 

Junta dinheiro com <>nluslilBmn, di•sprezando 
manlcur""· JWdlcun:N, cnbelerelrcR, otc. JlOls o on­
.tulado de <'!'l:r cabelos ~ natural. AJ>rendou a tra­
tai· da" pr011rlns unh'ls, quando ulndn. nao pouia 
dl,;pcir de tnn•o d!nhclro como atualmente • • . e se­
:::ue ;. "I! cnstuml!', Julgando - o com ratão - que 
l·la mesma po•1e tratar melhor dnt próprias e ado­
rAveb müos. Suns unhas St"io perfeitas e n alvura 
dt' 1<un11 müo'! ~ um enennto. Tudo t<l• completa com 
a ... uavtdndc de seus dedos r eo.lmcntc lfnuos que 
""ml re chamaram n. atencii.o d os fot6srafos ... 

~ O N ONO CAMPEONATO MINEI- ~ 
l______ RO DE NATAÇÃO ~ 

.\ lurlda rt(Ulpc cio l lirr:ohn T1•11l11 <.lull(", cuJn atuação no 
nono Cnmpt"o1111to 'llnt'iru <le :\'nlnç:ln foi 1lus maJs brl· 
lh:inld, numa r1·11nnn:1C"i<> d11 progtl'SSO t'Bporlho d1l. 
;:rnn1k d\111111' •lo Trltl111t11.lo ;\Jh:••lro. t:nn.!<~ulutlo, brUhan-
1 .. mrnl«, o h'rl'rln• l11i:11r. 011 \Olrnl<'JI rcpr.-srntnnl~ da 
.-un~l'lluod11 ag1·cmlur1io ub1·rnbru..e corrC'~pon<leram à con· 
fl:ulç1t •JUI! nelt'll dr11o~lln,·11m os <llrlg<"nles t' ud rplull do 
l "bc-raba T•'nf1 rlnl1t•. 

:{. 

ST, CERJD.\ D'E 

'Não h:l., no amor, rellcldade cll1raoloura e com· 
riet:1 .~eniic nn t>tmo.1Cl!rn trnn:=;luctdn tln perfeita 
:=iln<'erlllade. &C'on . 
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l Resultados práticos... ~ 
~ CONCLUSÃO ~ 

:1nt61 IQ ~ .. •1u1• f'l'rá don1Jb O. ":iocled:i.de f'errovlâ­
rla ·•• ln;lltult;iio d,.. l'nrát!.'r Cllnnt11r.plco, fulld:i.da. 

1 

11or um grupo t:o \õlll Jlr• •ado., com a íinalldnde de 
comhnter u "peste>·hrnnca". no ~elo dn cln.'lSe. 

nan•lo cu111pr.m•·nto a\s 1lls11u,:Jc;õe.." do decre­
to-lei n . 1 . 1:S!l. ··te :?!i ti•• r.-vo1<elro de 1. :146, o en­
.:enh •Iro J,.sl• Brotn!1 Bhcrlng, Dlr11tor da n. M. V., 

11:1,.son a estu1lnr, nll\'nmeni•'. o 1n ohlemn da e11-

colh:i <I .. l·•cnl pnr:1 n conHruçil'l . 

. \R,1111 (o •1ue :w11mpnnlndo ue el'!peclallstas no 
n!'.l><unln, e <h• :t11•m11ro11 t111 ~orlednüc Feri·ovlârln, 

'' en1;cnhl•h·o .tu~•" B1·4'lns Hherlng vhdtou um dos 
""ft!ni mais n11r111ih'f!IM 1fe Bolo Horizonte e dono· 

mlni .. lu "Tmhuri1<i<\l" 011 "l•'ur. ... nclo. dn Capelinha.". 

A lmtll"• .wiio 1lm: l'Jom<'nloi. que constltulrnm a ca­
rt;lvnn.1 foi du>< 1111>lh<ll·<'1> o fkou des(\e Jogo assen­

tuda n cc111\·enfl1ncln lln corn11ra lml:dlata. dos ter­
r<>no><, DÍlll\ rio 'IU<', llllm CUrlo Jll"OZO, f()sse dado iní­

do :\,., olwas cio ~n11ntõrfo, que, como se sobe. será 
de t11111 l"l'rnl o, t~ssfrt>lrnente, um dos melhore,:; 
do Bra>ill • 

• \,.sim, nu dia 3 ele abrll, foi realizado. oficial-

1aem<>, n opernc;uo de comt•rn, com n ns.-;lnatura do 
respel'll>o dot•urner.to de tran~rnl!'s;:io da proprJl.'­
dnd&. 

.\o r.to, •'~lh"l.'rnm pre.sl'ntes o cn{:.:nhelro .Jost. 
Rretas Bherlnl:', reln Jtecle Mineira de Ylnc;iio, o sr. 

Artur nnhelo como outorgn nte vendedor. chefe11 de 
Pepa.rtarnemo d.\ R. :\1. V., outros chefes de Servl-
1:0, Dlr,torla 1• :\lemhros do Conselho Flscnl da 

Suc!edndo Pc•rrt•\Tlllrla, repre.,r:mtnnles dos õrgüos de 

1 uuli• ltlatle locnl t• nu111ero~o11 !unclonârlos . 

.-\>< foto~1·n fins c11w puhllcamo~. fixam o Instan­

te f'lrl llUC o • ni;E>nhr-11·0 arotns Bherlng apunha a 
"lia a:i_ ... 1n11turn no livro 11rõpJ'lo e a numerosa assls­

t(•ncln. qlje <'011111arN•eu no n to. 

Oi! terrenos ~1t1111lrldos peln Jtede Mlnelra de 
\'lnt.:iío, 11nrn c«1nstruc;iio do ~nnntõrlo, ficam situa­
'"'~ n :?:! qullõ1w•tros 1lc Belo Jlorl:r.onte, peta lfnhn 
!llrren. e são 11('1'"\"ldos 1>or 6tlmn estrada de rod::i­
.i:cm, 110~.sulndo :1cu11 11rliprla em t:lhunanrtcln. 

Medem !Ili h<.c·tnni .. q, <1unrcnt11. e três nre .. e trin­
tn ~· quntro cr.r.llnrcs, cst.õu i;ltundos em altitude 
mais ctO\·ndn que n tlc UcJu Horizonte e forrun t:ld· 
4u!rl<los pe!u nn11011Ancln ~lc l:r$ -1011. 000,00 (qun­
troc-cntos 11111 cruz<>lro11). 

Dentre O:I lnllmcras tnclhoramcntos n serem ln­
trwluzldos nn r~n.nclc \'ln-terrea, nüo e><qu~ernm o 
fnten«!lltor l"cõ0 :-nl, ar. João To.\•nr'-'" Corrên Be-

• rnl<l•• ._, o cni;nnhl'Jro Br.,tns Bhcrlni;, Feu Dlretor, o 
d : •·ei1o1 que têm os Cerro\•fdrlos de uma nssl>'têncla 
mal~ dt•llvn à .. ua 1mOdc, C1111nz de tornâ-los ele­
mentos Otels 11<• l!:stnrlo e A PAtrln. Estãn, ll!<!<lm, 
•le pnmbeni<, os <'m11rcgaclos da grnnde rcnu' la nn­
t·lonitl, pelo que t1!111, merecidamente, oh~clo dos 
poderei; pQbl!ros. 

ALTEHOS.\ :(. )[ \fO UC lll46 

• Confie no bom gosto de MIAMI, encomendando o te·. 
cido que deseja, com indicação da base de preço. para 
que lhe seja enviado por REEMBOLSO POSTAL 

AY . JIFOli'>O P&NA , • H - l:Otf. CUIMARAU -BCLO HORt10'TC 

CAMPANHA DE ALFABETIZAÇÃO 
(i~nUI 1• 'ilnno: , <>I'•\ JA pN1sou 11ut• eh;nll'knrlo p1<ro o 

futuro de '"" Pi1lrln umu flllUtJ:mhu •'tiponlú1wo f'l11 •1uc 
ctHlu hru~lldru 1·u~ln1i.sc 11 ll-r " u 1•s•·rc,·cr'I Por •1uc 
uiio Inicia dt•Hltt hnk li (lllrlt' t[Ut' lhe 1•011111clc: nc,s.1 
gr1111dlo'11 lur..rn <Ir hrmdlldudc? 

VALVULAS 
e 

MATERIAL 
PARA RADIO 
EM GERAL 

SEI MI 
ATACADO E V-'REJO 

ílUA CIJRITTBil. 631 
ro:'m 2~;sGo 

Eml. Trleo.: 0 SE IMI " 
DELO HORIZONTE 
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Direção de l''~BO 

Sob a compclt'll/t' e crilcrfosa direção de FEBO, um dos mais 
consuuru<ios meslrt·~ ,,ue o lJrusil possui no campo da Grafologia, 
esta seção coll.\IÍlui u11m régia CJferla ele .tJJTEROS.1 aos seus leito­
res ele tuda "1uüs • • Is co11.rnllas recebidas até o dw 7 de cada mes, 
acompanlwd11s do n·.~peclilio cupüo que vai p11b/ic(lciCJ em lôd<Ls CIS 

tdiçéie!i, ,\erciú respu111litl11s 110 número ''° mês seguinte. ..\s con­
sultas ch<•ymlus tfrpoi., <l'1'f1td11 tlala terào resposta 1111 edição pos­
terior. ,1 r::orre.,pr111dé11ri11 paru esta seção de11eru ser assim e11de­
reçada: FIWo - /frd11çíío ele .. H.1'EROS,\ - C.r /'o.~lal 27!1 -
Belo llori:ontc• - Bstat/11 dt• .\finas Gerais 

S0:0..11 ,\llO!L\ - n',\Jt' llA' - "I· 
',\S 1.t'lrn 1•al11Jrid ku 1·1•,·rl:1cluru 

·li' •·•11irllo dt• urcl<"lll, df~cl111l1111 1111·11• 

inl e m1•todo l'h111ls • '''''""". c1t•111111 -
cinclor('~ <ll• 1•rli11lusld11dr1 111l1<ll<-l~mo, 

11r1•rnnc1•ih1 1• 11111or '' 1riul1~,i•1 •' 1111 

colfltt~ do J>ll'4S:ulu , Hn11 (•tlt1Cn\\i"10. '""" .. 

... 1ctarll rork'> M·11l11111•11tulls111n 11nr­
m11l, ,.h11ddnd1", 11ruç11 ,. 11h111111u lro-

11íu. Gnstns nr:l~lkos, hnhllltlnd<' 11111-

nunl, rl'srrn1 r d hrrr~iln . lln111l111ll' 
natural 

J0.\:\"11 \ - ,\l:.\IITI': - ~li' \S 
ólltna inll'li1<1'11rlu, b<>u rultnr11 lnl<' 

ll•dw1l, \OU:ud·· 1·11érglc:11, dU\'Urll r 
senslbllldnclr. . .\mor do trlluru, 1•1111· 
Jibrlo ntnoso ul1t111nu dt'M'uDflançn, 

res .. no " di't·rcç11o. Sl·nllmcnto de 
rJlhuo, 1·npncld11tlr mu,lc111. lr"lln· 
tn~ dlplo1111i!lcus, l11dC'pM1dl'ncla dC' 

corúl«-r, f"ualdndc d1• bumnr, amor 
próprio, e ori;ulhn 

l.l'AR - 1'0:\'fL SO\' \ - m'.\l> 
- Quelrn rl'lw,·11r 11 ronsullu. 1•rN•11-

ch1•11do nK condlt•'"• «'"f11hlus no 

cupão """'" 
\ •P.it.\ :MAUI \ • TUOl'll.O OT0::0-1 
~JXAS - ::0.lio ,1 11nS~IYC'I nlrndl'·ll• 

C<llllll tlC§l'jn. \• l'C'~JlO!lllU dt'Kl(l ltl'• 

çuo, pcrtcnrcm. r•clu11h11mrnti- li ".\l-
1rrosa". Qurlru, 11111,, l'IWlur o 11a1111-
dô11l1110 pur11 1t1111 rc1111oetn 

nEScONl'l.\J)() \ ?1 - 'IT1'AS 
D<111dntl1'. ní«tuo"ld.ufr. rrn1111uc••u, 
culluru inll'leclunl \' l(n~:o~ lllrrurliu•. 

B1·onomla, 11oslu 11tll)llcu_ lmnl(ll\ução. 
1utulçãn, •~1ulllhrlo uen·uso t ··un­
frõle emoclonnl . l.ra ld111lc l'OntjuBu, 
'·un:a!le podcrns11, 1·J;11lrlto íllosoncu, 
1>rudt'ncl11 r 1·1111u1·h!111h• 11r11llcn. 111-
trllgéueln lüc:lilu, uth hJ111h-, lmlr1wn­
dt'11cl11 dt• '011tn1J~ dl11nldndr, orgullw. 
r. ,t·nso dr. fonnn . 

c.11mQt.:C - llAllll.\1:1;.-.;,, \tl:\1\S 

7..\lrnl'llO - .ll'IZ J>E llOJH -
\li' \S :'\rr1o;;\f1li1<ll' de l'\p11n11:i11. 
1·11nikr ronflnntt', sfll('C'l'l<J.11d1· (" rorn­
\'l\O 111Jcrt11 à h nndmh• lnlcllgt'ncl11 
1·~1·lt11't'Cldn, 8l1Udf' fró1til, 11ervo11huno, 
1•. a't11 vczc1<. 1clmo~!u. Drduçilo, cnpn 
l'ldnllt• rh' hfll ll'~C, prrtlo111!11ü11cl11 do~ 

11c•n'lnwntos morais. Vontade lrntn. 
firme tu c prudênclo. ~lod~,lln, lm· 

11lit'ldnd1• 1· 111111t•n coü!lunçn no>< pró• 
11rios 1111•rlto,. , senaibilldode npurntiJI , 

\'IOLET.\ - PO~TE ~OY.\ - '11-
' \S - Prço rruon1r n ron~1lln, 
(Jrt·enchendo o~ condições rxlgld111< uu 

cupão ºº""º· 
LLITAT>Ol\ - CAPIT.\L - AJ;.!<uln­

ll~mo lllH! ldt'h1<, imogln.iç&o mnl11 nu 
mf'no~ enluslu.sta. Trnço~ dl' klmo­
:!!lu I' ob911Dnç:lo r. dCst'jO de ,·tr prrvu­

lc..-r.rrm >Ults Idéias t oplnldu, Yh11rt. 

<hulr. nmubllld:1dc e C'l'pnnshldudr. 
Succpllbilldndt, es1>frlto ,·fngull.-o. 

1rmp~nimcnto , lulrolo :'\uturc~o 11Uu· 

sl 11:1"-11'11101, lmpres'<I011t1''t'I e elumrn· 
tn. Yonlndc poderosa, IJon lnlcll11l•11rlo, 

:.ol.trh'dntlc, rlurran. lnlclolh·n t• co­
rugem. 

rn Íl'll,<IDCOlC nllo pOH'I) nll'lld~-lu t'O• 

1110 llC$1'jO, 

ROSA l>O AIJRO - l'Al:'>S .\li. 
NAS - rmprci:n11onnbllldndc, Jm1111t·­

tnçllo t pc~slrnlsmo. Cr1r1\lcr pom•o 

cmprerndcdor, tlmldo e 11ouco rou­
ílontc nos próprio~ mfrl!o,. '"rvu­
sl~mo, folia de conlrõlc cmoclonol, 

dcsconrtnnçn, dlsslruulncãu e rcsrr,·n 

rr111 . Truco' d<' l'gol~ruu, ,·uldade e 
nrgulbo. 

1'1.\Cl' l..\lH - RIO C.\l>C.\ - '11-
.:\ .\S - Vatltludr. pl'Sooul inle11s.1. or· 
l(Ulho e amor próprio ncentuudos . cn­
ratrr pouco c:omunlo1tho., de,dooh~o 

" <'l(•tltiht, 111'1 lnllo, lu·.111lH\'Üo <' t11ll11 
de lull'lull\a , 'l dutosln., rmnplacl'n ­

clu 1·0111 n11 próprlus folia, 1· "'clusl­
,.laruo de pcns11111ento. Gosto 1Jo rón­
ft\rto du lu'o l' d a 'Ida f11ustot<i1. 

llR \mi ,\ l>IS'flUTU FIWEIUJ. 
- .\li\ lclack, <'•11u1chh1tll' de :nilwlho, 

J11kll1<c·ncl11 Ju r 1du, tr••ltlatlc: e i;enso 
(lriltkn , "ohllld11de de humor, lm-

1•al'l1' nclo, n<"r,os l" mo r "Kllução. 11m­
l1lçllo cnn~truth·a, lnlclulha " corng1•m. 
.\• ~lmlloção pronta, lrrelle,ão <', ,., 

n ' 1rs crlsr.s 111' dr~llal1110. Srnllmr•I· 

tnll1larlr """"º'. 
M \:\íi \·llf!lfl ,\ J""'l'l:R .\ 1 ELIZ 

- ~11:'\.\S 'fl'n111rn1111c•11lo 1•ontn1dl­
lt\ rlo: on1 111111111 rnrri:ln ,. fl\rçu de 
vo11l111lt', 11111 d<'llflnlmo r nhullnu•ntn . 
\ <111l11dr ch .. ti:uol, hnmor '"rh1.-ci, 
11nuro contrc'tlr t'ltllfdnnul , IntellJ:têncla 
1111r11111I. 

'\1-C:' li.\ 

~ fl.\l ' l.ll 1.t'1gk11 n111lffbrío de 
Julg;1nwnt11, l'orillclUtle d e locuçllo 
1-;11pll'f!n ti<' 11•sl111lln1·1io, lntlçpend1•11-
<0l11 clt• ruri\ll'r, 1it'sen11flunçn. oll(nm 
1•11e1hu1111, ,·111<11111" «' ncc>sslvo nmor 

prl'lprln. 11.-~wnu. dl,rrrcilo, clls"I· 
111ulnç11o, e• •onlnclr lrrt'f!Ufnr. l'rodl· 
i;nlldudt", 'IYurld11tlr C' fulla lic l'llt'r-

i;l11. ' 
.\.\:\'l'IST,\ - S . l'.\lILO - C.\­

l'IT,\I , - C:11ralrr cllíkll, rulérko r, 
JIOr \'l'U•, ,·lnlrntn. Ironia. 11en,;o C"ri­
tkn " 111·n;11leiicl11. Temperamento lrn-
11r1·~ln111hrl. l!lnrrrn, •C'n11hcl. cn11o>z 
cll' de,·o:amrnto, mn-<, c>;clnshl•ln uns 
urelções r ciumento. Vontade ri1pl­
tfa, ob&ll1111cl11 <' trnnz . ln,tlnlos pró­

dl1<os, nrn·n•l•mo ;.uper-ncltndo, lm. 
1111cl~nriR t 111(l 0 .1c1in . 

< 1 .\1\\ \"iGT-1 •. \ - l'.\R.\Gt .\S­
SV - \li~ .\S - f nstlnto, parclmo-
1110•<111, vlmJlll<'fdndl', npotln e cura­

trr ln11ull•tn, Ynhlndr pessoal, deseJu 

dl' i<er notndn, 11rrorupaç11o de orlgl· 
n111ldt1d«', .\rtlrlcl11lh 1110, dlsslmlulu­
\'~'" :rlmn~h1 1• pouro ronlrõk l'n•o· 
donnl Yn11h1dr írr\"11 e designai . 

Ht ll\1101 .1! "'\ C.\PITAI 
tnçi'ln J1• rnq1u r clr l"lllrllu. Acessos 
d1• mC'lnn1•11lln, 11111l11rodn ll npnr<-11-
11· 11lr11rlo , hlfhu• 11ouen orlglnoh<. 
r111t11 dl' 1wrsonnlldodr, lmpres~lonn­

liclucir. e• ':1rlnltlllcl111IC' dt' humor <' 'de 
l1·111prr11111rn:o . lnRllnlos parclmoni· 
"~º8- '"1111tul11 rr1111lur, dl~trn('do e 
urduu•ltl:icil', T1•i111n,lr1 r. l'IC'll"" prl1-
llco . 

tT.\l.11\ - \f ,\:\lll \SSl' - "" \S 
- l.l'lra h•·m c:illi;r"flc:e. própria do• 

i:oh•gl11l11 11ur uhu l11 nào C'Ol!sl'glll rnm 

llher:or-~l' 1los mol•lcs d t' letra n:cc-

- c,os los rlnos " 1>1Jlltlcoa, multu nr-
41·111 e ctdmu, b611 1·ducn('lln. P csaon 
de tr1111>rru111t"nlt• hllfll't"Sslumhrl. 

elmpli:s. sluc•·ru "º' tilUIH 111nnlf1't!lll• 
fÜt'B, l'llpllt d t 1fc\'ula1111'nlo, lllOS t·:t­

elu~h lslu 1·111 suus nl't-lç.~<'8 e clumcn­
tn . c;nrúl<'r 'hu r. s111·rpt1nl , ' ºn'n­
de nítlld;t, Ull'dln porr111 l~llU'-• Ptl\'f• 

4mle, e grnçn dr. r s 111rllu. lnh·llg1·11du 

~sd:m·cldn. lcnpul Rl \'J.laclr. ,·fn1chlade, 
ut1ilaçilu 1· 111·ct•st<hl 11d•• clr Dlll\ inll'nto. 
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bltlc>s dnll 11rufr111<urus 11rln11'11"lt111. 
Podt•-!Sf" t•unlt1tJo. iwrt·e·lwt· run1u JH·r1"'"' 

1u11fcl.ule bl'lll c:•lmçnda, com óth11n 
lnltolfl(t'ndü, l'~Jllrllu d<' ossl1111foçit11 
r nbundi1ndu Jc .-ornç1\o, linelus or· 

llellc••s, ,·uulndto brm orknllhlu,. vh·n· 
dda1lt- r }Junclutlc nulural • 

. \l.D.\ - ,\'1.\ZO'.\IT,\ - "" \'> 

Ci,>-loa urlElot'rulkus, orgulho '"' 
dcuh·. ,. un111r tlu t·o111urlu. tio lu'.'(u e 

tlu 'l<Ja fuu.:osu . 1. .. ulôndC', 11fr1n·rl· 
dudr, lnlrlli;t'ndn r rulluni lnlt•le.:· 
htlll brlll lnlclucln . 1•1· .... 11g11lhlaclr, 

lmui;in•l\~Ju r 1w11Jur 111..rurlo. -'"'"' 
muslcul. 

DIJIU .\ \f .\\ 11 l \!>~l' - \lf. 
:-\AS Yonl1ulc Jt 1'óllc11 t· rlt1~1i11a-
doru St'n' l111&nt11lld11<lr r,,.,.,.,.,"11• 

dlim•'. r umor t•róprlo 11ce11t11111lu, 
C:otu(ÜU •1ur subr pt•rdour 11rn11111111t•n-
1... llontln•lr 1111turul, lnl1•flic1'11d11 nnr-
111111, 111•11Hlbllldu11t- r clrllt•111ft•,11 rle 

•t>nllmt'11to1<. E'tilrl:u de• lulu. ul11u'. 
Ulll ll'lfllOl<IU ~ \ l\'1u•ftl11d1•. 

A'.'\(>n 111\"l'O D" OI l\'1:111 \ 
1 P.\:-0: E' ·IA \fl'\AS l1Hkpt·ndt' 1· 

cio deo curi\lt•r, 111•ntl111t•11h11fd11<11• 1101 .. 

111111, tino ru111ri·cl11I, 1(011:11" 1u111t•m:\-
1lros. rupudtlucfr dt• rnl'lurlulo, hll(I · 
('li ... r1rl'rh1\11 Ht'lu 1•1h1Cl1Ç1\o, l'IMlll'· 
MI no truto, uoç1\o do tlev .. r. tktlutf\·f· 
dndc • Titio d .. lt•lr11 11e1·11J1111•nh• 11•a­
do pt"lo" r1111:uhllhl.1i> . Cõchtu <111 11r­
~~ttho 

C.REPU,Cl 1.0 - c:.\R.\'.\CôOI,.\ -
Ml~.\S f•'.'lplrllo em fur11111dlo, au· 
Jf'llo u m11dunç1h , l~crlta h-nln de 
11,.s-.>u poul'o nmante doa Jh ros " tias 
lrlr;1'. Tro\·os de 1·golB1110, d~confl. 

un(n " dlHlmuloçilo, lntc•·11uldotlf', 
frin10sin,. almpllcltlutlc e 11lgu111.1 tl'· 

"'t'rvu. ( ;o.,!us con1'1 ns. 
l'IU\C,:,\ - \l,\'.\"lll'.\SStl ~ '11~.\S 

- Htla lnldlgc'11du, corai;1•111 11111rnl e 
COt'lll!l'IU .ir llÇ•"'· 81'1180 tln rCS}lOllMllhl­
lldnd... lnde111·11tlent'lu de ,onbule. 
Trnç•JS dr lmp:icli'ndn, prl"ssn, ., pnHl­
lhhuio. ,\mor 110 dlnlH'lro, hl'•lh1. 
(:io 11111to" Jr 1011111r •1111th1111·r ctrlllwr.1-
çilo, 11um·u l'!lph'lto til' nrrh-111. 

\'\ J'1'(, Sll \ .\ - 1,.Hll'Ol>' - 1· ~ 

TAl)O llll IUO l'rcull1t11lhJ11de M"'" 
los ílno., lnldnlhu t' t•ornl(l'lll. \'cm• 
lndt• r111ulur. lnl1·1fi;~1tdu normul, tio 

Ili>" tlrtluth o, rlolmln "" lc\gkn, 1-udo­
rlnln r prl'l'l~ilu. '1orl1'111fu, 11lmJ>lkl· 
tlutlr t' fllllll 111' \'011Cin11(11 uull fltÓ• 

prlos 111 .. rllos . l~11irllo clt orJt•m, <' 

mrtodo . St•11thne11:11lhh11I" normul, 
..,1ulllhrlo 111 ryu~o, 11on1lrn1çGn r lil'll• 
lh11c11los 1101'llcos, 

"IITl;ófllTO - DIA \l,\'.\"TI" \ -
'11:-\,\S - Orgulho 11l11111lr.s 11 nohr11 . 
t11t<llgl11dn 111•.1110 11dn1D <.lo normul, 
111obilhl11d" de h11pr1'88(to, t'Urll:t'r 

tlnl.Jtual, l11i:1gl11nciio "'º' lmrnlntlri 
\'ontutle forte, L'11h1111 " cu11rr11lru1lu, 
flrnu'fi:l, nllltll"t nus Jd~lns •• Tt'lmo· 

''" 11<1 crltlcn, rr.slsl~ncla fhlcn, l11-
dl•11endi·nrln tle c11n~:rr , IJl8l'rt'(iío, 

rc·"•r\11 t ulgumu 1h-•conrt1U1çn , ln­
•1uldnçi10, urn·o~l~-mo ,. u1tllll\'UO . 
l'.om1< .. 111, tnlu1 la~mo, mlo o!Jatuntr o 
11p11rrelmr11lu <le t'rl~<'s de nbullmrn:o 

e mt'lílnt'olln \ll\'hl111l1• "''t<'l1rul, u11111r 

50 % 
DE SUA BELEZA 
~ dependem do cuidado com seus cabelos. 

"'1' Mantenha-os pretos. sedosos, brilhantes, 
sãos e juvenis com Brylcreem Que fixa o 

penteado sem emplastrar. Experimente Br;Jcreem 
após o pennanentel No cabelerelro de 1.• ou nas 
suas 5 embalagens diferentes, Brylcreem está ao 
alcance de todos! Isento de goma, alcool e sabão. 

Mais de 27 milhões de unidades 
vendidas anualmente no mundo inteiTo I / 

BRYLCREEM-~ 
O MAIS e>ERFE TO TÔNICO FIXADOR 00 CAI ELO / 

Ginásio e Escola Técnica de Comércio 

SANTANA 
SOU l'\..,PE('\O J'EH Elt,\1. 

Exu:r i .10 p ~rn 1in1bOH os sexos 
InterH:ito e scml-lnternnto pnrn menino;: 

Corpo d<>cente e~~ecla.ll7a<lo -- Ensino .sêrlo e eficiente 

Acham-1<e aberta" as malricutn~ {l:lrn o Cul"l!o de Admissão. 
cujas auJaq j(t !'!ltiio em pleno tunc onamento 

-- PEÇ,\ I "\FOR:\f ,\ C,'ÕF.S --.. 

ITAUNA -:-:- M 1 NAS 
DIRETOR - PROF .• l OSE' < o t :TI'XllO 



"" ·~tudo i;l'rfu, 11ostus 1:11tdlct1~. Trn­

\"º' '"' 11111trrl11lt.1110, 11usllh Ismo ~ 
pt•111lor llh-r11rft1. C•s>lrlln tmpulur, 
111110 dlslruitln, I' lllutlei;tu . 

.S.l.POLIT.\S.\ - 11.\llll.\ l>O PIRAI• 
- RIO UI! JA~ElllO - l'rt'BBll, fm. 
pach'1tdn, c-oraRt•1u r·, por ,,.,es, ,·uus. 
tlcldnd1• <' 1·s11~rllu dt• 'lngnnçu. 
\ 'nfdnde Jl<'fl"""' lnlnl4n, alguma di· 
plomncla, \hudcJndc e hul.,1wnd~ocln 
d" peruuuu~n:o. Temprrn111c11to urr\u· 
EO, Irritá'"' e nlgo prJ11huhtn, Cri· 
ac~ de trl&h•/11. fi111<los multorlnls. 

.\l>\lllt.\l>OR1\. - 1:,\T.\lõl" \ZHS -
Ml:S.\~ - - \'hncltl.11le9 i11111J1l1111~,111, 
YOntnclr :«'unz " nlttillOuda. \'uMotfe 

p~o11l, •l••fdo ck sullrc'MJ1lr 1• 11r.o• 
duzlr deito . lntcllgl'ndn 11<>1,11111, c11-
pncJdnrlr flnlllt".1, tino 11d111lnf.slrull\'o, 
orlt·n!a1·4o r.•'l!Ur:t, Trt1~QH de rl1·~co11-
r1an1·11, uri;ulhu e unmr fll'Úprln , Td­
naosi:l ct ccu·.agf"1u. 

\'f!Tltl-:11,\ ~ \t.\:->lltl,\SSl ' - \11-
:S'AS - Orl(ulho, j!Olllull nrl•tunntl­
coH, 111nur clu ruufürtu, do tu'l.u r. cJu 
YJdu fuu .. tnfia, l· 1 11u1uu11. h'11lil11cl1• e 
11obr1·111 11<' tit·11 tt111e111m \º11lclntJ1 ><1·11-
iso 'nr!l~ttco. 111·01fl1<alfdntlt', 'ln1rlcl11-
dc l' lntPllg1·11du lúdd11 . )1c111t'lins 
C'le11a11tr, r dlstlnti"· 

GAl'Cllf'.\11 \ - lll!>TlllTll !·1:1>1;. 

RAL - \1111.lllldn•lr. 1lc ll1111ro·111s.io. lllU• 
•funç-us J1ruscrrs no 1noclo c.h• Jtrnsur. 
al1<11mn 111-slf1<1'11rl11. f11,f1·1>1·111l1·nda tlc• 

c-arlitrr, ldc'l11s 11ró1>rluN, fl"ll<'ll l111-
porlt\11cl11 u upl11(4o r•uhlicn, lutrll­
l(rncln t.•dnr1·t"ld11, 'h .1rfcla1I.,, clrA­
confluoç:t e i1·D8<l 1•n't!lc-o. .\mhl\·1111, 

cootrnrll'clndr. cun11tr111 " clr1l11lh ltl11dr. 
Fran•fllt'ta t: eh1t·l'rhh11l1·. 

.l'ClR,\STElllo\ -- C.\l'IT\ I, .\li· 
,.ltlntl._,, ardor, c·111u,Jas1110, 11111ohlll· 

dudr1 lntrllgt!ncln lúl'l!l.1. S1•111f1111·11-

l<l du niú>lcu, cnni111·111,. h<lnclndt• 1111-
:unil, 1tlR11m nl"r\ullf811111 e n11Jtuç1io , 
Ciostos finos. c•111tlmth·f1llul1't :folc·u~o 
t'rltll·'l, clt•dMio 11rn11t11, lntulçúu, ltnn· 

_ .11lnnç11o, dlAtln1•1lo. ""l'rJlln, 11r11ç11 e 
im11ncli'11rtu . Tr11ços cle 0'1\'Ulho, rwr-
11cvcrn11çn, 11rodl11ulld11rl1· 1• 111uor do 
coomrto e dn ,-1c111 r1111Hto-.1. 

K . Y. :X. Y. - CO'.\t l '.IÇÃll 110 
IP.\Xl~\I.\ - \li'.\' \S Prl' su, l111p11 
cf1\ot'fu. lrrc•rlt·\lio 1• lrl~fnn. 1·r1~1·• ilc 
Wl'ltlllColJ., f! fll'8~l111i~nco , lltiH llltto. 
ligl'nrfa •111e llll'rt·cf11 1111111 cultur11 
apunada, Yrn:11tllld11d,•, U111lctu, trr ... 
9'Jlu('llo, l.ll'1J,llllllt1111lr, rl'JIPl'\"11, hou· 
'"d" 1• amnhfllcl111I" . 

\IARIT,\ f',\!'>-SOs • C:Al11T.\I • .__ 
Carótrr suJrJto a 11111clanç.111 r, pr11:1. 
nos, lnr111i.t(mclu, hl81lrrh1, gosto~ 
arlstornitkos, l'ilol•mo l'llt'<"S..•ho, 

amor ~róprlo, ori;ulb<l e \Uldndr . 1;s­
plrlto cQmba'h·o, 11lf\'ldatle rt'r~bml, 
hopnclionc-Ja e ngltnç1io. ll(•u lnkll· 
i~nclu,. pouco ordrrn, •ll'"lniul11çllo r 
"plomncln . f'.anl!tlro mrnlol, 

LIN - S. P\lll.O - 1:.\l•fT\I. -
º"'olnmrnto, tlisllnçllo, 11cn~o rrí:I· 
eo, mluuclo11lda1l1", cn1mcltl111lc ele 
anl\llsl' , Tnltll#nd11 ~1111rrlur, ln~t111-
lo de proll'çáo, rtnunt 1• dl,llnç1lo 
Pronunrlndl) go~lo nrtlsllco. •rn•tt fia 
fornm, lndrpc11d1'11cl11 dr cnr1ill'r, r\-

p1111~hld11dc, ardor, entuslusrnu, t.ull· 
llooça, combatlvltlmfo, pcnd<ir lltcrai· 
rio. f.6glc11. lmnglonçâo crcadorn, pru. 
dlgnlllade. Não se conct'be fultu de 
conllunçn nu~ próprio, m~rlto;, 
11u1111do Er 1>0ai.uc omu letra tão hor­
monio"" c1ue pem1lle :io ~ru ri ulor 
trlunfnr l'ID qualquer proíhs:1u c1uc 

«~colhtr, ml!.l!mo no doullnlo du ar:r, 

\L\llfd.RIDA Allo\X,\• - .\li· 
'\ \S - _\,><lmllnç:1o. r.<plrlto d e cem· 
Ir dltú•>. dlstruçuo. tl'lmnsln. Suc..,1ll­
ltflldad1•, ,-ioli!nciu. nrnusl•mo, 1111urn 
.-ontrtile t'moclmud, C:<\ltru, con,nço 
mrnl11I,. íu<lecis.io, ure:noEidndc r1 tre­
nJa r. snUdt• nllctudu . 

.\J.l;t h.\I UE l'.\L~llT.\I, - l'.\1.­
\llT,\J. S P \l'f.O - Es11lrlto mul­
to t1hr1ln Prn fontlll\'uo, oudc os modl· 

J'ka1·n"s tl'n-10 dl' npnrl'ctr u tudu 1110· 
•ntutu . f>rc.!'s~n!e-~e nnua pcs~uu dutn~ 
tia dr 1.lc'll1 fntcllg('nclu, ur:tR n 1<1.'nl· 
ç" de 1u111n \·ontodl.' iúultu de•ll(uuf e 
~11j1•lb1 11 frc11uç11!t·~ erh..-~ de cft>,àulmo 
dl'l!t'lll'orujomcnlo e ancln11c•1llu. Tra· 
çu1< de cgol.swo, rwucn .i•n1<fllllld11dc e 
Jl•J11r11 afl'll\'ld:td(' l>ltilrnçaio, lrn .. 
ílr'l.:lo ,. falto de ~qu111lirlu 11slyulco. 

ucm URO\\:S 11 - t• \SS.\ OlJ \TltO 
-- \li'\ \S - Hurmonlu dt' tru1•011 rr­
nladuru tle gr.mdt• \'Olor mqrnl r 111-
lrlt-etual. Julgamento l'•io. clarcsa cc­
rd>rnl, 1<rnndc tucldr1. Cnlmu, 11ontlt"o 

ç1ln r gnl\ldudc de prm•nnll'nlo. 111111 · 
glna('ilo, senso du 1.ll'lca1, idt'l:as turi:us 
r olta$. Jntclli;t'ncla rlr,·odu, '"nll· 
111••11tos ~!'lt'Ucu!;. Dotrurn, ~•n~lblll­

tluclr, ort'tuosldodt', fr&ll<fllt/11 1• lt'Ul­

d11tll". 'lodt',tla (' J<llllplicltlndl'. llu­
ltlnr \·nrf:\\•el. 

J.\S.\:0.-1' - OL\ 'l.\~TI'> .\ - \11-
~.\S" - Tm:nndo·s<' dr um 1<rnl"h1110 

"" moro,. <'><lá l!lr sujel1<1 1h modlfi­
•·111·õ1·" •1ur oprrom o trmpo, n cult11· 
ru " 11r611rln ,-Ida. Pode-se, c•mlulfo, 
t•rnrr 'uno lntcllgi'uclu Cl\p:t;r de l"t'· 

nllzor multo, t1111Jn n sun largn cutlll­
clclmle d~ n~;;lmllnç;io, \ mnrgrm ,-rr­

:lral mostro ln•llutos de 11rodlgulhlu· 
d~, 11oi<lu" disllnloi<. lnlclatl\'1t e rorn. 
g1•111. () conjunto do 11r11íl~mt1 f'• llurn. 

E• prt'd!!o, u1wnM, t\·ltur '" l'fi~rl:I de 
clct<t'tUl1110 r1ue 11odc•m 11rrjutlir11r0 fh•· 
11 1111cençao 

~ORE..'\n\11,\ - THrts Idos - RIO 

- Qut•lru r~n'n ar u con:-.\Jltn, t·1n l· 
n111lo o t't1p1io 'Iº" du dltl"íto (1 r .. ,. 
10 ·ln 

'i.\( RIP..\:o;T,\- OlS'i'fl!TO FJ:Ot:-
11\1 - lgualdndt'I de h11n1or. ii:m/:uc 
írln, dl"<.cunfwnç.i, .Jfs,lrnuln~-Jin lle­

rtculo,. dn1ejo de \'t'r 1•rc•\nlr.rt'r na 
JSlln~ ltlf!as e 011lnl61'8, \·onln1ft• oh:;tl­
n:uln. F.1Jpirl:o de ol.l)r.n·11cno, metlcu­
foslclnde <' tenaJéncln u miopia, 11(.n 
lnl<"lht~ncln, nn~c:Jn dt' prrírlção, 11os­
fiJs r110,óflco,: , E.o;piriln \ ini:nth<l , 

SH E\"LA ~I .U\l ,\ BlTl>. '\ COUllT 

Tr:Ortl.O OTO~r - 'ª" \S - l.etra 
multo cnllgrdfiea, oodr qun~I m1n li•' 
podem prrce!Jer l'inais cnrnc:crf,llc<l~. 
Trnçoll 1lt' uma lnldlgi'nclo l.lón, que 
clt•,·erln ~cr mC"lbnr cuJllçncfn, lrn11111-
nnçúo, ~cntlmento de l"ilirno, dc~con­
Clançn e nlgum nrtlflclllllsmo. Fun. 

lnsL1, r•'M·nu e dl~crcção, Von!.idl:' 
\urlcht'I 

l.l l/.I.\,,\ ~ \"OI.TA Gfl.\:SOE -
\li\ \'.oi \'h'ncldodr, ln14'llglncla e 
nth ldod~ c<'rtlln11. l\rlll(lo&ldndt', are­
tuoelda!I .. r ~enllmrnto do dc,·er. e.a. 
pncldodC" de traJ.alho, modée!lu l' 11lm­
J1lll'hl111lc. \ 'unlotlc ni:ular. ldeolis-
1110 e <ll'~cJo dl' \'t'llccr e triunfar 1111 
'11111 1:1111lllhrln lll'n·osn, 

11\I .\1 •. \11\ ,\ C.\11 \Tl'iGA 

'"' \S' - r'..llplrJto cm rom,,. "ª'" su­
Jr 11, 1 111ndlfkn~ÕC'8 , Traço de h<\1 

lnlrlt.;t1'11cl.1, l<lcl11a própria, e ,·onl11-
dc• rr,p;ulnr . l'nuro nmnr n Hrdudc, 
nlgurn r~nlamo e nmnr pró,prln Sen"o 
•Ir 1·t•n11111nlu, de!-it!l'n~t'I.., e lmpucl~u­
t•ftt . 

I • .\'.\' \ 0'11 \H,\ - t: \ TAl:t',\7.r~S -
~11:'\ ,\S - ll!c-111le1110, 1<rt1\lblll1ludr. 
dn~uru e ltnndndl' nutuml, füu ""º 
11rnf11<mn lrnuspur('cr. 111111111 r:ipntldn· 
tlr 11rtf11lka r h11bll11lndr rnuounl. 
TrnçnK df' \·1thllldr 11•·,~n111. or1<ulho C' 

nmor próf>rln. 1:<rsto" titios 1• pOc'· 

lko. , "'llnn<lvldudt• rom n~ ""-!m­
nlu" r r-e-.r\11 •·11111 os l111imn11, Fl-
11111·n, rdurnç11u ••111t•rnd11. thnl!IC'; tlr 
rspfrltn e ld1'l11s bl111rrns. 

EXT \SI \0.\ - GU.\R,\TIXGl'ET.\' 
S r .\ UI.O - l'Neonalhtndc. ln· 

trll11 ·ndn e cullun1, Admlr1hl'I l'CJUl­
llhr10 nrnoso, srnelbllidnde artíl!­
lll'a, Jlt'lldnr lltrr1irlo ., 11õsto da ror-
11111. H:tp1111ehldndr, 1.lo11dadl', doçu. 
rn r ,,cn!lhlltdudr , Espirlto dr ordem 
r. 111111odo, nlC'nçlio educadn. finura ~ 
"""·olr-falrr". 1 rnngl11nç1in pnclt'roi;n. 
mod~l!lln e Flmrllrid1ulr. Oclfuthlda­
rk, lóitlrn C' prcrl~ã<l, 

C,\SS.\:\ llll.\ S.\L\'.\OOR 
11.\111.\ - <:nrátrr lnrlnh·el, bond11dc 
n11tur11I, íunt11sl11 cl~rri:.-t1lada, .;tt\~lo 
nrli~Uco, cnpncldadr. lnll'lectuol, ltle­
nll,1110 t'\.l'i'$Shn, !\nt1hr1 <'t;pfrflo de 
ordNn, m~!odu <' dlsdpllno. Jotcll-

1<~nd11 11o~tlrn. pruflc'nclu I' ·'"º"º crl-
1 ko, c·nrn 11r1111dr. pod1•r tle St'let:1o. 
c:chlo, 1•!1-.1A11 .. h. dho1ldorlr, !f('U!tl> rr-
11f17:ttl11r, lnt11lç1in. t11111rn I' "ltll\'Olr· 
í11fr11" Orl!lfnulhlrult' nn<r Jdt'f:t1•, l'Ora­
l;t'lll, n11lldtu,,, llt1·nirltts , lll'~ctcnfinn-
1·:1 lói;u·u 1• <'splrltuullsmo. 

°"stllllU'A - 1:,\f'IT,\I, ·- '1ndt'~-
11:1, sln11•lldrlntl1•, rtuçuro r. 11íobllllfn. 

olc, l.r11lrl111lr, fg1111lt111tfl' da humor, clr­

duth ltlartr, !nlt'llgt'ndn r. vonlo1lc re­
gular e htm orll'i;todn, J>ro1lhtalldnde, 
1t1C'1116rlu. hllrlnthu r rttnlllhrln .. ntre 
a dt•duçútl"" n intulç1io, lndrp1•11dt'ncla 
dl' pcrnnmcntos, senso pl'litlt"ft, copn­
t'lcfo,ft nfrth"n. 

A:-.·Jo - r!APITM. - Audõrin, UI(· 

tnr1t:irJ111t1<',. rl~rhlín pronto. ,·ontncfr 
1ICll1,.\tlcn. Tf'IDl'l'nuaentn mul:o pa.a­
elo1111I , nr1lrntr, l111f'rrnlonit ,·l'J, r e'­

d1111\'istn nas ní<'lçõrs. Trot;0• ct ... 
1'1111111•, rgolanro. cnpadtfalff! dP trnbn· 
lho r conigcrn, C:onitílo 1111e l'tlbc pcr­
dour rncllmtull'. rnrbora " l<'nlflt'r&­
llll'll!tt ~rJa ,-lnlrnt., t', por \i'-.<C'I. 

n11rrs~l\"o e 'l111mll\"u, fodepeud~ncln 
d r pl'n"111ncnlo•, lntt'lllf1'ncl11 drdull­
vn, ln~llnto, pnrclmonlosos. pCllucn 
•ll•llnç1io. 
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l'.ERES - tT.\l'I c.i:111c· \ - ,11:-l.\S 
- Flnuru d•• ~-111rlh>, ln1rllgt'udo 
hidtlu. cultura lnl>'lt·rlunl. ll<'Stoll· 
rinn(n. etono1ul:tf h'huu~lu. f.h."t1u.;r10. 
kaltlnth•, ,·unl111lt• ri•i;ulur r :111111111.>rlu 
lltrvof4o . ,\thldllllt' nskfl. ur<lnu, ,,,_ 

pan•lvltlutll• 1• gu•IOS 11m~:ko~. 

Z.\1.1.\ - S. JO,\O Ml-111'1 - \li· 
:-..\s - 1111nglm11:11o, t-11l11 ~l11HnH1, ,,. 
"\tlC'J11udr. . Tdn1nst11, t~ohn1u, orKu­

lh•._ \Dhlntlr e amor 11r<IJ1rlu. llt'11rJo 
df' aporl'C'f'r e ,,.r i:utuJu, 1111111111:1 
flfCSUll('"iíU, lllll•ll11fndu t1un11ul. d~· 

a;àncin ,. 11111or Ju ,·ouít!r·lo, do lu'o ~ 
Jo \itlu ldUMIO•U . 

,\R\11:\lll~lU 111\THITll l'H: 
lll;Jl.\I. - s1·11~ll>llltlntll', rrrtlulitl.uh·, 
ln<i<"IH'lltllndu tlt• 'ontacle. 1:11rú!t·r 
1·•111ílu111to, pr.,lm t• ld1•alhh1 . U1·1luçl111, 

1<lwplldllntlt', 111011t1sli11 <' l(•'lll'l'<hlcln· 
dt'. ,\b11111t'111d11 tll' t'Ul'U\'ilU , 

\1.\G.\1.1 - 1:.\1'1'1 AI. - 'rhw ti~ Ir· 
tru t1111111l 1·ulli:nHlr11. r"' .. 1iu!11rn cl<' 
'">ilultu~ilu 11ro11l11 1• h l1"luu prnllca!' 
C1tl11111, pcmtkl'llç.ln, ,111111111· Ido, 1>r11· 

di\nd11. ord1•111, 111i·loclo e• Jl~rlpll1111, 

lnlt•lig~ndu t'l11r11, ,·ulluru 111·r11I nfio 
e~pt·dull/ad:t, l<'"los 11111l1•111c\llt•os, ló· 
glcn t' pret•hüu. \'<111tn<h• b116h10lr. ,. 

101111 dl' 1·011l'11111~u nos pró11rlo, 011·· 

ritos. 
~IORl:._,1:-111.\ - .\l\IUHl.S - \li­

'.'..\!) - \'ontodc rnc'rglcn I.' poderosn. 
Godos 1 lnoi, hobllhlllJ•, e 11lgu11111 
\llldotle, lntellG~nc:lo 11ur1111&l, cullurn 
grrul, ni\o '""l""'lllllLUtlu. ltleull~cno. 

e equtllbrlo ner~o!<>. 
Esplrílo ulndu sujl'ltn a modlflcuçilo , 

rom lrD(•>S dt dt'~<'oullonçu, ,Jlsshnulo· 
çilo e omor próprio t'tll!l<'rudu. 
ROSE.llELU~E - CAl'IT\l, - Ois· 

•lmulatalo, 11fctunsltl11dl'I 1· bondotl<'. 
.Espl rltuall~mo, l(Õl<lo 1·11tt"llro 11mor 
dti lellura, Mnslbllhln<fr, f1111tn•lt1 I' 

c:nprkhn. Fruuquc11i. hll lt''tliJllldnclc, 

dt' ..-oróler, ,1mpllcldnd1•, dlgnldude 
e probldndl'. Flnuru tlt• <'l!lllrlto, "1p· 
lldões llltrt1rlu~, h11l>lllcl11d1· 1·. nl14u-
111u .. l~OtlU•:lt1,rlo". ldt•nlh11ih>. lndt;. 
t'ltiÜU " 'h'11dd111lt·. P1·r~n1•runç11, 

nthlludn " llrFl'nlllln11~·11. 

J.\SH 1tnt!! - .\ll.U:TH' - :\11'>.\S 
- 1.uto prrmonrl•I" cntrr o 111111Ur.1t » 

u 11uperfklt' c:nrrt'ln " fd" \IP1111kl:1. 

.AJ,'JE HOS \ :f· )lAIO lll: 11H6 

1·11111prN·n"io r.iplJ11 e h11r1111mla gl'­
•Hl tln8 ÍllCUhiOdl'S du C"!lj rito , ,\1111• 

""fr• bt'llf'\·nlcnc:lt1, dc,c:u n fhrn~u. 11ru-
1ll1:11lld11d1• e tteJuth h.lud1• , Jntc-lli;~n· 

du 1u.-1t1,1, IK.a t<ullurn lulc-lr:<'lu11l, 
r<•ll1clo•itlndf' e poe>ia . ,\ulurllnrlsrnu, 
'"ntu.lr de,póUl'n •1uc 11:\0 i:n1t;1 de 
obC'dl'Ct•r. XttrSEltLcde ele- "' 1"111Slio. 
llrtll'w e ruimo . ,\J~uma ,'l1idnd"· 

ROSSILl.P. - JH.\\l.\~Tl:\A - 'li· 
:>..\~ - l'rudignlidndt'. descnnflnn\'8 e 
>t'ntlrntn:ulldudP. Cornçilo l(t'lll"l'OSO. 

'nnludt' ron:;l411le. ('.'l:pun~lvldntle e 

J:ltlfi,\OUOO - .\l~\11 :.sAH,\ - .m ­
:"i .\S - \'oulluk lnrlJUlar, os1·ei<Bl\'I· 
cJmJ,. e•, pur vl-ztE, ,·lol~ncln. Grnude 

111 .. •rsicltl:11l1• do npun11lln. dronwnla. 
góslo das ,1J1i;c1i. , \'urlnbllldadc de 
hnrnur 11 trnll•l'.rnnwnlal. Jmp:cdi'ncln, 
lmpulel\ hlutle e rt'!!Ohti;11o pronta. 

A \f11;0 llA u:-;Ç.\ - Gl1.\:..UJ>1':. -
\li:\ \~ - :>.ut.ulu t'1'1'1rllo dl' mélo­
•lo. orclt'm t" clli!t'lpllnu, Jm111tltutçiio 
1u1d1·ro•11, umor tio 11arntlo'<o, ldcaUs-
1110 " i;ofilos pllt!llcos. Bo11 C'duC'uÇ'ào, 
11rnllme11tullcla1lr. nui;cmtln, reservo e 

;:01<tos JUU:-:lcni.tt:. nua cu1tunl Reral, 
nft'lh ldàdr, devn:nmento, nmur tln Jnr 
" dn rnmlll11. Srnllm .. nto do tlrnr. 
c•a1u1citladt' de trabalho, ldt't1ll•nto e 
1>111·-llc, C:r1Ft'$ tle dtM\nlmo, t'lllll!ll~O 

1111·nlul e melancolln. Hondudt' tuclu· 
l'lll , 

• cllnr1·t•çüo, Jnl<'llg&'.nriu hichla, cOJ'il\"110 

1tt•111•rn110, ca11ochladt• 11fdl\·a, Fnl:a 
cft• IH'l1'.'\0 pr11tlt·o . An•nr do mo,·imcu· 

sonmso uo 'un - 1;C,\l\.\'rJ:\· 
t;l'JIT.\' - S. PAt:LO • Tlpu d!' 
l<'lru dPdu!h·o, rC\'l'lodor ti~ 1õglr1i. rn­
dot'lnlo 1· r111111cldade ptu•n rc•.<olnr 

"" ><eu~ 11rnblt'mn~. Es1li1·1to 111ctil'11lu0 

f•>. nll'lódko " 1.ll•cl11llnndo. l't'l'HC\'t•· 
ª""\'il, •tinha de conduta lnílt"(l\·cl 11111: 
1111•> "'' des\'ln do ct1mlnho • lruçndo. 
.\11111111:1 n1tJudt', s1·nlimrnl11llp1110 t''\• 

""'"'h·o, ciume I." c'cl118h hmo une 
afrl\-tll's. voulnde rlKido . 

\ IRf;f'ól.\ - ~-~EPO,l t'n;.-.;o - 'li· 
' \~ Pnrdmõui11 nos 1rn•to;:, 11our11 
aftlh'ldudr. ul[ntm t'l(olsnao e l''\Qitr­

r.cdo• :unnr próprio. luu111h1açuo c:rl11-
dur:1. 11cntlor lllerúrlo. bou lnlrllKin· 
ela 11ul' ml'recla ucnn ,•ullura mala 
npurudo. Tipo dr lr:rn das Pl'!!l!<>llB 
'I"" escre,·t'tn com o milo t'>'quudu 011 
''º'" nllu go:.tam dt' mo,lrnr t't11t10 rt'lll · 
tnrnlt' são. 

:>.!:!OE - JTAP.ECERIC.\ - mSAS 
Tlmldr7., besllaçuo, '·onludr fn\1111 

e tleqlaronl. Jlollnn,. prc,·oucl'lln ~ 11ou­
co :rato com o~ lhru>'. E!lplrlto em , 
furruuçUo, suJeHo u modlfkuções. Tru· 
(U!I d•• vnldodc, orgulho e f'ROl1mo. 

CASARIO - S. GOTARDO - ~U­

:\.\S - (irofln Cortemente opolnd'1. 
11róprl11 dn!I e~pírlto1< puslll\·011, uuto· 
rllicrlos ~. por ,.~1.cs, dr~põ!lroa, C11-
r1ih·r lrre;lUhlf, cuprkho~o <' hnpr<'S· 
t<lu111\vtl. Jnstlnlo!l ~rmmnl ·• "ulurr· 
ru pott<"f1 1'•nnunf.'•alh u. rr .... ,. :1dn f': 

•llNatln. )>t'n!lmrnlo "" ritmo. 

'º · 
Tll.l,BTg -- 'l'Al1'11rtm - lJI· 

'.\S lil'll11losld11dt', ~cnsn estt!tko, 
"º'ª" da rormu , h1h•li111'ncla t•J>clnrc· 
rlclu, t<c·n:lmrnto du po1·•hi. ncceul­
lludr dt• r'111111~1i<>, do\"uro r fl<'llSlblJI. 
1lr11k <:i'rrliro p111ic-roso, :t11a1\nclu d e 
l'11ol"ll", 1ll'\'ol111111·nto rcílelldo. l\lo­
dr11t111, ,1111pll1lld11d" rrnnquew t lc11l-
1l11tl1• \kn\·1lo, 11rudl'nd111 consl1indu, 
1wr"''·1·1·11111•11 e lmutnbllldude dc·-:t-nni­
lc-1· . ltltlus lurgns e• oltns. Cnlmn, 
po111l..r11çilo r i;n1\'lclade de pcn~nmen­
'" t.rl~e, ele lrlslt-1a e desencornj;1. 
1nc·nlo 

' \l>HI \' \ - C"\l'IT1\L - lndtpen­
clc'nclu li• cnnikr. olençuo,. ordem e 
c·Pptrtl" dl' nn:ill~«' . Fnnta&la, 'ont:a-
1lc rrgular, 1-gol•mu t' nmor próprio. 
Culma, r•aulllbrlo P•lquko, l!fmpllcl­
•lncle " rollnn . Jntelll(~ncla oormnl, 
1!<'118" 111·alko <' nl~111ru1 teJmo,14 

.\1.1.11.A - i'OH'llG,\ - lli':\.\S -
ln1111ld.iç1l11, nrr,·o•l~mn, lmpoelC:nda, 
lrrrfh·'<li•>. 1'011r11 nlt-nção, fol:a de 
c1.111tn'1lt' e1nodonnl, n~ces~ídntle tle 
mn' lnwnlo,. l(óetn dR!i vlagcu~. Vf\'a­
rhllulr. As "'1l's, dt:M'Jo de ver pn­
,·11l1·crrl'111 "" sun11 ldéltcs e opiniões. 
Tr11ç1111 de tl'lmoslu, c·gollllllo, amor 
próprio t''<llRrrndo e de•conflnnça. 

".\lll!l.ll' - C.\l'ITAI.. - F1tnln!ln, 
í11111r11 r • c•nslhtlldnde. \'h'llcldnde, 
11r1:111·11~11 dl' l'Ml'lrlto, 1"tpnn11lvldnde e 
hJcoull,1110 Srnllmrnln ele prultçilo, 
r~plr i1•1111lh11111. "nnlutll· rtgttlor, lote-

(Conclui na pagina 146) 
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VIDA DE PERIGOS 
A VIDA DA MULHER 
~ UJEITA continuamente iis perturbações pró­
J prias de seu sexo. tendo o seu aparêlho genital 

constituido de importantes e delicadíssimos órgãos 
cujas irreguh1ridadcs fàcilmente se transformam em 
gravhisimos males, tem a mulher sua 'ida ameaçada 
por constantes p~rigos e precisa, pois, estar sempre 
vigilante. O seu fluxo mensal é um verdadeiro espê­
lho de sua saúde íntima: se vem regularmente em 
dias certos e cm quantidade certa, sem dôres, cólicas, 
tonturas, enjôos, etc. tudo está bem. Mas se apare­
cer em abundância ou, ao contrário, diminuindo: ir-
regular ou retardado então urgem providências ime­
biatas. Mas nada de recorrer a um i·emédio qualquer. 
Os seus males são de duas natu1·ezas diferentes - os 
que se manifestam pela abundância de regras e he­
morragias e os que se manifestam peJa falta, atrazo 
ou diminuição de regras - e, portanto, exigem reme­
dios diferentes. O RE>gulador Xa\.ier, atendendo a 
essas duas naturezas diferentes dos males femininos. é 
fabricado em duas fórmulas diferentes: o N.o 1, para 
os casos de regras abundantes, prolongadas. repetidas 
e hemorragias, e o N. 2, para os casos de falta de re­
gras, regras diminu1das. atrazadas ou suspensas. Por­
tanto, prezada leitora, o Regulador Xavier N.• 1 ou o 
Regulador Xavier N. • 2, conforme o seu caso, é o re­
medio úuico e insubstituível, capaz de combater efi­
cazmente e afastar de maneira definitiva os seus males 
conservando-a a salvo de todos os graves e traiçoeiros 
perigos que ameaçam a sua saúde e a sua vida. 

A SEXTA-FEIRA NO DES­
TINO DE NAPOLEÃO / MARCELTI\t DESBORDES 

~- CONCLUSÃO l 
Bâ um pN'conccHo 11ue roz com 

que u s!'xta-relru l!l'Jn grnilmt'nlt' 
ulboda con10 um muu dln , 'lns ve­
jnmo, o que ~r vt'rlílcn quando BC' 
consldua os principais aconteci· 
m~lo'I du vldu de Xnpoll'llo Xopo­
lt'iio entrou pnra a Hsl'oln \lllllnr de 
Rrlennc n 23 de abril dr. li7U, numu 
sex:tn-felra . r.• nnnu•o•lo Primeiro 
C<'in'1UI a 13 de dt"mbm 1lr li99, 
numo l!r'lln·ff'lra . Ch~1 n Impera­
dor o 18 de nmln de 1801, numn s c"C­
tn-relro, S'un pnrthla rnra Snnln He­
lena C'fl'tuo-flr. o 11 th' nl!ó~to dto 
1815. n111nd sutn-ítlro . S1·u tumulo 
rm Stmla Ht'lrnn 1: C"C'dld<> à r-rnnç11 
pcln Jniialrrra n i de mal<> dr JS.18, 
num3 ~c,tn-ít'lrn. Portnnto. 11 ~t'xlll­
fdru nao rol dt~r11,·or1htl oo Jmpt'­
rndor J6 !(Ut', em el11co li1'3'lll1·ft>lrn,, 
só uma rkou mnrcndn por 1um nc~m· 
lt>clmrnto dcsfuvorí1vt'I. 

mllr " Sob o Jn1pérlo d~s~l' !!entl­
mrnto profundo, c1ue a cntrrnt'ce até 
ne hígrlmns,. !'tlarccllnn c.i<crt"\'I' AS 

mnls belns poesfnt< dtdicud.as à lufim­
t'ln, como L'Orelllrr e L'Etofier, eou­
sldcndae lmortnJs ObMUJ primas dn 
lltl"rollurn unh"er.Qll. 
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'rorcellna 0.-sbordes-Yolmore, Já no!' 
últimos anos de suo tormentoso t''Cls­
têncla. !'aeonlra-se completrunenle só. 
Todos os enk~ que elo. multo qut'­
rln Jú porllrnm. Está cnnsudn de ,,_ 
,.t'r, I' SE\J olhar se dirige pnra o Al­
to. un esp<'rnnça de um lrnltlvo, ru­
mo um str que codn vez mola @e 

nfustn do cnllcll1111u terr('.sfrc. Rr~ 

ln· lhr ntml;i , 1·11tn• os Cticomliros de 
'ua \·ldn ~rcthntnlul, wnu aml~n. n 
•1111•111° C'SCrHc paro lhe dur o 01\'lli,·o 
8<·c rt'lo de seu lsolnmento: 

"HM~ uln-lllt' ! J'ul hoje à l~ rt'Ja e 
111 n r rndl ollo 'l'lns humllcirs como 
1•11, J'ornm 11or oito nlmns,. por mi· 
nhu nl111u, por mt·u pai, mlnhn mi\I', 
m eu lrnul<>. mlghns lnnals e mrus Cl­
lbo11. 1!11 RS '1 nrclt-rl"m, t'llUI '" n('n­
harc·111 f' Jull:lJt•l •111" tu morrC'r Só u 
li dli;o: foi umu visita n Deus ... 

1;.,su umlf!n, !•nullnu Dttrhnmb;c, n 
llllhnn, morre• nnt.,s drln, e "nr.-l'lln.1 
111io t•·m mui, 11 c111rm Íll7.l'r C'onfl -

1Jc'nd ns, l!ntiio, 111'10 quer ~rnAo dlnfo . 
111r rum Ileu, , Em h\11rl111oi< pede n01 
Todo Podtrn. o 11ue ,.., nnwrt'<'le deln 
Dl7 lhr que Jd bt' tl1•11ptd•u, e nnd.1 

mui e Ih<' rrHtu rnur' 

"Tnus mc11 étonn<'lllt'llla son1 rln• 
~ur ln tcrre 

"Tom. me~ t'lon11r111ent8 sont flun 
1·~1 prN il Jnllllr" . 

A. 11ropo1·,-.\o <111r. ,ru corpo molerlnl 
61' vnl 1ll·ílnhnncfo, ~un olm11 \'Ri-;.e 
llbcrlnndo, Pt11s 1wnll111t'ntoi<, cn<la 
',., mola nrdtnlt·•, ,·110-~ erguendo 
para Oeus. A11or11, ni\o quer mnl .. 
r11l11r dn lt'rrn, 11or1111r &11be qul' D1·11· 
c11td pron lo po rn rl'et'bê-lo, e 1 he 
dlrrt: 

"Ch~rc i\ml', Ji- 11lus Uleu: "' so~ a 
plu troublul ; 

\'olcl \•utre malson, \Olcl mon 
co(·ur, tnlre1 ! " 

l-'lnalm1·nll', l>l'U!S voh·e snu olhar 
mls rrkorcllo"o paro Mnrccllnn. que SI' 

ochn dia n clhl mnh1 lmpaclenle à Pll­

prru 11elo rt'pouaio eterno ); o dln :.i:i 
dt• Julho dt• JS:>O, rnllnndo npeoos frei. 
<lln' 11nr11 cnmplrlur ~t'lentn " tr1'• 
111u.1s dt' ldudc•, n 11lorloi<u poctlsn t'll• 

lrc•11n n nl11111 11n t:rlndnr. :So nllo 1'n 
r1·mlltrlo li<> \lonlmnlrl', é e!'pultudu, 
11rrlo do h1111ulu 1lr llrnrh111~ IJelnl'. 
1\u trrrn nutnl, 1·111 r>crnnl, no C11!'1'111 

rh111•ntn ond" róru hnllsndo, rMli· 
inm·Pr. os oílcloa ft1oebrcs. Todo!I 

º" 11rnncl<'J1 • pol"lns de Françn, ro· 
movh.lnmrnl<' ~e cun-nrnm e celebro­
mm 11 mtmórlA dn lfl'Rnde poell~n. 

•!Ili' dt &un11 cles11roçn1<, de l'UR!I li\­
iirlmus, do' ll<'U• erutlla Infortúnio~. 

'•'z um ln~trumtnlo aonoro de nr-
111 t de btle1.n. :\Jnrt't'llna De.llborde•­

\'almon! asetndt'u à lmort.a.lld.ade flt'­

l:a t'nt'rgfa e t"tnltn(Ao de irua Yld• 
r rfphmdtdda pt'ln hnrmooln dl ... lna 
d e l'l"U!I "tnllmcnlos. Por Isso, Saotr­
Hru\'t'. cheio d11 t'nlu~lnsmo, disse. 
c t rtu u~. que <'la t>rn a própria poc- -
•lu. E n .-cl'dnd!'ltn mulher, a ht'mi­

nn do amor e cJll dt'dknçiio, o 111\nln 

dll lar, que foi '.\lnrct'llnn OesboMte~­
Vnlmor(', rrct'br por fim n .ndmlrnç:\n 
Mmo,·Jdo dn rostt'rldndt'. 

.\Vl FROS \ .y. !11,\l() J>E 11).lG 



1 os 1 o MANDA MENTOS ... 1 
CONCLUSÃO 

16 tul\rJ: u lrJtoro - 11ur km u lclll! 
~-.1111 hlc 111·ogrZ11110 Je 1•111bt'lt111111c11• 
lo? Slmpl('!ln,.·111.,, <lll<'rJda lrlloru, 
por11uc o Jt'll<, 11li<111 .<I<' nulrllho, (j 
c11ln11mlt' r. nlio •·ni;nnl:i Sim, nllo 11e 
~{>llllle: O ldll' 11.10 <"D~onlu, me llll• 

lrr, Tonlo •1ue "' ndolado 11<'lna lln· 
Jus mulhnrs •1•1t• lmhulluun no d· 
Drlllll. Elas CI prd1•r1·m D <llUllolUCr 
··omldn gorduromi,. ao~ <IOC•'ll t' clulrnH 
izulosr.l111u <IU" 1111111t'obm o l•~S!J e 
csln1i;nm a ISl•úth •. 

\'li - S<' o •"" trnliolho é st'dcn­
t.irlo, lllJro\·dt<' •IS 1ln111l11goa Jlll"1 (li• 

mlnhur 011 f11/<'r 11uol11urr outro o:.·u.,r­
rlcio t111r.111lr 11111:. horu, Jui:nl' lenl2'. 
uloull• n ruvuJo, khuh, .. c. pun, ca1nl· 
nltar u~•· i;;1p11ton d" aullos hulxos .• \ 
mulb<'r 1111,..rlrnna h1A11i,"11nt11 u mo­
<ht do" 11u•nlos dr hklrltlt•, <'Xt·rel · 
do l<i1·111 t111rn u tlrRrllH•h lmenlu d•UI 
1n~111hrc)'.t . 

\'til :Silo ,.,. 1l•·hn t111111111nr 1wln• 
nernls C11Jlh·t• huhllo8 11gruclt1vrh, 
tenha ct1l11111, ·"·n•nhl111h., h11110111lo·u nu 
••splrllo St• ull(n lht• tr111 dl"l!llt\~lo e• 
voce 1<'111 ~tnlu lrosdnl, utcnl<' rm 
qu~ iJ••hnr--1· elomhtur pt·lu 11•·•ur 11r1•· 
Jutll1·11 n t!':ui1f1• 1• a J.d1·1a. · o ro~lo 
ndqulrlr(o linhos <lura•. lll'rtkndo o 
nnlurul 11ta·ullvo 1• utt ru1111P, mlnhn 
&UUfJ.Cn, 01>an·ct·riio unt''jt cfo h·1u1>0 ••• 

lX - TntlJ11ll1<•, 11l\'lrl a·~<'. hrlmtu<", 
uu pnl~Jr·c u ~<'riu srm u 111111111111 el· 
va de nhorn:<:lu11·11tu. I(• cnln 11111: n 
~ua dlclu de e&t<tnu1go e o r'l:.t"rciclo 
que Impõe nus a1ú•rulol1 Hâo futorcs 
lm1>orlanh•1 nu B<"u pruar1u1111 d~ be­
lnu, 111unlr11du o stu cori>u rtcdvl'I, 
l'l'htllo, Jonm, mna ~ lumbfm certo 
<IUI' o 1<cu npirllo, tem ni s to tudo ln· 
íluêuclu C.!ISl'DClol. Tome lntcr~l'f!'C 
pelns p"5Sou, r ptlus coli;u,: no trn ­
bulho e no~ dlvcrtlm~nlo~. J'lque sn­
bendo que o bom <' o bf'lo •IUC o ro­
•lrlnm - ttnlo KrDndc lnílu~ndu me-
110ló1dcu 1111 suu penm11111Jd11d<'. rrílc­
llntlu-be·lht• ntl flslonomlu, 

X - F.' h1111rt81'i11dht'I um exa­
me rot:dko dl' dol11 tna dol\ nno11, 
Tombem <' m-.:1•s.•11rh1 uruu s~rln ,-1~1-
lll ao denlletu de eci. rm •<'is més<'.s • 
• \ dguo. o or puro, o e\rrcklo, a hi­
giene do cn111t1 <' du ePplrllo dur-lht'­
ilo mnls n t rulh·o,. qut• o t•mul(recl· 
mento co1111L•guldo li cu~l n dn snúlle e 
d.: cnlml;nit1 do ""tómul(o .. 

Induu nu sttu rt>l!illll' dll\rlo: leite, 
'rrdiurt111, trulus rresc11A cruus ou 
c:otldllb - ovo!t, queijo, ~t'lll el<quc· 
tt'r tmnh<!m o ti\ ho d ll \'lt<ltu 110 m~­
t.llcu, nu d 1'111f,lt1 t' do, t•xtrcklos mo­
tl.•tadoi<. tuo 1m l11111rc:~ 1111rn 11 belt'-

,. -111\ld!' dtl mulher mud .. rnu. 

Aqui 
a tacam os 
ltl icróbiosl 

2 HORAS DEPOIS 
DE ESTAR NA 
BOCA COMEÇAM 
A F E R MENTA R ! 

Departamento Representações 

REX 
DEPOSfT.\RI<> I~ DlO.,T1Uut rnon 1> ,.., 

"EDIÇõES MELHORAMENTOS" 

l 1111 n")1cclo tlu lnaugun1ç;lo uns lns l11tn çõ1·11 du "l>1•purlnmc11lt1 R<'J>re-
11rnt.u1·õeR li<-'", 'rn<lu-•r, clu ""IUtrdn pum 11 cllrl'll". o@ l'<rl!. Gt•r;1Jdo 
l)utr.i dt' \(orJh, •u111·rl111<-mlt•nl!'; J. \I. Torr<"•, ln•pl'lor-111·r11t du C.in. 
\ldhornn11 ulu• d .. S 1•.,nln., .\lhc:rlo Sl1111)ru ~ .\ntnnlo l~urrrn Fllbn, 

"EDIÇõES MELHORAMENTOS" 
J..1 \.ROS: - rRDL\ RIOS - SEC\"XDAIUOS - ~lEDlCPiA -
EXGE~ll.UU \ - DUU:lTO - .\ G IU< l ' lll'l.'RA - I.J.TERA · 

'l'~R.\ J '\'1'1\ X 'l' lL - BRJ '\'Ql'EDOS 

Oi; lh1·~ e brinquedo,.. do~ "l~tllc;>õc.., l\(<-lhor nmc11to<1" cucontram­
"I.' t\ ' c ndti em todn,., n,, Ih rui'la,., e podem 1.<•1· l>Ollc.•ltndo ... , também 

pcln Ser' lçn de Rcc m boli'lQ Po;.wl, 110 

Departamento Representações Rex 
1-t"t' A l>A B.\IUJ\ . ~6'1 - OAl X I\ "POSTAl i, G01 

BEIJO llORl ZO:"l'l'Jo: -- .MI '\' \ S 

Os res1duos aLtmentares que 
!1cam nos 1nters1ic1os dos 
dentes. rermentam Z horas 
apos os refeições. Somente 
um denttfriclo medicinal 
como o Odorans, póde pe­
netrar nesses reMos de ali­
mento e f'mbt>be-los. evi­
tando a~tm a rermentação. 
causa da cane e do mau 
hálito. Faça de Odorans o 
complemento da sua h1· 
g1cne bucal em bochechos 
e gargareJOS d1àr1os 
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GALERIA 
FUTURISTA 
aprc11en1a o. mais i;ele­
clonada coleçiio de peles 

0LTU.1Al:i CRIAÇÕES 
AlllEHICA.'\A$ PAR.A 

1!146 

,\1,. \ SJCA-SEAL 
.)lt:S l\:R.1'1' 

Pl~TIS·CIRIS 

'lOU'I'OX 
UK'\ \IID-POL.lR 

1 .... JH.\ '\'·L.llU.B 
IU-:'\' '\.JU)-.\ KGJ::XTí: 

J,O'\'TR.\. 
RRl\" \RD-BLEC 

\.GXE\ - lt.\Sf; 

Este 6 u fi"~nr.do mumonto de rnz~r IJ0111.1 romprttt; 

C<'m ec•momln. aproveitando 011 p1·e1;os de llqu1-

daçii.o lln 

GALERIA FUTURISTA 

l En1'1nar 0 Jtr ,. 1•$cr .. nr n umu de tuus 11ntrlclns, seru l 
uma 11r:u11le obro 11~ bn•~llldu<lr . nra. ~lli'li-o: trabalho 
um pou.-o P«-ln itrandr1:1 tlu l'dlrlo dl" tdu" filhos, ti· 
randn outr11 brnslli'lru dnu t rcn1K du 1umlíl\betlsmo ! 

O r ecordista deu ulflmaa •orle! (lrandea t'Onltnaa enri-
1111tcrfldo o povo mlnrlroJ 

SONHO DE OURO 
580-RUA ESPIRITd SANT0 - 5 80 

KM M AlO 
DIA 11 - Cr S 2.000.000,00 da FIDIERAL 

Por ~o.oo 
DIA 10 - Cr $ t00 ,000,00 da MINEIRA 

Por CrS60,00 

C 1A1 S ~ 
~ 

Anher:.arlou u lU de ubrll pro:i.lnto pa~'udo u ~enhorlta 
Jom: <iuUherruiiut Hol'C.ll'l, D. O. l•roftt,oru da Escola "~O 
de Outubro'• e fino elemento dn sociedade da culta cidade 

tle 'frófllo Oloul 

\ 

~ VULTOSA CONTRIBUIÇÃO ... ~ 
~ CONCLUSÃO ~ 
clnJs. E' que estas 1olenldades e:i:prcs•avaru slmplesm~te 
o Jubilo popular diante doa beneficio:. que lhe são pro· 
porclotuldos, quer no t1spccto do nwll1orln dos traDsportc• 
coletivos da cldodl', cfttN' nu ul tn Mft;nlrlcnçllo expressa nu 
Jnnugurnçiio de umn llnhu quo• \'Iro 1m'sl11r oa moJs nasl­
nnlndos serviços à numcrn'o populuç/ln do "º"º e tuturo80 
bnlrro dn Cllpftul. ~ no t.ndo d1111 cx11r•·!!~ÕC3 de entusiasmo 
oploudJ.ndo ª" comc11111rncõc,. cleiw<cis ocontccln1entos, palrn 
um 11e11tldo de sincero rl'conhcclmento dn 80Clcdade lôcW, 
prln mnnltel>lo bõn \'Ontade e ,.U!<>roso M>í~rço com qtue a 
Clo. Fõrç.u e Lu~ vem procurnndo dor "oluç:lo a tõdas ª' 
m;plrações belorltontlnns nos 11cn·lços pübllcoa que lhe &ii• 
confiados. 

PROPRIEDADES EM SANTOS ? 

S. PERES 
CORRETOR O E IMÓVEIS 

CASAS E TERRENOS COM FRENTE AO 
MAR E PROXIMIDADES 

COMPRAS - VENDAS- HIPOTECAS 
RUA LUIZA MACUCO, 51 SANTOS 

A T.1'EROS.\ :f. MAIO DE 19"6 



1 OLHOS AZUIS 
- CONTINUAÇÃO -~-

e multa ''er;, <lo meu <1Ulll to, eu ou­
\•lo. n 8 ua r.f<:lt'la cstrldenle em due-
to com 11s de i;cus companheiros. O 
ódio l(•\·nnta\11-11e dl'ntro de mim 
como car\'Ú.O aciiso. Um dia l!>EIO 
ncnbnrln. Quando entrn.,·n para o 
Quarto, eu tinha a.sco em hc!Jnr 
aquela hõca 1:16 cm pent1nr que bõCA 
~tlU\'CMl pou:<nndo nll. !'<o l'ntanto, 
não sabia ex1>llcnr porque Llgln 
eontlnt1n\'ll 11rêsn " mim. 'l'nlve7. 
ttls"e Ju11· um capricho nu ctuah1uer 
coisa \'nE;a que t>u n:lo rhego n en­
tcndt•r. ,\mur'! Isso ni\o ci·elo que 
tlve'"'C! por mim; porqu,. nilo H 

com1trt•f!nlle 1111e 11c 111wlrn. l'L quem 
niio se n•SJll'ltn. Hó ni;orn C'ompro­
encl'a, l'ntfl<>, n ualnhn lo11!'11ra rm 
estar Junto ilqucln. m11llw1·. M;1R 
er :i. t.nrt\1• pnrn rl'lrc>t·rd~r .•• llnvl11 
cc>nflndc> na minha perk\11 rl<' 
<'onduzlr ª" coh:iaR no bom ter-
mo ... 1\ta~ mlnhn pcrlt'ln talhou ... 
Pll.1'11 meu dano excl1111lvo. 

N:io t<'ntel mais nadn. gbtlt ''ª 
qua.~e conRurna Jo tHtUP.le capitu­
lo !la minha \'ldn. Um <1111 teria 
que ncnbnr aquela farsa, porque 
na J>Ot<ic:iio Incomoda "ID que me 
encon1 rn\':1, o homem chega. ao 
pont• culmlnantc; ou reage ou 
se t>ntrega. E n rc:i.ção vC>IO. E 
o du1 se n1>resentou.. . A põa ter­
rível dL'!CU11"'io. • • parti para 
sempre. l·'ul viver sõ. em minha 
ca.s:i de campo. mas amnsMndo u 
meu õdlo por tõd:u• "" mulheres 
daquelu l.~fl~Cle .•• 

Um ono e pouco ol"n 1>111!&1do, 
soube que };(gl!l hnvln morrl!lo, 
por niLo ter resistido ,"\ um ata­
que de c1J1>clmln. Erti o fim ••• 

Contlmu~I 11 \'Ida, tentnnrto ron­
etllar o meu rr11cn1<i10. J,ut.el mui­
to. 1\111" ••J<lll\'ll S('n!lo h•\"lldO JlOr 
u'n meluncolll1 qua ofu!!ctlVa. 
gr:i.dntlvnmcnte, 111lnhn ert<nc;a na 
\'ld:i. IO:~tu vn me torn11 ndl' um 
llpC'llltlllÍ(lCO. ]<) nl'~·q" f'Afl\tlO foi 
'lue \'OCÕ me encontrou 1111.qut}Je 
dia (lo noRso primeiro encontro. 
procurnndo no 1mlcMlo, • d <ecan­
so par.L na minha" horl'L• de amar­
"º" -1>11-'nclos .•. " 

:/o 
,\ 11d1l~ termln:. rll . r-:,Stll \'a 

exau~to. Tinha 1\ fronte Omlda 
de 111wr . PaMOU e l<'nçe sõbre o 
rosto . Mârc!& f'stava 1<llenclosa. 
De df'ntro da ~l:i. vinha. o toe-toe 
da <':t.<lelrll t.lt> bnlanco de d. He­
lena. Entre ambo3 " ic11trncto pe­
sado e lntrnnqulll'. 

- Aniln\ come<:ou Mat·-
l!!tl, - niio o culpo de nada ... 
Jr.so nada mais foi que uma tnl.· 
ma concebida 1•elo destino. 

- Então... Ent.ão acelUl 11 

meu • • • 
- ~hn ••• 
Antlré tomou as mão,. de MA r­

ela e betjou-n« comO\'idt>... Era 
:t· rll\'ela<:ii.o ... Que o mundo ro­
rlnssc dai pot diante... Que ro­
dn.ssc •.. 

'f. 
Pns~aram-se 0::1 tE:mpos. A vl-

1ln dcqllsava slmples e boa como 
uma Eomhra amiga. 

Entiin. gosta da no11sa vldl­
nh:i ·: - pergunta Andrl\. 

- Xão ... 
Os nt hos de ::ltArcln br1lha,m 

<'1>1111) d Un!'I ~otas de Juz. (Sõ as 
mulhon•s ,1;ibem dizen nã<t, dl­
,,,.11110 !f;lll ) Sua presen<:a. " ma-
,.,,, l' n.colhAdora como uma 11om­
bra cl:ull\'O:;a. 

- E você? E' teltz? 
Andrl! l!egura a cabccn de l\lâr­

clri "ntre as mãos. All~-lhe º" 
cabelo,: castanhos derren1!0R ln­
dolcnt<'mente !'Obre os om !Jru~. 
Y1•m dêlcs um perCume sU:l\"f" "' 

prl•\·ocante. Olha para a sua bô­
ca. Cra,·o \•ermelho mnchucado. 
E' um convite. Belja-n. ne-pols. 
SUH>lrando, diz emoclon:uJo. 

- Feliz o qul', como você, tem 
ainda o dom de Inspirar lerr.u­
ras a outros. como eu. que hA 
multo sr perderam nos ll.sper<>s 
<'amlnho:< da vida; doce crlatu1a 
que faz a sente ter novamente 
f~ na vida, acreditar nas compen­
iroçlles do destino. 

~ 
U,. \'e2 em quando. multo ~aga­

mc nle. André lembra\'a-!'e <le Li­
gla. Era uma coisa. melo con!u­
"ª· lndeUnlda, quase, um ,·ulto 
pres!lllgo mutila.do pela hnpar­
felcão da luz cambiante do pas­
~ado. Era natural que lombras­
He. Slm. pois quem sofreu. trl\7. 
dentro dt> "l o v~ri:::ão do ncoill' 
que u Cerlu. Mas r>iio. Elo l'll CI'· 

forçava nr..ra não lembrar ;-.;"iio 
qucrl'.1. ferir a calma da suii \' Ida 
1>re~ente. Por que lembrar? Ele 
amava ::ltâ.rc!a . Queria-a . su" 
\'ld:i, ai::ora. era uma. dertnlciío o 
niio uma hlpõtese. Era rn.7.ão. 
certeza e não uma Jõglca CrAi;ll 
e fugidia. ::\L'\.rcla ... 

:/o 
Com que carinho olhava o ar-

1·nnjo de seu lar. Tudo tão bem 
aju,.tad.o. Ha\'la sempre pouco,. 
objeto,. e flore" nos va..so!I, que el:l 
n;:anhava no jardim da cn.!'a. r. 
rom que. desvêlo culda\'a d~""" 
pedacinho de chiio, orgulho da-

Andr4' 11011 11"Ull olhos em ltâr­
cla Otho11 que tntt-rrOg-llm Inquie­
tos f' n!lllnl'. Depolt<, <'rlnndo co­
ragem nerguntou: 

- Confe'<se:-lhe minha vida . • 

quela cas:t. orgulho daqu~la rua. 
E depois. as estantes aempre em 
ordem. Os 11\'ros em linha. Tu-

Onde quer 11ur ,;e en . 
rontro o t:AF4 pro• 
move logo uru ambi­
ente de corcllnlltlade 
E' o tll11lo111ata po~ 
cxcel~ncln nn~ re­
unlõr de 1.1u!Jlnrtt' 
ou no selo dt\JI mal• 
ttumltdea f<1millns. 
Mae LA!',. dlpl1>m1t• 
tn :<ó é o "C ... Fl1 
FINO" ~em misturo, 
prepu.rn.do tecuica• 
mrnle no 

RUA RIO DE JANEIR0.390 
E SQ. T UPINAMB~S 

Desperte a Bilis 
do seu Figado 

1 saltuá da cama disposto pm tudo 
S~u llgadu d~,·e produtlr dlarlame.ote 

um lllro de b\111. SI a blllP não corre 
llvrt'mente. 08 alimentos nil.o são dlge­
rltlo• 11 apodrecl'm. Os gues lnchalu o 
es16mugo. Sobrevem a prlal!o do ventre. 
Vuc.; 10 1en1e nba•ldo e como que en· 
\'Cnl)nodo. Tudo é amargo e a vida é 
um martlrlo. 

lJmn Blmplc• <wnouuçil.o nao ellmlnarA 
11 onu111. l\l'eto C4'\0, as Pllulas Cnrtel'll 
p11rn o FIRRtln Bnn ex.trnordlnarlarurnte 
ellczu:cs. Fnie1u correr hso lilro de blll1 
li \"OCÔ le l!l!DIO •llPpO•IO para ludo. Sào 
eua\'1'11 e, oontudo, t'«pccf11tmun10 lndlca­
dna pura lnzi>r a blll8 correr livremente. 
Peça 11~ l'llulas Cartcrs para o lil{Bdo. 
t\Au al'f'ftl> uulru produto. l'rnço Cr~ 8.00 

Usei de tõda t:fncerfdnde que suo. 
lr.terr.>go.<;iio neccssl1.:1va.. Agora, 
ni.io sei se sente por n\ltn o mes­
mo Que st'nlla ..• 

dc. dnndo a lmpreslliio de con!õr­
tr. e felicidade conjugal. Attl "eu· 

(Conclu i nn pà11ina 14 t l 



00 OOOl>O l>OJ EOl~Met 
• Direção de POLJOORO o 

TORNEIO DE MAIO DE 1946 
L .xlcu~ adl t ln . :>'mõcs da FOn$eca, edição 

antJga; Slln1 linstos, ::>cguler: Brasileiro, :?.• e 4.• 
edlçõell: Fonseca ti Ho 111ete, os uul"; Bl'.!!vUirlo do 
C:hurn•llstu, todas ,.,, "'illçõus; Juplas.-.a e Provérbios. 

~TN( OPAU \S x.• 1 a 5 
" l J'C'l ,\L 

CA R1111I PC'ln><-t'lll - multo satlsCelta. e, 
l'tnbura 1aruln1t1f'1tt", vo.I ne"te o agradecl-
111e11to 11:\ "Hom11111lt·n"). 

l•'ol de um :<onho, n i<c>rrh·, me libertando 
- De um 1<onhu lungo 11ul! 11onha.ndo eu vinha 
Que, um dia, ncu1·dundu. li> meu Indo eu linho. 
o e:-põso nmadu, o 1·0Hto meu fltnndo. 

E em cloc• t•nl(\\o 011 olhos rui fechando; - 4. 
N e êXLnsc, cml,iiludn, cu mo sustlnha 
Xum sonho bom - real YlRão gozando, 
1Je ''"r-te meu - era a ventura mJnha .•• . 
p,fram-Eo o!! dln~ - Cornm do um em um, 
1-J nn vi.la não mais goz,.I nf'nhum, 
Que ao do n011clt.s foll5f' comparado! ... 

Xa paz de nc!'S." (')1oçn: Inda. a &a.udnde :! • 
Emhrlnga-me co•a felicidade 
Da rirlm('lra r.ianhã de meu noivado ... 

'roema - Boturnhl 
ruruo 

Cau5llm-me ><empre 11urpre:ru, 
•rua.• ~tlnnte-. Intrigas; - 3. 
.:ltatt. l!ÜC\ 1>alnvra!I amlt;a11, 
Que minhu alma trnzem prel!a. 

Xas JIRl~õc~ i:õ hê rudc7.ll; - 2. 
No amor, paz. tr.lve.,,, c-on1<lgn" 
Que bem .-unvlze ª" lh~ns 
Que no.'! vêm da nnlllreza .•• 

Que prnzer q11nn<!o <•u Cõr tua 
E gozar 1\ tu:>: ~a lua 
A nmlllciio dt> um hcin fJUerer •.• 

Dl1<t11nte;· de todo mal. 
Num souho celestial, 
Só ~"~lm ap1·nz-no" viver! •.• 

Moema - Botnrobl 
3 - :? Eo;te'''<'~tldd n1ouri;.<•o" 1 1>rnado de pelo 

de "qundrftt>ed<' "<'m<'lhn.s1tc ti. tuinha''. 
F111 .. 1t11u - Jnhaúma 

3 - 2 Xem uma fõlha cal da "únore" sem que 
Xo~"º senhor queira. IX. H. - Án·ore 
e1r.pr01m1lll tm construçõ0 s.) 

Vnll~rlo \"11~<·0 - Parú de ~Ilna <; 
~ - " ="iio aprc!:'lo o çlnho mlt<turado: pretiro-o 

1111ro . 
.\ltnmlr da C'<hlU Rarrolõ - :uacc:ó - .\lagoas 

ClL\ R.\ DAS N.o 6 a 14 
3 - l t::'om a 11rot('(,'tio de Dl'U"', d('seJo-me em-

l ·J2 

llnrt'lhnr com os granel charadistas. 
'\'o,·atn - Capita) 

P<'i'f<' pouco 'uli:ar é , "gnrnde peb:e do 
Rll'I Pur(ts". 

Juplru - T. OtonJ 

• 

:\lcdlu1 multo 111(• <111e r!!Solvn <'omprnr do 
tnrt·o tia 1>n·~1a1.,'tio 

' m1u1.lt1hu - Ubí~ 

:? Pelo c·n•·1>e1c e pl.'lu t"•jc.1!10 se eonhece quem 
nao possui 111',lruÇt'io 11rlmáriu . 

.\·B.O. - o. I.araletc 

!! lJom!na-mr. u grnnd~· de .. t•Jo .te ~onhecer a11 
1 h<'lt•1u... natun1t11 dei;sn "dfludc t.lo Perú ... 

.~ltnmir ela Co .. 1u Barro~ - Mnt·t•lú - ,\lagon.q 

Um "nrhmdo do. G u l1111u .. 
- Diz Ulll 11wnino no i;cu ml'stre: 
'E' o mesmo QU" Brasil 
Mas nílo C" 11luntn sllver1tr(-. 3 - 3. 

t•u1mç11 - l' . \ 'urgn." 

!\Ias (!Ul' lligr<1 lllf' Pl'l'f:OU 
O cl1'mó11lo cio Alrnadu! 
PromHu t1u nunc-a mais 
Cafre1 n'outrt\ c .. 1011ndu . :! - l. 

P:wo - •r B . - l-iÜ<1 Poulo 
:? 3 lJu n:iufr(1glo !!Uivaram-se, cm um recife 

snllm('r ,;o, o mC'nlno e n "fo1·ml~a amazô­
nic11" 

\'al<!rlo \ '11-.co - J>nrá de :'\llntts 
3 - l A 11 lsteza f• ('Omu uma dôr plnngente. 

Drequo - SlUlw,, 
C.t\qAIS N • lS e 16 

r>;'u dltl'I flrcnocnnt<'. 
1-~u bem "OI que ê Intriga 
E QU<' niio vnJ adiante 
Teu prete~tn de briga 3 . 

Jnmll - B . S. - C11J)IUll 
'Mulher mui roa-mosa, 
De ro11to corntlo, 
Procura com ~!to 

O M'U namorado. 
Jccl\ - B . s. - C'aJlltal 

ANGULAR N.• 17 (e111.blcn) 
B' 1le•11i:Tadú.vel no Jlllludn r , e de cllfícll dlgcs. 

ti\o, o mel r-o.,ndo. , 
.l\ l tomlr <'ostn &r1•oq - Fnrol - l\Iacei6 

I.OGOO IUFO N.o 18 

Que <.'Ol<w\ tnl\t·retllUiH.' I - 5-2-1 ·4. 
Eu '1 um l1ornl'm •· ru1,er•• - G-1-4. 
llfanclou José, o notihel, - 1-6-3. 
<Que tluhn um cato a doer), 
$~u.. Mpnto1< esconder. 
E <1nnd•) 1m)'l(.'n .. 11dom<'bte - 6-1-4·11 
Um pulo, disse e 11orr1u: 
\•oçê pode andnr contente 
Que o !teu <'•lo Jã caiu. 

PAXACA - P Vn.rgas 

MF:SC'CLITICA N.• 19 A !!1 

2 - l Quem fol1:11 nu çclhke proc<'dc com lnteU­
~ncla 

JOSE ~OLIL\ IGL~SIAS - BrumadJnho 
2 - t. Brlgu 16 ~crve " para" tJrnr o apetite da 

da gPnte • 
• Jo•(\ 4'éill1a l g fé..,Jft.S - Brumndlnho 

:! - 1 Há. mt·lto homem que !nz empenho. cã para 
mim, em parecer n1i1çador. 

Joc,{I 5'•)1lui l~lé:!-14.<i - Brumadlnho 

ATll'EROSA ~ JU.UO DE 19441 
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.Ne~to "q:ie" o esmoler 
pÕtl o "HÃO" l'orn n " mulhe r". 

,Jodcm e - Pnrii de i'\Una.~ 

wL'arrP.go com Ol!!Oq:o", 
l'' ra gunho.r u"a migalha, 
U ' o.. '"lt>tro. •· sobre C) slorso 
1,1ue não vnl& nmn 11ulhn • 

• Jnmll - u . s. - capital 

O rl..co, que .~ cc.n<'elto 
D este enigma tão acm jeito 
·~m "letra·· loi;<' n" frt>nte 
E . at raz. "ilguelm dn Indla ", 
Para tornâ-lo pnt<'nte. 

P1111nc_'l\ - r . \"nrgn~ 

No "Imposto" hn 1111111 "INl'n'' 
D lClcll de lnl<:'rprNnr. 
Una dlzl.'m 11ue (1 p 'rn tnxnr 
Oleoa e llntni< vCc r m.•1 11 1111, 
Por em C'U nch1• que /\ rmrn 
Es~ c ntrc n" "Obrnncelhn 11 

P n<"O - T . n . - Siío P aul o 

N um "11lnnl" um:i '"' le t rn •· êolornJa. 
Vem nol! motil rur um ~e::ro c1ue ogrn.da. 

\ 'ko - Ju lmuto.11111 - <'u r n•lo 

"Grn.\a " <'Om " )ntm" honlln 
O nom <' da " moc:n b rnoc·a " 
Numn âr\'oro rrondo:-a 
Dos arredore:- de. P ran<'a. 

l 'n<.'O - 'J' . B . - Siio P aulo . 

~e.~1.a .. ,·a i-zen" umn "lt"trn" abl!'rm 
Por ~ate mero rôro de tt>rr u . 
( N . R. - Foro dt term11>. 

\ ' lco - Inlmu rnba 

Se uuu\ " letr:-" ;>Us<.'r 
Ante um nome de "mullwr", 
~iio Ferâ encont rado o i::nw, 
M ll..9 um ln11<·c d l'llo ro.-0 . 

P io r a 

SIMBÓLICO Nº. 30 
COfrr<'dcto nn 1lr rtnrn<•J rlo l'tn. C'np ltal) 

p~~t; 

::Dt!U.S/d? ~~'"ª'ª 
.\1 \ G l 'S - D<>rc .... do Inrlnltí 

CORRESPONDtNCIA 

BREQt;E l~l\n t o11) Hecebl, com multo pra-
zer. a i<ua mtorC'ssantl' colaboraciío, assim como 11 

nõrncro de "H1·n~lll<indP" corre:;pondente a abril . 
F it'a ll<tul o seu a1lêlo ªº" charnd!i;tal' mineiros 11a­
r a que <ol11borem 111\ l'P.1;ii.n 11ob a esclarecida dlre­
ç:io .10 cll~tlnto conrrnrtr. O enderêço de ·"·Braslll­
d ado·• ú rua Xa' ler Pinheiro, 24!! - Santm; E "-
to.dn de Sii.n f'uulo. ) 

AllrE ROS.\ ~ M \10 1n ; l i) UI 

r-PALAVRAS cRuzADAS l 

( ,\ o :1;1 r;:om u r , 1'0111 u m uhrut,-o) 

Ur<'Ct ll<' - Sunto .. 

C'll\\' T "' 

HOHlZONTAIA: - 1 - chicote de coiro; 5 -
robv,.to: 7 - 11:lrdnl; 8 - ch<:!fe; 10 - simpatia.; 
13 - palnvrendn: 14 - fomento.; 15 - Al'vo re boa 
rarn construcúes: 1 C - cul11a; 17 - N'\'ll danlnba; 
18 - pequt'na rPrlo de nrrnt:ttnr 21 - mesquinho; 
'.!S - el'RôJo; 24 - <'OnMdldo: 26 - cxtrac;:ão. 

VETlTI CAI!': - 1 - preMente; ~ - mania; 
:1 - reHnnte: 4 - \'lll'O cl•~ ít"ltlo d<' AnC'ora; 5 
ra1iil!lcac;1in: 11 - \'t>.si;o: 7 - lntentCl; !l - a\•e r l ­
helr>iha do D1·Mll; 10 - \'iÍo; 11 - !Iscai; 1:? -
declíq'I; l& - nve rrla, do rnnto trh1te : :!O - chu­
\'ll.'! ; !?2 - hrllh o; :?!I - · Infeliz. 

:if. ~ :if. 
ALT.ültn fl.\ C:Cl~'l'A HAnt:o~ làla<'efõ) -

Rect:bl o~ truballios ulgu:ts dos qunls s;io publica- • 
dos neste nõmern . 

'if(.U 1 JuhnutalJA l - Recebidos os trabalhos 
" a tista de solu.,,lles 110 torneio d n março . O conCra­
rle e'ftâ ar'ado! 

.TO~t !':OLHA 1111.tsl~\!' ( Hrumn1llnho) 
Rt>cebld!l a lllotn de i;olU<;•':"" de m:u·c:<>. 

SIL\,O AL\'ES !Rio) - Recebi, e agradec;:o, 
a .. Vldn~ <'haradl1<tkn. 

PACO C'l'~rtõlln Tmn4olrnnte - ~iio Paulo) -
Recebidos os t rnbalhos. Asrn•ll·C'IJo. 

FLOR,\ o PA:-.'.\ 1;.\ < Pres!dente \~n.rga!'} - Re­
('eblda a llsra d(, solu!:ÕCS l'te març<• . 

.TUDEMI:: Cl'artl de Minas) - Ph1ucl sat!sre l to 
l' lo uparecim(!nto de mais um t'Onírnde em Pnrâ de 
~l lnoio. I nscrltp com p rn.zer. 

~(Con<'llll na r>ái;ln n 14 7) 
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PONTE NO V A 
1 + E M MA~CHA • _1 
Ull l>OS munlc1plus mlnelrutõ 

c11Jo p1·ogresso rnn Is se nccn­
ul.1, dia a dia. 1\, t-•·m dfh·lda. o 
de Ponte Xo\·a. 

Uotado de uma l'conom{n dns 
mais vlgorosnl!, qu~ IH! ll&!enl.Jl de 
modo e11pcclal no desen\'ol\'hnen­
to dns atlvhlndes n(:'n rolas e ln-
1!ui<trlnls, rum umn J>rodu<;:io de 
fllco<>l qu'.l l"f'Jll"OS~ta uma da" 
malon'.B f•intes u IJastllcetlorns de 
todo ,, ERL11c.10. Ponte :=-:ova l' um::i. 
··:omuna rkn, gra<;us ao espírito 
arrojado e empreendedor de sua 
,i:cnu•. 
• A cMauc 11roprtn111l'nte dita. 
urna da11 maiores o mnlll bem cul­
dndns d<' todo o nol!<'o J<:stndo, 1\ 
hoje um centro dr clvlllza<;ão dos 
mais dcstucndos nn zona dn Mata. 
1·om hom 1•11lçnml•nto <'xcclente 
lu~. mugoí~Jro l!ervl<:o de l\gun 
P~•â' <'l. 6tlm11>1 •·rt~ns de dlvcr­
wõ1•s, clubl's <'Spnl'tl\'os o social:!, 
e um 111111110 J>nrquo <'ducaclonal 
formado por numero11os gru1>0H 
e>1colare!< e e.scolns 11 colégios r<o­
<:undârloi: qul! mlnh1trnm o <inslno 
a. milhares de Jovens e crianças. 

Sua ndrnlnlstrn<;ão munlcl11al 
e:<tA canrJadii a<> espírito clarl­
' !dente do Pretelto ~!dney .\for­
tln11 l:'oarcs, •lUO multo tem !eito 
pela 1<atlstn;ií.o daa rtsplrações de 
Ponte ~o~"ll. lncontcsla\'<'lmente • 
urn dos mais Importantes municí­
pios do no,oso Estai lo. 

l CA;l~HosA -HOMENA~EM •• -l 
_____..__ CONCLUSÃO _...__..._ 

pre Jlle ,-oleu u e ·11111.1 e ndmlruçilo 
d~ 6<'1111 colCl!Jll, l'uluu ulndt1, {>tlu 
Lcgltio dos Tru1Jt1Uu1durl'11 tJt: Mmut 
tie.ruls, de •1ue ~ J>tl>'ldcutc, u 11r. An­
tonio Xnvler tlu11 S.u1lus, pum cxprtit­
s:u· t1 estlm11 11uc º' UJ>Critrlu11 du t;u. 
pilo! lieuleru pt•lu Chl'lc tlc l'ollrlo du 
Estudo e t1 anll~loçúu cum •1uc 8c unem 
às howcnu~wn11 ciue lht: Mio 11rl'stud11s. 

O dr. J, i'llll1·11to d11 \'l"lgu, cru IJrl­
llumtc lmpro,·iao, ngr11tJ1•cru cu1t11)\'l­
<1omcnlc us 111t1talfealn~c)cs de ,cus nu­
>.illarCJi e amigos, rclll'rtt11do us suns 
proml'>!n~ de corro,11outJcr, nu lllcdl­
dn de 1<un cn1>•1<'ld11d1', ic hontul'u con­
fiu11ç11 públlen com tfur. H·m 111<10 dla­
tini;uhlo, e os ,cus pro11ósllos tJ~ IJcm 
M-n-fr au pntl'iólko flº''""'" Jo ln· 
ler,·enlor Jolio <.ernlt.lo, de cuja orlen­
tu\'40 11 <.:hdla de J•ulklu 110 i::~tatJo 
pode nr1:11lh11r-sc qunnlu O<•s ohlçn­
relros rNultndos J c colhidos dunm­
te n sua i;es1Jio . 

:\~ta pllgi!Ulp ttnmoa ulgun,. cxpres­
Kh-o, tlni;rnulea Ju l;ela IC2ilh tdnJe 
.-lvfru •1ue te' e lugar no gnt.lnclc d<> 
Chrí•• de P<>lldo uo J :~tu1fo, por oca­
sllío do itrundc moofrt•J!la~4u •tuc lhr 
foi prcstudn no t•mrJo dr 61'11 m1her­
sarlo nntnlJclo. 

* A CORTESIA 
A C'o:-te: .10 ( n nrt11 sutil •te ra­

""r rror a <'<11h1 um q U<' (\ 111·ete­
ndo a todoic. 

F.. Quhll'l. 

OLHOS AZUIS 
CONCLUSÃO 

maút!lo estant sempre na ordem 
do dia. 

Ji. 
Um dla. combinaram vlajnr. 

L"umcmoravam o nntversArlo 1le 
ca~nmtnto. Foram. Siio Paulo, 
io=nntn!'. Finalmente, como parto 
última da viagem, lr!am a ~amo 
,\mnru. () Onlbus corria. veloz­
mt'!nte. nep<:-ntfn:tmente, numa 
t•urva fechada, l!urge um cami­
nhão carregado. O motorlstu. 
tf'ntou, ainda. desviar num l!U-

11r1·mo ~COrt;o. De "'linda valeu. 
!fohrevelo o desastre. AndrCi fO­
l'O. atlrndv, núv i<abla como. pa ro 
Cora do Onll>u11. Ergueu-se do 
<'hii.o CP lwrto de põ '" gra.xa . Sen­
lla umn dor morllflcanle no 0111• 
111·0 •'~ouerdt1. Melo alucino.do 
coneu u m·ocuro. de l\ftl.rrla. En-
1•0,.ti·ou-a. Esta\•a Fem i;entldo:;. 
1 'an egou-a ein seu11 l>racos. aper­
tar.do-a cnrlnhosumente contrn 11 

peite·. :'lfomentolil depois o carro 
hranco da a,,;slstêncla levn\'a-os. 

:{. 

Os !er:mentos toram demoiola­
,1 .. mente graves. )târcln niio pO­
<le suportar. Andrt,, ajoelhado ao 
1*U l 1do, apertava.-lhe ª" miios. 
:\fãrcin de!fnhnva aois poucos. 
qu:eta e humilde ci:;mo uma a\'e. 
Sua voz em. um «õr1ro tênue: 

- Andrf'. . . fomos tüo íPll-
7.•'S ••• A. \'Ida rol tão boa ••. Mas 
IJ.:us niio quis. • . .Andr(• .• : sei 
que <"rtou morrendo. . . mu 
amando-o i;empre ... nmnndo ;;,.. 
ses olhos azuis... seus olhos 
azai,, .. 

!iueplrou fundo e a. \"ldn apagou 
em :.cutc olhos .•. 

Ji. 
Agora, Andrê isente cnlr sOIJrn 

:<l a realidade. Uma ruga 111·0-
nunclada forma-se em 8UO. teHUl. 
Suspira quase em solução. AJel­
tr..-:sc no peitoril da. Janela. Acen­
do ninls um cigarro. Olhu Jiaru. 
o lnlerlor do quarto. 'fudo escu-

n·. Dentro uo t:llfnclo o relógio 
tl:l c-nbN'f'lra 1\ perfeitamente au­
<IÍ\'PI, cumo um <'oração mel.4.11-
co 11uls.'\ndo. Um (trilo cncrvan­
ll'. num canto qua1'1uer, ool!eja 
tles:ll f nada num te. 

I..11 fora. -0 hmr \'e1<te de noiva 
a no.te. Um notlv~i;o passa. a 
IJaN<uC'O tnrdos, cnntnrolando o 01-
t f mu tani::o... ~ous passos sem 
, ndilnclu vão sumir.do. • . vão su­
mindo •• .' Um guarJn nplta na 
esquina e outros mais respondem, 
dando contn da sun vli.rlltlncJa. 
11111 galo dC'l•perm, lnsone e dl.s­
l:i.nln. Um cic.o lndrn esganJçada.­
ml•nt<'. Nu Jo.rdlm uma rosa bran­
l'fl {'lill~mece tangida. 'P<'la br1-
.. a. o,. rc11plngo11 dn chu\'a brl­
lhnm cm 1111n11 pt'tal!ls "ºb a luz 
rh, luu. 1 'nreN• um lenço salpl­
<'n'1o de lligrlmnti acenando para. 
u rn -<'crNo nli;u~m. MJi;térto •.. 
U111 1-f•dlo qunlquer. n:i. ,·Jzinhan­
<;:t, li am1mlt!', f'm surtllnn. a "Vlll-
1<11 Trh1le" de Slbellus... Ang1ls­
tla .•• 

Andrê sal da Janela. Cam1nba 
cm direção :\ 10.mpada e acende-
11. Lu:;:. 1'::.tc prec!snva de luz. 
SPu ct':relJro 6 ainda um entre­
nmado de lcll\hu1 con!u811S. Há 
dentro d\I PI aquela ecnsa.ção de 
lft!l!rnoronumcntu. esmagamento, 
11uCo11nclio. U'n mão invisível pa­
rece apcrtnr 11cu coração. . • aper ­
uu-.. . Sous ••lhos arclem como 
brnsn 'lva . Vai atf o cspêlho. 
Olha.... i::cus olho!! e11tiio refle­
tidos... Parecem crescer para 
~le .•• Olhos azuis •.• Olhos azuis, 
uzul11... Uma atllçiio surda a.vo­
l111111i-11<i tlcmtro de ~I, como uma 
avnlnnche lncontro!Avet... E 

mim gekto de dt>!lespêro Insano. 
Àndrl· dfl um munu brusco par­
tindo 11 CKpi!lho •.. Olha para as 
11\dU>t clllaceructns •" um riso gro­
le!!co ·~·npn-lllé da garganta en­
••hendu tle f·cos u 11unno. . • 1''1-
rnnt hrnco. i · co1sAS. DA 

~CONCLUSÃO 

cio lcrnpo t.Jo Direlôrio, na 
França. 011 mesmo do :iplis­
gucrrn de HH4. 

.\'ão :>abcmos .ii n<l 1 <ll' nlgu-
111.1 cleg:inle que c>sleja usando 
l' 1Ldos ele 0 111ccha it la Ilillcr·• 
ou saias à paraqueJisl:i, nem 
pintando ao colo ou nas pcr­
n:is feridas <le estilhaços de 
granada, ou. queimaduras de 
lança-chamas. 

M.is já repararam como cai­
rlim de moda os bigodinhos à 
llilkr e aquêlcs cortes de ca­
belo õ prussiana'! Ainda bem. 

- -------
TROVAS 

llr tuc/u 1111nn to ma/lra111 

mnb rrur/ mlo ""''~ ha11u 
.tu """ <111111r e ••r cunado 
~l'lfl vau~ lft' Jkl!H tl ,/l:c-r. 

IJ:-!DOtJl\O GOMES 
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L O GOVÊ QNO T~ABALHA ... 
CON T INUAÇÃO 

De11ta tormu, e5pcramo" lnklur, Je><de lot;o, um 
ntlrnel'u de pr:·d!oll escolares três vcze" maior do que 
o;erla poi;"Í\'el ~" COtJS,•in lncluldns ns dcs1>esas lnte­
~ ... Is de cn•la obra cm um tlnlco exercício financeiro. 

Este plnnu lntclrrunente lõglco, que esl.á i;endo 
lntllulndu :ioru o t•xame ntento das necessidades de 
cnlln munlclplo, permltlrâ a raclnnalimção dos tra­
balhos de pruJ•·tv. orçamento ~ <'Oll><truçüo. 

~AXr~A~llO:::-."To E URBA .. "IS:\tO 

Estnmos con\'enc!dos de 11ue a maioria d.a." 
nus,;as clclndos, que não dli;põr.111 de ""rvlços ur­
hanos de âgun o esgoto, ou •1uc preci1<nm modem! · 
zf1-lo1', r;oderó. encontrar nnB pró1H·ias rendas dêi:-
1i1eB -;crvlços n bnso lndl!<Jll•nlll'1·:el 11nra o financia­
mento de i;un execução. Acontel'C'. <'nlrew.nto. que, 
não dispondo dn ti'cnlcos para o!l estudo!!, pro­
Jeto>J e orc11mcnto~ neces._~(Lrlo"' à prumo<;ãn de qual­
quer operacii.o de; fln11nclnmento, lutam os munlci­
p:os com ns mufor<'s dificuldades pnm ncgociâ-la.'\. 
Por Isso, o gov<irno vai ampliar º" sen·icos de pro­
jeto u ei;tudo econômico dn.11 obra.'f de saneamento 
municipal. auxllinndo nlndu nF )lre!elturns nn ob­
tenção de en1prl\Etlmos n longo prazo 1>a1·a i;un 
e"Cecur;:iio. 

A< tedltnmos q'Je, uJudnndo os municípios no es­
tudo lC!cnico de 11un11 rildP11 de âgua e esgoto, e nn. 
nnúllse 1le ~un P'l!lllt:.1llda1le econõmi< n ellmln.arE'­
mos os entra,·1•>1 mais rrc·1111entes à obtencií.o de 
melo>; para sua c-onstru<;iio. 

<;E:-."Tn • .\TS EL:eTRICAS 

- Para a contlnuaçüo do Plano de centrais 
EIHrlcae, o go'>'lirno estA procurando obter amplos 
recursos, de modo a r•oder financiar a a<,uisl<;ão do 
equl1iamento a ser lmporúldo. 

Estê. sendo ultimada e. re,·tsiio do projeto da Cen­
tral EIC!trle!l de Ilutlnga, que penPnmo.i Iniciar den­
tro em br1;\'e, tinrn o que j(l dispomos de uma verba. 
de> l~ milhões de cruzeiros. 

A Ct:nlral EIHrlcn do Fecho do Funll - empre­
end!mento 1 cuja magnitude J6. e, conhecida do povo 
- tem 1n1?recldo n mt'lxlma utençii.o do govêrno, 

11ue estâ encaminhando 1\ solução de todos os pro­
"l1lem<1.s c<>1 ,·elalO.i ao i.eu 1)1·0Jeto, tal'! como ns va­
riante!\ renlH·lõ.rh e rodovlõ..rla, dcshnpedlndo a. 
âren n. ~er lnundn<lo.. º" estudos técnicos que se es· 
ião procedendo no 1'""cho do Funil são os mais com­
pleto" de quanto" Jll. 11e executaram em obras se­
melhante!!, e permltln-•O" Je,·ar a. ca.bo a grande- obra 
1•om o mínimo de l!Urprepas, entraves e delonga.a. 

Alt";m des~.a" ctua" grnndloSAs obras do Plano de 
Centrais Elêtrlcnn. 1>l"11romos continuar a. constru­
<:ãu da U~lnn. do Hfn Tronquelrn, parn abastecer a 
dda<Je de Go\'erqador \ ( 1ladnrcs, e estender a."' li­
nhas de trnnsm1$~ Ja,- usinas de Pai JoaquJm e 
de Santr.. Marta . 

Para mnlhor enfrentar ns tarefas do Pia.no de 
Centrais i-;1Hrlcas, ''ª' ser c 1·iado o Departamento 
de ASUM <i Ene1 gln I·:IC:tr!cn, com certo grâu de 
autonomia flnnn~clro e ndmlnlstrn tlva e com a or­
~nn l7.nçüo lntor11a que i;e torna necessãrla. para o 
11len1.1 dcfenvoh lm .. nto de llUns nllvldades. A êi;te 
dcpa1 lamento, o;~i;undo os l'ntendhnentos jll. reali­
zndos com o Grw~rno Fcdl'ral, de\'Crâ ser atribulda. 
n função de õri;fio nux1Jln1· do Conselho Xacional 
de Águns " En1•rsla Elétrica o que lhe conferirá. 

(Caoclui oa P•I• 146) 
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O GOV ERNO T~ABALHA ... 
CONCLCSÃO 

grande l111w•rtiinrl11 na CI cnll?~1i:ão e lncenllvo à ln-
4 õi<trla da elr t1·1c:<1ndr. 111• t~slitdo . 

l'lll .\1>1-: IXIHT~THIAL 

- Lltl111nr<'n1<1s 1u. obrns <ln Cidade lndu,;trlal , 
amplinnrto o "eu 1>lnno 11eml, d o modo a tornÍl-la 
- da Yez de maior !nwri1sso e ntratl\·o r>ara as ln­
• õstrlas. Os trohalhos fnmlam ntab fie acham em 
Ili.se de conclusão. mas deV••mos l'ontlnuar alar~an­
do as A.ren1< urhanl:r.ntlas e l'Prvldn:< de energia, água, 
<.>egolo, Nllcamentn e •lns\•lus ferro\'lârlos. 

Vamoa ntntur tnmhfm n cnnstru1:iio da Cidade 
Operá.ria, nnexn, o dol'I l'•~n·lços dl' n11!!lstêncla. e con­
nlulr as obras, Jr1 qun111• termlnnda11, da creche e do 
irruro escolnr . 

No correr df!lltc n110 , culrnrr. em funcionamento 
•a Cidade fntluttrlnl lmnortanles empresas, msr­
e&ndo no\'a Cnst• <'m no~"ª lndustrlalfza1:ão. A Cl­
tlade Indui.trial ··0111<'1:nrll. <lt<ll• nno, n lnClulr sensi­
ve lmente em nosso progn"""º econômico 

EM BELO JIOHlZONTE 

- Em nos"" Capltl\ I, o govêlrno con~null!I'á. 
• P• 'lndo a Prt'fC'ltum pnra n reallzac:iio de seus 
p lanos de obrM, <'!!Pcclnhnentc no que se refere ao 
n ovo abastecimento de âgua u 11. nmpliaçâo dos ser­
Tlços urbanos. 

HOSPITAL DO PRON'i'O SOCORRO 

JA estão ndlantndo!I º" projetos para: um novo 
Hos t1ltal do Prc,nt o Socorro, à nltura do progresso 
de B e lo Horizonte. Tão logo estejam prontos, Ini­
c iaremos a construção. E' nosso de!!eJo que o novo 
P ront o Socorro :<eJa dotado das melhores instala­
ç ões e dos servl1:011 mais e!lclentes. 

G R A F o 

CI.IJADE U.!\'1VERSITAR1A 
- .E:.-se emt>reendhncnto, de grand" vulto, que 

será. a C1dat1e Untverslt.'\rln. \'ui ('ntrar tambfm <'nl 

fase ath a de e:u•cuc:ll.o. Todos os recun.o,.; JA lhe 
estã" de:;llnadoci e Jâ comecamos a receber dn ar­
qulleto Eduard(' Pedernelrns os projetos definitivo" 
e detalhaJ<.a. Os 11er,·tços. Inicial" de urbanlzac:iio da 
àrea. escolhida, entre a cidade o a Pampulhn, ji\ 

foram autorizados. A coml,.são de construção d 
Cidade Unlver!<ltilrla estâ 11endo orsunizada e ulti­
ma- se a elabor:1::1io dos edital" d1• concorrf,nc!a . Os 
.,ntendlmento,. com a9 nutorldade• da Unlver,.ldade 
de l!ill11" Gernls e"tarão concluldos dentro de al­
guns dias 'l nt•v:aremos, então, imediatamente, os 
:;en·lc:os de terrapl('nagem e funo:laçõ('s para os edi­
fícios da Escola de Engenharia e da 1''aculdade de 
J\ledl(:lna, ~uc .. crão º" primeiros 11 ser erguido>< 
dentro do a;randlCl!O projeto. 

CONCLUSÃO 
- Sã~· cslllt! ª" rcnll~a~ll<•H ndmlnl><tratl\'as que 

julgamo!::, depois de acur ado exame das atividades 
u po!<!!lbllldades de lotln11 oi< departamentos do Es­
t.11.J.o, poder $1.nunclnr ao povo mineiro, a t endendo lls 
Justas lr.daga\;õl!s da lm 1wenBa da Capital, a. qual st\ 
tem distinguido pelo .1dJnntam1'nto e l'Onsclên c ln d e 
suas iunçõe11. São medldnR, como ~e polle verlfl.car 
- nc''O.l' um1111 e ele ronclu!!i\o outras - 11ue darão 
11ro1>segulmenfa n 11lnnos cstnhPlC'cldo1:1 e supõem 
uma cont1nuldadC' ru•ur"!<. ,, 1<1\lldn 11ltunção finan­
ceira do Estado 1111tlflra tõdn a <'onflançn dos m i· 
11eiros no p1en" F-xlto l'll\ll--.Cll empreendimentos, n ii.o 
se devendo. pol,., dc11preznr a modl'-8lla de uns, nem 
temer o \'ulto de 011tro11, c(lrto ~ que todos \'fsa.m ao 
progrel'sO de ~tina~ C' n<' bem estar da laborlo11a 
coleth·ldade mineira." 

.Finda a entr en!lla. o Chefe d o Govêrno 11.U nelro 
permaneceu ainda em cordial palestra com os jor­
!lallstal<. dl"cnrrendo tohre tema!! de grande lnte­
rêsae admlr.lstratlvo e «obre outros assunt o!l gerais . 

L o G A 
CONCLUSÃO 

llg~ncla lúcida, gõstos p0étl cos. Equl· 
llbrio nervoso. C<'rt'bro que domina 
o cornçilo. OcduU,•Jdade. 

COCll l:N UA - CAJ\11'0 GRANDE -
DISTIUTO F EDERAL - Aulorl:arls­
ruo e vonta de d cspóllca. E' pes~oa 
que, e,n1 t>eq ueno,, tcvr sntldclloa lo· 
dos os d cseJ011 e, por Isso nilo se con­
forma ern ser con:ra rladu 8 00 ln le­
lJg~ncJn, que mcrcclo 1111m t"nltura 
-.oal& npurudn. Troços d <' cgol11mo, 
n Jdnde pessoal e orWUlho . E11ulllbrlo 
sentimental. 

GEDm - MAXHUASSU' - 'llS.\S 
- Teimo•la, amor à contro,-~l'Bln e 
A dlscul!l!Uo. \'ontade enérgica, val-
4ade acentuada, rlgld h de prlncfplo8, 
• bstlnnção na.a ldHas, dtsconflllnça e 

• u .ldadt". Atl\·Jdnd e, capacidade de 
hbalbo, lógica e prt-cls4o . Dlaslmu­
Jação t d~jo de ser notado. 

AfOIOSA - RJO - Falta para a 
análise da sua grana. o C."Stnclal: a 
asalnntura. Nlo extronhe, pois, algum 
b-ro de observação, decorrente da de­
f lclfncla d o material enviado. O l'eu 
tipo de leira é o comumente u11ado 
• os coUglos de or lgém rrnnccso, ea· 
• eclnlmente o Slon . P or 11er ti no de 
,,..a fl sm o, cxcessh ·arucntc cnllgn\llco, 

U6 

ruulto poucos tratos pl.',.•oal11 apurc­
cem no decorrer du ~uu corta. Vt'Jll· 
mo-los. Notam-se ~ raças d e u mo von­
tade regular, a lguma tctmoalu e nolu· 
do sentimento d n bcle1,11, tlinurn no 
trato, rotina e p reconceito. Rellglotol­
dndt, mlstlcl.smo, ordem CX.Cl'l\l!h 'll , 

método e dlsclpllnn . lntranslg~nclo 

de princlplos. 

ALEGRIA - CAPITAL - Vonludt• 
enérglc~ expa nsh·idade e nlcgrla de 
vh'er. Saúde equnibrudn, devolameu· 
to, al!rulsmo t Idéias elc\'odas. Bon­
dade natuml, besltoçúo, tlntld~. mo­
d éstia e fnltn de conflançn nos pró· 
nrlos mérito,._ Se:tr.lmenlo do dcn•r. 
ufetuosldade e ótimo caráter. 

AYLAD - MA,.--;Rt:ASSC' - :\llS .\S 
Dtcl&lo pronta. lrrdlcxilo. audt­

cla, ttmerldade. Cnruter enu>rcend~ 

dor, ação nípidn e coragem. Impul­
"" ldnde, ~elruosia l' parcimónia nos 
gastos. Fantasia.. caprlrho e descon­
f iança. 

PEGLY - ITAPECERIC.\ - Mll'iAS 
- Obstlnaçllo, lnd epcnMncla de ca­
ráter, boa Jntellgêncln, Impaciência, 
gostos literários e capacldadi> crcado­
ra, , -l vacldad c e senso crl:lco. Varia-

bllldadc de h umor e tcmpcramcnlol . 
Anseio de pcrfl'lç1\o. Agrl'.•Sl\'idade. 

VJOLE'f.\ GAX \'IBU' - MINAS 
- Yh ncldude, prod lgnlidnd e, amor do 
conf órto, do '11' 0 •• da vida fausto­
""· Uc-"conílnn~u. cnpncldndc de t rn· 
b11 lhn, ntl ,ldnclr e ~··nflmcnto ,,~ ';~!'" 

km (;ofil•l• 11111,klllR, l'>;('luelvlaruo 
de ~tn lh11cntu,. ri:tol•mu 111111 opinloe1 
,\ ucll\clo, 11ru~·n d~ <'l<J>il'llo. cor11ç1lo l(t" 

nrro1m. lnh'll11t'nt'ln luclda, rcserva 
e dl11neçllo . 

001.AIUW - C.\ \' f'OS DO JORD.\O 
- Orgulho, nobrc•t, pondernção. Pro­
nunciado 111\8:0 ar u•llro, tipo comer ­
rlol , trnncldudr 1•onUnuldadc nu 
ldl'laa. 'Ri<pont:metdudr, atlv-ldad e fe­
bril. lmnll'lm,.110 ,. gc\.'<lo pf'ltt compo­
&lção llttn\rln. C<1rebro que v-~ nlll· 
damen!e a11 co1,,011. :-\t'Ces~ldade de 
<''ptln~;\o, lnqlll<'UIÇ1\o r nttl'•sldade C:t 
mo,·lmrnto . . \mnr dn11 ,-1n11l'ns Senso 
protlco 

\\'t Sr SA ..... l>n \ - .\BAETE' - ~ll­

!\AS - f'rodlitalldadl'. gostos finos. 
C'mborn pouco mrdldo11; lnlcl111l\"tl, 
coragrm e audt\t'ln . Trnços de egols· 
mo, voldode r de,.conflança. l atell­
g~ndn normot, e<f\llllbrlo nervoso. 
,·oldndr e ~enllmen~alldode normal. 

AT,TEROSA ~ MAIO DE 1946 
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Na monotonia da vida algo 

deve realçar a nossa perso­

nalidade Encontrei em 

ANTISARDINA o creme 

maravilhoso para realçar a 

beleza feminina 

(Ass.) lracema Probst 

l 1 
óDIO E DESPR~ZO 1 

tníg111ad O desprêzo vem do cl'rebro, o 6dlo nasce no 
cora1:ão; um exclui o oulro - ~ho1>enhauer . 

~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---

VAL:tRIO VASCO, RAUL Sil.VA e J ODEME 
(Parll)- R"cebl a ll1<ta. de 11oluções de março. 

NOVATO (Capital) - Inscrito. Como é de 
seu desejo, serA. gunrdado sll;'llo. 

NANA.fCNHA (Ubà) - Inscrita, com multa. 
honra para mim . 

A. B. C. (Conselheiro Lafalete) - I nscrito, 
com multo prazer. Jeca. é o mesmo slmpâtlco Ser­
tanejo II. E' qur, Inscrevendo-se no Bloco da Sau­
dade, teve ôle de arranj:1r novo pseudônimo come­
çanc\o pela letra J, como é de lei no Bloco. 

ANTUNllJS <Capital) - E' claro que. sobre as 
ma.Uh-las rererldns em sua carta de 20-3-46, tenho 
a mlnh1~ O!)i11hi.I), mllB não a externarei aqui. Es­
creva-me sobre chnradas ou enigmas e direi o que 
souber . 

f'R~MIOS 

No tjOrlelo o.. que procedi, foram contempla.­
d os Flora. Vlco e SOiha Igleslas. Estou pro,i<len­
clando a remessa do~ premlos. 

- O prêmio que Junlus Instituiu para o enig­
ma slmb61lco de su:i. autoria, continua em meu po­
der. Peço a Junlu~ que d6 ao me"11lo o destino qu" 
achar conveniente. Creolo que o seu enigma não te­
ve declCrndores além do dr. Rafael Horta, que não 
gosta de concorrer a.011 prêmios. Aquele "Entre 
ponto e ponto, mordedura de asno" eirta.va realmen­
te diClcll. 

PUBLIOAÇõES 

Hec"uemos 011 dois nõmeros de mar<:o da lnte­
~essant1. 1·ev1:1la "Sã-o Paulo Ilustra.do", na qual 
Raul Petrocelll dirige uma se<:ão de palavras cruza­
das tob o titulo de ''Esfinge". 

Recebemos, Igualmente. o nõmero de abril d• 
uB rnsllldnde" que se publica em Santos. 

Gr'ltos . 

Em 93.% os municípios 
brasileiros ~ s~dos 

"r,/_ 
da J l1/ Americo. 

Em 50 an~ de trabalho honesto e constru­
ti\'o. n Sul Amerlc;a eslendeu a t 548 den­
lnl os 1668 municípios brasileiros o seu 
serviço de proleçllo à Familia Brasileira. 

Sul America 
Companhia NacionaJ de Seguros de Vida 

H1 



1Jo,o o familio do 13raJIL 
:[. 

Publkação mCll6ul oe sociedade, ar­
te. literatura, moda e beleza. do 

soe. lOITl!IA ALTUOU llOA. 
~ 

Dlretor-gPrente: 
)llRAl'DA E CASTRO 
Diretor-redator-chefe: 

!JARIO ~!ATOS 
SPcrdArlo da redução: 

JOHGE AZE\"E:OO 
:(. 

... OMISISTRAÇAO: 
Rua Tupinun1bus, O 13, subrcloJn n.• 5 
Cuixu l'o~tal, :m1 llm.kréço Tck· 
gn\flco ... \l 'fL.1\0~ \" - 1.klo Jlorl­
'-"ulu h. tudo tk \!lnu" l;l•rula 

~ 
St!t. Ll\S.\l, :-;o 1\10: 

Ulrctor: l llM~CN til' Ln•ll'O Fiiho 
Hua dll ;lt:1lrl,, 108 - ,\1111rlu111cuto JJ 

F<llll' 21).11181 
:(. 

ASSl~.\'rURAS 

(Sob rtl!l&tro pustul) 
t Hmcstre (6 números) • Cri 20,00 
1 auo ( 12 nõmcros) • . crs "º·ºº 
2 llD06 (21 númt'ros) • • crs 10,00 
iA unlca rtvl11tu brualltlru qne •ó (a: 
n:ptdlçiio 60/> rr11t11/ro 11011/al, 11tm 
onus ,,aro o aaalnunlr). 

:(. 

n:.'WA A"."ULS.\ 
(Prrço ern todo o Brull) 

!\úmero comum . • . . • Cri 3,00 
Sllrueros e>1pecln1s • • • • cr• 5,00 
.Súmero alnisado, 1n.1la . • Çrf 1,00 
<O~ números e11peclah clrcula1n t-m 
agôsto t: drzembro, comemornndu res­
peclh-nmcnle o anh·era4rJo do rHl5IU 
e o :satal). 

~ 
SECRETAAIO l· 1,;NDADOR - Teôdulo 
Pereira. 

COL.\.BOR.\1,:AO Al.bcrto lll'IHlrl, 
Alpbonsus de Gulmnrüce Filho, Adcl ­
mnr Tn•·nre.., Al\'urus de Oliveira. 
.\u~len Amaro, J\14ufnr Drnudilu, Ani­
ta curvnlbo, .\hui1· ~e,·cs, Antonlcltu 
•rorrcs A11~11rupçdu, nohlu de \"ns­
concelos, uu~loi; l'ort~lu, Clt\udlo de 
Sour .. u, UJ11l11111 \ndrude, l)loulslo 
Gurcln, Edsou l'llthdro, Enigrlo 
Rodrlguca, Frunrh1co Am1011d,, lluhcr­
to Robdcn, Jl.rn :\lontcnrgru, Jonqulm 
Larnojelra,. José L11rn, Lufa Otá,·lo, 
Lourdcs G. Silva, Ltíl'ln )tucbudu de 
Altneldo, Mallm Tnhou, Murtn 1::1111lla 
de C..'U!lro Goulorl, ~urllu .\111uJo, 
)loodr .indrudc, J\lurllo llublllo, :\ey­
de ,Zoppcrl, :Sóbr<'ga de Siquelrn, 01-
gn Obl'). Oscar .\Ir ode~, Prdru Ribeiro 
dJl Francu, Yandcrlcl \'titia e \'aru 
:\nthun. 
FOTOGRAF'l .\S - Franclst'o )larlln~ 
da Sll'\'& e Stú11lo C.on•tnntlno . 
GR.H"t!RAS - Folnimt'1Uru )finos Ge­
rais Lldn. e Grn,·ador .\raujo . 
DESE:SllOS - Fã.blo Boll(cs, trlco de 
Paula, J . C . llouru. R•xlolfo e RochA .. 
L'\l.PRESSAO - GnU'lcn Qur-lro:r: Brel­
ncr J..tdn. 

A redoção ru1o dcvolvt:, em hipótese 
alguma, originais ou rote>11rnflas, aJn. 
do •1ue não eeJnm apron!Uldos. l! 
não mnnt~m con-tspondêncla com au­
tores de trnhulbo~ que não tcnhom 
l<l<lo •ollcltodos. 

Os conceito~ emitidos cm ortl11t1~ ns· 
efnndo~. ni\o 11do dP rcspon~nblllJorl.­
da dlrc~ao do r~vhto. 

DR. CYRO CANAAN 
Clrnrgtão da CllEA de S1ulde e Ma· 

ternlliade Silo Jos# 
OPERAÇÕES - VIAS CRl N.ARIAS 

SIFlLJS 
CoM.: Edlf. caetés - Rua caet& 
388 - 2-0 ancL - SR. 2051207 -
Fone 2-tS88 - Res.: Rua C&th!a 
460. 2.• ond. - Fone 2-07118 -
Horário dJárlamente, 12,30 61 
19 boms. Domingos: 8 (is 11 hora.a 
- Belo Horizonte. 

DR. NEREU DE AL~iElDA 
JUNIOR 

DOENCAS DO AP ARELHO 
OIGBSTTVO 

Dl&JlnO•tico e trnhunento d ne mo­
leaUu d o estomago, fntesUno1, f t­
pC:o, panereu e vesleula b llfllr. 
Consultório: Edlítclo Thlbnu - R. 
S. Paulo. 401 - 2.0 andar - So­
tns 208/210 - De 14 às 17 boms. 
)'\t\ldencla: Rua Guarani, 2e1 -

Fone: 2-15067. 

DR. COSTA CHIABI 

t:LL'\ICA DE CRIA.'ICAS 

Docente da Faculdade de Mediei.nu 
- Cona.: EdJ!. do Clne Bra.all -
Fone. 2-0180 - Resldwclo: Ber­
nardo Guimar-.les, 30i 1 - Fone 

2-1910 

SOCIAIS 

~lui;, Jlleta filha do Dr. :Se"º" l .. obo 
\'1111111., conctltuado médico, e de 1:1ua 
c"uu. Cl>pósu d. Concel\'iio Plnl1dro 
Luho Yl11ru1, re~ldentes cm l'araeam­
bl, no E.~l11do do Rio. Mag ostenta o 
bl'lt1 fantasia de clgnnn com c1ue nbrl· 
lhuutou o cnrnn,·al dn pró1'p~ru lo<"u-

lltlndc rl11mlncu~c. 

Ora. Henriqueta Macedo Bicalho 
CLISICA DE sr~'iHORAS 

ºª' 13 àoi 17 - Ed. Coplcbaba 
- Ruo Rio \lo Jnnelro, 430 -

Sala 121 - 12.• nntlur - Tel. 

(rt'B.) 2· 2544 - B. Horil:onte 

GABRIEL DE SOUSA LIMA 
J OílGE DE SOUSA LIMA 

(CJRUl\GIOBS DENTISTAS) 

Cons11ltôrlo11 com upnrclbogcm mo­
dtrnu pnrn Cilnlcn e J>roteae. 

Ralos X. 

l\UA TAltOIOS, 62 
:Saiu 100 - Pone: 2-3888 

Rcsldenctn: 2·4118 

Dr. José Lins 
RAlOS X 

R U A S ÃO PA U LO 6 2 9 

io"PRINCIPE" E A "PAINCESA"-1 
CONCLUSÃO 

rc11J11ndo un horn do apurnçiio pela 
C:omltt"<io l)lrctoro 

IX Sô "''rno ndmltldo" como can· 
cllduto" 01t nwulnm e n1colnas que 
nlucm rfr!lv1uncnte UOti Progrnmos 
lnfnnll1 dne cml11t<1\ros dn cldude. nilo 
hu HIHlo nenhumu lh111lnç1lo t1uonto à 
Jdt1d1• doa mttcmos, 

X - 09 •·a111lhlulo• 11ocJcrüo con­
rurrn .-um 11•1tu<lt\nh110-. tleRde que 
a f<Uu ldrnlltludl' E••Jn rcvrln1l11 à Co­
mhsiiu Olr~tor11 . 

Xt - A Cowll!BAu Olrc!orn do 1.• 
c.irnntlr Concunio dr. Rndlo promovido 
J>Or Al.TURO~A ~c comporá do cro­
nl<tn r•1dlot6nko cln rc•·hta e do~ dl­
rctorl'.ll dt1s proi;rnmus Infantis da 
llúdlo C:uom111 e· tln H1idlo \llnclra. 

Xll - O• <'lll!OS omlSS<h scriiu re­
B<•h IJoe pelo croul trt:i rotllofõnko da 

rc\'lst11o t'ru c0u1Llnaç;lo com o~ demais 
l11ksr11n:1~ da 1:0111lss1io Ulrcto-n 

l'RtMlOS AOS VOTASTES 

.'lenMlmealc, duronle :1 opuração, 
renllznr-se-6 um .ortrlo entre os vo. 
1.111 rcmclldo.11, recebendo o To!nnto 
pr1•111l11do umn nsslnnturn nnunt de 
Al .Tf.HOSA 



McC 

Todos est -ao de acordo: 
sorriso para um b 1 

n
- e o 
ao h ' ªcomo 

Kolynos 

limpa ma· 
Kol IS 

ynos não , 
crt>me ele e um mer de Kolyn~La~_anlissélico o A.dentifrício: é 
arranhar s 1111pa I' embel eenl.'ro~o csp um o esmalte. eza os denl uma ~s ~t· rn 

K~'~ada mais 
Kol n sotisfaz o f y OS CnCAnl8 odullot • uma suavern . refrt'S<·a a bo e criantes 
grata ente " h ' . ca · senso,- 11hlo . · • • e per· ao oo palotl ' <le1~ando or. uma • 

rende mai 
1'.olynos f. ' S 
l irl11dc mt•~ onrenlrodo: com 

/ maior li11;,..~; de crl'me a~tma quan-
/ porque rrnd c ~n . •~olynos cusL~onsej'(ue 0 11. menos 

Kl03PH 



e Olll os avançado11 aptrfeaç-oamtnto~ da 
mo~rna técnica 1ndut1traal a moc1Jade 
brasilt1rii j6 pode entregar •e fac ml'n· 

te uos praieres da dança merce da, í.ic odadl>s 
com que hoje ae Pode 1mpro' 1•ar urr. baile 
com ucelente música e Mm grsnde~ d •1){'•1J io~ 

O tocador de d1aco~ adaptado a um re· 
ceptor de 1'4dio, 6 o quanto basta O rt~:o faca 
por conto doa maro\'ilhosa• agulhll' O.i1•tone·· 
e do notúvel sorliment.o de discos das mais 

Agulhas tip<.o safira de curva dupla , ação 

de almofadn que pernlllem a máxima per­

feição cm reprodução de musicas. 

Buaiane 
COLUMBIA 

Fancar ODEON~ 
VICTO~ 

CONTINENTAL 

... e nós entraremos com as 
melhores orquestras do mundo! 

reput11da11 marca•. •emanalmente recebidos 
peio no'ISo e~talx-lt'C1mt•nto 

Organize o ·~u baile e nós lhe aasegurare· 
mo• o ~"u m:u~ completo êxito. contribuindo 
com as ulllma11 no,·idades em discos gravado~ 
pelu orqu1:4tras rr.aia famosas do mundo O 
samba. a m81'tho , o fo:r. o 111:1119 o tango ou a 
\•alsa, em orquesl rações que darão vida e ale· 
graa 11 mocidade. com 11 mais perfeita reprodu. 
ção al~ lio1e obtida em mu•acas de gra,ação. 
com as 1amosas agulha'! "Duotone" " 

~ .. a. 
AV.AF. PENA, 1162 - FONE 2 -6058 - B.HORIZONTE 
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